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Cultura 


LIVRO DE MADONNA LANÇADO 
HOJE Ao COMERCIO, autor das 

ilustrações, Rui Paes, fala do talento 
dos autores portugueses /pÁes.44E45 
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Cultura 
CENTRO DE ESTUDOS CAMILIA- 
NOS Obra de Siza Vieira é inaugurada 
hoje pela ministra da Cultura em Seide, 
Famalicão /rías.47 


HOJE 


Sócrates diz que vai au- 
mentar investimento pú- 
blico, mas não convence. 
PÃO. 16 


AVEIRO 


FOGO DESTRÓI 
TRÊS CASAS 
E DESALOJA 
ONZE PESSOAS 


Associação acusa autar- 
quia de desinteresse pelo 
Bairro de Belavista. PÁG. 9 


CASO SACO AZUL 


FÁTIMA 
FELGUEIRAS 
SUSPENDE 
MANDATO 


Está disposta a compare- 
cer a julgamento. PÁS. 25 


WATERGATE 
“GARGANTA 
FUNDA” ERA 


DIRECTOR 
DO FBI 


Mark Felt, de 91 anos, re- 
vela segredo mais bem 
guardado nos EUA. PÁG. 33 


RIO PREVIA FINANCIAMENTO S E PARA OBRAS NA BOAVISTA 


IRANDE PREMIO PODE 
E ça 


E 


A Câmara do Porto avançou com as obras de requalificação da Avenida da Boavista tendo em vista a 
realização do Grande Prémio do Porto, Os custos seriam depois suportados pela Metro para ali cons- 
truir uma linha do metropolitano. Só que o projecto de financiamento do traçado foi chumbado e os 
cofres da autarquia poderão agora ter que arcar com os seis milhões de euros da empreitada. PÁGINA 3 
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do Porto 


Promoção - Saco-cama do FC PORTO 


Jornal + 7.º Cupão* 
Por apenas 25 cupões mais 15,95 € 
*Coloccione os cupões promocionais publicados na última página do jornal de terça-feira a sábado 


HUMBERTO ALMENDS 


ENTREVISTA INÉDITA 
DELGADO 
CONSPIRAVA 
CONTRA ESTADO 
NOVO DESDE 1955 


F O presi- 


dente da 
República 


neral que 


aquele país acolheu como re- 
| dl 


fugiado político em 1964. O 
o RCIO publica hoje a 
sta que Humberto 
Delgado deu no exílio ao jor- 
nal argelino "Alger Ce Soir”, 
em que fala do combate que 
travava contra o Estado Novo. 
PÁGINA 18 


Jogador emprestado esta 
época ao Setúbal reno- 
vou vínculo com portis- 
tas, PÁGINA 35 
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9] GRANDE PORTO 


Linhas do metro atrasadas por causa da 
“displicência” das empresas construtoras 


= Presidente executivo da Metro do Porto informou que as ligações 
= à Maia, Gaia e Póvoa estão atrasadas entre um a dois meses 


“Marlene Silva 


s linhas de metro de 
Gaia, Maia e Póvoa de 
Varzim estão atrasadas 


entre um a dois meses. O 
anúncio partiu ontem do pre- 
sidente da Comissão Executiva 
da sociedade que gere a rede de 
metropolitano do Porto, no 
encontro mensal com os jorna- 
listas. Oliveira Marques não 
põe de lado a hipótese de a en- 
trada em funcionamento dos 
referidos traçados sofrerem 
nova derrapagem e culpa a 
Normetro e a Bombardier pe- 
los atrasos. “Preocupa-me a li- 
geireza com que se falha com- 
promissos”, disse Oliveira Mar- 
ques. 

O responsável avançou que 
a ligação à Maia deverá entrar 
em funcionamento no final de 
Julho, a de Gaia no fim de 
Agosto, a de Mindelo até Se- 
tembro e a da Póvoa no final 
de Outubro. A linha maiata re- 
ceberá o metropolitano em 
meados deste mês para testes e 
a de Gaia só abrirá até General 
Torres (ver notícia na página 
seguinte). 

Prazos que não satisfazem 
o presidente executivo da so- 
ciedade Metro do Porto. “Es- 
tamos muito preocupados, 
porque, quase em cima dos 
prazos das aberturas das li- 
nhas, vemos as coisas a escor- 
regar”, referiu. 

Oliveira Marques culpa o 
consórcio adjudicatário - Nor- 
metro - e a empresa responsá- 
vel pela sinalização dos trajec- 
tos - Bombardier - pelas derra- 
pagens que, apesar de “não 
serem graves”, lhe desagradam 
“pela ligeireza com que se fa- 
lham compromissos”. 

“Estamos muito pressiona- 
dos porque queremos cumprir 


A Linha de Gaia é uma das afectadas pelos ligeiros atrasos, juntamente com a Maia e a Póvoa /CLÁUDIA RIBEIRO 


os objectivos a que nos propu- 
semos, mas chocamos com a 
falta de credibilidade da em- 
presa responsável pela sinaliza- 
ção e com a debilidade de au- 
toridade do consórcio”, apon- 
tou. 

Estas derrapagens irão con- 
duzir a que a Metro falhe o 
compromisso de não abrir li- 
nhas num período próximo 
das eleições autárquicas, “co- 
mo tinha estabelecido”. 

Apesar de o contrato com as 
referidas empresas prever pe- 
nalizações por eventuais atra- 
sos na execução das empreita- 
das, Oliveira Marques entende 
que esse expediente “não resol- 
ve nada”. “O importante é que 
as linhas entrem em funciona- 
mento”. 


“Centros de decisão 
têm de ser nacionais” 

O responsável afirmou con- 
frontar-se com a indisponibili- 
dade das instituições para se 
responsabilizarem pelos com- 
promissos assumidos, atribuin- 
do esse facto à deslocalização 
para o estrangeiro dos respecti- 
vos centros de decisão. “É mui- 
to importante manter esses 
centros de decisão em mãos na- 
cionais”, sublinhou. 

Oliveira Marques mostrou- 
se também inconformado com 
a mudança de accionistas na 
Normetro e na Bombardier. “O 
consórcio adjudicatário come- 
çou por ser liderado pela Soa- 
res da Costa, depois pela Soma- 
gue e agora pela Sacyr”, obser- 
vou, recordando que o mesmo 


aconteceu relativamente à sina- 
lização que começou por ser 
adjudicada à ABB, cujo capital 
foi depois absorvido pela Ad- 
tranz e desta passou para a 
Bombardier. 

Daí que o presidente execu- 
tivo defenda que, no futuro, os 
contratos devem contemplar 
uma cláusula permitindo a de- 
núncia dos contratos caso as 
empresas mudem de accionis- 
tas. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, a Normetro escusou-se a 
comentar as declarações de 
Oliveira Marques antes de as 
conhecer. Igualmente questio- 
nado, o director de comunica- 
ção da Bombardier, Luís Ra- 
mos, recusou-se a reagir às 
mesmas. 


O COMÉRCIO vai realizar um passatempo para 


'mais novos sobre os Santos Populares. Para partici- 
par, basta recortar o cupão ao lado e enviá-lo, junta- 
mente com um texto e/ou desenho alusivos ao te- 
ma, de preferência acompanhados com foto do 
autor, para a sede do jornal. Todos os participantes 
receberão duas senhas válidas para levantar duas 
entradas no Bracalândia, em Braga. O passatempo 
decorrerá durante o mês de Junho e os melhores 
trabalhos serão publicados no jornal. As cartas deve- 


rão ser enviadas para “O Comércio do Porto” - Rua 
Femandes Tomás, 352 - 1.º - 4000-209 Porto. 


o 


= Oliveira Marques afirmou-se preocupado com a “ligeireza” com 
= que Normetro e Bombardier “falham compromissos” assumidos 


Atingidas as 50 
mil validações 
por dia 


Oliveira Marques informou 
que foi atingido o patamar de 
mais de 50 mil validações por 
dia nas linhas em operação 
(Matosinhos e Póvoa, até Pe- 
dras Rubras). Um patamar que, 
acredita o presidente executi- 
vo da Metro do Porto, “veio 
para ficar” Este ano e até do- 
mingo passado, foram valida- 
dos quase 5,5 milhões de titu- 
los andante conforme dados 
fornecidos pela sociedade. 


Providências 
cautelares “são 
ossos do ofício” 


Confrontado com o anúncio 
do advogado José Sá Fernan- 
des de que irá interpor uma 
providência cautelar contra a 
Metro do Porto para parar as 
obras junto do Hospital de S. 
João, Oliveira Marques desva- 
lorizou: “Temos tanta expe- 
riência em providências caute- 
lares... Já são ossos do oficio”. 
Questionado sobre em que 
medida a linha poderá causar 
transtornos aos utentes da 
unidade de saúde, o presidente 
executivo lembrou que a Me- 
tro apresentou as medidas de 
minimização dos impactos pe- 
didas pelo Governo, sem que 
este se tenha alguma vez pro- 
nunciado. Oliveira Marques 
não especificou que medidas 
são essas. 


í Morada ; 

“ l 
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Estabelecimento de Ensino. ; 
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GRANDE PORTO 


Custo das obras na Boavista poderá 
cair nos cofres da Câmara do Porto 


= Oposição reage com um “bem avisei” ao facto de 


= poder ser a autarquia a suportar os seis milhões 


= Oliveira Marques confirmou a inexistência de uma 
= comissão para avaliar parceria público-privada 


Marlene Silva 
Ana Cristina Gomes 


Câmara do Porto corre o 
risco de ter de desembolsar 
s seis milhões de euros 
que custará a obra de requalifica- 
ção da avenida da Boavista. Com 
o projecto de financiamento da li- 
nha do metro chumbado pelo an- 
terior Governo e com a artéria 
transformada num enorme esta- 
leiro por causa do Grande Prémio 
do Porto, a oposição na autarquia 
insistiu ontem que Rui Rio “colo- 
cou carro à frente dos bois” ao ter 
arrancado com as obras na aveni- 
da sem ter garantias quanto à 
aprovação do projecto da ligação 
do metropolitano. Apesar dos 
avisos feitos na época, o autarca, 
que era também o presidente in- 
terino do conselho de adminis- 
tração da Sociedade Metro do 
Porto (SMP), decidiu avançar 
com a intervenção. 

De acordo com o que foi noti- 
ciado ontem pelo “Público”, o go- 
verno de Santana Lopes recusou- 
sea financiar a linha em regime de 
empreitada. Os secretários de Es- 
tado do Tesouro e Finanças e dos 
Transportes propuseram então 
que fosse constituída uma comis- 
são para avaliar um eventual re- 
curso a uma parceria público-pri- 
vada. Contudo, esta não chegou a 
ser criada, uma vez que o referido 
grupo foi sugerido apenas três 
dias antes da tomada de posse do 
actual governo socialista. 


Rui Rio contava que as obras na Avenida da Boavista fossem pagas pela Metro do Porto /HUMBERTO ALMENDRA 


O presidente da Câmara do 
Posto corre assim o risco de ter de 
suportar os custos das obras em 
curso na avenida da Boavista, or- 
çadas em seis milhões de euros. 

O acordo estabelecido entre a 
autarquia e a SMP e que previa 
que fosse a última a pagar a em- 
preitada, foi anexado ao Plano de 
Actividades e Orçamento da Cà- 
mara para 2005. Na altura da vo- 
tação, o vereador da CDU, Rui Sá, 


alertou que a luz verde dada ao 
documento não significava con- 
cordância com o protocolo. 

Já no domingo passado, Sá ti- 
nha criticado o atraso nas obras da 
avenida e os incómodos para os 
moradores, lembrando que avisou 
Rui Rio de “estar a contar com o 
ovo no cu da galinha” no caso do 
metro da Boavista. Ontem, na reu- 
nião do executivo, o comunista 
voltou a considerar que a presun- 


ção de financiamento do metro 
“foi precipitada” e desafiou a 
maioria PSD/PP a “fazer uma boa 
elencagem dos custos” relativos ao 
Grande Prémio da Boavista. 

A intervenção em curso, entre 
a Fonte da Moura e o Castelo do 
Queijo, visa a reparação das con- 
dutas que provocavam inunda- 
ções no parque de estacionamen-. 
to sob a rotunda do castelo. Uma 
vez que teria de efectuar obras na 


Operação na avenida da República 


em Agosto só até General Torres 


= Atraso nos trabalhos do EI Corte Inglés e do IC23 responsável pela 
= interrupção. Metro só fará todo o trajecto até Sto. Ovídeo no fim de Outubro 


Marlene Silva 


=. Mais de metade do per- 
curso da linha amarela do 
metro do lado de Gaia não 
irá estar operacional em fi- 
nal de Agosto - altura para 
a qual está prevista a abertu- 
ra da ligação desde o Hospi- 
tal de S. João (Porto). O 
atraso na construção do 
parque de estacionamento 
do El Corte Inglés, bem co- 
mo das estacas e lajes para o 
futuro túnel do IC23, impo- 
rá a interrupção da circula- 
ção na estação de General 
Torres, na avenida da Repú- 
blica. 
Oliveira Marques, presi- 
dente da Comissão Executi- 


va da Sociedade Metro do 
Porto, disse ontem aos jor- 
nalistas que a ligação per- 
manecerá precária durante 
pelo menos dois meses. Sig- 
nifica isto que, no fim de 
Agosto, deverá entrar em 
operação apenas o percurso 
entre o “S. João” e General 
Torres. O restante trajecto, 
até Sto. Ovídeo, só começará 
a funcionar no final de Ou- 
tubro. 


Metro quis fazer 

o último do IC23 

O responsável recordou 
que, em 2003, a Metro do 
Porto propôs ao então Insti- 
tuto de Estradas de Portugal 
executar o último troço do 


IC23 (entre o nó da Barrosa 
ea avenida da República) 
mediante a transferência das 
verbas destinadas à emprei- 
tada. “Não obtivemos res- 
posta e só agora a Estradas 
de Portugal aceitou celebrar 
connosco um protocolo pa- 
ra construir as estacas e lajes 
do futuro túnel”, referiu. 
Ora, se o instituto tivesse 
aceite a primeira proposta 
“já a obra estava feita”, cen- 
surou Oliveira Marques, 
acrescentando que a referida 
passagem subterrânea é es- 
sencial para a fluidez do 
trânsito rodoviário na ave- 
nida da República no cená- 
rio de convivência com o 
metropolitano. 


HE O Andante 


avenida, Rio acordou com a SMP 
a execução dos trabalhos prepara- 
tórios para receber a linha, desde 
que a empresa suportasse os cus- 
tos decorrentes da mesma. 

“Nós bem avisamos” - não foi 
exactamente esta a expressão, mas 
foi mais ou menos isto que a opo- 
sição quis dizer, ontem em reac- 
ção às notícias sobre o projecto de 
financiamento da linha de metro 
da Boavista. “O presidente andou 
este tempo todo a abanar espan- 
talhos por ser perseguido pela 
oposição, mas, afinal, os avisos 
eram verdade”, observou Manuel 
Diogo, do PS. E, uma vez mais, 
veio à tona o investimento da Cà- 
mara no Grande Prémio: “É mui- 
to dinheiro, senhor presidente, e 
parece que tem a ver com o dese- 
jo de promover a sua paixão pelos 
carros antigos à custa do dinheiro 
dos contribuintes”, continuou 
Diogo, insistindo que Rio “colo- 
cou o carro à frente dos bois”. 

Rio não estava na sala no mo- 
mento da observação, nem quis 
fazer comentários aos jornalistas 
sobre o assunto. Diogo ainda per- 
guntou ao vice-presidente da au- 
tarquia, Paulo Morais, se confir- 
mava a notícia, mas Morais tam- 
bém não respondeu. Apesar de 
tudo, o vereador socialista fez 
questão de vincar o protesto “so- 
bre a forma como se desbarata o 
dinheiro dos contribuintes”. 


Oliveira Marques 
desvaloriza 
O presidente executivo da 
SMP, Oliveira Marques, confir- 
mou ontem, no encontro mensal 
com os jornalistas, que não foi 
constituída ainda uma comissão 
para avaliar o financiamento pú- 
blico-privado da linha da Boavis- 
ta. Contudo, desvalorizou a ques- 
tão lembrando que foi nomeado, 
há mais de um ano, um grupo se- 
melhante para estudar essa possi- 
bilidade de parceria para Gondo- 
mar sem que esta se tenha pro- 
nunciado. 


Um passo atrás 


regresso à nomeação política 

dos presidentes das Comis- 

sões de Coordenação Regio- 
nal é uma má notícia. Que passa a 
péssima para quem, como eu, acre- 
ditava que o Partido Socialista era 
favorável à administração descentra- 
lizada do poder político. 


* Para além da subida dos impostos, 


sempre desmentida durante a cam- 
panha eleitoral, é muito mau para a 
política e para os políticos que te- 
mos, que o incumprimento das pro- 
messas deixe de ser a excepção e pas- 
se normalmente a constituir a regra. 
É sabido que os eleitores menos em- 
brenhados na vida política e partidá- 
ria já não têm grande imagem da 
classe política portuguesa, mas estas 
sucessivas desilusões podem fazer en- 
grossar o grupo dos que advogam so- 
luções mais radicais e menos demo-: 
cráticas de gestão da coisa pública. 
Ninguém pode garantir que, por 
exemplo, o próximo responsável da 
Comissão de Coordenação da Re- 


Manuel Serrão 
[Ria A 
gião Norte não seja, na linha de Bra- 
ga da Cruz, uma eminente compe- 
tência e que não "venderá" as suas 
convicções sobre o desenvolvimento 
da Região ao poder centralista. Co- 
mo a democracia é mais fiável a es- 
colher o mais popular do que a es- 
colher o mais competente, também 
ninguém pode assegurar que as 
substituições não possam vir a dar 
bom resultado. 

Agora este raciocínio é a base da 
democracia e se serve para os presi- 
dentes das Comissões de Coordena- 
ção, também têm que servir para os 
deputados e para o Governo. É o 
principio que está em causa (... e que: 
já foi posto em causa) e há que con-. 
vir que esta decisão é um passo atrás 
na descentralização prometida, com 
a assinatura reconhecida (mas irre- 
conhecível...) do PS. 


4 GRANDE PORTO 


Reunião sobre Porto Feliz acaba com 
o PS a acusar técnicos de arrogância 


Oposição não conseguiu saber o que queria: a 
relação custo/benefícios do projecto da autarquia 


= Equipa técnica sublinhou que programa do Porto 
é experiência pioneira que deve ser apreciada 


“Porto Feliz” para os arrumadores, polémica na reunião de Câmara /PAULO FREITAS 


I Ana Cristina Gomes 


cabou com acusações de 
A resina à equipa 
do “Porto Feliz” a reu- 
nião pública de ontem sobre o 
projecto de combate à exclu- 
são social da Câmara do Porto. 
O que a oposição queria saber 
era a relação custo/benefício 
do programa, mas os técnicos 
insistiram na impossibilidade 
de comparar resultados de 
programas diferentes, bem co- 
mo de contabilizar “o ouro da 
liberdade” devolvida aos uten- 
tes, como frisou Carlos Mota 
Cardoso. Ora, foi precisamen- 
te a intervenção de Mota Car- 
doso que provocou a revolta 
do PS. “Com 73 anos de idade, 
era o que me faltava vir ouvir 
lições de ética política. Só aqui 
vi arrogância da vossa parte. E 
o senhor diz que não é políti- 
co... O senhor estava na lista 
do PSD! Não é político? Mas 
parece..”, observou o vereador 
socialista Orlando Gaspar. 
Um dos aspectos que irritou 


Gaspar foi o facto dos técnicos 
sublinharem que não são polí- 
ticos, quando Mota Cardoso 
integrava as listas do PSD à 
Câmara do Porto. Mas não foi 
só: João Marques Teixeira, ou- 
tro dos membros da equipa 
técnica, deu a entender que 
aquela sessão não era o local 
ideal para um balanço com- 
pleto sobre o projecto, e que 
isso tinha sido feito no ano 
passado, durante um dia intei- 
ro. Depois, Cândido Agra refe- 
riu-se aos mass media, aos po- 
líticos e à opinião pública co- 
mo a “satânica trindade”. Por 
fim, Mota Cardoso atribuiu à 
comunicação social a culpa da 
existência de interpretações 
erradas sobre o projecto, no- 
meadamente junto da oposi- 
ção. 

Gaspar, que até então tinha 
permanecido em silêncio, não 
se conteve: “Têm de nos res- 
peitar como nós respeitamos 
vossas excelências”. 

Feitas as críticas, Rui Rio 
deu por encerrada a sessão de 


esclarecimentos. Porém, já an- 
tes, Rui Sá, da CDU, tinha 
considerado que a “responsa- 
bilidade” das más interpreta- 
ções sobre o projecto era dos 
políticos, já que “o programa 
surge com base na promessa 
eleitoral de erradicação dos 
arrumadores”, mas também 
porque houve a “tentativa de 
diabolizar o que estava para 
trás”, 

Todas estas considerações 
surgiram porque, apesar de ter 
feito a pergunta de várias ma- 
neiras, a oposição não conse- 
guiu ficar a saber nem os cus- 
tos do projecto, nem a taxa de 
sucesso do programa. 

“É muito difícil avaliar o 
real custo deste trabalho. Há 
dados que não é possível 
quantificar, até porque muitas 
das pessoas tinham morrido, 
se nós, ou outros, não tivesse- 
mos intervido”, observou Mar- 
ques Teixeira, lembrando, ain- 
da, os benefícios para a comu- 
nidade, já que este é um 
programa que integra várias 


Sá propõe reunião entre Executivo 
e IPPAR por causa do túnel de Ceuta 


] Ana Cristina Gomes 


O vereador da CDU na Cá- 
mara do Porto, Rui Sá, propos, 
ontem, que uma delegação da 
autarquia, com representantes 
dos partidos do Executivo, reú- 
na com a direcção do Instituto 
de Protecção do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR), para “co- 


meçar a criar algumas possibili- 
dades de saída” do “beco sem 
saída” em que se transformou o 
túnel de Ceuta. A proposta ficou 
sem resposta, tanto da parte do 
presidente Rui Rio, como do PS. 

“Estou bastante preocupado, 
porque, cada vez mais, entra- 
mos num beco sem qualquer 
possibilidade de saída”, come- 


çou por observar o vereador. 
Como “os processos [judiciais] 
de um lado para o outro” não 
resolvem nada, Sá lembra que, 
entretanto, “a obra está parada e 
quem sofre é a população”. 

A solução é, portanto, “criar 
alternativas”, caso contrário 
“nunca mais o problema se vai 
resolver”. Sá pretendia, por isso, 


EB PERFIL DO UTENTE 


E 90% são homens, com uma 
média de idades de 35 anos, 
com o sexto ano de escolari- 
dade 

E 60% são solteiros 

E 50% são sem-abrigo; 10% 
têm uma situação habitacio- 
nal muito degradada (dor- 
mem em pensões ou auto- 
móveis) 

E um terço têm alimentação 
regular; um terço faz uma re- 
feição por dia; um terço nem 
isso 

E 82% são toxicodependentes 

E 66% são arrumadores 

E 6% assumem actividades des- 
viantes 

8 10% assumem mendicidade 


HE DADOS DO PROGRAMA 


E Até à semana passada, o pro- 
grama tinha acolhido 1437 
utentes 

E Destes, 397 foram encamin- 
hados para outros serviços; 
97 estavam em ambulatório, 
4 em desintoxicação, 145 em 
avaliação e 49 em situação 
de acompanhamento; houve 
12 óbitos 

E Um inquérito feito a 232 pes- 
soas mostrou uma diminui- 
ção significativa na percep- 
ção de desordem social e cri- 
me/droga; Nos utentes, houve 
diminuição significativa no 
consumo de drogas duras e 
aumento do consumo de ca- 
nabis e álcool, e uma dimi- 
nuição da prevalência de 
comportamentos de risco 


vertentes e que tem por objec- 
tivo último a inclusão social. 

Cândido Agra insistiu que 
“talvez o Porto seja exemplo 
de dinheiro bem gasto”. 
“Quanto custa não sei, mas is- 
to é um bem que devíamos 
apreciar”, sublinhou. 

Durante a apresentação do 
projecto, Ernesto Paulo traçou 
o perfil do utente e forneceu 
alguns dados numéricos sobre 
os tratamentos (ver caixas). 


que uma delegação do Executi- 
vo reunisse com a direcção do 
IPPAR para “trocar impressões e 
começar a criar alguma possibi- 
lidade de saída”. Mas a proposta 
ficou sem resposta. 

A obra do túnel está parada 
desde Março e embargada desde 
o início de Abril. A Câmara con- 
testou, em tribunal, o embargo e 
o parecer negativo do IPPAR 
que chumba a saída do túnel 
junto ao Museu Soares dos Reis. 
Na semana passada, o IPPAR 
decidiu avançar com uma quei- 
xa-crime contra Rui Rio devido 
às obras em curso, que a Câma- 
ra alega serem “de segurança”. 


O Comércio do Porto 
feira, 1 de Junho de 2005 


Ássis promete 
apoio ao 

- movimento 
associativo 


[TT Yesinifer Mota 


O candidato do Partido 
Socialista à Camara do Porto, 
Francisco Assis, comprome- 
teu-se anteontem à noite a 
criar um Conselho Municipal 
do Associativismo e a instalar 
na antiga Reclusão Militar, 
um edifício na Rua Damião 
de Góis, a sede do movimento 
associativo do Porto. As pro- 
messas surgiram no final da 
segunda sessão do Fórum Ci- 
dade do Porto, subordinado 
ao tema “O papel do desporto 
e do associativismo na pro- 
moção da cidade”. Para trás, 
ficaram muitas críticas ao tra- 
balho do actual Executivo na 
área desportiva e do associati- 
vismo. 

Manuel Almeida, presiden- 
te da Associação de Colectivi- 
dades do Porto, acusou o líder 
autárquico portuense, Rui 
Rio, de estar de “costas volta- 
das” para os interesses da ci- 
dade. Falou da necessidade de 
sedes mais dignas para as co- 
lectividades e da frustação 
que tomou conta dos dirigen- 
tes face “aos nãos, que nos dão 
quase sempre”. “A Câmara ou 
tem que criar novos equipa- 
mentos para as associações ou 
uma forma das colectividades 
poderem utilizar os equipa- 
mentos existentes, como as 
escolas” lançou. 

O dirigente defendeu a le- 
galização das associações co- 
mo um passo para a sua afir- 
mação. “É também necessário 
a elaboração de planos de ac- 
tividades e orçamentos anuais 
e amplificar o voto secreto nas 
eleições das associações”, su- 
blinhou. Manuel Almeida fri- 
sou ainda que as associações 
se podiam unir e, em vez de 
iniciativas singulares, organi- 
zarem eventos conjuntos com 
maior destaque. 

Jorge Bento, director da 
Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação Física 
da Universidade do Porto, 
prosseguiu com críticas: “Vai 
para quatro anos que a cidade 
se encontra ao Deus dará. Em 
vez de se dizer que vive uma 
crise de identidade é mais cor- 
recto dizer que vive uma crise 
de orientação sobretudo no 
plano desportivo”. Para Bento, 
“urge fazer algo na área des- 
portiva”. 

Luís Alves, representante do 
associativismo juvenil, expla- 
nou as mesmas lacunas e su- 
blinhou a necessidade de haver 
uma “profunda mudança para 
recolocar o trabalho das assco- 
ciações no centro da política”, 
Assis registou estas sugestões e 
também as que chegaram do 
público para delinear o seu 
programa político. E garantiu 
que, se vencer as eleições, a Cã- 
mara irá estimular a actividade 
das associações, que passarão a 
ter um conselho municipal e 
uma casa-sede ao dispor. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 1 de Junho de 2005 
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Empreendimento imobiliário nasce 
sobre fábrica de louça de Massarelos 


Vestígios 
arqueológicos 
da antiga fábrica vão 
manter-se a descoberto 
até ao final do mês 


RAR - Imobiliária vai con- 
Ages um empreendimen- 

o imobiliário sobre as 
ruínas da antiga fábrica de louça 
de Massarelos, no Porto. O pro- 
jecto já tem o parecer positivo do 
IPPAR (Instituto Português do 
Património Arquitectónico) e li- 
cença camarária, garantiu o vice- 
presidente da empresa, Sousa 
Botelho, durante a apresentação 
pública do espólio arquitectóni- 
co posto a descoberto durante 
mais de dois anos de trabalho. 
Até final de Junho, o espaço está 
aberto à visita de todos os inter- 
essados. 

O trabalho começou em Maio 
de 2002 e acabaria por revelar 
muito mais do que aquilo que se 
esperava inicialmente. Sabia-se 
que naquele local, tinha existido 
a primeira fábrica de louças de 
Portugal, construída em 1763, e 
com laboração documentada 
entre o ano seguinte (1764) e 
1920, altura em que foi destruída 
por incêndio. Depois disso, a 
RAR instalou por cima dos de- 
stroços a primeira refinaria 
mecânica de açucar do Porto, e é 
dela a chaminé que identifica o 
local. 

A chaminé industrial deverá 
ser, aliás, a única estrutura do sí- 
tio arqueológico que se vai man- 
ter, quando toda a zona for 


Os vestígios arqueológicos podem ser apreciados mais um mês /PEDRO GRANADEIRO 


transformada por um novo em- 
preendimento imobiliário. E foi, 
no âmbito do licenciamento 
deste investimento (cujo pedido 
de licenciamento já anda na Cà- 
mara do Porto “há 14 ou 15 
anos”, sorri Sousa Botelho), que 
se deram início aos trabalhos ar- 
queológios. 

Entre 2002 e Fevereiro de 
2004, com interrupções pelo 
meio, foram sete meses de tra- 
balho de campo, que puseram a 
descoberto os vestígios do edifi- 
cio principal da fábrica, zonas de 
instalação de máquinas a vapor, 
iadas de laboração, 
s e, sobretudo, 
muitas, muitas peças de louça 


abandonadas aquando do incên- 
dio e soterradas pela construção 
posterior da fábrica da RAR. O 
arqueólogo Ricardo Teixeira, um 
dos coordenadores da equipa de 
trabalho, explica: “Os resultados, 
em termos de espólio, foram 
imensos, o que obrigou a refor- 
mular metodologias.” E acres- 
centa: “Após a demolição da refi- 
naria, avançamos com o trabal- 
ho arqueológico para a 
plataforma arqueológica, onde 
sabíamos que tinha estado a 
fábrica de louça. Depois, enten- 
demos que valeria a pena pro- 
longar o trabalho, não apenas 
com sondagens, mas em termos 
de área. Foi feita a escavação in- 


Câmara do Porto quer melhorar 
condições de trabalho a funcionários 


I CT ManuelaPinto 

A Câmara Municipal do 
Porto pretende melhorar as 
condições de trabalho das 
3.400 pessoas que ali traba- 
lham, pelo que assinou ontem 
um protocolo de cooperação 
com o Instituto para a Segu- 
rança, Higiene e Saúde no 
Trabalho (ISHST), que estará 
em vigor até ao fim deste ano. 

"A nossa perspectiva é con- 
seguir fazer da câmara do 
Porto um exemplo a seguir 
por entidades e públicas”, 
salientou Paulo Cutileiro, 
vereador dos Recursos Hu- 
manos da autarquia 
portuense, referindo que "o 
nosso esforço na implemen- 
tação de melhores condições 
de higiene e segurança no tra- 
balho é um projecto que não 
deve ser apenas dos políticos, 


mas de todos os colabo- 
radores", no caso, os 3.400 
trabalhadores. 


gador e tem uma responsabil- 
idade acrescida não só inter- 
namente, como para o exteri- 
"Há que apostar numa cul- or” 


tura de segurança", salientou 
o vereador, referindo que este 
protocolo vem reforçar algu- 
mas iniciativas camarárias já 
em curso, designadamente 
acções de sensibilização junto 
dos operários, em que os téc- 
nicos se deslocam aos locais 
de trabalho, seja de dia ou de 
noite. Este não é o primeiro 
protocolo que o ISHST assina 
com autarquias pois já colab- 
ora com dez municípios, assi- 
nalou Jorge Gaspar, presi- 
dente deste organismo. 

Este responsável consider- 
ou que este protocolo pode 
ter "um efeito disseminador, 
enquanto autarquia do País e 
grande empregador. A Cà- 
mara é dono de obra e empre- 


"Este projecto com as au- 
tarquias reconhece a im- 
portância que as câmaras 
municipais podem desem- 
penhar na promoção de boas 
práticas na melhoria das 
condições de trabalho, en- 
quanto grandes entidades 
empregadoras que são, e 
abarcando diversas activi- 
dades económicas, algumas 
das quais de risco elevado", 
salientou Jorge Gaspar. 

O ISHST vai apoiar a au- 
tarquia portuense em acções 
de formação e sensibilização 
na área da segurança, higiene 
e saúde no trabalho e em 
questões técnicas para a im- 
plementação de medidas e 
cedência de bibliografia. 


tegral da plataforma superior e 
intermédia”. 

O trabalho dos arqueólogos 
permitiu recolher peças ou frag- 
mentos de peças da fábrica que, 
contabiliza Ricardo Teixeira, “ul- 

ssam largamente um mil- 
: Encheram-se mais de 5 mil 
sacos destas peças e fragmentos, 
que foram transportadas para 
um outro espaço, a fim de serem 
lavadas para melhor se proceder 
à triagem. 

Havia louça de cozinha e 
azulejos (que constituiam a 
grande produção da fábrica), 
mas também outras peças em 
várias fases da sua laboração, in- 
strumentos de trabalho, frag- 


mentos de alegados desenhos de 
ensaio, para novos motivos de 
decoração, pequenos objectos 
elaborados especificamente a pe- 
didos de empresas e até pe- 
quenos pedaços de louça, com 
contas escritas a lápis ou dizeres 
gramaticalmente pouco correc- 
tos mas com mensagens impor- 
tantes como “Viva a Repuvelica 
Portugesa”, 

Todas as peças e fragmentos 
foram entregues pela RAR - 
Imobiliária ao Gabinete de Ar- 
queologia Urbana da Câmara do 
Porto, e o seu destino, confessa 
Sousa Botelho, não é do conhec- 
imento da empresa que finan- 
ciou os trabalhos arqueológicos, 
num investimento total a rondar 
os 250 mil euros. A entrega foi 
uma espécie de doação à autar- 
quia, explica o vice-presidente da 
RAR - Imobiliária, que, em con- 
trapartida pelo trabalho desen- 
volvido na zona, “fez uma re- 
dução na taxa do alvará de licen- 
ciamento”. 

Sousa Botelho frisa que o es- 
paço arqueológico está aberto ao 
público até ao final de Junho, po- 
dendo ser visitado, com um sim- 
ples bater na porta. Caso não es- 
teja lá ninguém, o responsável 
aconselha os visitantes a contac- 
tar a RAR - Imobiliária. E, caso 
esteja interessado em descobrir o 
chão e espaços por onde se fabri- 
cou louça no Porto, a partir do 
século XVIII, é melhor aprovei- 
tar, já que, depois de Junho, todo 
o espaço agora a descoberto de- 
verá ser aterrado, para que sobre 
ele nasça um empreendimento 
imobiliário com vista privilegia- 
da sobre o rio Douro. “Como 
acontece normalmente, depois 
de devidamente inventariado e 
documentado o espólio, isto vai 
ser aterrado ou destruído (não 
gosto do termo mas é assim), pa- 
ra construções que venham a ser 
feitas”, confirma Sousa Botelho. 

Para já, o vice-presidente da 
RAR - Imobiliária não quis 
adiantar mais pormenores sobre 
o projecto que prometeu tornar 
público dentro de dias. 


Acidentes entopem entrada da cidade 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O atrelado de um veículo pesado virou ontem, ao início da tarde, na 
saida da Avenida AEP para a VCI, no sentido Arrábida-Freixo, no Porto. O 

cidente provocou o corte de uma faixa de rodagem, complicando o trân- 
sito. Ao início da noite, o camião ainda não havia sido removido, aguar- 
dando-se a chegada de uma grua. Os Sapadores Bombeiros foram chama- 
dos ao local para proceder à lavagem do pavimento. Em outro ponto da 


cidade, junto ao jardim de Arca d'Agua, um outro camião, envolvido num 
acidente, provocou dificuldades a quem pretendia entrar e sair da cidade. 
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Director da Pediatria 
do “S. João” apela a 
que se deixe a decisão 
para os técnicos... 
sem “politiquices” 


r ear 


terrenos do Hospi- 
Ni de S. João, junto à 
Maternidade Júlio Di- 


nis ou em qualquer outro lo- 
cal, o importante é que se faça 
o Centro materno-Infantil do 
Norte (CMIN)". O apelo é fei- 
to pelo director do serviço de 
Pediatria do Hospital de S. 
João, que, embora orgulhoso 
da “boa medicina” praticada 
no seu “sobrelotado” departa- 
mento, considera “u tíssi- 
jo” que se construa “o gran- 
de hospital do Norte”. Em no- 
me da dignidade dos doentes 
edos p) mais... 
- Por estes dias, assinala-se a 
“Semana da Pediatria” do 
Hosts! de S. João. Quais 
são os objectivos desta ini- 
ciativa? 
- fis um lado, através de 
variado organi- 
E equipa de educado- 
ras infantis e apoiado por di- 
versas instituições, pretende- 
se sensibilizar as pessoas que 
visitam o serviço para as ne- 
cessidades das crianças doen- 
tes. Por outro lado, é uma for- 
ma de estimular as educado- 
ras a diversificarem as 
actividades de entretenimen- 
to que desenvolvem ao longo 
do ano, fundamentais para 
amenizar o tempo de interna- 
mento, que é sempre dificil. O 
Dia Mundial da Criança foi o 
pretexto para tornar o nosso 
trabalho e o nosso quotidiano 


Lígia Candeias 


Álvaro de Agular / FERNANDO FONTES 


=> ÁLVARO DE AGUIAR 
Director do Departamento de Pediatria do Hospital de S. João 


mais visíveis à comunidade 
em geral. 

- Ear esse trabalho é desen- 
volvido, por vezes, com algu- 
mas dificuldades... No geral, 
que diagnóstico faz do fun- 
cionamento do serviço que 


- Em termos técnicos, fun- 
ciona muito bem. Somos au- 
to-suficientes enquanto hos- 
pital pediátrico. Com excep- 
ção de algumas especialidades 
que não o justificam, todos os 
nossos médicos são pediatras. 
Já no que diz respeito à hote- 
laria, a situação é má. Temos 
muita gente (uma média de 
150 camas) num espaço mui- 
to exíguo, o que se reflecte nas 
condições de comodidade de 
doentes e profissionais de saú- 
de. Os médicos, por exemplo, 
despem-se no corredor por- 
que a maioria não tem um ga- 
binete, as enfermarias, que, 
em pediatria, deviam ter ca- 
racterísticas específicas, estão 
sobrelotadas. Ainda assim, 
apesar das limitações físicas e 
da insuficiência de recursos 
na praticamos uma 
boa medicina. 


Decisão para os técnicos 
- Essas dificuldades pode- 
riam ser amenizadas com a 
construção, sempre adiada, 
do Centro Materno-Infantil. 
Como é que tem acompa- 
nhado esta “novela”? 

- Com muita preocupação. 
Tal como afirmei na altura em 
que se equacionava a constru- 
ção do CMIN junto à Mater- 
nidade Júlio Dinis, continuo a 
pensar que seria um disparate 
construir uma unidade pediá- 
trica longe de um hospital 
central, não podendo benefi- 
ciar das suas mais-valias, Não 
faz sentido ter máquinas ou 
meios auxiliares de diagnósti- 
co só para servir a pediatria. E 


“É urgente a construção 
do Centro Materno-Infantil” 


seria uma maldade ter que 
deslocar as crianças para O 
“Santo António” para fazer 
um qualquer exame, quando 
no “S, João”, existem serviços 
cuja capacidade ultrapassa as 
necessidades do próprio hos- 
pital. 

- À construção do CMIN nos 
terrenos do “S. João” seria, 
então, a melhor solução. 

- As unidades pediátricas 
têm que funcionar em cmple- 
mentaridade com um hospi- 
tal central. Ora, o que estava 
previsto era que o CMIN fica- 
ria nos terrenos actualmente 
ocupados pela consulta exter- 
na, em comunicação directa 
com o hospital. Ora, esta solu- 
ção permitiria, simultanea- 
mente, resolver o problema 
da consulta externa, a funcio- 
nar num barracão que já ul- 
trapassou o prazo de validade, 
e organizar o arquivo do Hos- 
pital, que se encontra distri- 
buído por vários prédios do 
Porto e até da Póvoa.. Por tu- 
do isso, acho que seria, de fac- 
to, a melhor solução. Mas, co- 
mo pediatra, considero que o 
importante é que se faça, nem 
que seja na Serra do Pilar... Há 
que pa lado as politiquices 
e deixar a decisão para os téc- 
nicos... 

- Acredita que este governo 
vai, finalmente, avançar com 
o projecto? 

- Há, pelo menos, 30 anos, 
que ouço dizer que sim e a 
verdade é que continuamos à 


espera... 
- Eé cada vez mais urgente... 
- Sem dúvida, é urgentíssi- 
mo! Precisamos de um gran- 
de hospital do Norte, que dê 
dignidade ao tratamento das 
crianças e aos profissionais. 
Nenhuma solução será a 
ideal, haverá sempre quem 
proteste e encontre defeitos. 
Mas, mesmo assim, faça-se! 


Uma semana diferente 
para as crianças internadas na 
Pediatria do Hospital S. João 


Dia da Criança prolonga-se por uma semana, 
com a realização de diversas actividades 
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Com o Dia da Criança a ser- 
vir de mote, arrancou, anteon- 
tem, a “Semana da Pediatria” do 


Hospital de S. João, no Porto. . 


Até ao próximo sábado, inúme- 
ras actividades, levadas a cabo 
pela equipa docente, doentes e 
famílias, vão retratar o quoti- 
diano das crianças internadas 
naquela unidade, Não vai faltar 
magia e muita diversão... 

No âmbito do projecto peda- 
gógico desenvolvido pela equipa 
de educadoras do departamento 
de Pediatria, pretende-se “pro- 
longar o Dia da Criança, diver- 
sificando as actividades normal- 
mente desenvolvidas ao longo 
de todo o ano por forma a fazer 
com que a hospitalização seja o 
mais rápida e menos dolorosa 
possível”, explica a educadora 
Isabel Mota. 

“Desenvolver a expressão e 
comunicação das crianças atra- 
vés de linguagens múltiplas, 
promover o contacto com dife- 
rentes vertentes culturais, in- 
centivar a participalção das fa- 
mílias no processo educativo e 
sensibilizar a comunidade para 
as necessidades das crianças 
doentes” são os objectivos do 
programa de actividades, que 
arrancou na segunda-feira com 
a inauguração de uma Feira do 
Livro infantil, e uma exposição, 
patente até ao final deste mês, 
dos trabalhos realizados ao lon- 
go do ano pelas crianças hospi- 
talizadas. 

Mas o momento de maior 
emoção aconteceu na sequência 
da actuação dos Pequenos Can- 
tores da Maia. “Ficaram muito 
impressionados com os doen- 
tes, mais do que o contrário. 
Foram, afinal, confrontados 
com uma realidade que, prova- 
velmente, não conheciam”, con- 
tou ao COMÉRCIO Álvaro de 
Aguiar, director do serviço de 
Pediatria, destacando a impor- 
tância deste tipo de sensibiliza- 
ção. 

“É importante que percebam 
que há crianças que sofrem, que 


não podem estar em casa, com 
os seus familiares e os seus brin- 
quedos. Puderam, por exemplo, 
conhecer e brincar com um me- 
nino internado há seis anos, li- 
gado a uma máquina, e que, 
mesmo assim, é capaz de rir e de 
brincar”... 


Alegria 
na Pediatria 
Arrancou assim o programa 
de actividades de “uma semana 
ainda mais preenchida e diversi- 
ficada do que o habitual, no que 
respeita ao entretenimento”. 
Ontem, a Porto Editora, uma 
das entidades que patrocinam a 
iniciativa, ofereceu material 
multimedia às crianças, que re- 
ceberam também a visita de um 
mimo e presentes da galeria 
Campus S. João. 


Hoje há palhaços 

e prendas 
pelo Dia Mundial 
da Criança 


Hoje, Dia Mundial da Crian- 
ça, anuncia-se “Alegria na Pe- 
diatria”, com a sempre ansiada 
visita do palhaço Dr. Anacleto, e 
a distribuição de t-shirts e li- 
vros. Amanhã, as crianças po- 
derão participar numas oficina 
de expressão plástica, antes da 
Hora do Conto, a cargo da 
Fundação do Gil, e de uma pe- 
quena peça de teatro, interpre- 
tada por um grupo de professo- 
res da Escola de Fontes, de Bra- 
ga. Para o dia seguinte, está 
prevista uma sessão de pinturas 
faciais e a exposição dos traba- 
lhos realizados na oficina de ex- 
pressão plástica. ' 

A “Semana da Pediatria” ter- 
mina no sábado com a presença 
do grupo de escuteiros do Bon- 
fim. 


Crianças “decoraram” as paredes da Pediatria / FERNANDO FONTES 
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Jardim de Infância Santos Dias 
em S. Mamede é hoje inaugurado 


À inauguração do 
= Jardim de Infância 
Santos Dias inicia um 
ciclo de remodelações 
na área da Educação em 
S, Mamede de Infesta 


Jardim de Infância Santos 
Os, em S. Mamede de 

Infesta é hoje inaugurado 
pelos responsáveis da autarquia 
matosinhense, assinalando, tam- 
bém desta forma, o Dia Mundial 
da Criança. 

Datado da década de 30, do sé- 
culo passado, o edifício, da autoria 
do arquitecto Adães Bermudas, foi 
alvo de uma “remodelação pro- 
funda para fazer face às necessida- 
des na área do pré-escolar”, como 
referiu ao COMÉRCIO o vereador 
da Educação, Fernando Rocha. 
Tratava-se de “uma escola do pri- 
meiro ciclo que já tinha sido 
transformada em jardim de infân- 
cia, mas como ainda lá vivia o pro- 
fessor, na chamada casa de função, 
não podíamos fazer qualquer 
obra; com a saída do professor, 
procedeu-se à remodelação total”. 
É assim que o novo jardim está 
dotado de duas salas, para um to- 
tal de 50 crianças, para além de 
uma sala de educadoras, uma bi- 
blioteca multimédia, um refeitó- 
rio, uma sala polivalente, um re- 
creio coberto e um parque infan- 
til. Paralelamente “todo o equipa- 


| 


O equipamento de ensino Infantil é hoje Inaugurado em S. Mamede de Infesta /JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


mento é novo”, sendo que o inves- 
timento global, salienta Fernando 
Rocha, se cifra nos “350 mil euros”. 

O vereador frisa que se fez “a 
recuperação de todo o patrimó- 
nio, recuperam-se coisas antigas e 
só não se conseguiu recuperar o 
sino, que entretanto, com o passar 
dos anos acabou por desapare- 
cer” O renovado jardim é o que 
Fernando Rocha apelida de “ver- 
dadeira casa das bonecas em pon- 
to grande”. Os pequeninos, que 


neste momento frequentam as 
instalações da autarquia cedida à 
associação AMAS, na Rua de Vi- 
lar, vão no próximo ano lectivo já 
usufruir das novas instalações. 

Na área do pré-escolar, e para 
todo o concelho, a autarquia vai 
“em Setembro, abrir mais 13 no- 
vas salas, o que representa cerca 
de mais 300 novos alunos”. 

Em S. Mamede, vai assistir-se a 
uma remodelação profunda na 
área do ensino básico já que deve- 


Greve na STCP mobilizou cerca 
de 80 por cento dos trabalhadores 


a 


A segunda greve dos traba- 
lhadores da Sociedade de 
Transportes Colectivos do Por- 
to (STCP), num intervalo de 
dois meses, que protestam con- 
tra “o bloqueio da revisão do 
Acordo de Empresa” e a “discri- 
minação salarial praticada na 
STCP”, superou as expectativas, 
dizem os sindicatos. Em con- 
trapartida, a empresa informa 
que a rede esteve a funcionar a 
29 por cento, de manhã, e a 31 
por cento, ao início da tarde, es- 
tando assim “assegurados os 
serviços mínimos”, explicou 
fonte da empresa, ao COMÉRI- 
co. 

Jorge Costa, presidente do 
Sindicato Nacional dos Moto- 
ristas (SNM), disse que, apesar 
de uma quebra à hora do al- 
moço, a adesão se manteve aci- 
ma dos 80 por cento, quando 
os três sindicatos esperavam 
uma adesão entre os 70 e os 75 
por cento. 

Quanto às pretensões dos 


trabalhadores, a administração 
da STCP preferiu “não comen- 
tar o assunto”, que, diz, tem sido 
alvo de “um diálogo interno”. 
Caso esta greve não surta os 
efeitos desejados, os trabalha- 
dores voltam a paralisar a 9 de 
Junho, para um plenário geral 
de discussão do processo nego- 
cial. 

A diferença entre os níveis de 
adesão à greve, apresentados 
pela STCP e pelos sindicatos, 
deve-se, explicou Jorge Costa, 
ao facto da empresa contabili- 
zar os trabalhadores de todos os 
sectores da empresa, “quando 
nós só contabilizamos os moto- 
ristas”, “As 09h00, circulavam 
apenas 60 viaturas, quando, 
num dia normal, o número é 
superior a 500 autocarros”, su- 
blinhou o dirigente. 

Em declarações à Lusa, outro 
dirigente sindical, Manuel Al- 
ves, lamentou que “a adminis- 
tração da STCP esteja a insistir 
em negociar o Acordo de Em- 
presa “a partir do zero; pondo 
em causa direitos adquiridos 


pelos trabalhadores nos últimos 
30 anos, alguns dos quais à cus- 
ta de menores regalias salariais”, 
Mais do que a actualização sala- 
rial, disse, “o que move os sindi- 
catos é que “não sejam retirados 
direitos previstos no Acordo de 
Empresa”, 

Para minimizar os constran- 
gimentos no serviço, a STCP 
criou soluções alternativas, so- 
bretudo com a possibilidade 
dos passageiros com passes da 
STCP poderem utilizar gratui- 
tamente a rede da Metro do 
Porto e os comboios suburba- 
nos da CP, nas linhas prove- 
nientes de Valongo, Travagem e 
Francelos. As linhas contratadas 
a operadores privados não so- 
freram quaisquer alterações. 

A greve de 24 horas, que se 
estendeu até às 00h00 de hoje, 
foi convocada pelos sindicatos 
dos Trabalhadores de Transpor- 
te Rodoviários e Urbanos do 
Norte (STRUN), Nacional dos 
Motoristas (SNM) e Trabalha- 
dores dos Transportes Rodoviá- 
rios (SITRA). 


rá ser inaugurada no início do 
próximo ano lectivo, a Escola da 
Ermida que deverá ser “de longe a 
melhor escola do concelho”, con- 
gratula-se Fernando Rocha. Tra- 
ta-se de mais uma remodelação, 
cujo investimento foi de “um mi- 
lhão e quinhentos mil euros” A 
escola, do plano centenário, tinha 
apenas quatro salas, sendo que vai 
abrir com “10 salas, duas de pré- 
escolar, uma cantina, um poliva- 
lente, uma biblioteca, espaço 


GRANDE PORTO E 7 


Uma aposta 
na Educação, 
no Ensino Básico 


A aposta da autarquia mato- 
sinhense na área da Educa- 
ção é visível, segundo Fer- 
nando Rocha, no “esforço fi- 
nanceiro que está a ser feito 
com todas as remodelações 
que visam abrir sempre novas 
salas”. É assim que no próxi- 
mo ano lectivo estarão a 
“funcionar 51 salas de pré- 
escolar, mais 13 do que no 


Frequentam o primeiro ciclo 
6303 crianças. Fernando Ro- 
cha salienta que a autarquia 
“aposta fortemente em novas 
salas de pré-escolar, mas 
também na abertura de can- 
tinas, estando nesta altura a 
servir 2500 refeições”. Parale- 
lamente a câmara tem em vi- 
gor o programa desportivo 
“que proporciona a todos os 
alunos aulas de Educação Fi- 
sica e no 4º e 3º anos, a nata- 
ção”, sendo que “a intenção é 
de alargar a natação desde o 
primeiro ano”. 


multimédia, e recreio equipado”. 

Esta intervenção “está a finali- 
zar e já está em concurso a remo- 
delação da Escola Padre Manuel 
de Castro, devendo ali ser investi- 
dos um milhão de euros”. Uma 
outra escola que já sofreu um in- 
vestimento foi a de Santo Antó- 
nio do Telheiro. Para outra fase fi- 
cam as escolas da Igreja Velha e da 
Asprela, já que, neste momento “a 
autarquia está a fazer uma redefi- 
nição da rede escolar”. 


Academia do Ensino 
Particular celebrou 
fim do ano lectivo 


CLÁUDIA RIBEIRO 


“As Profissões” na EXPONOR - As crianças do Jardim 
de Infância da Academia de Ensino Particular, Ltd estiveram 
no auditório da Exponor, na passada sexta-feira, para festejar 
o final do ano lectivo. O mote foi o projecto “As Profissões": o gru- 
po visitou as instituições que representam as profissões eleitas das 
crianças: polícia, bombeiros, pastelaria, cabeleireiro, futebol, hospi- 
tal, etc; mais tarde as crianças vestiram-se a rigor conforme as pre- 


galas aos “finalistas”, 


ferências. No final, houve a tradicional entrega de cartolas e ben- 
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( Blasfémias 


(E) http:// wwe ablasfemia blogspot.oom/ 


si 
£| A descentralização, 
E| versão socialisa 


« Governo aprovou ontem, em reunião extraor- 
dinária do Conselho de Ministros, um decreto que 
estabelece que os presidentes das Comissões de 
Coordenação das Comissões Regionais (OCDR) vol- 
tam a ser nomeados apenas pelo Executivo», 


bra 


Gabriel Silva at 16:40 
| Uma heresia 


Não, senhor 
Presidente! 


Não brinque connosco. 

Não aceito o seu apelo «patriótico», 

Não aceito que tenhamos de «nos unir pa- 
ra transformar as incertezas da hora presente 
em razões de confiança no futuro, assentes 
na co-responsabilização, no realismo e na so- 
lidariedade.» 

Não aceito ser co-responsabilizado pela 
actual situação de elevado défice público. 

Não aceito que o Senhor entenda como 
normal e legítima a quebra do contrato elei- 
toral do partido de governo, ao aumentar os 
impostos á revelia e contradizendo a sua pro- 
messa aos cidadãos eleitores. 

Não aceito apelos «patrióticos», justifi- 
cando que me sejam impostos sacrifícios pa- 
trimoniais, enquanto as estruturas públicas 
que originaram a actual situação de deficit 
permaneçam a funcionar sem qualquer alte- 
ração. 

Não aceito apelos «patrióticos», justifi- 
cando que me sejam impostos sacrifícios pa- 
trimoniais, sem que sejam extintos os diver- 
sos organismos públicos inúteis, obsoletos, 
os serviços duplicados e os que tem compe- 
tências excessivas. 

Não aceito apelos «patrióticos», justifi- 
cando que me sejam impostos sacrifícios pa- 
trimoniais, enquanto se gastam verbas públi- 
cas inutilmente em coisas que o senhor 
apoia: aumento de salários dos funcionários, 
as grandes obras do regime, o não-despedi- 
mento de funcionários e a manutenção das 
funções do Estado. 

Não aceito o seu apelo porquanto nada 
fez, nem nunca defendeu que fossem altera- 
das as razões justificativas da actual situa- 
ção. 

Não aceito o seu apelo porque o senhor 
defende o actual modelo de Estado, porque o 
senhor defende um Estado social, despesista 
e porque sempre defendeu o déficit público 
como útil. 

Não aceito apelos «patrióticos», justifi- 
cando que me sejam impostos sacrifícios pa- 
trimoniais, porque não sou patriota. 


Gabriel Silva at 11:26 
| Muitas heresias (17) 


“ Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfé 


«Patriotismo» : 

- IVA à taxa (regime geral) de 21% (em Espanha, 16%), que 
passarei a suportar em quase tudo o que venha a adquirir; 

além disso, 

- ISP equivalente, em média, a 2/3 do preço pago enquanto 
consumidor, por cada litro de gasolina adquirido (quem é que 
me manda andar de carro?!); 

- 2 Euros de imposto, em cada 2,55 Euros de um maço de ci- 
garros consumido (bem sei, o vício é meu e ninguém me manda 
fumar!...mas, pelo menos, os 2 Euros ninguém os tira ao OGE); 

- IVA calculado (também e em clara situação de dupla tribu- 
tação)sobre esse suavíssimo imposto denominado IA, no preço 
pago por um carro que até nem é nada de especial (não, não é 
nenhum carro de luxo!...mas, lá está, ninguém me obriga a ter 
carro). 

- crédito, a meu favor, de SISA (decorrente do próprio fun- 
cionamento legal daquele antigo imposto sobre o património), 
cujo pagamento, há dois anos e meio aguardo (bem sei, nin- 
guém me mandou comprar nada!... e, ainda por cima, pelo valor 
de mercado, correspondente ao valor declarado que, por acaso - 
rectius, por sobreavaliação fiscal - era inferior ao denominado 
“valor matricial"); 

-ete, etc, etc. 


Uma no cravo ... 


Parece que o ministro das finanças está a estudar a reposição 
dos benefícios fiscais para 2006. Esta é uma medida que reverte, 
pelo menos parcialmente, os efeitos do novo escalão de IRS (os 
42%). Vamos assistir a muitas medidas destas nos próximos tem- 
pos. Depois de muitas medidas ditas dificeis assistiremos a muitas 
medidas populares. Em breve teremos um pacote de medidas pa- 
ra dignificar os cargos políticos. E outro para proteger a privacida- 
dedos cidadãos. E uma redução de taxas para estimular o empre- 
go. Faz sentido. Primeiro, o estado cobra a todos, nomeadamente 
através do IVA, e depois distribui pelas clientela. No fim ninguém 
vai perceber ao certo quem ganha e quem perde. 


ia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


RICARDO MEIRELES 
poroutro lado, 

- acesso à internet dos mais caros da Europa (claro, bem 
sei....ninguém me obriga a navegar na Web, por muitas "agen- 
das de Lisboa" que se tentem promover!); 

=livros, em média, mais caros do que os comprados (via net) 
no estrangeiro, com ou sem "feiras do livro" (bem sei, é evidente 
que ninguém me manda ler!); 

= bens de consumo doméstico e alimentação, em média, 15 a 
20% mais caros do que em certos (quase todos) os Estados em 
que os ordenados recebidos pelos consumidores são significati- 
vamente mais elevados (afirmado, em reportagem televisiva 
sem que encontre link disponível, por um quadro de uma cadeia 
de grande distribuição estrangeira, também operante em Portu- 
gal e que comparava os preços praticados, entre nós, pelo seu 
Hiper, com aqueles que eram praticados em França, Luxembur- 
goe Alemanha) 

- etc, etc, etc. etc. etc....mas, 

é evidente que, 

ninguém me mandou ser ser português, viver em Portugal e 
ajudar a suportar um Estado que consome metade da (parca) ri- 
queza produzida nesta pátria! 


PMF at 13:31 | Muitas heresias (7) 


Uma no cravo ...JI 


Aqueles que elogiam o governo por este se preparar 
para estimular a poupança deviam notar que o incentivo 
à poupança nunca será maior que aquilo que se passará a 
pagar a mais em IVA e que de outra forma poderia ser 
poupado. Ou seja, ou o incentivo à poupança será pago 
por aqueles que fazem a poupança, e nesse caso o melhor 
é nem subir o IVA nem introduzir incentivos à poupança, 
ou o incentivo à poupança é pago pelos mais-pobres que 
têm forçosamente que consumir e não podem poupar, e 
nesse caso o esquema é, como dizem os esquerdistas, "so- 
cialmente injusto". 


Joao Miranda at 13:08 
| Muitas heresias (6) 
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m) AVEIRO 


Incêndio destrói três casas 
e desaloja onze pessoas na Belavista 


O bairro da Belavista, de casas pré-fabricadas, foi 
criado há mais de 30 anos como solução provisória 


Luís Ventura 


uas famílias ficaram de- 
Dinis na sequência 

de um incêndio que on- 
tem deflagrou no Bairro da Be- 
lavista, em Aveiro, consumindo 
duas moradias e destruindo 
parcialmente uma terceira. 

Segundo testemunhos de vi- 
zinhos, recolhidos no local, 
pouco passava das 10h30 quan- 
do se começaram a "ouvir esta- 
los e fumo a sair do telhado". No 
momento do alarme, estariam 
duas crianças dentro da casa on- 
de presumivelmente se iniciou o 
sinistro. Na moradia, que ficou 
reduzida a cinzas, residiam ain- 
da dois casais, pais e tios dos 
menores. 

Cristina Santos e o marido, 
moradores nesta casa, estavam 
desolados. Ela lavada em lágri- 
mas, ele tentando acalmá-la do 
estado de choque em se encon- 
trava. "Não tenho para onde 
ir”, disse-nos, muito a custo, 
enquanto chorava convulsiva- 
mente. "Felizmente, os meus 
sobrinhos nada tiveram”, 
acrescentou ainda no momen- 
to em que chegavam as técni- 
cas da segurança social da au- 
tarquia. 

Os vizinhos não avançam 
uma explicação única para a 
tragédia. "Tanto pode ter sido 
um curto-circuito, um ferro ou 
um tacho deixado ligados", mas 
outros têm poucas dúvidas de 
que a origem do incêndio pode 
estar numa "brincadeira das 
crianças que se encontravam so- 
zinhas àquela hora". 

O bairro, constituído por ca- 
sas pré-fabricadas em madeira, 
foi terreno propício para o 
avanço das chamas que alastra- 
ram rapidamente a mais duas 
moradias. Em consequência fi- 
caram 11 pessoas desalojadas: 
uma família de seis pessoas, in- 
cluindo duas crianças que habi- 
tavam na casa reduzida a cinzas, 
cinco na outra seriamente afec- 
tada e uma na casa parcialmente 
destruída. 


Associação acusa 
bombeiros de ineficiência 
O presidente da Associação 

Cultural e Desportiva da Bela- 
vista, António Silva, mostrou- 
se inconformado com a res- 
posta dos bombeiros aveiren- 
ses que, segundo ele, 
"demoraram muito e quando 
chegaram não tinham meios, 
homens ou água”. Na sua pers- 


Associação local critica ausência de respostas 
da autarquia aos alertas sobre falta de segurança 


Ontem, não foi possível apurar a origem do incêndio /EDUARDO PINA 


"Não tenho para onde ir”, disse-nos, muito 
a custo, enquanto chorava convulsivamente 


das pessoas. "Quando se está à 
espera, parece que os bombeiros 
demoram uma eternidade a 
chegar". Mesmo assim, os Bom- 
beiros Velhos estiveram no local 
com 15 homens e quatro viatu- 
ras, enquanto que os Bombeiros 


Álvaro Peixoto, adjunto do 
comando dos Bombeiros Velhos 
de Aveiro, compreende a tristeza 


pectiva, "podia ter-se salvo 
duas casas se a resposta tivesse 
sido mais rápida e eficiente”. 


= 


Novos fizeram deslocar três via- 
turas e onze homens, dando o 
fogo como extinto às 13h13. 


Associação Cultural e Desportiva acusa 
autarquia de desinteresse pelo bairro 


O presidente da Associação Cultural e Despor- 
tiva da Belavista, António Silva, era o mais 
descontente com a situação que ontem se vi- 
via no bairro. "Hoje não se registaram vitimas, 
mas foi por pouco", sublinhava. O porta-voz 
improvisado dos moradores aproveitou para 
chamar a atenção para os diversos ofícios que 
tem enviado à Câmara Municipal de Aveiro 
nestes anos. Todos terão tido a mesma sorte: 
"Foram ignorados”, respondeu. "Já pedimos, 
inclusivamente, um simulacro de incêndio que, 
a ter-se realizado, teria evitado que os bom- 
beiros andassem à procura das bocas de incên- 
dio quando aqui chegaram". "Se este incêndio 
tivesse sido de noite, seria uma catástrofe”, 
vaticinou ainda Antônio Silva. 

O Bairro da Belavista foi criado há mais de 
três décadas para abrigar provisoriamente fa- 
miílias de parcos recursos. Por isso, referiu o di- 
rigente, "se compreende que os pais saiam e 
deixem os filhos pequenos em casa sozinhos”. 


De acordo com os moradores, as casas pré-fa- 
bricadas teriam uma vida útil de vinte anos 
que já foi ultrapassada. "Por isso, já solicita- 
mos a intervenção da Câmara de Aveiro, no 
sentido de avançar com a construção definiti- 
va, mas nunca obtivemos resposta”, lamentou 
António Silva. 

O líder da agremiação do lugar garantiu ainda 
que as casas afectadas têm seguro do Instituto 
Nacional da Habitação (INH) "que pode cobrir 
os prejuízos". 

A vereadora da Acção Social da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, Marília Martins, aguardava in- 
formações de como tudo se processou. "Só de- 
pois de ter os resultados é que poderei saber 
se teve alguma coisa a ver com a estrutura da 
casa", A autarca revelou ainda que a Belavista 
é prioridade para a autarquia e que "todo 
aquele bairro vai ser requalificado, estando 
neste momento o projecto a ser analisado na 
divisão de Planeamento e Urbanismo”, 


[E] FAMALICÃO 


PSD acusa 
militante do PS 
de agressão 

a autarca laranja 


A Comissão Política Con- 
celhia do PSD de Vila Nova 
de Famalicão denunciou, on- 
tem, que o presidente da Jun- 
ta de Freguesia do Louro, 
eleito por aquele partido, ti- 
nha sido agredido, na noite 
anterior, por um membro do 
PS durante uma reunião do 
executivo local. Os sociais de- 
mocratas "exigem" que os so- 
cialistas famalicenses "to- 
mem, publicamente, uma 
atitude que demonstre que 
não concorda com este tipo 
de actos, e que evidencie que 
tal gesto, por parte daquele 
membro do partido, será pu- 
nido", afirmou o líder do 
PSD de Famalicão Paulo Cu- 
nha. 

Foi em conferência de im- 
prensa que o facto foi anun- 
ciado, na qual esteve presente 
o alegado agredido. O autar- 
ca de Louro, Arménio Mace- 
do, explicou que tudo terá 
acontecido "pelas 20h da noi- 
te da passada segunda-feira, 
no decorrer de uma reunião 
da Junta de Freguesia que es- 
tava previamente marcada”. 
O edil local afirma ter sido 
vítima de agressão por parte 
de Domingos Pereira Peixo- 
to, que nas últimas autárqui- 
cas concorreu pelo PS àquela 
junta. Arménio Macedo sa- 
lienta que aquele elemento, 
"que tem sido sempre muito 
inconveniente e mal educado 
no que diz respeito àquele 
que é o nosso trabalho, me 
agrediu, sem qualquer moti- 
vo, na perna esquerda com a 
máquina do selo branco da 
Junta de Freguesia, depois de 
eu ter dado como terminada 
a reunião”. 

Depois da alegada agres- 
são, Arménio Macedo afirma 
ter fechado a sede da Junta às 
chaves e ter chamado a GNR 
de Famalicão, altura em que 
fez uma queixa crime contra 
o alegado agressor, tendo 
passado, de seguida, pela uni- 
dade hospitalar de Famali- 
cão. 

O líder dos famalicenses 
laranja, Paulo Cunha, “exi- 
giu” que, publicamente, “o PS 
se pronuncie sobre o caso, 
que o critique veementemen- 
te e que tome as devidas ati- 
tudes para com o senhor Do- 
mingos Pereira Peixoto". 

O COMÉRCIO tentou, 
sem sucesso, contactar o 
alegado agressor para obter 
mais informação sobre o 


— MartaAraújo 


caso. 
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VIANA DO CASTELO 


VianaPólis pára relógio à espera 


das declarações de utilidade pública 


Declarações 
dependem 
do Governo e são 
consideradas essenciais 
para que a obra possa 
continuar 


|] Ivone Marques 


sociedade VianaPólis, 
Ass gere o programa de 

requalificação urbana 
de Viana do Castelo, decidiu 
mandar parar o relógio gigan- 
te instalado na Marina e que 
fazia a contagem decrescente 
para o final das obras previstas 
para a cidade, Em causa está o 
facto de ainda não terem sido 
decretadas as declarações de 
utilidade pública de vários 
edifícios e terrenos, pedidas ao 
Governo há quase um ano. 

De acordo com Jorge Mon- 
tez, porta-voz da VianaPólis, a 
sociedade entende que as de- 
clarações de utilidade pública 
"são fundamentais para a con- 
tinuação do programa” e, co- 
mo tal, "achou-se por bem 
mandar parar o calendário, 
porque aquilo que lá estava 
não corresponde ao que se 
pensava que seriam os prazos 
da intervenção”. “Entendemos 
não manter uma contagem 


im) ESPOSENDE 


Deixou de haver certezas quanto à conclusão do programa Pólis /ARMÉNIO BELO 


Em causa estão três pedidos de declaração 
de utilidade pública feitos em Junho de 2004 


que poderia induzir as pessoas 
em erro”, acrescentou Jorge 
Montez. 


Agora, a sociedade vai ficar 
a aguardar pelas decisões do 
Governo sobre esta matéria e 


só quando forem desbloquea- 
das as declarações de utilidade 
pública "é que haverá certezas 
quanto ao prazo de conclusão 
do programa Polis”. 

Em causa estão três pedidos 
de declaração de utilidade pú- 
blica feitos em Junho de 2004 e 
que, entretanto, já passaram 
pelas mãos de três Governos 


sem que houvesse qualquer 
decisão. 


As três declarações 
esperadas 

A primeira — e mais polémi- 
ca — é a declaração de utilidade 
pública do Prédio Coutinho, 
com vista à sua expropriação e 
demolição. No seu lugar estava 
previsto que nascesse o novo 
Mercado Municipal de Viana, 
sendo que nesta altura estão já 
concluídos os dois edifícios 
destinados ao realojamento 
das trezentas pessoas que ac- 
tualmente residem neste pré- 
dio de 13 andares. 

A segunda declaração de 
utilidade pública diz respeito 
a todo o terreno onde vai 
nascer o Parque da Cidade. 
A VianaPólis prevê criar no lo- 
cal um Parque Urbano com 
zonas verdes, ocupando 
um total de 25 hectares de ter- 
reno, um Centro de Interpre- 
tação Ambiental e a recupe- 
ração das zonas degradadas 
onde vão nascer 420 fogos 
de habitação. Da construção 
destes fogos depende, em boa 
parte, o financiamento de ou- 
tras obras previstas pelo pro- 
grama, nomeadamente a de- 
molição do Prédio Coutinho. 
Isto porque estava previsto 
que o valor arrecadado com a 
sua venda servisse para finan- 
ciar os trabalhos que não são 
abrangidos por financiamen- 
tos do Governo ou da União 
Europeia. 

O terceiro pedido de decla- 
ração de utilidade pública é re- 
lativo à demolição de quatro 
habitações na Ribeira de Via- 
na, com vista ao arranjo urba- 
nístico do Largo de Santa Ca- 
tarina. 


Proprietário limpou vegetação “infestante” 
para acabar com “aspecto degradante” 


= Na sequência 

= de denúncia sobre 
limpeza de terreno 
na NE de Paisagem 
Protegida 


— 


Foi para acabar com o “aspec- 
to degradante, a prostituição, a 
droga, o lixo, a vegetação infes- 
tante e o abandono” que José Pi- 
res da Silva, um dos proprietários 
de cerca de 50 mil metros qua- 
drados de terreno inseridos em 
Área de Paisagem Protegida, na 
freguesia de Fão, Esposende, soli- 
citou e assumiu a limpeza do es- 

aço. 

Em entrevista ao COMÉR- 
CIO, mostrou a sua “revolta” de 
cada vez que visitava a sua pro- 
priedade e a via “agredida e de- 


Márcia Vara 


ABIN DT 


gradada”. A justificação vem na 
sequência da denúncia de um 
dos moradores da zona, Mário 
Azevedo, que questionava a "in- 
tenção" do proprietário ao proce- 
der à "devastação" de um espaço 
natural. 

Mas José Pires da Silva argu- 
menta que, e porque "havia que 
inverter aquela situação”, foi con- 
sultada a Área de Paisagem Pro- 
tegida do Litoral de Esposende 
(APPLE) que deu a "devida auto- 
rização” para remoção dos arbus- 
tos e acácias, “muito nocivas ao 
meio”. O proprietário explicou. 
ainda que, findas as limpezas, 
pretende "vedar o espaço e proce- 
der à devida reflorestação do 
mesmo”. 

Relativamente à denúncia de 
Mário Azevedo, o proprietário 
pergunta se "quando (Mário 
Azevedo) construiu ou comprou 
a sua casa (situada naquela área) 
se preocupou com a vegetação, 


coma protecção das dunas e com 
o espaço natural”, Para José Pires 
da Silva esta acção visa apenas 
"dignificar aquela zona conci- 
liando o interesse de todos". 


Câmara concorda 

com acção 

Confrontado com este caso, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Esposende justificou que "a si- 
tuação dos pinheiros não é famo- 
sa e é bom que os particulares 
procedam à limpeza e refloresta- 
ção dos seus terrenos”. João Cepa 
disse mesmo ao COMÉRCIO 
que é a própria autarquia que 
tem "aconselhado as pessoas a fa- 
zerem a remoção da vegetação 


porque aquele espaço está infes- 
tado de acácias", uma espécie 
prejudicial ao ecossistema. 

A sustentar esta ideia, o edil 
falou ainda do risco, em caso de 
incêndio, que há para o pinhal e 
para as casas que se encontram 
espalhadas um pouco por todo o 
lado. "Se um caso desses ocorres- 
se agora, corríamos o sério risco 
de viver uma situação dramáti- 
ca”, E é para acautelar este tipo de 
situações que João Cepa diz que a 
Câmara Municipal, em conjunto 
com a Área de Paisagem Protegi- 
da do Litoral de Esposende (AP- 
PLE), "tenta sensibilizar as pes- 
soas para a limpeza dos terre- 
nos". Mas o autarca só defende 


“É bom que os particulares procedam à limpeza 
e reflorestação dos seus terrenos”, diz João Cepa 


O 


estas acções desde que "devida- 
mente acompanhadas e autoriza- 
das". 

João Cepa recorda ainda que, 
há cerca de três anos, foi feito um 
estudo pela Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
onde foi avaliado o estado dos pi- 
nheiros daquela zona. No traba- 
lho concluiu-se, recordou, "que é 
imprescindível abater a maior 
parte das árvores porque estão 
mortas". Além disso, o mesmo 
documento apontava, disse o au- 
tarca, "para a necessidade de reti- 
rar as acácias que estavam a pre- 
judicar o ecossistema”, Perante 
isto, a Câmara, com o apoio da 
APPLE, promete continuar a 
"sensibilizar os donos dos terre- 
nos" para que os limpem. 


Ambientalistas 
vão tomar posição 
O COMÉRCIO abordou a 
Assobio — Associação Ambien- 
talista de Defesa e Valorização 
do Ambiente, Património Na- 
tural e Construído de Esposen- 
de — acerca deste caso, mas Cas- 
siano Couto, da direcção, reme- 
teu para hoje um comentário já 
que a associação esteve reunida 
ontem à noite para debater este 
assunto, 
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Os postos em pedra desactivados /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Três jovens condenados 
por terem morto 
rapaz de 16 anos de idade 


Penas de 14, nove e sete anos de prisão 
para o trio responsável pelo homicídio 


tribunal de Braga 
condenou ontem os 
três jovens de Erme- 


sinde acusados de terem 
morto a tiro, em 2004, um 
rapaz de 16 anos, em Frossos 
a penas de 14, nove e sete 


anos e meio de prisão efecti-- 


va. A sentença transita agora 
para julgado podendo a de- 
fesa recorrer da decisão. Para 
já os jovens permanecem em 
prisão preventiva no estabe- 
lecimento prisional de Bra- 


ga. 

O juiz do tribunal de Braga 
considerou que ficou provado 
durante o julgamento que 
houve a intenção de matar co- 
locando por isso de parte a hi- 
pótese sustentada pela defesa 
de se ter tratado de um homi- 
cídio involuntário, tendo a 
morte resultado de um “aci- 
dente lamentável”. Por isso, o 
juiz teve mão pesada para 
com os três jovens e condenou 
o principal suspeito, Bruno, 
por homicídio simples apli- 
cando-lhe uma pena de prisão 
de 14 anos. 


Menor aquando 
do crime 
Durante o julgamento, o 
principal arguido, que na al- 
tura dos factos tinha 16 anos, 
argumentou ter disparado, 
inadvertidamente contra a ví- 
tima, Ivo Veloso. Segundo a 
defesa o disparo aconteceu 
devido a "uma cotovelada” de 
um outro arguido que se en- 
contrava ao seu lado. 
Uma versão confirmada 
pelos outros dois arguidos, 
um dos quais se encontrava 


no interior da viatura que os 
transportara. Ambos confir- 
maram em julgamento que 
presenciaram o disparo que 
vitimou o rapaz na madruga- 
da de 10 de Junho de 2004 na 
Quinta da Goja em Frossos, 
arredores de Braga. 

Segundo a acusação do Mi- 
nistério Público, dado que a 
vítima, filho do dono de um 
café, tinha na mão um saca- 
rolhas, dois dos assaltantes te- 
rão pensado que se tratava de 
uma arma branca, pelo que 
um deles, de alcunha "Caça" e 
o principal arguido, disparou 
contra o jovem um tiro à 
queima-roupa. 

O "Caça" foi assim acusado 
do crime de homicídio sim- 
ples, roubo, furto qualificado. 

O arguido "Nuno" foi acu- 
sado de roubo e furto qualifi- 
cado tendo o juiz determina- 
do que cumprisse uma pena 
de 9 anos de cadeia. O terceiro 
arguido "Ruben" foi acusado 
apenas de condução de veícu- 
lo sem habilitação legal tendo 
o juiz tido mão pesado e de- 
terminado sete anos e seis me- 
ses de cadeia. 

À data do crime, os três ra- 
pazes tinham entre os 16 e os 
18 anos. A advogada do jovem 
de Ermesinde, Cristina Dias, 
garantiu que vai apresentar 
recurso da sentença. Os ou- 
tros defensores vão ainda falar 
com os clientes antes de to- 
mar uma decisão. 

Este foi um crime que foi 
investigado durante duas se- 
manas pela Polícia Judiciária 
de Braga que identificou os 
suspeitos através de diligên- 
cias policiais e escutas telefó- 
nicas. 


Principal arguido argumentou com a tese 
; do disparo acidental 


m) AVEIRO 


PJ detém dois homens na posse 
de 80 quilos de haxixe 


Os dois indivíduos, 

suspeitos de 
pertencerem a rede 
de narcotráfico, vão 
aguardar julgamento 
em prisão preventiva 


1] Susana Caravana 

A Polícia Judiciária de Avei- 
ro deteve dois indivíduos na 
madrugada de segunda-feira 
na posse de cerca de 80 quilos 
de haxixe. Os dois homens, 
suspeitos de tráfico de droga, 
foram ontem ouvidos em tri- 
bunal tendo ficado em prisão 
preventiva. 

A PJ anunciou em comuni- 
cado a detenção dos dois indi- 


víduos, suspeitos de pertence- 
rem a uma rede de narcotráfi- 
co. No âmbito da acção desen- 
cadeada na noite de domingo 
para segunda-feira, foram de- 
tidos "dois homens, com 25 e 
27 anos, residentes no Grande 
Porto", e apreendida "uma 
quantidade de haxixe corres- 
pondente a cerca de 400.000 
(quatrocentas mil) doses indi- 
viduais”, ou seja, cerca de 80 
quilos de produto estupefa- 
ciente, 

Teófilo Santiago, responsá- 
vel pela PJ de Aveiro, explicou 
ao COMÉRCIO que tudo co- 
meçou com a apreensão de 
duas viaturas, uma delas alu- 
gada. "Os indivíduos eram já 
referenciados junto das auto- 
ridades por ligações ao nar- 
cotráfico. Durante a operação 
foram apreendidas duas via- 


turas, uma alugada e um 
BMW série 5, com droga. 
Depois foi feita uma busca a 
uma garagem em Águas San- 
tas, na Maia, onde residiam 
os dois suspeitos e foi então 
apreendida a restante droga, 
cerca de 80 quilos”. 

Teófilo Santiago explicou 
ainda que "os indivíduos des- 
locavam-se com grande re- 
gularidade ao sul de Espanha 
onde adquiriam a droga que 
depois transportavam, dissi- 
mulada nos veículos, para a 
zona do Grande Porto para, 
em seguida, a comercializar 
em várias cidades com popu- 
lação estudantil numerosa, 
como Aveiro". Este respon- 
sável disse ainda acreditar 
que o "núcleo duro" desta re- 
de de tráfico se encontra já 
detido. 
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[m BRAGA 


Universidade comemora 30 anos 
do curso de Relações Internacionais 


Até 1982 foi o único 

no país. À situação que 
se vive actualmente na 
Europa foi referida para 
sublinhar a importância 
da formação ministrada 


I Es José P. Soares 


curso superior de Rela- 
Os Internacionais, 

criado há 30 anos na 
Universidade do Minho (UM), 
"continua cheio de vitalidade, 
porque está na Europa para 
ajudar a resolver os problemas 
europeus de Portugal”. Lú- 
cio Craveiro da Silva, professor 
catedrático jubilado da UM 
e impulsionador do curso 
há três décadas, não tem dúvi- 
das e lança um desafio aos es- 
tudantes: "não vos deixeis es- 
tagnar”. 

À sessão evocativa destes 30 
anos foi presidida, ontem, pelo 
reitor da UM, Guimarães Ro- 
drigues. No Largo do Paço 
marcaram presença outras fi- 
guras intrinsecamente ligadas 
a este curso. Além de Lúcio 
Craveiro da Silva, também o 
vice-reitor Acílio Rocha, a di- 
rectora da licenciatura, Ana 
Paula Brandão, a directora do 
Núcleo de Investigação, Laura 


A publicação lançada ontem e que assinala os 30 anos do curso da UM /PAULO FREITAS 


É preciso estarmos atentos aos problemas 
internacionais porque somos uma parte da Europa" 


Pereira, o primeiro licenciado 
do curso, Seara Salgado, e o di- 
rector da Secção de Ciência Po- 


lítica e Relações Internacio- 
nais, Luís Lobo-Fernandes. 
Foi precisamente a Lobo- 


Fernandes que coube a inter- 
venção de fundo nesta sessão 
evocativa. "Numa época em 
progressiva transnacionaliza- 
ção, a Academia portuguesa 
tem na Universidade do Minho 
o contributo mais nítido em 
matéria de reflexão aprofunda- 
da sobre o fenómeno interna- 
cional nas suas múltiplas ver- 


[m) TROFA 


Autarquia cede espaços ao Soroptimist 
para vítimas de violência doméstica 


HH 


= Protocolo foi assinado 
= ontem entre a Câmara 
eaquela ONG para 

a utilização de dois 
apartamentos 


[—— 


A Câmara Municipal da Trofa 
vai criar no concelho duas casas 
de acolhimento para mulheres e 
crianças vítimas de violência do- 
méstica, 

Para o efeito, a autarquia assi- 
nou, ontem, com o Soroptimist 
Internacional Clube Porto, uma 
organização não governamental 
(ONG), um protocolo de cola- 
boração onde ficou estabelecido 
que o município trofense cede 
dois apartamentos, que funcio- 
narão como unidades de recta- 
guarda para acolher mulheres 


Marta Araújo 


DR 


crianças vítimas de violência do- 
méstica, e que fizerem a sua de- 
núncia naquela ONG. 

Em causa está um documento 
que vai permitir a criação, no 
concelho da Trofa, de dois apar- 
tamentos que na prática vão fun- 
cionar como habitação protegida 
para que as mulheres regressem 
gradualmente à vida activa por 
conta própria. A Trofa recebe as- 
sim as mulheres numa fase pos- 
terior às casas de abrigo. 

Esta parceria surge no âmbito 
do projecto "Fénix — voltar a sor- 
rir, voltar a viver” que procura 
responder às necessidades das 
mulheres e crianças vítimas de 


violência doméstica, numa pers- 
pectiva de construção de boas 
práticas e de serviços de excelên- 
cia. 

O Projecto "Fénix — voltar a 
sorrir, voltar a viver" integra qua- 
tro fases, que passam pelo diag- 
nóstico dos casos, pela disponi- 
bilização de recursos e projecto 
de vida, pelo acompanhamento 
técnico e social e pela posterior 
avaliação dos resultados. 

As mulheres chegarão aos 
apartamentos na Trofa vindas da 
Casa de Acolhimento Porto d'A- 
brigo, localizada na cidade do 
Porto. De recordar que a Câmara 
Municipal da Trofa tem já em 


Esta parceria surge no âmbito do projecto 
"Fénix = voltar a sorrir, voltar a viver" 


EN G9 A, 


funcionamento uma linha verde 
de denúncia e encaminhamento 
de casos de violência doméstica e 
de maus- tratos, no âmbito do 
apoio prestado através do Gabi- 
nete para a Igualdade que fun- 
ciona no concelho. Este gabinete 
fornece apoio social e psicológi- 
co individual, confidencial e gra- . 
tuito. Para além deste apoio o ga- 
binete trabalha ainda na infor- 
mação e sensibilização da 
população para a problemática 
da violência doméstica, nomea- 
damente junto das camadas mais 
jovens. 

Recorde-se que a violência 
doméstica é um crime público e 
um drama social e humano que 
afecta predominantemente as 
mulheres e as crianças, não indi- 
ferente a esta situação a Câmara 
Municipal da Trofa aposta agora 
num papel mais activo na res- 
posta às vitimas da violência do- 
méstica. 


tentes”. Lembrando que este 
curso foi único no país até 
1982, Lobo-Fernandes afirmou 
que "compete aos portugueses 
e compete-nos a nós fazer o 
principal esforço de moderni- 
zação da economia e da socie- 
dade que a presença na UE fa- 
cilita mas sobretudo exige". E — 
acrescentou — "é neste ponto 
que devemos fixar-nos para 
que Portugal possa estar no 
centro da construção da Euro- - 
pa-— e é também este, em gran- 
de medida, o projecto de ensi- 
no das relações internacio- 


O curso continua a atrair 

Já no final da sessão, Lobo- 
Fernandes disse ao COMÉR- 
CIO que "colocam-se-nos pela 
frente desafios de natureza 
imediata" e por isso "há que 
fazer os ajustes necessários de- 
correntes, por exemplo, do 
processo de Bolonha". E há 
que manter "um acompanha- 
mento criterioso e credível 
das novas realidades interna- 
cionais", sendo que "o mo- 
mento muito difícil que vive- 
mos hoje na Europa requer um 
redobrar de esforços e uma 
atenção profunda a todas as 
realidades”. 

É assim — lembrou Luís Fili- 
pe Lobo-Fernandes — que tem 
sido ao longo destas três déca- 
das com o curso superior de 
Relações Internacionais "e 
queremos que assim continue 
a ser", tanto mais que "este cur- 
so continua a ter um poder de 
atracção muito significativo, a 
que não serão alheias circuns- 
tâncias como as dinâmicas ex- 
ternas, a internacionalização e 
a globalização”, concluiu Lo- 
bo-Fernandes. 


=) FAMALICÃO 


Dois homens 
armados 
assaltam correios 
de Lousado 


Po MartaAraújo 
Os correios da freguesia de 
Lousado, no concelho de Vila 
Nova de Famalicão foram, na 
manhã de ontem, assaltados. 
O caso deu-se pelas 11h45 
quando, segundo a GNR de 
Barcelos, "dois indivíduos en- 
capuzados e armados, entra- 
ram naquele estabelecimento, 
ameaçaram os funcionários 
que se encontravam no local 
com as armas, e conseguiram 
furtar a quantia de 1500 eu- 
ros". Segundo a mesma fonte, 
na hora do assalto não se en- 
contrava nenhum cliente na- 
quele balcão dos correios. 

Os assaltantes abandona- 
ram o local numa viatura de 
marca BMW com matrícula 
falsa. O caso foi entregue à Po- 
lícia Judiciária. 
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m) VIANA DO CASTELO 


CP mantém ligações 
directas Porto-Viana 


e Porto-Vigo 


A garantia, segundo o presidente da Câmara 
de Viana, foi dada pelo presidente da empresa 


[om IvoneMarques 
com Ana Cristina Gomes 


CP não tem intenções de 
Ases com as ligações di- 
ectas por comboio entre 
o Porto e Viana do Castelo e en- 
tre o Porto e Vigo (Espanha). A 
garantia foi ontem dada pelo 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração da empresa, Antó- 
nio Ramalho, ao presidente da 
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, numa reunião onde 
também participou a secretária 
de Estado dos Transportes, Ana 
Paula Vitorino. António Rama- 
lho terá mesmo reiterado as ga- 
rantias dadas ao autarca vianen- 
se em Janeiro, altura em que afir- 
mou que a CP vai manter todas 
as ligações, mas que vai proceder 
a uma melhoria dos horários. 

De acordo com Defensor 
Moura, o responsável da CP afir- 
mou que "não há alterações ne- 
nhumas previstas, há apenas en- 
saios de horários que estão a ser 
feitos em computador" no que 
diz respeito à circulação entre o 
Porto e Viana do Castelo, "Não 
há decisão nenhuma”, afirmou o 
autarca vianense no final do en- 
contro, sublinhando que a CP 
"está apenas a estudar uma me- 
lhoria no funcionamento com 
vista a melhorar a oferta”. 

No que diz respeito à liga 
directa entre o Porto e a 
de Vigo, na Galiza, "não há 
quaisquer alterações”. Defensor 
Moura explica que, no estudo 
dos horários a que a CP está a 
proceder, não foi incluído o tro- 
ço entre Valença e Porto já que 
"são ligações internacionais que 
vão continuar a ser feitas”. Antó- 
nio Ramalho terá ainda garanti- 
do a Defensor Moura que não 
introduziria qualquer alteração 
nos horários sem o avisar anteci- 
padamente. 

Recorde-se que notícias re- 
centes davam conta do fim das 
ligações directas por comboio 
entre o Porto e Viana e o Porto e 
Vigo, já a partir do próximo dia 
26 de Junho. Uma intenção que 
motivou acesos protestos por 
parte dos autarcas dos concelhos 
que seriam afectados pela medi- 
da. 

Um assunto que também me- 
receu referência durante a reu- 
nião da Câmara Municipal do 
Porto, ontem. O presidente da 
autarquia, Rui Rio, afirmou que 
o fim da linha da CP Porto/Vigo 
“não é para já”. O autarca deu 
conta disso mesmo, anteontem, 
numa reunião do Eixo Atlântico, 
em Espanha, onde a notícia do 
encerramento da linha provocou 
grande alvoroço, 

“A informação da CP é que 
estão a ser feitos estudos de via- 
bilidade das linhas para reduzir 


custos de exploração... e que o 
problema está do lado da oferta, 
porque o comboio demora três 
horas... se a oferta é fraca, a pro- 
cura não é muita... Mas o fim da 
ligação Porto/Vigo, o que me di- 
zem, é que não é para já”, obser- 
vou o edil. 

O comentário de Rio surgiu a 
propósito de uma intervenção 
do vereador da CDU, Rui Sá, a 
propósito das mudanças nas li- 
nhas do Douro e Minho, que de- 
verão entrar em vigor a partir de 
26 de Junho. 


Mais Catorze passagens 
desniveladas 
O encontro entre o presiden- 
te da Câmara de Viana e a secre- 
tária de Estado dos Transportes 
serviu também para que o au- 
tarca ficasse a par das intenções 
do Governo para resolver o pro- 
blema das passagens desnivela- 
das existentes no concelho de 
Viana do Castelo. Recorde-se 
que, no final de Abril, um casal 
perdeu a vida num acidente de 
uma passagem de nível de Dar- 
que, mandada entretanto encer- 
rar pela secretária de Estado dos 
Transportes, que se comprome- 
teu a encontrar uma solução pa- 
ra fechar definitivamente todas 
as passagens existentes no con- 
celho de Viana do Castelo. O 
acordo que vai permitir a reso- 
lução do problema já está quase 
pronto e deverá ser assinado em 
breve. "Está praticamente con- 
cluído o acordo de colaboração 
técnico-financeira entre a Cà- 
mara Municipal e a REFER, pa- 
trocinada pela Secretaria de Es- 
tado dos Transportes”, subli- 
nhou Defensor Moura que 
afirmou que dentro de dias já 
deverá ser assinado o protocolo 
que vai permitir a construção de 
catorze passagens desniveladas, 
entre pedonais e rodoviárias, 
"para rapidamente começarmos 
as obras e executá-las em três 
anos”, 


Defensor Moura 


-—-=NORTE 


lm CHAVES 


Afogamento de criança 
com 18 meses levanta 
suspeitas de maus-tratos 


= Comissão de Protecção de Crianças vai investigar. O menor encontrava-se 
- com a mãe apesar de a custódia pertencer ao pai 


RES ERR ST 


A Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de Chaves 
quer saber quais “os contor- 
nos" que levaram à morte, se- 
gunda-feira, por afogamento 
de uma criança de 18 meses, 
alegadamente vítima de negli- 
gência e maus-tratos. 

Segundo fonte da GNR, o 
menino deu entrada às 16h00 
de segunda-feira no Centro de 
Saúde de Carrazedo de Monte- 
negro, Valpaços, já sem vida, 
vítima de morte por afoga- 
mento. O incidente ocorreu na 
aldeia de Dorna, concelho de 
Chaves, e a criança foi trans- 
portada para o centro de saúde 
pela mãe. 

A GNR de Carrazedo de 
Montenegro está a tentar apu- 
rar o que aconteceu à criança e 
remeteu o processo para o Mi- 
nistério Público do Tribunal 
Judicial de Valpaços. 

Lurdes Campos, vereadora 
na Câmara de Chaves e presi- 
dente da Comissão de Protec- 
ção de Crianças e Jovens deste 
concelho, afirmou, em declara- 
ções à Agência Lusa, que a 
criança “era vítima de situações 
de negligência e maus-tratos”, 
justificando assim a pretensão 
de saber as causas da sua morte. 


Segundo a responsável, a 
criança foi sinalizada na Co- 
missão de Protecção de Crian- 
ças e Jovens de Chaves em De- 
zembro de 2003, quando tinha 
cerca de dois meses, na se- 
quência de uma denúncia do 
pai. Alegadamente a progeni- 
tora sofria de perturbações 
mentais, auto-mutilava-se com 
objectos cortantes e não pres- 
tava os cuidados necessários à 
criança. 


À criança "era vítima 
de situações 

de negligência 

e maustratos" 


Entretanto, o caso foi entre- 
gue ao Tribunal Judicial de 
Chaves, que entregou a criança 
à avó materna, ao abrigo de 
uma medida de apoio junto de 
outro familiar. "Apesar de dei- 
xar de ter responsabilidade so- 
bre esta questão, a comissão 
pede ao tribunal uma revisão 
da medida e, em Fevereiro de 
2004, o pai volta a denunciar 
uma nova situação de negli- 


gência”, salientou, A denúncia 
referia que "a mãe terá deixado 
o bebé sozinho num carro 
quando foi para a discoteca", 
uma situação que, segundo a 
vereadora, foi comunicada ao 
Ministério Público. 

Entre Outubro e Dezembro 
decorreram duas sessões de in- 
quirição de várias testemunhas 
em julgamento para regulação 
do exercício do poder parental 
e,a 17 de Janeiro, o Tribunal de 
Chaves entregou a criança à 
guarda do pai. "Só que a mãe 
do menor não deu consenti- 
mento e mesmo com a inter- 
venção da PSP negou-se a en- 
tregar o menino, tendo-se au- 
sentado do país durante cerca 
de dois meses com a criança", 
sublinhou a responsável. 

Segundo a vereadora, há 
cerca de um mês o pai apresen- 
tou uma exposição por escrito 
ao tribunal, reclamando que 
este tomasse todas as diligên- 
cias necessárias já que se "trata- 
va de um menor em risco”, 

Lurdes Campos deixa um 
apelo para a "revisão dos pro- 
cedimentos legais relativamen- 
te à tramitação processual de 
casos que são sinalizados e 
confirmados com potencial de 
gravidade em relação à integri- 
dade fisica dos menores", 


ÇA Pavilhão Rosa Mota 


A é 25 de Maio a 12 de Junho 
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QUARTA-FEIRA, 1 de Junho de 2005 


A vitória do NÃO em França 


importante vitória do "Não" no re- 
ferendo em França sobre o projecto 
ja dita constituição europeia é, 

sem dúvida, um acontecimento de gran- 
de importância e significado políticos, 
com inevitáveis repercussões no plario 
europeu e internacional. Por muito que 
alguns comentaristas portugueses tentem 
desvalorizar o resultado ou dar-lhe uma 
leitura distorcida, a verdade é que se trata, 
acima de tudo, de um "Não" popular e de 
esquerda que exprime o generalizado 
descontentamento dos trabalhadores e do 
povo francês perante as políticas anti-po- 
pulares e anti-democráticas que o novo 
Tratado pretende institucionalizar. 

Este “Não” francês é, acima de tudo, 
uma clara condenação das políticas neoli- 
berais que o tratado visa reforçar. Não é, 
como afirmam os defensores do projecto 
neoliberal, federalista e militarista da Eu- 
ropa, apenas a condenação da política in- 
terna francesa. Quem viveu de perto a 
campanha do referendo, participou em 
iniciativas em França, verificou como ha- 
via um conhecimento popular dos arti- 
gos mais negativos do Tratado, como ha- 
via uma forte oposição ao seu conteúdo, 
sobretudo na área dos trabalhadores, de 
intelectuais e da juventude. 


Deputada do PCP 
no Parlamento 
Europeu 


Assim, não espanta a resposta clara e 
inequívoca do povo francês que, apesar 
da enorme campanha ideológica, publici- 
tária e de pressão psicológica utilizada 
pelos defensores do Sim, com a participa- 
ção dos principais responsáveis europeus, 
incluindo o Primeiro-Ministro e o Presi- 
dente da República de Portugal, exprimiu 
a recusa de um Tratado que visa institu- 
cionalizar as políticas neoliberais de ca- 
rácter global que têm expressão tanto em 
França como em Portugal. 

Depois de uma violenta campanha ca- 
tastrofista e de inaceitáveis pressões e in- 
gerências externas dos órgãos da União 
Europeia e de governos estrangeiros, esta 
vitória tão importante das forças popula- 
res e de esquerda abre novos caminhos 
para a reflexão e procura de caminhos al- 
ternativos ao neoliberalismo, ao militaris- 
mo e ao federalismo. 


"Quem viveu de perto a campanha do referendo [..] verificou 
como havia um conhecimento popular dos artigos mais 
negativos do Tratado, como havia uma forte oposição ao seu 
conteúdo, sobretudo na área dos trabalhadores, de 
intelectuais e da juventude” 


Por isso, este resultado constitui uma sé- 
ria derrota das forças empenhadas na 
União Europeia do grande capital e das 
grandes potências e representa um valio- 
so incentivo à intensificação da luta por 
uma outra Europa de progresso, paz e 
cooperação entre povos soberanos e 
iguais em direitos. 

Certamente que um resultado idêntico 
no referendo da Holanda é um reforço 
para fazer frente e travar a verdadeira ca- 
valgada neoliberal que se vive actualmen- 
te, de que são exemplos os projectos de 
directivas sobre a organização do tempo 
de trabalho e sobre a criação do mercado 
interno dos serviços, a famigerada direc- 
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tiva Bolkestein, e que se pretende consa- 
grar no projecto de Tratado Constitucio- 
nal. 

Sabemos que, de acordo com o actual 
Tratado de Nice em vigor, é necessário 
que todos os Estados-Membros ratifi- 
quem o projecto de um novo Tratado pa- 
ra que ele possa ter valor jurídico. Assim 
sendo, com um Não no referendo em 
França e certamente na Holanda, man- 
tém-se em vigor o actual Tratado e todo o 
processo de ratificação deve ser travado. 

No entanto, é uma oportunidade que 
não deve ser desperdiçada, para aprofun- 
dar a reflexão e realizar um verdadeiro 
debate pluralista sobre os caminhos da 
integração europeia, as diversas vias que 
podem ser seguidas, no respeito pelo 
princípio da igualdade de direitos entre 
Estados soberanos, visando obter uma 
Europa mais social e solidária, que dê 
prioridade ao progresso e ao desenvolvi- 
mento, à coesão económica e social, que 
aposte mais no aumento do bem-estar 
das pessoas, na paz e na cooperação e não 
no militarismo, na livre concorrência ou 
nos lucros especulativos dos grupos eco- 
nómicos e financeiros. 

Os crescentes problemas de desemprego, 
exclusão social e pobreza que atingem cer- 
ca de 70 milhões de pessoas da União alar- 
gada a 25 países, exigem serviços públicos 
de qualidade, maiores investimentos pú- 
blicos para criar emprego com direitos e 
promover a produção, e não a prioridade 
absoluta à concorrência, à liberalização do 
comércio internacional e às políticas mo- 
netaristas, com as conhecidas consequên- 
cias e bem actuais consequências, a pretex- 
to do défice e do Pacto de Estabilidade e as 
ameaças ao sector têxtil. 

Por isso, em Portugal, não se deve insis- 
tir na farsa de um referendo no dia das 
eleições autárquicas sobre um projecto de 
Tratado constitucional já rejeitado. O que 
se impõe é um debate sério e pluralista 
sobre os diversos caminhos possíveis e as 
políticas alternativas, na Europa e em 
Portugal, para o progresso e o desenvolvi- 
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João Teixeira Lopes 


Merecemos", organizado pela can- 

didatura do Bloco de Esquerda à 
Câmara Municipal do Porto, o hidro- 
biólogo Bordalo e Sá acusou, com a le- 
gitimidade de quem sabe do que fala (e 
muito poucos, como ele, conhecerão 
tão bem o Rio Douro) que a obra de 
construção dos molhes não está a ser 
acompanhada da monitorização am- 
biental exigida pela União Europeia. De 
facto, seria obrigatório que, em cada 
draga, fosse colocado um técnico de ar- 
queologia a supervisionar o trabalho. 
Do mesmo modo, a areia retirada nas 


1 No decorrer do forum "Que porto 


Casos de polícia 


dragagens tem sido explorada pelos 
areeiros de Entre-os-Rios (os mesmos 
que, recorde-se, desempenharam um 
papel tristemente crucial no desaba- 
mento da ponte Hintze Ribeiro) que, 
após a carregarem 50 km a montante, a 
voltam a transportar para o Porto de 
molde a serem utilizadas, por exemplo, 
nas obras do metro. Não haverá fiscali- 
zação ambiental em Portugal? É possí- 
vel que este acto, de contornos verda- 
deiramente mafiosos, seja feito com to- 
do o à vontade, sem qualquer pudor? E 
a empresa do Metro, não teria a obriga- 
ção de conhecer a origem das areias que 
utiliza? Este escândalo é, verdadeira- 
mente, um caso de polícia. 

Entretanto, o cabedelo está a ficar «des- 


calço» na sua base, «emagrecendo» a 
olhos vistos. A obra que, supostamente, 
iria proteger o estuário do Douro está, 
na verdade, a ameaçá-lo. Não tenho dú- 
vidas, caro leitor: trata-se de um crime 
ambiental. Ficará, como tantos outros, 
por punir? 


Em declarações ao tribunal, no 

âmbito do processo por difamação 

que Nuno Cardoso moveu a Rui 
Rio, Manuel Salgado, arquitecto res- 
ponsável pelo Plano de Pormenor das 
Antas, denunciou que o Centro Comer- 
cial Dolce Vita e o hotel ainda em cons- 
trução violam descaradamente e «à vis- 
ta desarmada», o referido Plano. Acres- 
centou o arquitecto que já comunicou 
tal facto à Inspecção-Geral da Adminis- 
tração do Território e à autarquia. Sal- 
gado escreveu mesmo uma carta a Rui 
Rio e obteve resposta evasiva do seu 
chefe de gabinete. Mas Rui Rio, contac- 
tado pelos jornais, afirma «não ter rece- 
bido qualquer carta». No entanto, o 
mais estranho, caro leitor, é que a au- 
tarquia, apesar de contestar a opinião 
de Manuel Salgado, confirma que está a 
violar o Plano de Pormenor no que res- 


"a areia retirada nas dragagens [na foz do rio Douro] tem sido 
explorada pelos areeiros de Entre-os-Rios (..) que, após 

a carregarem 50 km a montante, a voltam a transportar 

para o Porto de molde a serem utilizadas, por exemplo, 


peita aos acessos viários! Como é possí- 
vel tamanha desfaçatez sem que nin- 
guém actue? Ainda duvidará, caro lei- 
tor, de que Rui Rio cometeu igualmente 
uma ilegalidade, como os tribunais já o 
demonstraram, ao construir a saída do 
túnel de Ceuta junto ao Museu Soares 
dos Reis? 


O Bloco de Esquerda pediu já a in- 
tervenção da Procuradoria Geral da 


República neste caso de denúncia 
pública de violação por parte da Câmara 
Municipal do Porto do Plano de Porme- 
nor das Antas. Mas compromete-se, ain- 
da, a exigir auditorias a todos os serviços 
da autarquia e a todas as empresas em 
que a Câmara participa, incluindo o Me- 
tro. Simultaneamente, apresentará pro- 
postas legislativas na Assembleia da Re- 
pública para modificar o regime de fi- 
nanciamento das autarquias, 
extremamente dependentes da constru- 
ção civil. Urge acabar, aliás, com o con- 
luio existente em muitas edilidades entre 
a construção civil, os clubes de futebol e 
os partidos políticos. Combater a cor- 
rupção e a fractura social no Porto serão 
as nossas prioridades. 


nas obras do metro" 


A obesidade mórbida do Vale do Sousa 


ão sei se o novo presidente do 

Conselho de Administração do 

Hospital Padre Américo do Vale do 
Sousa, dr. José Alberto Marques, tem a 
noção da casa que vai encontar. Mas, seja 
como for, garanto-lhe, desde já, que ele 
está, hoje, para aquele hospital como 
aquele hospital esteve, ontem, para a re- 
gião e, em particular, para Penafiel: ex- 
pectativa altíssima. 

Convém recordar que a transformação 
dos hospitais de Penafiel e Paredes em 
Hospital do Vale do Sousa deve-se a dois 
médicos da região: Francisco Brandão 
(penafidelense já falecido) e Mendes Mo- 
reira (médico-escritor de Paredes). 

Quando começou a realização do sonho 
(construir um hospital de raiz), Jorge 
Malheiro (presidente da Câmara de Pare- 
des) e Justino do Fundo (presidente da 
Câmara de Penafiel), à época, pregavam 
rasteiras um ao outro, Ambos queriam o 
novo hospital nos respectivos concelhos e 
ofereceram terrenos municipais ao Go- 
verno. Ganhou a astúcia de Justino por- 
que convenceu Cavaco e Leonor Beleza. 
O hospital foi para Guilhufe (Penafiel). 
Ponto final na polémica. 

As expectativas geradas pelo anunciado 
equipamento foram enormes: seria um 
hospital-modelo, com tecnologia de pon- 
ta, um serviço de saúde impecável, de fa- 
zer inveja aos “pacóvios” hospitais do 
Porto. Aliás, seria até atractivo para os 
médicos do Porto. Mas. hoje, nada se 
confirmou e alguns médicos até fogem 
dali a sete pés. É 


rnalista 


José Vinha 


Em 2001, foi inaugurado, mesmo sem a 
presença de Justino do Fundo, ignorado 
pelos “filhos políticos” que criou devido 
às“guerras intestinas” socialistas. [Mas is- 
so é música para outra pauta). Gueterres 
colocou a cereja no bolo e apagou as veli- 
nhas, tudo na paz do Senhor. Afinal, “não 
há rapazes maus” [Padre Américo]. E as- 
sim nasceu o Hospital Padre Américo do 
Vale do Sousa, que se viria a revelar um 
doente com obesidade mórbida. 

Chegaram os administradores. Uns im- 
buídos do espírito público, mas sempre 
atentos às nomeações de confiança. Mais 
tarde, chegaram outros, mais estranhos, 
mais refinados, mais escolarizados pela 
academia sindical, e mais “especializados” 
no espírito empresarial SA. Os doentes, 
para quem é suposto que se construam 
hospitais, deixaram de ser doentes!... Pas- 
saram a ser uma “coisinha estranha” tra- 
tada por clientes. E alguns destes, infeliz- 
mente, até deixaram de ser pessoas... 

Suspeito (e não devo estar muito erra- 
do) que o dr, José Alberto Marques vai 
encontrar um cenário bem mais agreste 
do que a ARS/Norte. À razão é simples: o 
Hospital Padre Américo do Vale do, Sou- 


"Não se deve confundir o trigo e o joio. Porque no Vale do 
Sousa há brilhantes clínicos e profissionais de Saúde. Esses 
são os que choram em silêncio, revoltados com a politiquice 
entranhada na alma daquela casa” 


sa, mesmo tendo conquistado o troféu de 
um dos melhores do “ranking” nacional, 
sofre dessa terrível doença de obesidade 
mórbida. 

Basta olhar para algumas quadros gor- 
dos e para algumas chefias intermédias, 
autênticos capatazes de espada em riste - 
desde a enfermagem, bloco operatório a 
outros sectores da casa. Ali há gente que 
parece adorar chorrilhos de processos in- 
ternos, persecutórios e outras coisas tais, 
apenas porque a autoridade pateta é exer- 
cida de caneta afiada sobre o pessoal “re- 
filão”, 

O novo administrador, que não sofre 
de surdez, facilmente ouvirá estórias do 
arco-da-velha, umas verdadeiras e ou- 
tras falsas, contadas nos corredores, tais 
como: joelhos operados por engano; 
médicos a limpar o chão para poupar 
dinheiro, administradores de algibeira a 
impedir médicos de entrar no hospital 
por birras no refeitório, funcionários a 
processar colegas ... E se algumas destas 
conversas de corredar.são apenas.'tan- 


gas de maus fígados”, outras há que dei- 
xarão o novo administrador espantado. 
Se o dr. José Alberto Marques tiver bom 
olfato, sentirá o ar nauseabundo de um 
ambiente de trabalho irrespirável em 
alguns sectores daquele hospital. E se 
for curioso, e quiser espreitar a socieda- 
de civil, deve perguntar que é feito do 
processo judicial que a administração 
cessante instaurou ao Partido Socialista 
de Penafiel. Tente perceber por que ra- 
zão excelsas figuras locais, elevadas ao 
“panteão nacional” do nosso Parlamen- 
to, por sinal do mesmo clã político, 
nunca conseguiram ver nada de anor- 
mal neste hospital. Mas, cuidado dr. Al- 
berto! Não confunda o trigo e o joio. 
Porque no hospital Vale do Sousa há 
brilhantes clínicos e profissionais de 
Saúde. Esses são os que choram em si- 
lêncio, revoltados com a politiquice en- 
tranhada na alma dessa casa. Esses re- 
voltam-se sempre com as péssimas no- 
tícias sobre a casa. Esses são os que têm 
razão. São da casa. 
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Sócrates promete mais investimento 
público mas não convence sindicatos 


primeiro-ministro ga- 
O ontem aos parcei- 
ros sociais que o investi- 

mento público nacional irá au- 
mentar de forma substancial ao 
longo dos próximos quatro anos 
para incentivar o crescimento 
económico. No final da reunião 
extraordinária do Conselho Per- 
manente de Concertação Social, 
que demorou cerca de três horas, 
José Sócrates não especificou 
quanto é que o investimento pú- 
blico (não comparticipado por 
fundos comunitários) irá crescer 
até 2009, mas sublinhou que o 
Executivo “não vai desistir da 
economia”. Apesar destas pro- 
messas, as centrais sindicais pro- 
metem contestação às medidas 
anunciadas de combate ao défi- 
ce. 
UGT ea CGTP consideram 
tais medidas penalizadoras para 
os trabalhadores em geral e para 
os funcionários públicos em par- 
ticular. O secretário-geral da 
União Geral de Trabalhadores 
(UGT), João Proença, desafiou o 
Governo a negociar com os par- 
ceiros sociais e com os sindicatos 
da administração pública as me- 
didas que pretende implementar 
para reduzir a despesa pública. 
“O Governo não pode apenas 
implementar medidas para com- 
bater a crise orçamental, tem de 
avançar com medidas que pro- 
movam o crescimento económi- 
co e o emprego”, defendeu, O 
executivo da UGT vai analisar 
amanhã a possibilidade de pro- 

mover acções de contestação. 

Já para a Confederação Geral 
dos Trabalhadores Portugueses 
(CGTP), a reunião de ontem 
com o Governo não trouxe novi- 
dades. O secretário-geral da 
CGTP, Manuel Carvalho da Sil- 
va, disse aos jornalistas no final 
do encontro que os trabalhado- 
res têm razões fundamentadas 
para protestar contra a imposi- 
ção de mais sacrifícios. Referiu 
concretamente que os funcioná- 
rios públicos têm mais uma ra- 
zão para protestar no dia 17 - dia 
para o qual marcaram uma jor- 
nada de luta - a exigência de ne- 
gociação das medidas que lhes 
pretendem impor. A CGTP tam- 
bém já tinha marcado uma jor- 
nada nacional de luta para dia 
28. 

“O tempo é de agir e tanto os 
trabalhadores da administração 
pública como os trabalhadores 
em geral vão exigir mudanças 
concretas para promover o de- 
senvolvimento do país”, disse o 
sindicalista. 

Posição contrária teve, no fi- 

; nal da reunião, o presidente da 


= Primeiro-ministro só não diz quanto é que o 
investimento público irá crescer até 2009 


Reunião do Conselho Permanente da Concertação 
Social com críticas à actuação do Governo 


O Governo esteve em peso na reunião da Concertação Social /JOÃO RELVASLUSA 


O patronato considera 
medidas para redução 
da despesa dificeis 

de implementar 


CCP - Confederação do Comér- 
cio e Serviços de Portugal. José 
António Silva considerou um 
bom sinal que o Governo tivesse 
apresentado o assunto aos par- 
ceiros sociais e que isso mostrava 
que pretendia negociar com eles. 


O presidente da CCP, que fa- 
lava em nome das quatro confe- 
derações patronais, considerou 
que, das medidas anunciadas, as 
que se referem ao aumento das 
receitas (aumento do IVA) vão 
ter efeitos práticos imediatos na 
economia, mas as que se referem 
à redução da despesa é que vão 
ser mais difíceis de implementar. 
“Esperamos que o Governo leve 
por diante a sua concretização, 
mesmo sabendo que vai originar 
contestação social”, disse aos jor- 
nalistas. 

José António Silva lembrou 
que, no entanto, o Governo ain- 
da não anunciou medidas para 
aumentar a produtividade e pro- 
mover O crescimento económi- 
co. 


“As medidas que constam do 
Programa de Estabilidade e 
Crescimento (2005/2009) desti- 
nam-se a estabilizar a economia 
portuguesa, mas também a es- 
timular o crescimento econó- 
mico”, declarou o primeiro-mi- 
nistro, antes de acrescentar 
que “o investimento público irá 
crescer ao longo dos próximos 
quatro anos de forma substan- 
cial”. 

“O Governo pediu esta reu- 
nião extraordinária para dizer 
que queremos governar em con- 
certação e em diálogo social”, 
disse José Sócrates aos jornalis- 
tas, argumento que também uti- 
lizou na sua intervenção inicial 
na reunião do Conselho Perma- 
nente de Concertação Social. 


Li 


Factura da crise vai chegar a todos 


Na reunião, Sócrates esteve acompanhado pelos 
ministros de Estado e das Finanças, Luis Campos e 
Cunha, da Economia, Manuel Pinho, e do Trabalho 
e da Solidariedade, Vieira da Silva. 

No final, e sobre as medidas de austeridade to- 
madas pelo Governo, o primeiro-ministro refe- 
riu que os parceiros sociais “compreenderam à 
urgência delas, embora tivessem feito criticas 


pontuais”. 


No que respeita às medidas tomadas para baixar o 
défice, Sócrates referiu que, se o executivo nada 
fizesse, haveria “desemprego e recessão”. “Se nada 
fosse feito, a economia portuguesa perderia credi- 
bilidade externa, subiriam as taxas de juro, agra- 


acrescentou. 


vando a situação das famílias e das empresas”, 


Tal como aconteceu segunda-feira à noite, duran- 
tea reunião da Comissão Nacional do PS, Sócrates 
declarou que, “desta vez, não se poderá dizer que 
são sempre os mesmos a pagar os sacrifícios” - 
discurso que procura contrariar as críticas que têm 
sido feitas sobretudo pelo PCP. 


O primeiro-ministro deu como exemplos a criação 


de um escalão de 42 por cento de IRS para contri- 
buintes com rendimentos anuais superiores a 60 
mil euros, a perda de privilégios por parte dos ad- 
ministradores públicos, por exemplo. “Desta vez, há 
uma justa distribuição dos sacrifícios”, sustentou. 
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Pensões até 10 
mil euros/ano 
sem IRS 


O Ministério das Finanças ga- 
rantiu ontem que os titulares 
de pensões até cerca de 
10.400 euros por ano não pa- 
garão Imposto sobre o Rendi- 
mento das Pessoas Singulares 
(IRS). “Os titulares de pensões 
até cerca de 10.400 euros, por 
ano, mesmo que não tenham 
quaisquer abatimentos (saúde 
e outras) não pagam nem pa- 
garão qualquer IRS”, referiu o 
Ministério das Finanças, em 
comunicado. 

A dedução especifica das pen- 
sões é, actualmente, de 8.283 
euros por ano, enquanto a de- 
dução especifica para os tra- 
balhadores por conta de ou- 
trém é de 3.327 euros ou do 
total dos descontos obrigató- 
rios para a Segurança Social. 
O objectivo do Governo é que 
a dedução das pensões (8.283 
euros) fique congelada para 
permitir que a dedução dos 
trabalhadores por conta de 
outrém "convirja, no longo 
prazo, para a das pensões”. 

O esclarecimento do Ministé- 
rio das Finanças surge na se- 
quência da aprovação, quarta- 
feira em Conselho de Minis- 
tros, da “aproximação gradual 
para efeitos de IRS da dedu- 
ção especifica das pensões 
[categoria H] à dedução espe- 
cífica da categoria A [traba- 
lhadores por conta de ou- 
trém). 

O Ministério, tutelado por Luis 
Campos e Cunha, sublinha 
“que as pequenas e médias re- 
formas não serão minima- 
mente afectadas”. O comuni- 
cado referiu ainda que o Go- 
verno vai proceder, de forma 
gradual, à redução do trata- 
mento fiscal exageradamente 
favorável às pensões de mon- 
tantes bastante elevados rela- 
tivamente à média nacional, 
estando em estudo a redução 
da dedução em 2006 para 
pensões anuais superiores a 50 
mil euros. 


Subvenções 
vitalícias será 
gradual 


O ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Santos Silva, asse- 
gurou ontem que o fim das 
subvenções vitalícias para os 
titulares de cargos políticos 
será aplicado através de “um 
processo transitório”, que res- 
peite “os valores da equidade”. 
“Terá a mesma lógica de apli- 
cação que a alteração da ida- 
de de reforma na Administra- 
ção Pública”, a ser aplicada 
gradualmente, através de um 
aumento anual de seis meses. 


O Comérciodo Porto 
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Constâncio defende medidas 
do Governo de combate ao défice 


= Governador do Banco 
= de Portugal garante, no 
Parlamento, que um 
défice de 5% já justificava 
medidas de controlo 
orçamental 


governador do Banco de 
(Os afirmou ontem 

que o pacote de medidas 
anunciado pelo Governo para 
reduzir o défice orçamental foi 
um “começo convincente e cre- 
dível” para a consolidação das 
contas públicas. “Foi um começo 
convincente e credível do pro- 
grama de redução do défice or- 
çamental” afirmou Vítor Cons- 
tâncio, referindo, contudo, que 
as medidas já anunciadas não 
correspondem ainda à totalidade 
daquelas que vão ser adoptadas. 

Aliás, o governador do Banco 
de Portugal admitiu que um dé- 
fice de cinco por cento do PIB já 
justificava as medidas de contro- 
lo orçamental que foram anun- 
ciadas a semana passada pelo go- 
verno. 

Durante a Comissão Parla- 
mentar de Orçamento e Finan- 
ças, onde apresentou o relatório 
que prevê um défice de 6,8 por 
cento, Constâncio referiu que em 
2004 sabia já que seria inevitável 
aumentar a carga fiscal sobre os 
ibuintes portugueses. To- 
imulações feitas interna- 
mente no Banco de Portugal 
apontavam para que “sem mexer 
nos impostos, não haveria con- 
solidação orçamental” e seria 
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Vitor Constâncio, ao lado de Patinha Antão, na Comissão Parlamentar de Orçamento e Finanças /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


impossível reduzir o défice orça- 
mental para níveis abaixo dos 
três por cento em dois ou três 
anos. 

Mas o Programa de Estabili- 
dade e Crescimento deve trazer 
mais medidas concretas, acres- 
centou o governador do Banco 
de Portugal, adiantando que o 
programa de redução do défice 
para ser credível tinha que ser 
anunciado no início da legislatu- 
ra. 

No entanto, Constâncio rea- 
firmou que uma consolidação 
orçamental mais sólida tem de 


Parlamento discute 
aumento do IVA dia 16 


A proposta de lei do Gover- 
no que aumenta a taxa máxima 
do IVA de 19 para 21 por cento 
vai ser discutida no Parlamen- 
to dia 16 de Junho, agendou 
ontem a conferência de líderes 
parlamentares, 

A proposta de lei de aumen- 
to do IVA, contestada por to- 
dos os partidos da oposição na 
passada quarta-feira, durante o 
debate mensal com o primei- 
ro-ministro, é a única das me- 
didas anunciadas pelo Gover- 
no para combater o défice que 
foi agendada. 

De acordo com a porta-voz 
da conferência de líderes, a de- 
putada socialista Celeste Cor- 
reia, o Governo apresentará até 
dia 14 ao Parlamento “o qua- 
dro completo das iniciativas” 
que pretende ver discutidas e 
votadas até às férias de Verão. 

O fim dos trabalhos parla- 
mentares tinha sido adiado de 
15 para 8 de Julho mas, segun- 
do Celeste Correia, “o presi- 


dente da Assembleia da Repú- 
blica, Jaime Gama, prevê que 
possa haver sessões plenárias 
até à terceira semana de Ju- 
lho”. 

Para que a proposta de au- 
mento do IVA pudesse ser de- 
batida dia 16, o PS adiou as 
suas jornadas parlamentares, 
que decorrerão em Faro e para 
as quais ainda não foi divulga- 
do um tema, para os dias 17 e 
18 do correntes mês. 

Segundo o líder parlamen- 
tar do PCP, Bernardino Soares, 
na reunião “o Governo queria 
agendar também a proposta de 
congelamento das progressão 
automáticas na carreira dos 
funcionários públicos, mas o 
PSD e o PCP recordaram que 
teria de haver previamente 
uma consulta pública sobre o 
diploma”, 

Para dia 24, a conferência 
dos líderes parlamentares 
agendou uma sessão de per- 
guntas ao Governo. 


assentar também na redução das 
Esta “é mais difícil, mas 
terá de vir”, salientou. 

O governador defendeu ainda 
que uma consolidação feita pelo 
lado das despesas pode ser mais 


Portugal 


recessiva do que um aumento 
dos impostos indirectos. Reafir- 
mou, incluisvamente, que é pos- 
sível avançar com a consolidação 
orçamental sem provocar uma 
recessão económica. 


Resposta 
a Santana 


O governador do Banco de Por- 
tugal revelou que ainda não re- 
cebeu qualquer pedido de San- 
tana Lopes para verificar as 
contas públicas de 2004, mas 
considerou que esse é "um exer- 
cício que já não tem interesse”. 
O ex-primeiro-ministro Santana 
Lopes anunciou no passado dia 
29 de Maio, num artigo de opi- 
nião publicado no Diário de No- 
tícias, que iria pedir ao gover- 
nador do banco de Portugal pa- 
ra certificar “qual o valor do 
défice que resultaria para 2004 
fazendo o mesmo exercício [que 
em 2005], exactamente com os 
mesmos critérios, sobre o Orça- 
mento do Estado apresentado 
para esse ano pelo Governo do 
primeiro-ministro Durão Barro- 


revelou que ainda não lhe che- 
gou qualquer requerimento en- 
viado por Santana Lopes e que, 
caso o venha a receber, será 
apreciado. No entanto, conside- 
rou que o pedido anunciado pe- 
lo ex-primeiro-ministro seria 
um “exercício que hoje já não 
tem interesse” e que “não é 
muito relevante”. Relembrou 
que o Banco de Portugal não 
tem competência legal para en- 
cetar inquéritos às contas públi- 
cas, a não ser que lhe sejam 
conferidas competências extras 
nesta matéria. 


VI Congresso 


História 


Gastronomia/Cultu 


Dia 2c 


Junho 


Estórias da Alimentação 


Dia 3 de 
[Turismo 


Dia 4 de Junho 


Passaporte para o Prazer 


Actividades Complementar 
f 


Feira do Livro 


Mostra de Insígnias das Confrarias 


Auditório do Forte de 


gratuitas até 27 doM 


Espectáculo de Poesia 


ulo Teatral 


, em 


Junho d 
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> GENERAL HUMBERTO DELGADO . 
Conferência de Imprensa em Argel, Argélia (2 de Julho de 1964) 


“Vindo para a Argélia, 
aproximei-me de Portugal” 


Dez anos antes da 
Revolução dos Cravos, 
o General acreditava na 
“força arrasadora das 
massas populares” 


dia depois de Abdela- 
| | ziz Bouteflika, presiden- 
te da República da Ar- 
gélia, ter aproveitado a visita 
oficial a Portugal (ver caixa ao 
lado) para condecorar Hum- 
berto Delgado, o COMÉRCIO 
publica a transcrição da confe- 
rência de imprensa que o “Ge- 
neral sem medo"deu em Argel, 
no dia 2 de Junho de 1964, pu- 
blicada, então, no diário argeli- 
no “Alger Ce Soir”. 
- Porque veio para a Argélia? 

- Por muitas razões, entre 
outras porque o Brasil fica mui- 
to longe e nesse país a colónia 
portuguesa é, na sua maioria, 
salazarista. Obedece a uma ve- 
lha lei: os ditadores europeus, 
chefes de governo, detentores 
de meios materiais muito pode- 
rosos e de uma aparência de 
prestígio internacional, criam 
no exterior colónias entusiastas 
que só mudam as suas opiniões 
políticas depois da morte dos 
ditadores. É o que sucedeu à co- 
lónia alemã no Brasil que se 
conservou hitleriana até à mor- 
te desse louco assassino; 'muta- 
tis mutandis, o mesmo se pas- 
sou com a colónia italiana com 
o seu amor por Mussolini até ao 
dia em que os patriotas o fuzila- 
ram. Vindo para a Argélia apro- 
ximei-me de Portugal. Não te- 
nho a esmagar-me o peso mor- 
to da maioria salazarista da 
colónia no Brasil que, além do 
seu reaccionarismo tradicional, 
recebe subvenções da máquina 
de propaganda fascista. Aqui 
beneficio da protecção do vosso 
governo socialista, Mas a causa 
principal é o ter sido eleito pre- 
sidente da Junta Revolucionária 
Portuguesa que terá a sua sede 
no exterior da Argélia. 

- Pensa preparar na Argélia a 
acção que derrubará a ditadu- 
ra 

- À pergunta está colocada 
de modo muito incisivo. Penso 
aproveitar as facilidades que me 
são outorgadas ao abrigo da 
Constituição da República Ar- 
gelina para cumprir o meu de- 
ver moral e político como Pre- 
sidente da Junta Revolucioná- 
ria e como candidato que a 
oposição sabe que foi eleito 
Presidente da República a 8 de 
Junho de 1958, apesar da afir- 
mação do dr. Salazar de que 
não recebi mais do que um 
quarto de votos, votos que a 
oposição não pode contar por- 


Humberto Delgado esteve exilado em Argel, entre 1964 e 1965 /cr/arnquivo 


que lho empediram. A vitória 
eleitoral, de resto, é incontestá- 
vel. O fascismo modificou esta 
lei impedindo o povo portu- 
guês de eleger o seu chefe de Es- 
tado e dando esse privilégio às 
hierarquias do regime. Donde a 
resolução tomada na Confe- 
rências das Forças anti-fascistas 
que declara que só a via não pa- 
cífica está aberta doravente pa- 
ra a conquista da sua liberdade. 
A bom entendedor... 
- Quais são os seus planos? 

- Enviei emissários do Brasil 
a Portugal, via Marrocos e Es- 
panha, para fomentar a revolta 
em Beja no dia 1 de Janeiro de 
1962. Também eu, como já dis- 
se, entrei em Portugal com pas- 
saporte falso. Era necessário 
quebrar o tabu; durante trinta 
anos a oposição não tinha po- 
dido organizar uma resistência 
armada contra o regime. A últi- 
ma fora a de 26 de Agosto de 
1931. A acção de Beja acabou 
numa derrota, apesar da cora- 
gem dos jovens revolucioná- 
rios. Perdemos, é certo, mas a 
derrota militar não significa 
uma derrota política. Mas não 
podemos continuar a ser bati- 
dos. Da próxima vez será preci- 
so contar com a força arrasado- 
ra das massas populares, que 
mesmo sem armas desempe- 
nhará um papel decisivo na lu- 
ta para o derrube de tal ditadu- 
ra. Não para a transformar 


num antigo regime análogo ao 
que Balzac chamava “as demo- 
cracias dos ricos”, mas na de- 
mocracia que dá as mesmas 
oportunidades a toda a gente e 
garante o “direito ao trabalho”, 
como nos países socialistas. É 
verdade que algumas pessoas 
na oposição portuguesa so- 
nham ainda com a democracia 
de há cinquenta anos atrás. Mas 
a nova geração teve o cuidado 
de introduzir em todos os mo- 
vimentos e partidos que procu- 
ra criar a palavra socialista. Será 
a tarefa do Parlamento, com. 
funções de Assembleia Consti- 
tuinte, em que tomarão parte 
osrepresentantes do Povo livre- 
mente eleitos. A Nação decidirá 
então o seu destino. De toda a 
maneira, ninguém pode resistir 
facilmente à tempestade, às va- 
gas, às tendências da História. 
Há processos que são irreversí- 
veis, quer na Química quer na 
Sociologia. 
- Porquê e quando resolveu 
combater a ditadura? 
- Salazar, quando decidiu 
de ministro das Finanças 
a Presidente do Conselho de 
Ministros, traiu a geração que 
acreditou na sua capacidade de 
estadista. Salazar era um ho- 
mem fisicamente jovem mas 
velho de espírito: Uma coisa é 
pôr as finanças em ordem, sem 
levar em conta o desenvolvi- 
mento económico, outra é or- 


“General 
sem medo” 
condecorado 


“em André Baptista 
O General Humberto Delgado 
foi ontem condecorado, a ti- 
tulo póstumo, pelo presiden- 
te da República da Argélia, 
Abedlaziz Bouteflika, que co- 
nheceu pessoalmente o “Ge- 
neral sem medo" quando este 
esteve exilado em Argel, en- 
tre 1964 e 1965. y 

Em declarações ao COMER- 
CIO, Iva Delgada, filha do Ge- 
neral e presidente da Funda- 
ção Humberto Delgado, des- 
creveu a cerimónia como 
“um passo muito importante 
no relacionamento entre Por- 
tugal e Argélia e um gesto de 
reconhecimento da luta pela 
liberdade”. "O presidente 
Bouteflika atribuiu uma con- 
decoração reservada a chefes 
de Estado e disse que o meu 
pai era o homem mais cora- 
joso que tinha conhecido... 
Isso deixou-me com um nó 
na garganta”, apontou. 


ganizar as bases do desenvolvi- 
mento da Pátria para um sécu- 
lo depois de nós. Esta última ta- 
refa era difícil até para um ho- 
mem progressista, moderno e 
revolucionário. É praticamente 
impossível para um homem de 
espírito feudal de tipo estático e 
antigo, como é o caso de Sala- 
zar. No fim de 1955 comecei a 
conspirar sistematicamente, 
embora representando Portu- 
gal na NATO em Paris. Passan- 
do por Lisboa, eu via o estado 
de espírito das pessoas e pres- 
senti que a minha personalida- 
de de oficial de acção começava 
a interessar aos militares e aos 
civis. Quando cheguei de Was- 
hington a revolução não estava 
preparada em Portugal. Por 
outro lado, o governo, embora 
eu fosse o oficial mais gradua- 
do da Força Aérea, por escolha 
e por antiguidade, não me deu 
o comando dessa Força por- 
que... Fui colocado como di- 
rector-geral da Aviação Civil, 
função que havia já ocupado 
como tenente-coronel, entre 
1944-47, altura em que abri a 
linha aérea para as colónias, 
pondo fim a uma vergonha na- 
cional: Portugal era o único 
país do mundo que não tinha 
uma linha aérea para as suas 
colónias. Sintoma bem claro 
do espírito atrasado do dr. Sa- 
lazar, que nunca teve coragem 
para andar de avião. 


OComércio doPorto 
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Governos 
português 
e argelino 
assinam acordos 


Os governos português e 
argelino assinaram ontem vá- 
rios acordos de cooperação, 
incluindo na área dos trans- 
portes aéreos, para ligações 
entre os dois países, e da defe- 
sa, para troca de informações, 
formação e exercícios milita- 
res conjuntos. 

Os acordos foram assina- 
dos após um encontro entre o 
chefe de Estado argelino, Ab- 
delaziz Bouteflika, que se en- 
contra em Portugal para uma 
visita oficial de três dias, e o 
primeiro-ministro portu- 
guês, José Sócrates, no Palácio 
da Vila, em Sintra. 

O acordo aéreo prevê liga- 
ções directas entre os dois 
países e, segundo fonte diplo- 
mática argelina, a Air Algerie, 
deverá começar a efectuar 
voos charter experimentais 
entre Argel e Lisboa já em Ju- 
lho deste ano. 

Na área da defesa, o acordo 
prevê a troca de informações 
e experiência militar, forma- 
ção de pessoal, realização de 
exercícios militares conjuntos 
transferência de tecnologia e 
promoção de parcerias entre 
indústrias do sector, além de 
actividades na área da carto- 
grafia, hidrografia e geografia 
militar. 

Outro acordo foi assinado 
nas áreas de educação, ensino 
superior, investigação cienti- 
fica, cultura, juventude, des- 
porto e comunicação social, 
que substitui o Acordo Cultu- 
ral, assinado em 1982, e que 
prevê, nomeadamente, o en- 
sino do português na Argélia. 

Os dois governos assina- 
ram ainda dois memorandos 
de entendimento nas áreas da 
juventude e desporto e pesca 
e aquacultura, além de um 
protocolo para a cooperação 
entre Pequenas e Médias Em- 
presas. 

No início do almoço que 
ofereceu a Bouteflika, Sócra- 
tes manifestou a vontade do 
governo português em “apro- 
fundar as relações” com a Ar- 
gélia, nomeadamente a nível 
de cooperação económica, 
que “beneficia ambas as eco- 
nomias”. 

Por seu lado, o presidente 
argelino defendeu que as rela- 
ções económicas, culturais e 
humanas “devem poder al- 
cançar” o nível as relações po- 
líticas entre os dois países, 
que classificou de “satisfató- 
rias para ambas as partes”. 

Bouteflika cumpriu ontem 
o segundo dia da sua visita 
oficial, deslocando-se ainda à 
Assembleia da República, on- 
de discursou e se reuniu com 
o presidente do Parlamento, 
Jaime Gama. 

Hoje, o presidente argelino 
viaja para o Porto, onde tem 
previstas visitas à Câmara 
Municipal, ao Palácio da Bol- 
sa e à EFACEC, uma das 
maiores empresas portugue- 
sas de electromecânica. 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 1 de Junho de 2005 


Carlos Lage é hipótese para ser 
o próximo presidente da CCDR-N 


: Deputado do PS do 
orto é o nome mais 
falado para suceder a 
João Sá. Ao COMÉRCIO 
não confirmou, mas 
também não desmentiu 


r Guilherme Soares 


deputado do PS Carlos 

Lage é o nome mais pro- 

vável para suceder a João 
Sá à frente da Comissão de Coor- 
denação de Desenvolvimento Re- 
gional do Norte (CCDR-N), apu- 
rou o COMÉRCIO. Instado a co- 
mentar a possibilidade, o 
ex-eurodeputado disse ser “pre- 
maturo” pronunciar-se, mas lem- 
brou o seu interesse sobre assun- 
tos relacionados com as regiões, o 
seu desenvolvimento e respectivo 
ordenamento territorial. 

“Há várias personalidades que 
podem desempenhar essas fun- 
ções, mas essa é uma matéria cuja 
responsabilidade é exclusiva do 
Governo”, afirmou o deputado. 
Carlos Lage, contudo, acrescen- 
tou: “sempre me interessei sobre 
questões relacionadas com as re- 
giões e com o desenvolvimento 
regional, ordenamento do terri- 
tório, etc. quer no âmbito do par- 
lamento nacional e do europeu, 
quer como cidadão do Porto que 
desenvolveu grande parte da sua 
vida na sua região. Mas quanto a 
dar esse passo...ainda não o dei”, 


Carlos Lage poderá ser o futuro presidente da CCDR-N /FERNANDO FONTES 


ressalvou. “Não posso dizer que 
esses assuntos me sejam alheios 
porque trabalhei sobre eles na As- 
sembleia da República e são mui- 
to importantes para o desenvolvi- 
mento equilibrado do país”, refor- 
çou, deixando a porta entreaberta 
para a liderança da CCDR-N. 


Braga da Cruz aplaude 
“desmunicipalização” 

O também deputado pelo cir- 
culo do Porto e ex-presidente da 
CCDR-N, Luís Braga da Cruz, 
considerou a opção do Governo 
de José Sócartes de voltar a no- 
mear os presidentes das CCDR 
como “muito positivo”, Braga da 
Cruz defende ser “urgente” que, 
quando se fala em serviços des- 


Marques Mendes e Ribeiro e 
Castro não querem adiamento 
do referendo europeu 


Os líderes do PSD e do 
CDS/PP reiteraram ontem a 
vontade de ver o Tratado Consti- 
tucional europeu referendado 
este ano. Marques Mendes e Ri- 
beiro e Castro disseram esperar 
que o referendo coincida com as 
eleições autárquicas, em Outu- 
bro. 

“Não aceito que sejam os 
franceses, ingleses ou holandeses 
a decidir pelos portugueses. Seria 
um acto de subserviência e de 
humilhação política”, afirmou 
Marques Mendes, comentando a 
vitória do “não” no referendo de 
domingo em França e a hipótese 
de, na sequência desse resultado, 
Portugal adiar a sua consulta po- 
pular. Recordando que já há um 
mês tinha transmitido essa ideia, 
classificou um possível adiamen- 
to do referendo em Portugal co- 
mo “a pior solução”. “Não deve 
ser de forma nenhuma adiado. 
Deve realizar-se, tal como previs- 
to, em Outubro, em simultâneo 
com as eleições autárquicas”, dis- 
se o líder social-democrata. 

Já o presidente do CDS/PP, 


Ribeiro e Castro, defendeu, em 
Bruxelas, que o processo de rati- 
ficação do Tratado Constitucio- 
nal europeu deve prosseguir, ten- 
do transmitido esta ideia ao pre- 
sidente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso, com quem se 
reuniu na sede da Comissão Eu- 


ropeia. 

À saída, o líder do CDS/PP 
comentou que na sequência da 
vitória do “não” no referendo em 
França e face à realização da con- 
sulta de hoje na Holanda - onde 
todas as sondagens também 
apontam para a rejeição -, a 
União Europeia encontra-se 
num “campo de alguma incerte- 
za 


“Há que aguardar pela reu- 
nião do Conselho [Europeu] de 
16 e 17 [de Junho] para termos 
uma visão mais clara de como fi- 
caram as coisas e como vão evo- 
Juir. Só na próxima cimeira de 
chefes de Estado e de governo é 
que se poderá fazer um balanço 
global, envolvendo todos os Es- 
tados-membros, e ter uma leitu- 
ra conjunta”, comentou. 


concentrados de administração, 
haja uma verdadeira coordenação 
em cada região dos serviços des- 
concentrados da administração 


central. “Isso só é possível com le- 
gitimidade e isso só pode aconte- 
cer, não pelo sancionamento das 
câmaras municipais da região, 
mas por um mandato de quem 
tem responsabilidade política pa- 
ra a condução dos negócios de 
Estado, ou seja o primeiro-minis- 
tro” afirmou ontem ao COMÉR- 
clio. 

Para o cabeça-de-lista do cír- 
culo do Porto nas últimas eleições 
legislativas, “isto é um pouco a 
desmunicipalização das CCDR”. 
Estas, defendeu, “não devem ficar 
reféns das câmaras municipais 
porque a função de coordenação 
e apoio ao desenvolvimento tem 
a ver com todos os agentes da re- 
gião”, disse, 

Braga da Cruz exemplificou a 
vantagem da escolha voltar a ser 
efectuada directamente pelo go- 
verno: “Os presidentes das CCDR 
deve fazer uma coordenação 
multi-sectorial, especialmente em 
matérias mais críticas onde há 


POLÍTICA 


défices de desenvolvimento, co- 
mo no Vale do Sousa, por exem- 
plo. Ora isso reclama uma coor- 
denação de políticas muito aper- 
tada”, devendo ser o presidente da 
CCDR “uma espécie de mandatá- 
rio do governo para a região, uma 
espécie de “prefeito regional. 
Acho que é muito positivo e vem 
clarificar as coisas”, considerou. 
“O presidente da CCDR não po- 
der ser o provedor das autarquias. 
Se era isso que vinha a acontecer? 
Não me pronuncio porque não 
tive experiência nessa fase [na sua 
época, os presidentes das CDDR 
eram também nomeados directa- 
mente pelo Governo], mas havia 
esse risco”. disse. Para Braga da 
Cruz, se as CCDR existirem “ape- 
nas para responder aos anseios 
das autarquias locais, cá estamos 
nós a derramar dinheiro público 
sem haver uma preocupação”. 

Braga da Cruz considera tam- 
bém que os conselhos regionais, 
até agora responsáveis pela esco- 
lha do líder das CCDR, não ficam 
esvaziados de sentido, podendo 
continuar a cumprir com as suas 
funções, ou seja, serem um “ór- 
gão de natureza consultiva que se 
proncuncie sobre as grandes pro- 
postas nacionais”. Uma espécie de 
“comité económico social regio- 
nal”, concluiu. 


Portugal-Espanha! 
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Período de Candidaturas de 1 de Junho a 15 de Julho de 2005 


como localizar-se em área elegível. 
Ambito territorial 


No Sub-Programa Norte de Pé 
os-Montes, e as províncias espan 


projectos aprovados, 


financeira da 


Todos os devem ser liderados 


Dado o cai 


entre os parceiros do projecto. 


www dafc. sapo minhac.esfindex)sp e 


lários 
o ma INTERRESG |Il está aberto a finai 
equiparável ao sector público -, nos termo 


projectos “um “Chefe de Fila, o qual será responsável financeira e juridicamente pela globalidade. 
do projecto perante a Autoridade de Gestão do Programa, assegurando a correcta gestão do mesmo. 


de candidaturas e documentação 
do rama, serão aj 
de Fila, na Antena respectiva do Secretariado Técnico 


O endereço de cada uma das Antenas do Secretariado Técnico Sentia do Sub-Programa, pode ser consultado no Guia de 
Promotores publicado nas páginas web identificadas no final deste anúncio. 


As candidaturas serão apresentadas obrigatoriamente em papel e em suporte informático (CD-Rom ou disquete), com os seguintes. 
documentos: Formulário de Candidatura, Comprovativo. Epa de ceara MS CA cuda cooperação 


Os documentos citados na presente ep estão disponíveis nas seguintes páginas web: www.qca.pt ; Www.ccdr-n ; 


Objecto 
O ercog IVA (2000-2008) é Uma Iniciativa Comunitária e tem por objectivo apoiar projectos de cooperação transfronteiriça 
destinados a reforçar a coesão econômica e social do espaço comunitário. 


Os projectos que poderão ser apresentados devem preencher alguns critérios de admissibilidade, nomeadamente serem projectos 
conjuntos, o que Implica a participação de entidades de ambos os países, e enquadrar-se nos eixos e medidas do Programa, bem 


Os apoios referidos na presente convocatória serão de aplicação nas áreas fronteiriças elegíveis assinaladas no Programa. 


As zonas elegíveis no Sub-Programa Galiza-Norte de Portugal são: as regiões NUT III portuguesas de Minho-Lima, Cávado e 
Alto Trás-os-Montes, 8 as províncias espanholas de Ourense e Pontevedra. 


jal-Castela e Leão são áreas de aplicação as regiões NUT IIl portuguesas de Douro e Alto Trás- 
las de Salamanca e Zamora. 


Is, devidamente justificados durante o 


Para os dois Sub-Programas o em casos especias 
sor financiadas medidas dosonvolvidas nas áreas acjacantos às ffontaliças (as quais são Identficadas no Programa) com a 
condição de não ultrapassar 20% do apolo FEDER total do Programa em ques! 


o. 


Dotação financeira 

A da FEDER ra esta convocatória aii ao financiamento da anualidade de 2006, contemplada no Programa aprovado 
na Comissão Erropola (Decisão C(2004) 5871 de Dezembro de 2004). io 

Ao montante acima referido deverá acrescer um montante de ajuda FEDER, resultante de descativações levadas a efeito sobre 


A participação do FEDER não poderá ultrapassar os 75% do custo total elegível do projecto. 


Os pagamentos, a aprovados no âmbito da tercelra convocatória, estarão sempre dependentes da disponibilidade 
Doado osicn dad de Pagamento e das Iransorências da Comissão de a 

de Saldo Final a projectos estarão também, e por sua vez, sempre depei 
Autoridade de Pagamento. 


junto. 


Prazos 
O prazo para a apresentação de candidaturas desta convocatória decorre entre 1 de Junho de 2005 e 15 de Julho de 2005. 
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Cantor Félix 

é o candidato 
do BE à Câmara 
de Viana 


] Ivone Marques 


Félix Ribeiro é o candidato 
escolhido pelo Bloco de Es- 
querda (BE) para encabeçar a 
candidatura do partido à Cà- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo, O cantor, simples- 
mente conhecido como Félix, 
leva já na conta seis discos de 
originais gravados e uma car- 
reira profissional iniciada há 
15 anos. Embora nunca se te- 
nha envolvido directamente 
com a vida política, as músi- 
cas que canta são de forte ca- 
riz regionalista e imbuídas de 
diversas mensagens de inter- 
venção social, Agora vira-se 
para outras músicas, naquele 
que diz ser “um casamento 
tardio com a política”, mas 
que considera como sendo 
necessário. 

A candidatura ainda não 
foi oficializada, mas Félix ad- 
mite ser uma forte possibili- 
dade a de encabeçar a lista do 
Bloco. Diz que mais do que o 
atractivo da vida política, o 
que o move é a responsabili- 
dade de participar na vida do 
concelho. “Como cidadão sin- 
to-me na responsabilidade de 
intervir”, confessa. 

De resto, Félix promete 
não dar música à campanha 
para as autárquicas, até “por- 
que as coisas são demasiado 
sérias para as poder levar com 
duas cantigas”. No entanto, 
deixa uma garantia: “Se a coi- 
sa vier a acontecer serei com 
certeza um cidadão empe- 
nhado em tentar trazer algu- 
ma coisa de novo à vida polí- 


CDU avança 
com Manuel 
Rodrigues 
para Viseu 


Manuel Rodrigues, profes- 
sor do ensino secundário, é o 
cabeça-de-lista da CDU à Cá- 
mara de Viseu, concelho onde 
a coligação nunca teve qual- 
quer vereador. “Vamos para 
esta batalha naturalmente 
confiantes, procurando fazer 
mais uma vez a afirmação da 
nossa mensagem e esperando 
que daí resulte a eleição de 
candidatos”, afirmou, ontem, 
em conferência de imprensa, 
Manuel Rodrigues. 

O candidato, de 51 anos, 
presidente da Balflora - Asso- 
ciação dos Baldios de Viseu, 
referiu que a CDU não esti- 
pulou o número de elementos 
que gostaria de ter na Câmara 
e na Assembleia Municipal, 
sendo o objectivo “eleger o 
mais possível”. 

Para a AM, o primeiro can- 
didato da lista é Francisco Al- 
meida. 


Cardoso da Costa (ao melo) é a aposta do PSD para a AM de Santa Maria da Feira /LUME FELIX 


Cardoso da Costa candidato 
do PSD à AM da Feira 
sem vinculação política 


Ex-presidente do Tribunal Constitucional apresenta-se como 
* independente na lista social-democrata e diz que “é para ganhar” 


F Francisco Manuel 


ex-presidente do Tri- 
Os Constitucional, 

Cardoso da Costa, 
apresentou-se ontem como 
cabeça-de-lista do PSD à As- 
sembleia Municipal (AM) de 
Santa Maria da Feira, subli- 
nhando que o faz como inde- 
pendente para se manter 
“afastado de qualquer vincu- 
lação político-partidária”, Por 
isso, confessa, a sua candida- 
tura “não é dirigida contra 
ninguém”, “Não representa 
qualquer compromisso de fi- 
liação, ou mesmo informal 
militância no partido político 
que a apresenta (candidatu- 
ra)”, afirmou a ex-terceira fi- 
gura máxima do Estado. 

Cardoso da Costa não dei- 
xou de referir que só poderia 
ter aceite o convite da Conce- 
lhia do PSD, por ser um dos 
partidos políticos que “se si- 
tua no grande arco ou área 
política em que eu próprio me 
revejo”, 

Garantindo que a sua deci- 
são foi bastante ponderada, 
enumerando mesmo vários 
argumentos que poderiam le- 
var a declinar o convite feito 
pela Concelhia e pelo presi- 
dente da Câmara, Alfredo 
Henriques, que se recandidata 
ao seu sexto mandato. Entre 
os motivos evocados, aponta 
“o esforço complementar” a 
que será obrigado para gerir o 
seu tempo, uma vez que, afir- 
ma, não dispor dele em 
“abundância”, por “culpa” da 
sua actividade académica e 
profissional. 

Por outro lado, lembra que 


os 14 anos em que presidiu ao 
Tribunal Constitucional foi 
“obrigado” a “uma atitude de 
completa abstenção relativa- 
mente ao debate político pú- 
blico e exigiu uma rigorosa 
neutralidade política-partidá- 
ria”, Todavia, deixou claro que, 
durante esse tempo, não se de- 
sinteressou da causa pública e 
da sua condução, seja no pla- 
no nacional, seja no local. 
“Não perdi, ou mudei, a mi- 
nha perspectiva fundamental 
sobre ela (causa pública), nem 
abdiquei ou mudei de convic- 
ções”, afirma. 

Na sua decisão de aceder ao 
convite dos social-democratas 


de Santa Maria da Feira esteve 
a sua “tradição familiar” de 
“empenho na vida pública fei- 
rense”, recordando o seu pai e 
o seu avô, Gaspar Alves Mo- 
reira, que, durante muitos 
anos, presidiu à Câmara local. 

Também a recandidatura 
de Alfredo Henriques foi ou- 
tro dos factores apresentados 
por Cardoso da Costa para 
avançar para esta “aventura 
política”, que, garante, “é para 
ganhar”. “Esta candidatura 
não é contra ninguém, não 
quero denegrir quem quer 
que seja, mas logicamente não 
me candidato para perder”, 
afiançou. 


Adversário do seu aluno 


Cardoso da Costa foi apresen- 
tado pelo actual presidente 
da Assembleia Municipal Or- 
lando Oliveira, seu aluno na 
Universidade de Coimbra, a 
quem, no final de um exame, 
lhe disse que teria de justifi- 
car no futuro a nota que lhe 
havia dado. O professor cate- 
drático tem como adversário 
político um outro seu aluno, 
Vitor Fontes, que encabeça a 
lista do PS à AM. 

Embora viva há vários anos 
em Coimbra, o professor ca- 
tedrático afirma-se feirense, 
salientando que mantém a 
sua “casa-mãe” em frente aos 
Paços de Concelho. Doutor 
Honoris Causa em Direito, foi 
membro da Comissão Consti- 
tucional, entre Fevereiro de 
1981 e Abril de 1983, e juiz 


constitucional, entre 1982 e 
2003. Em 30 de Outubro de 
1989 foi designado, por elei- 
ção dos seus pares, presidente 
do Tribunal Constitucional, 
cargo que veio a exercer con- 
tinuadamente até ao termo 
das suas funções, em Abril de 
2003. É, actualmente, mem- 
bro efectivo português da Co- 
missão para o Desenvolvi- 
mento para a Democracia pe- 
lo Direito (Comissão de 
Veneza), do Conselho da Eu- 
ropa. Em 10 de Junho de 
2003 foi agraciado pelo Presi- 
dente da República com a 
Grã-Cruz da Ordem Militar de 
Cristo, sendo ainda no mesmo 
ano, agraciado pela Câmara 
Municipal de Santa Maria da 
Feira com a Medalha de Méri- 
to Municipal. 


Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


O Comércio do Porto 


Jorge Nunes 
recandidata-se 


“pelo PSD 


em Bragança 


O presidente da Câmara de 
Bragança, o social-democrata 
Jorge Nunes, anunciou ontem 
a sua recandidatura a um ter- 
ceiro mandato e divulgou de- 
clarações de rendimento para 
demonstrar que o património 
pessoal é o mesmo de há oito 
anos. 

“Não há qualquer preocu- 
pação, é apenas um exercício 
de transparência”, justificou o 
autarca, quando questionado 
sobre a decisão de disponibili- 
zar as declarações de rendi- 
mentos aos jornalistas e aos ci- 
dadãos, depois de o último 
mandato ter ficado marcado 
pela polémica em torno de 
uma auditoria do Tribunal de 
Contas. Este órgão apontou 
várias “irregularidades e ilega- 
lidades” em obras emblemáti- 
cas do executivo social-demo- 
crata. 

Jorge Nunes disse não estar 
“preocupado” com as reper- 
cussões da auditoria do Tribu- 
nal de Contas na campanha, 
afirmando que toma esta ati- 
tude porque já o tinha feito 
quando se candidatou pela 
primeira vez e também por 
considerar que “muitas vezes a 
política faz-se sem princípios” 
e “no combate político utili- 
zam-se argumentos menos 
ponderados”, 

O autarca sublinhou que 
aceitou o convite do PSD “a tí- 
tulo excepcional” e que, se ven- 
cer as eleições de Outubro, este 
será o seu último mandato, 
com ou sem limitação legal. 

Jorge Nunes - que venceu as 
eleições de 2001 com a vitória 
mais expressiva alcançada pelo 
PSD de Bragança, mais de 60 
por cento dos votos num con- 
celho com cerca de 34 mil elei- 
tores - enumerou a obra feita 
em vários sectores e conside- 
rou ter protagonizado “o 
maior ciclo de investimento de 
sempre” . 

Apesar do investimento, a 
dívida da autarquia diminuiu 
quase 23% nos últimos oito 
anos, referiu, salientando que 
Bragança subiu seis posições, 
para 11º lugar, entre as capitais 
de distrito em oportunidade e 
poder de compra. De acordo 
com os dados do autarca, a po- 
pulação servida por sanea- 
mento básico passou de 10% 
em 1997, para 91%. 

Nunes remeteu para “mais 
tarde” a divulgação do progra- 
ma eleitoral, adiantando ape- 
nas que depois de dois manda- 
tosa apostar na “atractividade, 
modernidade e emprego”, as 
ideias-chave passarão a ser 
“empreendedorismo, inova- 
ção e cidadania”, com a política 
social a assumir-se “como uma 
vertente mais forte”, 

Nas eleições de Outubro, 
Jorge Nunes tem como adver- 
sário pela CDU José Castro, 
enquanto que pelo PS concor- 
re o juiz desembargador Mar- 
colino de Jesus, estreante na 
política. 


QUARTA-FEIRA, 1 de Junho de 2005 


O Comérciodo Porto 21 


SOCIEDADE 4 


Ministro considera “injustificável” 
o apresamento do “Santa Mafalda” 


Jaime Silva, responsável pela “pasta” da Agricultura 
e Pescas, disse que acção canadiana “foi excessiva” 


Ez “ Rémulo Jónatas/com Lusa 


ministro da Agricultura 
e Pescas, Jaime Silva, 
considerou ontem ex- 


cessiva e injustificável o apresa- 
mento domingo, pelas autori- 
dades do Canadá, da embarca- 
ção portuguesa “Santa 
Mafalda” por alegadamente ter 
pescado em Maio de 2003 em 
águas daquele pais. 

“Esperamos que as autorida- 
des canadianas actuem em con- 
formidade com o que tem sido 
a boa colaboração entre as duas 
partes”, disse o ministro da 
Agricultura, do Desenvolvi- 
mento Rural e das P 
jornalistas, em Brux: 

Jaime Silva informou 
que Portugal já contactou as 
autoridades canadianas para 
comunicar que “não se justifi- 
ca” a medida tomada. “Neste 
caso concreto a medida é ex- 
cessiva porque não houve 
qualquer comunicação em 
2003 no momento em que di- 
zem que teria havido uma ul- 
trapassagem do limite das 
águas territoriais”, sublinhou o 
ministro, que referiu também 
achar estranho ter estado reu- 
nido com o embaixador do Ca- 
nadá em Lisboa há duas sema- 
nas e este não lhe ter comuni- 
cado a existência de qualquer 
problema. 

Entretanto, as primeiras de- 
clarações das autoridades cana- 
dianas sobre este episódio fo- 
ram ontem difundidas pela 
Agência Reuteurs, com estas a 
manterem as acusações ao co- 
mandante português do “Santa 
Mafalda” de ter entrado e pes- 
cado ilegalmente na zona ex- 
clusiva daquele país. 

“Esta é uma mensagem de 
que levamos esta questão a sé- 
rio. Este é um caso que envolve 
a pesca em águas canadianas”, 
explicou o Ministro das Pescas 
canadianas, Geoff Regan, en- 
quanto Morley Knight, director 
da conservação e protecção de 
Newfoundland e Labrador, 
confirmou que o comandante 
da embarcação com bandeira 
portuguesa, que transportava 
30 tripulantes, é acusado de 
pesca ilegal dentro da zona ex- 
clusiva canadiana e que nos úl- 
timos dez anos o “Santa Mafal- 
da” já foi alvo de 14 acusações 
por incidentes verificados em 
águas internacionais. Num co- 
municado oficial, o governo ca- 
nadiano acrescentou que “qual 
quer violação da zona exclusiva 
canadiana de pescas é um cri- 
me ao abrigo da Lei da Protec- 


Autoridades canadianas mantêm acusações e 
querem julgar o capitão luso, José Taveira da Mota 


Ministro da Agricultura e Pescas, Jaime Silva (na foto) considera excessiva a actuação do Canadá /DR 


ção da Pesca Costeira”, alertan- 
do que se for condenado em 
tribunal ao abrigo desta lei, o 
capitão, José Taveira da Mota, 
pode ser condenado numa 
multa entre 100 e 150 mil dóla- 
res canadianos (entre 64 e 96 
mil euros). 

Recorde-se que este navio 
foi apresado no domingo, devi- 
do a acusações que remontam a 
2003, e que alegadamente im- 
putam ao comandante da em- 
barcação responsabilidade da 
violação da zona exclusiva de 
pesca canadiana em 150 me- 
tros, se bem que tanto o acusa- 
do como o armador afirmem 
que é impossível determinar 
uma violação desse género (ver 
caixa ao lado). 


| 
| 


Embarcação de pesca portuguesa está presa no Canadá /LCC/ARQUIVO 


Empresa detentora do navio diz que "as 


acusações canadianas são falsas” 


Em declarações prestadas à estação radiofônica 
TSF, José Mota, representante da Empresa de 
Pesca Antônio Conde, sediada em Aveiro e de- 
tentora do "Santa Mafalda”, refutou todas as 
acusações das autoridades canadianas para o 
arresto da embarcação lusa, considerando-as 


“totalmente falsas”, 


"O que as autoridades canadianas estão a ten- 
tar dizer é que o navio entrou, dentro das 200 
milhas, 118 metros em Maio de 2003, mas essas 
acusações não fazem qualquer sentido, uma 


vez que os aparelhos de localização nem sequer 
têm precisão suficiente para distinguir uma 
distância tão pequena”, sublinhou. 

José Mota criticou ainda a forma como o navio 
foi apressado pelas autoridades canadianas, re- 
ferindo a acção das autoridades locais, como " 
brusca e descabida”. 

"O navio foi apresado. Entraram seis ou sete 
homens armados a bordo, prendendo o capitão 
e trazendo toda a tripulação com um medo ab- 
soluto”, concluiu. 


Eurico Monteiro 
disse estranhar 
acção canadiana 


O director-geral das Pescas 
disse estranhar o apresamento” 
do "Santa Mafalda" devido a 
uma situação eventualmente 
ocorrida em 2003, porque o 
assunto nunca foi levantado 
nas reuniões bilaterais entre 
os dois paises. 

Eurico Monteiro explicou à 
Agência Lusa que têm havido 
contactos intensos entre Por- 
tugal e o Canadá para a reali- 
zação de um protocolo con- 
junto de cooperação no âmbi- 
to das pescas e a questão da 
embarcação portuguesa em 
causa nunca foi falada. 

O director-geral referiu tam- 
bém que nas reuniões bilate- 
rais com Portugal, o Canadá 
tem preferido discutir assun- 
tos multilaterais como a ques- 
tão das águas fora das 200 
milhas naúticas do país, gerida 
pela Organização do Atlântico 
Noroeste, da qual também faz 
parte, tal como a União Euro- 
peia e outros paises, 

De acordo com a informação 
que dispõe por parte das au- 
toridades canadianas, este res- 
ponsável adianta que a em- 
barcação "Santa Mafalda" foi 
acusada de em Maio de 2003 
ter pescado 150 metros den- 
tro das 200 milhas náuticas da 
zona de pescas do Canadá, 
demonstrando “estranheza” 
pelo facto de a acusação ser 
baseada num "avistamento 
aéreo" das autoridades do Ca- 
nadá, o que coloca algumas 
dúvidas sobre a precisão da 
eventual entrada da embarca- 
ção portuguesa. Eurico Mon- 
teiro confirmou também que 
o Governo português já solici- 
tou a intervenção da embai- 
xada portuguesa no Canadá. 


ADAPI junta voz 
ao coro de críticas 


Pedro França, presidente da 
Associação dos Armadores das 
Pescas Industriais, criticou on- 
tem as autoridades canadia- 
nas, explicando que "depois de 
alegadamente o “Santa Ma- 
falda” ter entrado nas águas 
canadianas em Maio de 2003, 
já foi por diversas vezes fisca- 
lizado pelas autoridades cana- 
dianas, sem que lhe tivesse si- 
do comunicado qualquer acu- 
sação": “O comportamento. 
das autoridades canadianas 
mostra uma prepotência à 
qual o governo português te- 
rá de responder”, disse, expli- 
cando que o armador do bar- 
co pagou 10 mil dólares para 
libertar o capitão do barco, 
desconhecendo ainda o valor 
que as autoridades pedem pa- 
ra soltar a embarcação detida. 
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Pediatria do Hospital 
de Gaia assinala o dia 
com novas e divertidas 
pinturas nos corredores 
e muita animação 


F “ Arminda Rosa Pereira 


rmando gosta mais de ar- 

roz do que de carne. E gos- 

das flores, do galo e da 

galinha, das nuvens pintadas no 

céu azul do Hospital de Gaia. O 

menino de seis anos internado 

na pediatria arregala os olhos pa- 

ra contar as traquinices que já fez 

nas novas pinturas dos corredo- 
res da sua casa temporária. 

Sarapintou uma pata de pin- 
tainho com vermelho, durante 
a noite. Quis deixar a sua marca 
nos desenhos que agora preen- 
chem as paredes do interna- 
mento. Obra feita pelo Atelier 
de Pintura Branca Costa, de 
Gaia, que se mobilizou, com a 
ajuda das suas alunas, para levar 
mais alegria aos corredores e às 
cerca de 20 crianças hospitaliza- 
das. Desde há uma semana que 
três a 18 pessoas vão povoando 
o corredor, prestando um tra- 
balho gratuito. No sábado eram 
tantos que os desenhos ganha- 
ram formas e mais formas. On- 
tem, por altura da visita do CO- 
MÉRCIO, três artistas tenta- 
vam, a contra relógio, deixar o 
máximo de bonecos prontos a 
tempo do Dia Mundial da 
Criança, que hoje se assinala. 

E se foi graças às artistas 
gaienses que os desenhos apare- 
ceram, também “a execução des- 
te trabalho teria sido impossível 
sem o apoio da empresa KAR- 
Tintas, localizada na Maia, que 
ofereceu ao hospital cerca de 100 
litros de tintas”, explica o director 
de pediatria Fernando Rodri- 
gues. A loja “Just 4 Kids” deu 
uma ajuda na remodelação do 
mobiliário já gasto pelos anos. 


A Associação Portuguesa de 
Famílias Numerosas (APEN) 
considera que algumas medidas 
governamentais para travar O 
défice deveriam ser “indexadas 
ao número de filhos”, evitando a 


DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 


Andam borboletas, abelhas, patinhos 
e palhaços à solta no Hospital de Gaia 


O Comércio do Porto 
eira, 1 de Junho de 2005 


Crianças internadas no Hospital de Gaia vão ter hoje um dia bem mais florido na vida delas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Várias pessoas ofereceram os seus serviços 
para levar nova vida à pediatria do Hospital de Gaia 


Do feio fez-se belo 

“As paredes eram feias”, troça 
Armando, enquanto se recusa a 
meter mais uma garfada de pa- 
nado na boca. Aponta para o ar- 
roz branco, com ar guloso, e vai 
dizendo que, agora, “estão mais 
bonitas”. 

De facto, aquela unidade não 
conhecia “cara lavada” há algum 
tempo. E “sabendo que uma pas- 
sagem pelo hospital, por parte de 
uma criança, está sempre asso- 
ciada a um momento de dor e 


“penalização das famílias mais 
numerosas”. 

“A indexação do valor ou da 
idade das pensões ao número de 
filhos e a atribuição de um abo- 
no de família idêntico aos res- 


maior fragilidade, a administra- 
ção entende ser seu dever criar as 
condições para que as crianças 
possam da melhor forma ultra- 
passar essa circunstância”, explica 
o executivo do hospital. 

Por isso, convidaram os vo- 
Juntários a salpicar de bonecada 
um espaço onde a dor pode ter 
nova cor. E onde “há mais casos 
sociais internados do que o dese- 
jável”, sublinha o director de pe- 
diatria. 

Hoje, as pinturas ficam com- 


tantes países da União Europeia 
deveriam ser medidas prioritá- 
rias”, afirmou à agência Lusa o 
presidente da APEN. 

Para Fernando Ribeiro e Cas- 
tro, se a idade ou o valor das 


pletas com festa e lembranças 
oferecidas por várias empresas. 
Há palhaços, teatro, estórias. Di- 
vertimento só possivel porque as 
entidades envolvidas (ver caixa) 
decidiram oferecer ao hospital e 
às crianças horas do seu tempo. 

Armando, uma criança de seis 
anos que está internada por ter 
sofrido graves queimaduras na 
pele, já lá está há cerca de um 
mês e meio. Deverá ficar mais al- 
gum tempo no internamento. 
Continuará a fazer cara feia à 
carne, mas aprendeu a sorrir me- 
lhor para os dias. 

Está rodeado de pequenos 
amigos, doentes como ele, e no- 
vos personagens de uma curta 
passagem da sua vida. Enquanto 
lá estiver, vai dizer bom-dia às 


Famílias numerosas dizem-se penalizadas 
pelas novas medidas governamentais 


pensões forem indexadas ao nú- 
mero de filhos “a taxa de natali- 
dade vai para o valor desejável 
de 2,1 filhos por casal, promo- 
vendo-se um aumento da nata- 
lidade”. 


HEPROGRAMA 


FINO SERVIÇO DE PEDIATRIA: 
10 horas - Espectáculo de 
marionetas "Nas mãos dos bo- 
necreiros” pelos alunos do 2º 
ano da Escola Superior Artisti- 
ca do Porto 
15 horas - Contador de histó- 
rias pela Associação Ilha Má- 
gica de Vila Nova de Gaia 

E NAS CONSULTAS DE PEDIATRIA: 
15 horas - Animação infantil 
com o palhaço “Pico” 


enfermeiras e ao patinho que 
chapinha na água, à porta da ca- 
sa de banho. O patinho amarelo 
de sorriso largo responde, com 
um piscar de olhos imaginário. 


Em Portugal, o défice de na- 
talidade cifra-se em 31 por cen- 
to, o que representa menos 50 
mil nascimentos por ano. 

Actualmente, a taxa de nata- 
lidade é de 1,4 filhos por casal e 
para se inverter a situação deve- 
ria sofrer um aumento de 50 
por cento. 

O presidente da APFN critica 
ainda o facto de, pela primeira 
vez nos últimos 25 anos, “o Go- 
verno não ter criado uma enti- 
dade coordenadora para a polí- 
tica da família”, violando o arti- 
go 67 da Constituição Portuguesa. 


O Comércio do Porto 
Q ira, 1 de Junho de 2005 


SOCIEDADE 


SUGESTÃO DE LEITURA 


MADONNA/RUI PAES 
“Pipas de Massa” 


“Pipas de Massa”, o último titulo 

da colecção infantil da norte- 

americana Madonna, vem jun- 

tar-se aos livros "As Rosas Ingle- 

sas”, "As Maças de Sr. Peabody”, 

“Yakov e os Sete Ladrões" e "As 

Aventuras de Abdi", publicados 

em 40 linguas, em mais de 100 países. Cada uma das histórias si- 
tua-se em locais e épocas distintas, com personagens que ganham 
vida pelas mãos de talentosos ilustradores de diferentes cantos do 
mundo, Desta vez a honra coube português Rui Paes [ver entrevis- 
ta nas páginas 44 e 45 desta edição). 

"Pipas de Massa" conta uma história inspirada no século XVII em 
França e Itália, onde o mimado e egoista Pipas de Massa, apesar da 
sua riqueza, se sente infeliz. Vai então à procura do segredo da fe- 
licidade. Um texto com humor, ensinamentos e belas ilustrações 
com impressão de luxo. 

À semelhança dos livros anteriores, Madonna cria aqui uma narra- 
tiva sensivel e delicada, mas simultaneamente forte e intensa. A 
história - protagonizada por animais antropomórficos - fala desse 
tesouro por todos almejado: a felicidade. Retrata a ambição, o 
egoismo, a cobardia, o pessimismo, a alegria, a amizade... através 
de um percurso construtivo em que a aprendizagem de um grato 
despojamento e de uma profícua partilha culmina num estado de 
felicidade. 

O livro é hoje colocado à venda em Portugal pela Dom Quixote, 
Contudo, o seu lançamento mundial (Editora Callaway) acontece- 
rá no próximo dia 7 em Nova lorque, com a presença de Madonna 
e Rui Paes. 

"Pipas de Massa" está à venda por 13,30 euros. Madonna doa todo 
o seu lucro o à Spirituality for Kids Foundation. 


————) DESTAQUES PROGRAMAÇÃO — 


DIA MUNDIAL DA CRIANÇA —— 


Mais pequenos ilustraram 
os “Direitos da Criança” 


Em Barcelos, a autarquia lança um livro ilustrado pelos mais pequeninos 


|] — SusanaCaravana 


A Câmara Municipal de Bar- 
celos e a Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens (CPCJ) lan- 
çaram um desafio original às 
crianças das instituições de soli- 
dariedade social do concelho. A 
fim de assinalar o dia dedicado 
aos mais pequenos em todo o 
mundo, as entidades propuseram 
que as crianças fizessem um dese- 
nho por cada ponto da “Declara- 
ção dos Direitos da Criança”. O 
resultado deste trabalho é apre- 
sentado hoje, no auditório da Bi- 
blioteca Municipal de Barcelos. 

“São mais de 40 desenhos que 
ilustram a visão e compreensão 
que os mais pequenos têm sobre 
os Direitos da Criança”, explicou 
fonte da autarquia. Chamar a 
atenção da comunidade para as 
crianças que vivem em situação 
de risco, mas também dar a co- 
nhecer o trabalho de todos aque- 
les que, diariamente, têm contri- 
buído para a efectividade dos di- 
reitos dos mais novos, são alguns 
dos propósitos do livro, que será 


Em Barccelos, as crianças lêm os seus próprios direitos /DR 


oferecido a todas as crianças dos 
estabelecimentos do pré-escolar 
edo 1.º ciclo do ensino básico do 
concelho de Barcelos. 

A autarquia barcelense pro- 
gramou ainda várias actividades 
para hoje, a serem repartidas en- 
tre o Parque da Cidade, o Largo 


da Porta Nova e o Campo da Fei- 
ra. Provas de Triatlo, Campeona- 
to de Futebol Cinco, a exposição 
“Crescer em Segurança”, um 
“Peddy Paper” são alguns dos 
eventos agendados. Entre as 10 e 
as 18 horas, no Campo da Feira, 
há um parque insuflável. 


GRANDE PORTO 
VILLA URBANA DE VALBOM 

vidades lúdicas, recreativas e 
Às 20h30 e 21h30, no ATL Ma- desportivas no Parque da Cida- 
labaristas, cuspidores de fogo e de. A ciência e o desporto serão 
jogos tradicionais. Peça “D. Qui- os temas a desenvolver, 

te de La Mancha”. 

o aos VULANOADEGAA 
VCASADAANMAÇÃO 


Todo o dia, com entrada livre, 
no “Les Palaces”, na Rua Júlio 
Dinis. Atlieres, exibição de cur- 
tas e longas metragens. 


Y AUTOCARRO "À BORL! 


Todo o dia, a STCP oferece, até 
aos 12 anos, autocarro à borla. 


VSERRAVES 


No parque, há a Festa do Am- 
biente entre as 13h30 e as 
17h00, Uma tarde com balões, 
jogos tradicionais, oficinas, tea- 
tro e os “Tocá Rufar” 


Y TEATRO DO CAMPO 

ALEGRE E PLANET; E 
Às 9h30 e às 11h00, crianças a 
partir dos seis anos podem as- 
sistir a "Outras visitas” no tea- 
tro (ligar para 226063000). No 
planetário há visitas à Astro- 
teca e brindes (ligar para 
226089800). 


A FNAC apresenta o livro "Um 
dragão na banheira”, de Tiago 
Salgueiro com ilustrações de 
José Saraiva. Projecção do filme 
“Incredibles” 


Entre as 14h30 e as 16h30, a 
Junta de Santa Marinha ofere- 
ce, no Centro da Beira-Rio “Zé 
Micha”, espectáculo de mario- 
netas “O bosque encantado”. 


BRAGA 
Y BRACALÂNDIA 


Entre as 10h00 e as 17h00, de 
quarta a sexta-feira, no parque 
de diversões, o dia é dedicado a 
escolas, creches e jardins de in- 
fância, No fim-de-semana, abre 
para o público em geral 


CERVEIRA 


Y PARQUE DO CASTELINHO 
Todo o dia/Entrada livre. Activi 
dades várias e duas peças: "A 
Farsa do Mestre Pathelin"e " O 
Náufrago" 


VIANA DO CASTELO 


V TEATRO MUNICIPAL 
Os meninos do ATL “Descansa a 
Sacola” celebram o seu dia só a 
30 deste mês com o tema "Am- 
biente. Às 21h30, com música e 
teatrices em forma de flores e 
árvores, 


1 QUA JUNHO 
TEATRO ú TEATRO 

NACIONAL S. JOAO | CARLOS ALBERTO 

21H30 21H30 

BERENICE RUÍNAS 

De UM ESPECTÁCULO MUSEU 

JEAN RACINE Dota 

Encenação JOÃO GARCIA MIGUEL e LUÍS VIEIRA 
CARLOS PIMENTA Encenação 

Produção JOÃO GARCIA MIGUEL 


TEATRO NACIONAL D. MARIA Il 
LISBOA-PORTUGAL 


maes 


Leth 


Co-Produção 

TEATRO BRUTO, 

TEATRO NACIONAL S. JOÃO 
PORTO-PORTUGAL 
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Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


cod oD SSD O 


O Comércio do Porto 


Época balnear começa hoje com novos 
nadadores-salvadores e velhos problemas 


* Cinco mil novos “vigias” de banhistas reforçam a segurança 
auxiliados por telemóveis com o número à vista dos veraneantes 


ST 


época balnear abre hoje e 
Aimee até 15 de Se- 

embro. A exemplo de anos 
anteriores, as queixas repetem-se, 
sobretudo, na boca dos concessio- 
nários de praias, pouco satisfeitos 
com o Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira (POOC). Mas este 
ano, o Instituto de Socorros a 
Náufragos (ISN) vai contar com 
mais nadadores salvadores forma- 
dos: cinco mil, auxiliados por tele- 
móveis. 

“Na totalidade existem cinco 
mil jovens habilitados, sendo que 
serão contratados sensivelmente 
1400”, explica ao COMÉRCIO 
Oliveira Bernardo, responsável 
pela formação do Instituto de So- 
corros a Naúfragos (ISN). 

Para este responsável, a novi- 
dade deste ano, em relação a 
anos anteriores, prende-se na 
utilização de telemóveis por 
parte dos nadadores-salvadores 
a que o banhista terá acesso. Ou 
seja, cada utente de praia pode 
assim alertar o nadador-salva- 
dor para uma situação anor- 
mal. 

O fornecimento de telemóveis 
resulta de uma parceria entre o 
INS e uma empresa privada de co- 
municações (a Vodafone) que 
“abastece” 63 praias vigiadas, de 
Norte a Sul do país. A empresa fez 
ainda um forte investimento, 
também na cobertura de rede. 


Doenças súbitas 

Oliveira Bernardo frisa que 
este ano o ISN reforça as infor- 
mações na área das recomenda- 
ções preventivas porque “ocor- 
rem quase sempre situações de 
doença súbita nas praias” daí a 
importância de “evitar os cho- 
ques térmicos ou evitar tomar 


- O Instituto de Socorros a Náufragos alerta para o facto de todos 
os anos ocorrerem mortes nas praias por doença súbita 


banho quando se está sob efeito 
de drogas ou alcool”. Oliveira 
Bernardo lembra que “em 2004 
ocorreram menos acidentes 
mortais, sendo que a maioria 
ocorreu nas praias não vigia- 
das”, Alerta ainda que serão for- 
necidas informações sobre mau 
tempo extraordinário. 


= 


Operadora privada de telemóveis 
investe 1,5 milhões de euros 


A empresa privada de comuni- 
cações Vodafone Portugal vai 


investir 1,5 milhões de euros pa- 
ra levar o projecto "Praia Saudá- 


vel” a 124 zonas balneares nos 
próximos três anos. Metade do 


investimento será feito este ano, 


com o projecto a funcionar em 
64 praias, adiantou fonte oficial 
da operadora. 

As praias de Moledo e Mira, no 
Norte, as da Costa da Caparica, 
do Carvalhal, Comporta, da Ro- 
cha, Quinta do Lago, Vila Moura 
e Monte Gordo, serão algumas 
das contempladas. A Vodafone 
patrocinou a compra de 14 mo- 
tas de água com macas de 
transporte de acidentados e 
quatro atrelados, incluindo o 


combustivel, 250 postos identifi- 


cadores de “praia saudável", 125 
dispensadores de cinzeiros e 200 
mil cinzeiros, 15 mil cartazes in- 
formativos. As praias estarão 
também equipadas com cadeiras 
anfibias, que permitirão o acesso 
à zona balnear de pessoas com 
necessidades especiais através de 
passadeiras desde o início da 
praia até à água. A Vodafone 
disponibilizou 250 telemóveis 
para os postos com um número 
de telefone para o qual as pes- 
soas podem ligar em emergên- 
cia. Estes telemóveis funcionam 
em rede, permitindo a interliga- 
ção entre os nadadores salvado- 
res, as capitanias de Porto, o Ins- 
tituto de Socorros a Náufragos, 
os bombeiros e números de 
emergência nacional. 


Praias vão ter mais nadadores-salvadores/PEDRO GRANADEIRO 


EIREGRAS 


DE SEGURANÇA 

E Prefira praias vigiadas 

E Respeite os sinais das bandei- 
tas 

EVigie as crianças 

E Entre progressivamente 
na água, evitando 
o choque térmico. 

E Procure tomar banho 
acompanhado 

E Respeite intervalo 
de três horas entre 
cada refeição 

E Previna desidratação 
ea hipoglicémia 

E Nunca tome banho 
sob o efeito de 
drogas ou de alcool 

E Nade sempre 
paralelamente à praia 
e não se afaste demasiado 

E Nunca efectue saltos para a 
água a não ser em local 
vigiado e destinado 
para o efeito 

E Não hesite em pedir 
socorro quando em 
dificuldades 

E Consulte o seu médico 
sobre cuidados específicos 
a observar em caso 
de doença crónica, 
convalescença de acidente 
ou doença recente 
ou toma de medicamentos 


O Comérciodo Porto 


ÉPOCA BALNEAR velhos problemas 


Concessionários esperam uma época balnear em cheio /FERNANDO FONTES 


Concessionários esperam 
que bom tempo ajude e leve 
muitos banhistas à praia 


Apesar das velhas queixas, os concessionários 
estão optimistas para a época balnear 


| Cristina Mota 


Para esta época balnear os con- 
cessionários de praia só querem 
mesmo é “bom tempo”, já que na 
memória de todos está o Verão 
passado com “Jullho e Agosto 
sempre a chover”, recordam. De 
resto, estão optimistas embora os 
concessionários de praia com 
bandeira azul lamentem ter obri- 
gatoriamente que contratar dois 
nadadores-salvadores. As velhas 
queixas do costume. 

Um dos concessionários que o 
COMÉRCIO ouviu, que prefere 
não ser identificado, salientou que 
“a capitania exige dois nadadores 
salvadores, mas é quase impossí- 
vel”. Refere que essa impossibili- 
dade se deve ao facto de “de os na- 
dadores serem estudantes e em Ju- 
nho ainda têm aulas, pelo que 
dificilmente podem estar ao servi- 
ço”. Este concessionário afirma 
que propôs à capitania “para faci- 
litar pelo menos até ao dia 15, até 
porque a afluência de pessoas na 
praia não é muita, mas não foi ti- 
do em conta”. A solução passa, la- 
menta, “por obrigatoriamente ter 
que se mentir se vier cá alguém 
fiscalizar”. 

Salienta ainda que o “paga- 
mento ao nadador devia ser divi- 
dido com a câmara já que quem 
recebe o dinheiro da bandeira 
azul é a câmara, ela devia, ao me- 


nos pagar um dos nadadores”. 

Para um dos concessionários 
do concelho de Matosinhos, o 
problema vai residir, “mais uma 
vez, nas obras da marginal de Leça 
da Palmeira”, 

Vítor Gomes, concessionário 
da praia do Aterro, vé o início da 
época balnear “mais uma vez difi- 
cultado pelas obras que andam há 
três anos a atravessar as épocas 
balneares”, E salienta que “ainda 
assim esquecerem-se de precaver 
o acesso de ambulâncias e o acesso 
de camiões para a trasfega de areia 
da praia de Leça para as de norte”. 
Solicita ainda que “seja reforçada 
a limpeza, pelo menos nesta altu- 
ra, no parque de estacionamento 
junto da praia”. 

José António Lima, presidente 
da Associação de Concessionários 
de Bares e Praias de Gaia, assegura 
que o “concelho está preparado 
para a época balnear” e acredita 
numa boa época já que “alguns 
concessionários têm reservas de 
aluguer de barracas nomeada- 
mente para creches, escolas ou la- 
res de idosos”. Vítor Norte espera 
que o “grande sócio” dos conces- 
sionarios, o “tempo” esteja de fei- 
ção e leve muitos banhistas à 
praia. O plano de ordenamento 
da orla costeira continua a desa- 
gradar os concessionários mas “a 
guerra está perdida” e o remédio é 
cumprir a lei. 


Cuidados com o sol: é bom lembrar 


O cancro cutâneo faz, cada vez 
mais, parte do nosso dia a dia, 
pelo que mais vale prevenir que 
remediar. Assim sendo as horas 
de maior exposição solar (entre 
12 e 16 horas) devem ser de evi- 
tar, em espeial pelas pessoas de 
pele mais clara, crianças e ido- 
sos. Deve optar por uma exposi- 
ção solar lenta e progressiva, 
evitando-se escaldões e queima- 
duras solares. De acordo com o 


serviço de Dermatologia do IPO 
do Porto, "deve-se ter em aten- 
ção especial o tempo nublado" e 
lembra que “uma queimadura 
solar na infância duplica o risco 
de desenvolver mais tarade um 
melanoma maligno". Pelo que “as 
crianças até dois anos e as mu- 
Iheres grávidas não devem estar 
expostas directamente ao sol; 
para estes casos a melhor expo- 
sição é mesmo a sombra, 
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Fátima Felgueiras suspende 
mandato disposta a estar 
presente no julgamento 


átima Felgueiras pediu a 
Esses do mandato 

autárquico numa carta 
em que se diz disposta a com- 
parecer ao julgamento por cor- 
rupção, sem no entanto escla- 
recer se aceita a prisão preven- 
tiva que a aguarda em 
Portugal. 

A autarca, que já foi expulsa 
do PS, partido pelo qual foi 
eleita presidente da Câmara de 
Felgueiras, fugiu para o Brasil a 
6 de Maio de 2003 depois de 
lhe ter sido determinada a pri- 
são preventiva pelo Tribunal 
da Relação de Guimarães. 

Contactado ontem pela Lu- 
sa, o advogado de Fátima Fel- 
gueiras, Artur Marques, disse 
que a sua constituinte poderá 
vir a requerer a revogação da 
prisão preventiva, de modo a 
comparecer em julgamento. 
“Considero que a minha pre- 
sença é decisiva para o esclare- 
cimento da verdade”, escreve a 
autarca numa carta à câmara 
de Felgueiras, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso (ver texto 
integral nesta página). 

Fátima acrescenta que tudo 
fará “no âmbito do processo” 
para que a sua participação no 
julgamento, marcado para 11 
de Outubro, “se processe em li- 
berdade”. 

Se assim for - sublinha - “re- 
parar-se-á a injustiça de ter si- 
do, em toda a nossa história ju- 
diciária, a única pessoa a quem 
foi aplicada a prisão preventiva 
por um Tribunal da Relação”. 

O pedido de suspensão de 
funções surge na sequência de 
uma decisão do Tribunal 
Constitucional indeferindo o 
pedido de revogação da prisão 
preventiva feito pela autarca. 

No recurso, Fátima Felguei- 
ras questionava a prisão pre- 
ventiva com o argumento que, 


Fátima quer regressar a Felgueiras para ser julgada /JMG/ARQUIVO 


se o Tribunal lhe permitia exer- 
cer funções, deveria dar-lhe o 
direito ao trabalho em liberda- 
de. Fátima Felgueiras esclarece 
que pede agora a suspensão do 
mandato “em virtude de só há 
dias ter transitado a decisão do 
Tribunal da Relação” que orde- 
nou a prisão preventiva e a que 
levantou a suspensão do exer- 
cício das funções. “Nunca virei 
costas ao meu compromisso 
autárquico, mas considero que 
neste momento os munícipes 
compreendem que vou estar 
impedida de corresponder às 
exigências do exercício das 
funções para que democratica- 
mente me elegeram e que sem- 
pre cumpri com honestidade, 
lealdade, honra e orgulho”, 
acentua, Diz actuar “em nome 
da responsabilidade política 
exigível a qualquer detentor de 
um cargo político”, e por en- 
tender que “não se pode nem 
deve virar costas” a nenhum 
combate, “O meu compromis- 
so com Felgueiras e com o PS 
foi sempre nesse sentido. 


A CARTA DE FÁTIMA FELGUEIRAS 


Comprometi-me e cumpri. 
Cumpro e honro sempre os 
meus compromissos e só la- 
mento que não haja vontade 
política para concretizar efecti- 
vas alterações que ponham co- 
bro à arbitrariedade que marca 
muitas decisões judiciais”, in- 
siste. E a terminar afirma: “es- 
tou certa de que, sem fantas- 
mas nem “polvos' ilusoriamen- 
te inventados, o caso Felgueiras 
estaria há muito resolvido e 
não na praça pública, como o 
fizeram ser discutido”. 

Fátima Felgueiras tem vin- 
do a manifestar a sua inocência 
no caso do “saco azul” pelo 
qual é acusada da prática de 23 
crimes (cinco de participação 
económica em negócio, seis de 
corrupção passiva para acto ilí- 
cito e quatro de abuso de po- 
deres). Além do processo do 
“saco azul”, Fátima Felgueiras 
está a ser investigada pela PJ 
em dois outros casos outros 
casos, um deles por suspeita de 
financiamento ilícito do muni- 
cípio ao EC. de Felgueiras. 


Carta dirigida ao Presidente da Câmara 


Em virtude de só há dias ter transitado a decisão do Tribunal da 
Relação que ordenou a minha prisão preventiva e a correlativa de- 
cisão que levantou a suspensão do exercício das funções que me fi- 
nha sido imposta ilegalmente, e agora ter sido agendado o julga- 
mento do processo crime, em que sou arguida, venho por este meio 
requerer a suspensão do mandato em que estou investida de Presi- 
dente da Câmara Municipal de Felgueiras. 

Nunca virei costas ao meu compromisso autárquico, mas consi- 
dlero que neste momento os munícipes compreendem que vou estar 
impedida de corresponder às exigências do exercício das funções pa- 
ra que democraticamente me elegeram e que sempre cumpri com 
honestidade, lealdade, honra e orgulho. 

Em nome da responsabilidade política que considero exigívela 
qualquer detentor de um cargo político, entendo que não se pode 
nem deve virar costas a nenhum combate. 

(O meu compromisso com Felgueiras e com o PS foi sempre nesse 
sentido, 


Comprometi-me e cumpri. 

Champro e honro sempre os meus compromissos e só lamento que 
não haja vontade política para concretizar efectivas alterações que 
ponham cobro à arbitrariedade que marca muitas decisões judi- 


ciais. 

Estou certa de que, sem fantasmas nem "polvos" ilusoriamente 
inventados, o caso Felgueiras estaria há muito resolvido e não na 
praça pública, como O fizeram ser discutido, 


eu aatao Ss ame viem-amahechn Pis was 0áv emlevl 


Decido suspender as minhas funções de Presidente da Câmara de 
Felgueiras. 

Não por qualquer assunção de culpa. Bem pelo contrário. 

Faço-o porque o poder judiciário já demonstrou claramente ser 
sua intenção impedir-me de as exercer e neste momento considero 
que o mais importante será contribuir para que se criem todas as. 
condições processuais para a minha participação no julgamento. E, 
se essa é uma das exigências da Justiça corresponde-lhe. Venceram 
até agora os interesses políticos mesquinhos que se sobrepuseram à 
honra e tica políticas servindo-se das fragilidades do sistema judi- 
ciário que souberam usar e aproveitar com mestria. 

chegada a hora de se começar a escrever a verdade sobre esta 
matéria. 

Eminiha firme vontade que o julgamento se faça com a minha pre- 
sença, considerando-a decisiva para o esclarecimento da verdade. 

Tudo farei no âmbito do processo para que a minha participação 
no julgamento se processe em liberdade, reparando-se a injustiça de 
tersido em toda a nossa história judiciária a única pessoa a quem 
foi aplicada a prisão preventiva por um Tribunal da Relação. 

Durante os próximos meses, em nome de Felgueiras e em defesa 
da verdade, estou empenhada nesse combate, e por isso, ao abrigo 
do disposto no art 77 da lei 169/99 de 18 de Setembro, venho decla- 
rar e requerer a suspensão do meu mandato, com efeito a partir 
desta data e até ao seu termo. 
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Todos os anos são lançados 20 mil 
tipos de alimentos não avaliados 


Aniversário da 
= Faculdade de Ciências 
da Nutrição e 
Alimentação do UP 
ficou marcado por 
apelos aos nutricionistas 


| Manuel Morato 


importância do papel 
As: nutricionistas para 
aliar a base alimentar 
dos novos produtos, que en- 
tram no mercado a uma média 
de vinte mil variedades por 
ano, vincada ontem pelo 
nutricionista Pedro Graça na 
sessão de aniversário da Facul- 
dade de Ciências da Nutrição e 
Alimentação da Universidade 
do Porto (FCNAUP), que de- 
correu no auditório da Facul- 
dade de Engenharia, 

Para superar a crescente 
oferta alimentar, o especialista 
disse que, quer os consumido- 
res quer os nutricionistas, vão 
ter que “usar bengalas”, tal co- 
mo hoje se faz na informática 
para resolver problemas técni- 
cos. Segundo Pedro Graça, co- 
mo as pessoas não têm grande 
tradição de consumo destas 
novas bases alimentares, ape- 
nas uma pequena parte dos 
produtos vai sobreviver. “Acho 
que suportar a oferta e perce- 
ber a base para manter consu- 
mos será tarefa principal dos 
fazedores de opinião da área 
alimentar, que deverão ter a ca- 


Judiciária apanha 
400 mil doses de 
haxixe nas mãos 
de dois homens 


A PJ, através do Departa- 
mento de Investigação Crimi- 
nal de Aveiro, deteve dois ho- 
mens, com as idades de 25 e 
27 anos, residentes no Grande 
Porto, que tinham em sua 
posse uma quantidade de ha- 
xixe suficiente para fazer 400 
mil doses. 

A detenção ocorreu na 
noite de domingo para segun- 
da-feira. Foram ainda apreen- 
didos dois veículos automó- 
veis. 

Os indivíduos, agora deti- 
dos, deslocavam-se com gran- 
de regularidade ao sul de Es- 
panha onde adquiriam a dro- 
ga que depois transportavam, 
dissimulada nos veículos, pa- 
raa zona do Grande Porto pa- 
ra, em seguida, a comerciali- 
zar em várias cidades com po- 
pulação estudantil numerosa, 
como Aveiro, Os detidos vão 
ser presentes a primeiro inter- 
rogatório judicial, 


A 


SERES! 


Aniversário da Faculdade de Ciências da Nutrição serviu para reflectir sobre problemas alimentares /RUCA GOMES 


pacidade de saber o que é asses- 
sório e o que é fundamental”. 
O “aumento vertiginoso” da 
variedade numa área tradicio- 
nalmente estável em termos de 
oferta tornará, no entanto, os 
consumidores “frágeis e inse- 
guros”, preconizou Pedro Gra- 


ça, acrescentando que esta no- 
va realidade representa para os 
nutricionistas um “novo desa- 
fio ético”. 

Para este especialista, cabe- 
rá aos técnicos de nutrição 
manter uma imagem de “im- 
parcialidade e independência” 


O aumento vertiginoso da variedade de oferta 
alimentar torna consumidores “frágeis e inseguros” 


face à oferta para que os con- 
sumidores continuem a consi- 
derá-los um ponto de referên- 
cia. Na sessão, que marcou o 
29º aniversário da FCNAUP, a 
presidente do Conselho Direc- 
tivo da instituição, Maria Da- 
niel Vaz de Almeida, disse que 
o ensino universitário está a 
atravessar um momento difí- 
cil, de que são exemplos, no- 
meadamente, o “subfinancia- 
mento” e a “insuficiente valo- 
rização das competências 
pedagógicas”. 


Irmão de Mesquita Machado 
é novo administrador do 
Hospital de S. Marcos em Braga 


= O coordenador da Sub-região de Saúde de Braga, Carlos Moreira, que 
= também pôs o seu lugar à disposição, deve ser substituído ainda hoje 


É SusanaCaravana/com Lusa 


O vogal da Administração 
Regional de Saúde (ARS) do 
Norte, Lino Mesquita Macha- 
do (irmão do presidente da 
Câmnara de Braga), foi no- 
meado presidente do Conselho 
de Administração (CA) do 
Hospital de São Marcos de 
Braga, substituindo Américo 
Afonso. 

Fonte da ARS disse ao 
COMÉRCIO que a nomea- 
ção foi feita em despacho do 
secretário de Estado da Saú- 
de, e comunicada ontem ao 
ainda presidente do Conse- 
lho de Administração do São 
Marcos, que havia posto o lu- 

, A 


NADO sp dad a a 


gar à disposição em 28 de 
Abril. 

Lino Mesquita Machado, 
que toma posse hoje, é enge- 
nheiro de formação, mas foi 
administrador do Hospital de 
Braga durante vários anos, 
quer durante os governos do 
PS quer do PSD. 

Recentemente trabalhou 
para a Misericórdia do Porto, 
tendo sido um dos especialistas 
que preparou a candidatura do 
organismo ao concurso para a 
construção do novo Hospital 
de Braga, no quadro das parce- 
rias público- privadas, concur- 
so que deve estar concluído 
antes do final do Verão. 

Lino Mesquita Machado 


EMPADÃO SANA A 


participou, como independen- 
te, nas “Novas Fronteiras” do 
PS, na área da saúde, em sessão 
realizada em Braga. 

Para além do novo adminis- 
trador-hospitalar, o actual Go- 
verno PS deve remodelar os 
quatro restantes membros, 
dois vogais executivos e dois 
não executivos, nomeadamen- 
te o director clínico e o enfer- 
meiro-director. 

Uma fonte contactada pela 
Lusa salientou que, em simul- 
tâneo, a ARS/Norte deverá 
substituir, ainda hoje, o coor- 
denador da Sub-região de Saú- 
de de Braga, Carlos Moreira, 
que também pôs o seu lugar à 
disposição. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


Duas crianças 
de Vizela foram 
internadas 

com meningite 


—s Es 


Um bebé de dez meses e 
uma criança de 12 anos , 
ambos de Vizela, foram hos- 
pitalizados com meningite. 
Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou as duas crian- 
ças encontram-se ainda in- 
ternadas mas livre de perigo. 

O bebé, de dez meses, que 
frequenta a creche da Santa 
Casa da Misericórdia de Vi- 
zela e foi internado no fim 
de semana, no Hospital Se- 
nhora da Oliveira, em Gui- 
marães. Segundo fonte hos- 
pitalar a bebé está estável e 
poderá mesmo receber alta 
hospitalar nos próximos 
dias. 

A creche foi alvo de uma 
desinfecção e não há registo 
de crianças com sintomas da 
doença na instituição. 

Já a criança, uma menina 
de 12 anos, atleta do FC Vi- 
zela foi anteontem internada 
em Penafiel. 

Segundo fonte médica a 
criança encontra-se livre de 
perigo e estável podendo 
igualmente receber alta nos 
próximos dias. 

A fonte adiantou ainda 
que se trata de uma forma li- 
geira da doença. 

No entanto quer a escola 
como as instalações do clube 
foram já desinfectados. 

As autoridades de saúde 
garantem não haver perigo 
de contágio já que não fo- 
ram registados mais casos de 
meningite. 


Cinco traficantes 
mortos no Brasil 
em confronto 
com a polícia 


Cinco traficantes de droga 
foram mortos durante um 
confronto com a polícia na 
Zona Norte do Rio de Janeiro, 
divulgaram anteontem fontes 
policiais. O confronto decor- 
reu na região de Bangu, quan- 
do os cinco traficantes se de- 
frontaram com uma viatura 
da equipa de forças especiais 
da polícia do Rio de Janeiro. 

Nenhum polícia foi ferido 
na acção que terminou com a 
apreensão de duas pistolas 
nove milímetros, duas grana- 
das, munição e uma espingar- 
da AR-15, indicaram as mes- 
mas fontes. A polícia acredita 
que os traficantes mortos per- 
tenciam ao grupo que domi- 
nao tráfico de drogas na fave- 
la de Parada de Lucas. 

Os traficantes tentaram 
sem sucesso invadir a favela 
vizinha de Vila Aliança, onde 
o tráfico de droga é dominado 
por uma quadrilha rival. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


Este carro deve ter sido furtado por rede internacional /RUI MOREIRA 


IPO do Porto e Liga 
Contra o Cancro 
assinam acordo para 
lutar contra o tabaco 


Artur Osório quer IPO livre do fumo, mesmo do 
“clandestino” para servir de exemplo aos doentes 


I Cristina Mota 


IPO do Porto associou- 
O: ontem à Liga Portu- 

guesa Contra o Cancro 
para assinalar o Dia Mundial 
sem Tabaco, alertando para o 
consumo exagerado nos hospi- 
tais, nomeadamente naquela 
unidade de saúde. 

Artur Osório, presidente do 
Conselho de Administração, 
disse mesmo que “o IPO tem de 
ser uma casa sem fumo, mesmo 
do clandestino”, realçando que 
“hoje já se vê pouco fumo no 
bar, mas é preciso que não se 
veja nenhum”, 

Artur Osório frisou ainda 
que numa casa “onde se trata o 
cancro é importante que o mé- 
dico não fume, que dê o exem- 
plo”, isto, apesar de “os princi- 
pais clientes do IPO serem as 
vítimas do tabaco”. 


Médicos são como 
missionários 

O clínico lembra que “a 
missão dos profissionais de 
saúde não é só ver os doentes, 
têm mesmo de ser missioná- 
rios”. Frisa ainda que o consu- 
mo de tabaco “tem muitos re- 
flexos em termos monetários 
porque não é só o dinheiro 
que se gasta no tabaco, mas o 
dinheiro das doenças a ele as- 
sociados”. 

O presidente do Conselho 
de Administração do IPO sa- 
lientou que juntamente com a 
Liga Portuguesa Contra o 
Cancro “se pode fazer muito 
mais. 

O IPO tem de sair desta ca- 
sa”, frisou, para de seguida 
anunciar a assinatura de um 
protocolo em que ambas as 
entidades vão colaborar no 
âmbito da formação de modo 
a fazer propaganda da mensa- 
gem anti-tabaco nas escolas. 

Por seu turno, o presidente 


da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro da região Norte, Vitor 
Veloso, salientou a importân- 
cia do trabalho na área da 
“prevenção. 


Prevenir junto dos mais 
novos 

Para Vítor Veloso a preven- 
ção encontra campo 
sobretudo, dos mi 
meadamente ni 
Este clínico dá conta de que o 
Clube Caça Cigarros já “integra 
15 mil jovens, o que denota a 


sumo se inicie na juventude” e 
alerta para “um consumo cres- 
cente entre as mulheres”. 


É dramático ver | 
médicos a fumar 
frente aos seus 


doentes 


Não deixa de considerar que 
“é dramático ver médicos a fu- 
mar frente aos seus doentes”, 

José Alves, pneumologista, e 
o responsável pela consulta an- 
ti- tabágica no IPO, salientou a 
importância do “querer deixar 
de fumar”, referindo que quan- 
do um doente aparece e diz que 
“queria deixar de fumar, pura e 
simplesmente ainda não quer”. 

Este pneumologista acres- 
centa que tem “de existir uma 
fase de contemplação que geral- 
mente é aquela em que o doente 
acorda para os efeitos nocivos 
do fumo”, 

Segue-se a fase “contemplati- 
va, em que olha para o proble- 
ma, mas pode demorar muito 
tempo”, 


| . Ivone Marques 


O Núcleo de Investigação Cri- 
minal (NIC) da GNR de Valença 
apreendeu, numa freguesia do 
concelho, um carro de alta cilin- 
drada roubado há mais de um 
ano em França. Uma apreensão a 
que se poderão seguir outras, já 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 
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que o NIC acredita que poderá 
prestes a desmantelar uma rede 
internacional de furto de viaturas 
de luxo. Um indivíduo já foi cons- 
tituído arguido, mas há muitos 
outros suspeitos que poderão se- 
guir o mesmo caminho nos pró- 
ximos dias. A apreensão da viatu- 
ra foi feita na madrugada de terça- 


feira, numa operação que se ini- 
ciou na tarde do dia anterior. O 
carro, um Mercedes C-2500, ava- 
liado em mais de 25 mil euros, es- 
tava estacionado na entrada da 
garagem do indivíduo que foi 
constituído arguido, um mecâni- 
co de 47 anos residente em Ver- 
doejo. 


Encenação 
Fernando Gomes 
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ECONOMIA 


Governo quer ajuste orçamental 
sem provocar recessão económica 


Manutenção do plano tecnológico e persistência 


Ministro da Economia e Inovação quer evitar 
aumentar a fiscalidade sobre empresas 


sis SE 


ministro da Economia 
O: Inovação afirmou on- 

tem que o Governo 
quer proceder ao ajustamento 
orçamental sem provocar a en- 
trada da economia em reces- 
são, ao intervir durante um se- 
minário organizado pelo Diá- 
rio Económico. 

Manuel Pinho adiantou que 
esta preocupação levou o exe- 
cutivo a evitar aumentar a fis- 
calidade sobre as empresas e 
garantiu que vestimento 
público não vai baixar. 

Classificou mesmo o sacri- 
fício do investimento público 
como “o grande erro dos go- 
vernos anteriores”. 

Outros factores menciona- 
dos por Pinho para evitar a re- 
cessão são a manutenção incó- 
lume do plano tecnológico e a 
existência e persistência de um 
discurso virado para o futuro e 
o crescimento. 

“Temos de acreditar", sinte- 
tizou. O ministro classificou o 
plano tecnológico como “a 
bandeira deste governo para 
resolver o nosso problema nú- 
mero um: o crescimento”. Avi- 
sou porém que "este problema 
não é exclusivo de Portugal, 
mas afecta toda a Zona Euro”. 
Em todo o caso, anunciou que 
o conjunto de medidas que 
corporizam o plano tecnológi- 
co será "apresentado no Outo- 
no”, 

Esclareceu desde já que para 
crescer "não se deve nem pode 


de diálogo virado para o futuro e investimento 


Manuel Pinho sublinha: “É preciso acreditar” /LuMe FÉLIX 


estimular o consumo € au- 
mentar gastos públicos nem 
pensar que transformação da 


economia não implica ganha- 
dores e perdedores". Pinho 
alertou que "alguns ficarão pa- 


Daniel Bessa defende presença de 
multinacionais em Portugal para 
fomento económico e tecnológico 


O economista Daniel Bessa 
considerou ontem que o investi- 
mento directo estrangeiro 
(IDE) mudou Portugal, ao in- 
tervir durante o memso semi- 
nário sobre o plano tecnológico. 

O professor da Escola de 
Gestão do Porto mencionou o 
caso da indústria automóvel, re- 
ferindo a propósito os projectos 
da Salvador Caetano e da Au- 
toEuropa. As multinacionais fo- 
ram mesmo consideradas pelo 
ex-ministro da Economia de 


um dos governos de António 


Guterres como "os “porta- 
aviões” da procura" de ciência e 
tecnologia pelo seu peso no fo- 
mento deste mercado. Conven- 
cido de que o "investimento in- 
ternacional introduzirá procura 
no sistema”, Daniel Bessa reco- 
mendou que as autoridades 
portuguesas seguissem uma ló- 
gica de concorrência e políticas 
de validação pelo mercado na 
promoção da ciência e tecnolo- 
gia. No caso específico dos sec- 
tores mais emergentes, defen- 
deu que o Estado investisse na 


"oferta mais básica de ciência e 
tecnologia: recursos humanos e 
centros de investigação", uma 
vez que, por um lado, sem oferta 
não haverá procura diversifica- 
da, e por outro, há efeitos de es- 
cala do lado da oferta. Bessa ma- 
nifestou-se sabedor do que 
quer, mas confessou hesitações 
quanto ao melhor caminho a 
seguir. Após sustentar que Por- 
tugal teve políticas industriais 
bem sucedidas, como o PEDIP, 
"que teve resultados excepcio- 
nais", afirmou que desejava que 


ra trás, e terão de ser apoia- 
dos". O ministro não deixou 
de relativizar as expectativas 
em relação ao plano tecnológi- 
co, ao adiantar que este “não 
assegura sucesso, mas é meio 


“caminho andado”. Neste senti- 


do afirmou que o crescimento 
económico, além da inovação, 
precisa de um "forte investi- 
mento" das empresas. 

Neste particular adiantou 
que o programa de investi- 
mentos em infra-estruturas, 
ao longo da legislatura, está es- 
timado em 20 mil milhões de 
euros, a realizar através de in- 
vestimentos privados, públicos 
e público-privados. Montante 
a que há que acrescentar os de- 
signados projectos privados de 
interesse nacional que, disse, já 
ascendem a cinco mil milhões 
de euros. 

Sobre as finanças públicas 
considerou que a situação re- 
velada pelo relatório Constân- 
cio é "assustadora" e que o seu 
ajustamento também implica 
ajustamentos na esfera p 
da, como uma "maior flexi 
dade dos horários de traba- 
lho”. 

O ministro anunciou ainda 
que "dentro de poucas sema- 
nas" será aprovado um pacote 
governamental para a energia 
designado Concorrência e Efi- 
ciência Energética (CEE) e 
que se deslocará à Argélia e à 
China no mês de Julho no 
quadro do esforço de interna- 
cionalização da economia 
portuguesa. 


o plano tecnológico se traduzis- 
se na intensificação tecnológica 
generalizada - nos materiais, 
nos processos, nas característi- 
cas dos produtos. Evitar-se-ia 
assim o erro de o limitar às no- 
vas tecnologias, como as tecno- 
logias de informação e comuni- 
cação de ontem ou a biotecno- 
logia de hoje. Por outro lado, 
esta intensificação da presença 
da tecnologia deveria também 
estender-se às actividades mais 
tradicionais e verificar-se no 
país todo. "Se estivesse no inte- 
rior do país privilegiaria os in- 
vestimentos nas auto-estradas 
da informação e se estivesse nos 
politécnicos privilegiaria a for- 
mação nestas áreas”, acentuou. 

À aposta aparece tanto mais 
inevitável quanto Bessa prevê 
que "Portugal continuará a per- 
der volume de emprego e pro- 
dução nos sectores mais tradi- 
cionais”. 


Conjuntura 
portuguesa 
degradou-se 
em Maio 


O clima económico em 
Portugal degradou-se em 
Maio, invertendo a tendência 
de Abril e acompanhando o 
andamento negativo que se 
verificou na União Europeia 
(UE) e na Zona Euro, indica- 
ram ontem os serviços da Co- 
missão Europeia. 

Os resultados do Inquérito 
às Empresas e aos Consumi- 
dores, da Direcção-geral dos 
Assuntos Económicos e Fi- 
nanceiros (DG Ecfin) da UE, 
revela que o indicador de cli- 
ma económico em Portugal se 
situou em 93,2 pontos em 
Maio (base 100 igual à média 
de longo prazo), contra 95,1 
pontos em Abril. 

A degradação do senti- 
mento económico em Portu- 
gal é explicável pelo aumento 
do pessimismo na indústria, 
no comércio a retalho e dos 
consumidores, contrariada 
por melhorias da confiança 
nos serviços e na construção. 

A queda de confiança dos 
consumidores portugueses 
em Maio interrompeu quatro 
meses de desagravamento. 

A queda das encomendas 
externas à indústria portu- 
guesa, que se verifica pelo ter- 
ceiro mês consecutivo, foi um 
dos factores de aumento do 
pessimismo dos industriais. 


Défice da 
Administração 
Central atinge 
1,3 milhões 


A direcção-geral do Orça- 
mento (DGO) informou on- 
tem que a Administração 
Central apresentou um défice 
orçamental de 1,345,2 mi- 
lhões de euros no final de 
Abril, o que representa um 
agravamento de 48,1 por cen- 
to face a Março. 

No primeiro terço do ano, 
a Administração Central re- 
gistou receitas de 13.463,3 mi- 
lhões de euros e despesas de 
14.808,5 milhões de euros, 
que representam variações 
mensais respectivas de 27,8 e 
29,4 por cento. As despesas 
incluem 864,0 milhões de eu- 
ros relativos a encargos cor- 
rentes da dívida, valor supe- 
rior ao de Março em 16,0 por 
cento. 

A informação da DGO é 
prestada no final de cada mês 
no âmbito de um mecanismo 
informativo do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI), o 
“special data dissemination 
standard” (SDDS). 
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Repsol vai investir 21 mil milhões 
de euros e quer apostar em Portugal 


Ê o Lusa 


Repsol YPF apresentou 
Arm o plano estratégi- 

co para 2005-2009, com 
investimentos de 21,1 mil mi- 
lhões de euros centrados prin- 
cipalmente no mercado do- 
méstico, Brasil, Argentina e Bo- 
lívia, mas também em Portugal 
para atingir uma quota de 20 
por cento. 

O valor do investimento 
previsto neste plano, apresenta- 
do pelo presidente da empresa, 
António Brufau, significa um 
aumento do investimento de 
12,2 por cento relativamente ao 
plano 2003-2007, em que o 
montante previsto era de 18,8 
mil milhões. 

Por negócios, a maior parte 
do investimento, 11,394 mil 
milhões de euros, ou seja 54 
por cento do total, está previsto 
para a área da exploração e 
produção, seguido da área de 
refinaria e comercialização, on- 
de prevê investir 5,697 mil mi- 
lhões de euros (27 por cento). 

Para o negócio do gás natu- 
ral o plano 2005-2009 destina 
um investimento de 2,321 mil 
milhões de euros, para o negó- 
cio da química 1,266 mil mi- 
lhões de euros e os restantes 
422 milhões de euros estão des- 
tinados a "outros" negócios. 

Por áreas geográficas, cerca 


A multinacional prepara-se para investir no mercado português /RICARDO MEIRELES 


de 31 por cento destina-se aos 
negócios da empresa na Argen- 
tina, Bolívia e Brasil, sobretudo 
em exploração e produção, tan- 
to como aos negócios em Espa- 
nha. 

Na Europa, além do merca- 
do doméstico a Repsol YPF 
quer continuar a crescer em 
Portugal, onde o objectivo é 
posicionar-se como o número 


dois em quota de volume, 
chegando aos 20 por cento, e 
alcançando as 420 gasolinei- 
ras. 

Actualmente a Repsol ocupa 
o terceiro lugar, em quota de 
mercado em Portugal, atrás da 
BP, que pretende ultrapassar, e 
da GALP, 

No negócio do gás de petró- 
leo liquefeito (GPL), o presi- 


investe mais em Portugal 


A Starwood Hotels & Resorts é 
uma empresa que continua a apostar no 


desenvolvimento e expansão na 


Ibérica, onde já possui inúmeros hotéis 
(entre os quais o Sheraton Porto). A em- 
presa anunciou ontem que vai investir cer- 
ca de 1.030 milhões de euros até 2008 pa- 
ra concretizar esse mesmo propósito. O di- 
rector-geral do Sheraton Porto Hotel E 
SPA, António Pereira, destacou a inaugu- 
ração, a 3 de Junho, do Hotel Convento do 
Espinheiro em Evora, e a construção de um 
empreendimento no Turcifal, Torres Vedras 
(30 quilómetros a Norte de Lisboa). 


Peninsula 


dente da Repsol confirmou 
que pretende fechar o negócio 
da compra dos activos d 
Shell, o que transformará a 
empresa espanhola no primei- 
ro operador mundial do sec- 
tor.portuguesa reside no com- 
portamento das exportações e 
na capacidade do sector ex- 
portador português para recu- 
perar competitividade. 


CARLOS GONÇALVES 


ECONOMIA E 


Horta e Costa 
defende 
auditoria externa 
aos CTT 


O ex-presidente dos CTT 
Carlos Horta e Costa defendeu 
ontem a realização de uma au- 
ditoria externa à empresa e 
que os seus resultados sejam 
divulgados publicamente. No 
final da assembleia geral, on- 
tem realizada, Horta e Costa 
explicou aos jornalistas que ti- 
nha manifestado aos accionis- 
tas o seu "total apoio a qual- 
quer investigação, nomeada- 
mente através de uma 
auditoria externa cujos resul- 
tados deverão ser anunciados 
publicamente". Horta e Costa, 
que cessou ontem funções, diz 
que uma auditoria não o preo- 


P 
à [auditoria] de 


em todas 


blico noticiou ontem que o 
Ministério das Obras Públicas 
Transportes e Comunicações 
vai pedir à nova administração 
dos CTT para fazer uma audi- 
toria interna à ão do con- 
selho de administração lidera- 
do por Carlos Horta e Costa . 


Lucro e volume 
de passageiros 
da Ryanair 
sobe 19% 


A companhia aérea de bai- 
xos preços irlandesa Ryanair 
anunciou ontem um aumento 
de 19 por cento no lucro e no 
volume de passageiros, no 
exercício terminado a 31 de 
Março. A companhia irlandesa 
reportou um lucro líquido de 
268,9 milhões de euros no pe- 
ríodo, durante o qual trans- 
portou 27,6 milhões de passa- 
geiros. A empresa, que ontem 
comemorou 20 anos de opera- 
ção, registou no último exerci- 
cio um aumento de 24 por 
cento das receitas totais, para 
1.337 milhões de euros. 

Os custos de operação cres- 
ceram 25%, devido ao aumen- 
to dos custos com o combustí- 
vel. Como resultado, a Ryanair 
ajustou a margem a relativa ao 
último exercício . 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 


VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,36 

do a tendência europeia, com o PSI-20 a cair 0,95 por cento, para 7524,04 pontos, penali- Fecho de ontem 0,25 Variação (%) 25,00. - Fecho de ontem 0,34 Variação (%) -5,56 
zado principalmente por EDP e Portugal Telecom. Esta foi a sexta queda consecutiva da COMPTA > Fecho anterior 1,69. VAA, SGPS > Fecho anterior 0,37 

praça lisboeta, atirando-a para o mínimo do ano, num dia em que o resto da Europa so- Fecho de ontem 1,78 Variação (%) 533 - Fecho de ontem 0,35 Variação (%) -5,41 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem de novo em baixa, acompanhan- és FISIPE > Fecho anterior 0,20 


freu perdas inferiores, pressionada pela incerteza política e macroeconómica. Dos 20 titu- PARAREDE > Fecho anterior 0,33 COFINA SGPS > Fecho anterior 3,12 
los que compõem o principal indice accionista português, apenas 3'subiram, 16 cairam e Fecho de ontem 0,34- Variação (5%) 3,03 / Fecho de ontem 3,02 Variação (3%) -3,21 
1,a Corticeira Amorim, ficou inalterada, numa sessão de liquidez muito forte. Os princi- CIN > Fecho anterior 5,34 . TERTIR ESC > Fecho anterior 2,83 
pais destaques negativos pertenceram a Cofina, Impresa, Portugal Telecom e EDP. O sector Fecho de ontem 5.49 Variação (6) 281 Fechodeontem 2,75 Variação (%) -283 
de Media é apontado como um dos que mais sofrerão com as recentes medidas de com- MOTA ENGIL > Fecho anterior 234 “ ESTORILSOLP > Fecho anterior 889 
bate ao défice anunciadas pelo Governo, nomeadamente devido à subida do IVA. Fecho de ontem 2,40 Variação (6) 2,56 Fecho deontem 8,70 Variação (4) -2.14 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 31 DE MAIO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
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COFINASGPS 312 3,02 32 ES] mo nro as 
E 1289 O; 
COMPTA EQUIP 1,69 178 5,33 ET RD ES 
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Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 
com os últimos sucessos 
do cinema 


Mostre o carinho que tem pe- 
Jos seus filhos e proporcione- 


que vão fazer sonhar e fomen- 

tar o gosto pela leitura dos 

mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
«Yan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 

nossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 curos, 


dia À into 
Uma vida de insecto 


e 3,906 
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“preço mediante apresentação do cupho promocional publicado na údtma pagans do jornal 
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4, INTERNACIONAL 


Villepin escolhido por Chirac para 
chefiar o novo executivo francês 


= Tido como mais 

= “social” do que o seu 
rival Sarkozy (mais 
liberal), Villepin só terá 
futuro caso a França 
retome o crescimento 


| Lusa 


presidente francês, Jac- 
Os Chirac, nomeou on- 
tem Dominique de Ville- 
pin para o cargo de primeiro- 
ministro, na sequência da 
demissão de Jean-Pierre Raffa- 
rin, dois dias depois da vitória do 
"não" no referendo sobre a 
Constituição Europeia. 
Villepin, de 51 anos, desem- 
penhava até agora as funções de 
ministro do Interior, depois de 
vários anos à frente dos Negócios 
Estrangeiros, durante os quais 
foi a voz francesa contra a inva- 
são do Iraque. 


Villepin é considerado 

um incondicional de 
Chirac, razão provável 
para a sua nomeação 


Raffarin, que chefiava o go- 
verno francês há mais de três 
anos, esteve de manhã reunido 
com o presidente durante cerca 
de uma hora e, minutos depois 
de abandonar o palácio presi- 
dencial, foi anunciado que apre- 
sentou a sua demissão e que esta 
foi aceite. 

O agora já "ex-premier" fez 
entretanto um balanço positivo 
do seu mandato e afirmou que 
"o que é saudável para o país" é 
quase sempre alvo de críticas da 
opinião pública. 

Raffarin afirmou aos jornalis- 
taas ter-se guiado, ao longo dos 
mais de três anos em que che- 
fiou o governo, pelo princípio 
da "lealdade colectiva” e ter co- 
locado toda a sua energia no 
lançamento das reformas do sis- 
tema de pensões e do sistema de 
saúde e na luta contra a crimina- 
lidade e contra o insucesso esco- 
lar. 

Raffarin, que prometeu dar 
"todo o apoio" ao seu sucessor, 
considerou que "a sociedade 
francesa está hoje preparada pa- 
ra um impulso de progresso", na 
condição de que sejam respeita- 
dos "os seus ritmos e o seu dese- 
jo de justiça social". 


A Raffarin (esquerda) sucede Villepin na chefia do Governo francês /CHESNOT/EPA 


Na sua opinião, esse progres- 
so será favorecido pela "organi- 
zação descentralizada da Repú- 
blica”, uma alusão à impopular 
reforma da administração pú- 
blica. Sobre o futuro, Raffarin 
declarou-se convicto de que o 
novo governo francês se vai em- 
penhar na redução da taxa de 
desemprego, actualmente de 10 
por cento em França. 

Entretanto, a posse de Ville- 
pin teve lugar pelas 16h00 locais 
(15h00 em Lisboa), na sede do 
governo, indicou fonte do gabi- 
nete do rimeiro-ministro. A 
composição do novo governo, 


no entanto, só deverá ser anun- 
ciada hoje. 

No seu primeiro acto público 
como primeiro-ministro desig- 
nado, Villepin realizou um al- 
moço de trabalho com os depu- 
tados do partido conservador 
União para um Movimento Po- 
pular (UMP) e do seu aliado 
centrista liberal União para a 
Democracia Francesa (UDF), os 
dois partidos da maioria gover- 
namental, 

O almoço foi organizado pelo 
presidente da Assembleia Nacio- 
nal (câmara baixa do parlamen- 
to), Jean-Louis Debré, que clas- 


Com o dom da palavra e apelidado 
de Nero pela mulher de Chirac 


O novo primeiro-ministro fran- 
cês, Dominique de Villepin, é re- 
conhecido pelo dom da palavra, 
mas também pelo seu papel na 
dissolução do parlamento em 
1997, o que lhe criou inimiza- 
des na direita e lhe valeu o cog- 
nome de “Nero”. 

Nascido em 1953 em Rabat, 
Marrocos, Villepin estudou em 
Caracas e Nova lorque, sendo 
encorajado pelo pai, o senador 
Xavier de Villepin, a seguir a 
carreira da diplomacia. Em 
1977, Villepin adere ao antigo 
partido de Jacques Chirac, a 
União para a República (RPR), e 
em 92 é nomeado director de 
gabinete de Juppé, então minis- 
tro dos NE. Apenas dois anos 
mais tarde entra no Eliseu para 


trabalhar directamente com 
Chirac, de quem se tornou bas- 
tante próximo e influente. 
Será nestas funções que acon- 
selhou a dissolução da Assem- 
bleia em 97, em plena contes- 
taçãoao governo de Juppé e 
perante as guerras internas na 
direita, o que permitiu a subida 
ao governo da esquerda de Lio- 
nel Jospin. 

A sua associação a este aconte- 
cimento não foi esquecida por 
muitos militantes da direita, 
inclusivamente pela mulher de 
Chirac, Bernadette, que passou 
a chamar-lhe “Nero”, em refe- 
rência ao imperador romano 
que teria mandado incendiar 
Roma, a capital do império, só 
para “gozar” o espectáculo. 


sificou a nomeação de Villepin 
como "a melhor escolha possí- 
vel" por se tratar de uma perso- 
nalidade que "une a maioria" no 
poder. 

A nomeação de Villepin, de 
51 anos, ocorre dois dias depois 
da expressiva vitória do "não" 
(55 por cento) no referendo so- 
bre o Tratado Constitucional 
Europeu, um resultado alegada- 
mente assente em "preocupa- 
ções e expectativas" do povo 
francês às quais o presidente, 
Jacques Chirac, prometeu res- 
ponder com "um forte impulso" 
da acção governamental. 

Villepin era o nome mais 
apontado para suceder a Jean- 
Pierre Raffarin, há três anos na 
chefia do governo, a par do pre- 
sidente da UMP, Nicholas Sar- 
kozy, que há meses se assumiu 
como rival de Chirac na corrida 
às presidenciais de 2007. 

Fontes citadas pela agência 
France Presse informaram que 
Sarkozy deverá ser escolhido pa- 
ra ministro do Interior, cargo 
que já ocupou entre Maio de 
2002 e Março de 2004, ministro 
de Estado e "número dois" do 
governo, funções que desempe- 
nhará cumulativamente com a 
presidência do partido.Villlepin 
era o preferido de Chirac. 

Menos liberal que Sarkozy, o 
seu perfil ideológico e intelec- 
tual faz prever uma "viragem" 
do governo à esquerda, com 
maior atenção pe las questões 
sociais que se agravaram nos úl- 
timos anos e tornaram impopu- 
lar o anterior executivo, junta- 
mente com a estagnação da eco- 
nomia. 


MRE. = = 


Fabius defende 
“renegociação” 
do Tratado 


O ex-primeiro-ministro fran- 
cês Laurent Fabius, um dos 
grandes vencedores do triun- 
fo do "não" no referendo so- 
bre a Constituição europeia, 
exortou ontem o presidente 
Jacques Chirac a renegociar o 
Tratado para fazê-lo "muito 
mais social e humano". 

"O mandato que é o do chefe 
de Estado, intérprete da von- 
tade popular, é de renegociar" 
um novo Tratado constitucio- 
nal, defendeu o "número 
dois" socialista à televisão pri- 
vada TF1. 

A vitória do "não" expressou 
uma "poderosa vontade po- 
pular de mudança" e traduz 
"uma recusa da forma como a 
Europa funciona" e "uma es- 
perança, porque nesta vota- 
ção há a esperança de que, 
pela democracia, se vá por 
uma Europa poderosa e soli- 
dária”, disse. 

Nas suas primeiras declara- 
ções depois da consulta, Fa- 
bius viu no “não”, que ganhou 
em França com quase 55 por 
cento dos votos, "uma rejei- 
ção" e uma “esperança”. 
Trata-se de uma rejeição "ao 
funcionamento da Europa, 
não à Europa”, e de uma es- 
perança de alcançar "pela via 
democrática uma Europa pu- 
jante e solidária”, acrescentou 
Fabius, que defendeu o “não” 
contra a posição oficial da di- 
recção do Partido socialista 
(PS). 

"As pessoas agarraram na 
questão europeia e votaram 
?não? à Constituição, espe- 
rando que isso possa mudar 
as coisas para renegociar, ter 
uma Constituição mais social, 
mais humana”, disse. 

"Foi o povo que se expressou 
a favor da renegociação”, al- 
go que, disse, "está previsto” 
na declaração 30 do texto, 
pois no fim do processo de ra- 
tificação, em Novembro de 
2006, os chefes de Estado 
reunir-se-ão para "fazer um 
balanço”. 

Questionado por que razão os 
países que tenham aprovado 
o Tratado teriam de renego- 
ciar, Fabius respondeu: "não 
podemos ser arrogantes”, mas 
“há que respeitar a vontade 
popular dos que disserem 


Ironizando sobre o "remen- 
do” que será segundo ele a 
nomeação de um novo go- 
verno, Fabius declarou: "O 
chefe de Estado tem um pro- 
blema de legitimidade politi- 
ca, há razões para ele estar 
inquieto”. 

"O meu receio é que o enfra- 
quecimento de Jacques Chirac 
possa significar o enfraqueci- 
mento da França, disse. 
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Chirac anuncia intenção de retomar 
“uma grande ambição” europeia 


[DT 

O presidente francês, Jacques 
Chirac, anunciou ontem a sua 
intenção de retomar "uma gran- 
de ambição" europeia, apesar da 
rejeição maciça do Tratado 
Constitucional europeu pelos 
franceses no referendo de do- 
mingo 

Numa alocução televisiva, 


Chirac excluiu que o "não" da 
França à Constituição europeia 
seja “a rejeição do ideal euro- 
peu”. Em vez disso, preferiu sa- 
lientar que o resultado do refe- 
rendo de domingo exige antes 
“acção e resultados", explicando 
assim a sua decisão de nomear 
um novo primeiro-ministro on- 
tem de manhã. 

Pediu aos franceses que se 


“reúnam à volta do interesse na- 
cional" depois do triunfo do 
“não” à Constituição europeia, 
que abriu um "período de difi- 
culdades e incertezas”. 
"Devemos unir-nos à volta do 
interesse nacional”, exortou Chi- 
rac depois do anúncio da no- 
meação de Dominique de Ville- 
pin, um dos seus fiéis, para pri- 
meiro-ministro, em substituição 


Cartazes pelo Não (Nee) e o Sim (Ja) na paisagem holandesa /VALERIE KUYPERSEPA 


Holandeses pronunciam-se 
hoje sobre o Tratado 


Constitucional da UE 


= Depois da França, projecto europeu pode hoje receber novo “Não”, 


= naquele que é o primeiro referendo realizado na Holanda 


epois da derrota do 
Dm: ao Tratado 
Constitucional da UE 


em França no passado do- 
mingo, hoje são os holande- 
ses que vão às urnas, no pri- 
meiro referendo alguma vez 
realizado neste país. E as 
perspectivas dos apoiantes 
daquele documento parecem 
ainda mais negras do que em 
França. 

Segundo as últimas son- 
dagens publicadas, o "não" à 
Constituição Europeia conti- 
nua a ganhar mais apoiantes, 
rondando já os 60 por cento 
das intenções de voto. Se se 
confirmar esta tendência, a 
Europa pode sofrer um novo 
terramoto político. 

A sondagem mais recente 
do Instituto Maurice de 
Hond, prevê que 59 por cen- 
to dos holandeses vote con- 
tra a Carta Magna, enquanto 
que 41 por cento votarão a 
favor. 


No passado sábado, quan- 
do ainda não se conhecia o 
resultado francês, os núme- 
ros calculados pela mesma 
empresa revelavam 57% dos 
votos contra, à frente de 43% 
a favor. 

A mesma tendência de au- 
mento do "não" é constatada 
pela Interview-NSS, que pre- 
vê 60 por cento dos votantes 
contra o Tratado e 40% a fa- 
vor. 

A consulta sobre a Consti- 
tuição Europeia será o pri- 
meira celebrada que se orga- 
niza na Holanda. O referen- 
do terá entretanto um 
carácter consultivo, embora 
o Parlamento, que se reunirá 
em sessão extraordinária no 


dia seguinte ao da consulta 
consulta, já tenha anuncia- 
doa sua intenção de respeitar 
o resultado. 

As assembleias eleitorais 
abrirão às 7h30 locais e en- 
cerrarão às 21h00 horas, mo- 
mento em que serão publica- 
das as primeiras previsões 
daa Interview/NSS, informa- 
ram fontes do Ministério do 
Interior. Espera-se que pelas 
22h00 horas se conheçam os 
primeiros dados da votação. 

Cerca de 12 milhões de 
holandeses responderão à 
pergunta: "É a favor ou con- 
tra que a Holanda aceite o 
Tratado para o estabeleci- 
mento da Constituição para 
a Europa?”. 


Últimas sondagens davam a vitória ao “não”, 
maior ainda do que a obtida em França 


de Jean-Pierre Raffarin (ver pág. 
32). 

Chirac, desautorizado pela re- 
jeição do tratado europeu de do- 
mingo, instou ainda os franceses 
a "ultrapassarem os bloqueios" 
de forma a fazerem progredir o 
país. 


Para Kofi Annan, 
“não* da França foi um 
golpe “duro mas não 
mortal” para a UE 
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O presidente francês garantiu 
que o emprego será a "priorida- 
de da acção governamental" do 
novo primeiro-ministro. 

Também ontem, o secretá- 
rio-geral das Nações Unidas 
(ONU), Kofi Annan, considerou 
que o "não" francês foi "um gol- 
pe duro, mas não mortal" para a 
UE. “Penso que o projecto que a 
União Europeia representa vai 
sobreviver e até prosperar", dis- 
se, 

Já o ex-ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros britânico Ro- 
bin Cook considera que a Cons- 
tituição europeia está definitiva- 
mente "morta" após o "não" 
francês. 


Caso Watergate: ex-director 
do FBI Mark Felt revela ter 
sido ele o “Garganta Funda” 


| “Lusa 


O ex-director do FBI Mark 
Felt desvendou ontem o segredo 
mais bem guardado nos Estados 
Unidos nos últimos 33 anos, ao 
revelar ter sido o "Garganta Fun- 
da”, que denunciou o caso Water- 
gate e causou a queda do presi- 
dente Nixon. 

A revista "Vanity Fair" pôs on- 
tem fim ao segredo, ao publicar 
declarações de Felt, de 91 anos, 
que está aposentado e reside ac- 
tualmente em Santa Rosa, no Es- 
tado norte-americano da Califór- 
nia, Segundo a revista, o ex-direc- 
tor dos serviços secretos internos 
norte-americanos (FBI, Federal 
Bureau of Investigation) admitiu 
ter sido a fonte das polémicas in- 
formações que originaram o es- 
cândalo Watergate e a posterior 
queda do então presidente Ri- 
chard Nixon, que se demitiu do 
cargo, acossado pelas revelações, 
em Julho de 1974. 

O início do famoso escândalo 
remonta a 1972, quando a polícia 
acidentalmente deteve alguns as- 
saltantes no edifício de aparta- 
mentos Watergate, em Washing- 
ton, onde funcionavam os escri- 
tórios da Comissão Nacional do 
Partido Democrata. 

Até agora, ninguém sabe com 
exactidão que documentos pro- 
curavam os assaltantes, mas a in- 
vestigação do caso desencadeou 
as posteriores revelações, que in- 
cluíam a colocação de escutas 
nessas instalações dos democra- 
tas. 

Além de ter posto fim à presi- 
dência de Nixon, o escândalo Wa- 
tergate representou um dos mo- 
mentos altos da história do jorna- 
lismo. 

Os dois repórteres do diário 
"The Washington Post" que de- 
nunciaram o escândalo, Robert 
Woodward e Carl Bernstein, ga- 
nharam um prémio Pulitzer pe- 
los 26 meses de investigação que 
culminaram na descoberta de 
uma rede de espionagem política, 
subornos e uso ilegal de fundos, o 
que conduziu a procedimentos 
judiciais de 40 altos funcionários 


= Segredo mais bem guardado dos EUA, e que levou à 
queda do presidente Nixon, revelado 33 anos depois 


e à demissão do chefe de Estado 
norte-americano. 

Woodward e Bernstein obtive- 
ram ainda um contrato para es- 
crever um livro sobre os factos, 
cuja versão cinematográfica, "Os 
Homens do Presidente”, se tor- 
nou uma inspiração para toda 
uma geração de jornalistas. 

Apenas três pessoas conhe- 
ciam a identidade do "Garganta 
Funda”, tendo-se comprometido 
a revelá-la só após a sua morte: 
Woodward, Bernstein e Ben Bra- 
dlee, ex-chefe de redacção do 
"Washington Post". 

Woodward nunca vacilou na 
determinação de proteger a sua 
fonte que, segundo afirmava, 
queria manter-se no anonimato e 
reiterou ontem a sua posição. 
"Durante 30 anos, nunca disse- 
mos nada e isso não vai mudar 
hoje", declarou. 


Felt afirmou ter sido a 
fonte das polémicas 
informações que 
originaram o escândalo 


No livro que escreveu em par- 
ceria com Bernstein sobre o caso 
Watergate, Woodward descreveu 
o "Garganta Funda" como al- 
guém que ocupava um lugar ex- 
tremamente estratégico no seio 
do poder executivo, alguém "que 
se podia contactar unicamente 
em ocasiões muito importantes” 
e que tinha acesso às informações 
da Casa Branca, do FBI, do depar- 
tamento de Justiça e dos respon- 
sáveis de campanha para a reelei- 
ção de Richard Nixon. 

Ao longo dos anos, vários no- 
mes foram avançados, provocan- 
do frequentemente desmentidos 
veementes das personalidades 
apontadas, entre as quais o secre- 
tário de Estado da altura, Henry 
Kissinger, e o próprio Mark Felt. 


B) INTERNACIONAL 


Ex-patrão da petrolífera russa Iukos 
condenado a nove anos de prisão 


O ex-patrão da gigante petro- 
lífera russa Iukos Mikhail Kho- 
dorkovski foi ontem condenado a 
nove anos de prisão por delitos 
económicos. O Tribunal Mes- 
chanski de Moscovo considerou 
Khodorkovski culpado de seis 
crimes e precisou que a pena de 
prisão será calculada a partir da 
data em que o ex-patrão da lukos 
foi preso: 25 de Outubro de 2003. 

O ex-director financeiro da lu- 
kos, Platón Lébedev, também foi 
condenado a uma pena de prisão 
de nove anos. O tribunal satisfez 
praticamente todos os pedidos do 
ministério público, tendo apenas 


diminuído a pena de prisão de 
dez para nove anos. 

Khodorkovski e Lébedev tam- 
bém foram condenados a pagar 
uma grande quantia de dinheiro 
ao fisco por terem sido considera- 
dos culpados, entre outros, pelo 
crime de fraude fiscal de grande 
escala. 

O ex-patrão da Iukos declarou 
que "compreendia a sentença”. "É 
um monumento à justiça de Bas- 
mannyi”, adiantou numa alusão 
ao nome do principal tribunal do 
caso Iukos. Por seu turno, o mi- 
nistério público considerou a sen- 
tença "justa e objectiva”. A sen- 


tença "corresponde às circunstân- 
cias reais do caso e à gravidade 
dos delitos cometidos pelos acu- 
sados", declarou a porta-voz do 
MP, Natália Vichniakova. 

O processo de Khodorkovski, 
alegadamente inspirado pelo 
Kremlin, demorou 11 meses. Du- 
rante este período, o grupo petro- 
lífero Iukos foi praticamente des- 
mantelado, tendo os principais 
activos deste sido tomados por 
uma sociedade publica próxima 
do Kremlin. 

Natália Vichniakova refutou as 
denúncias formuladas pelos de- 
fensores dos direitos humanos 
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Khodorkovski e Lébedev, condenados a 9 anos de prisão /SEAGE! CHIRIKOVIEPA 


que consideraram "político" o 
processo contra Khodorkovski. 
"Recusamos rotundamente 
qualquer vínculo político neste 
caso", sublinhou. A porta-voz do 


Bush diz acreditar que governo 
iraquiano vencerá os rebeldes 


Presidente dos EUA 
não se compromete 
sobre retirada das forças 
americanas do Iraque, 
país que ontem foi palco 
de vários atentados 


HRRAREA 


Presidente dos Estados 
Oui; George W. Bush, 

considerou ontem o go- 
verno iraquiano suficientemente 
forte para vencer a rebelião, sem 
se comprometer relativamente à 
retirada das tropas norte-ameri- 
canas estacionadas no país. 

"Penso que o governo iraquia- 
no será capaz de triunfar sobre os 
rebeldes”, afirmou Bush, numa 
conferência de imprensa na Casa 
Branca. "Creio que os iraquianos 
aplicaram um duro golpe contra 
a rebelião quando votaram”, no 
final de Janeiro, acrescentou. 

Bush repetiu que os cerca de 
140.000 soldados americanos 
destacados no Iraque regressarão 
"assim que a missão estiver termi- 
nada", o que espera que aconteça 
"antes cedo que tarde". Qualificou 
ainda de "absurdo" o relatório da 
Amnistia Internacional, que con- 
dena as torturas infligidas por 
soldados norte-americanos a pri- 
sioneiros muçulmanos. 

Ao comentar a violência que 
domina o Iraque desde que o país 
foi invadido pelas tropas aliadas 
em Março de 2003, afirmou que a 
sua origem está em pessoas que 
"defendem uma ideologia do ter- 
ror oposta à da liberdade”. "Eles 
estão prontos a usar as armas do 
terrorismo para impor a sua 
ideologia”, sublinhou, caracteri- 
zando os autores de atentados co- 
mo "grupos de pessoas frustradas 
e desesperadas que matam ino- 
centes”. 

"Senti-me encorajado pelo 
facto de o Governo iraquiano ter 


Dois presumíveis rebeldes detidos pelas tropas iraquianas /MOHAMED MESSARA/EPA 


anunciado que 40.000 soldados 
iraquianos estão suficientemente 
preparados para ajudar a defen- 
der Bagdad", frisou Bush. 

A propósito do programa nu- 
clear do Irão, o presidente norte- 
americano estimou que as nego- 


ciações da "troika” europeia 
(França, Reino Unido e Alema- 
nha) com as autoridades de Tee- 


rão registaram “progressos”. 
Bush indicou ainda seguir 

atentamente o caso do ex-patrão 

do grupo petrolífero russo (ver 


LJ 
Quatro militares italianos 
mortos em queda de helicóptero 


Quatro militares italianos morre- 
ram quando o helicóptero em 
que viajavam se despenhou, on- 
tem de madrugada, perto de 
Nassiriyah, segundo a agência 
de noticia italiana Ansa. 

As circunstâncias que levaram à 
queda do helicóptero eram ain- 
da desconhecidas. 

O aparelho, um AB-412 regres- 


sava ao aeroporto de Tallil, de- 
pois de ter acompanhado ao ae- 
roporto internacional do Kuwait 
um militar do contingente ita- 
liano que regressava ao seu pais 
por motivos familiares. 

Uma equipa de socorro encon- 
trou os destroços do aparelho 
durante a madrugada no deser- 
to, perto da base aérea de Tallil. 


texto nesta página), lembrando já 
ter transmitido ao presidente rus- 
so, Vladimir Putin, a sua preocu- 
pação pela maneira como Kho- 
dorkovski tinha sido tratado. 


Dez mortos em atentados 

No Iraque, dez pessoas morre- 
ram ontem em ataques separa- 
dos. Uma coluna de comandos do 
ministério do Interior foi alvo de 
um ataque armado em Ghazaliya, 
no oeste de Bagdad, de que resul- 
taram três mortos e sete feridos. 

No leste de Mossul, a 370 qui- 
lómetros a norte de Bagdad, um 
apresentador da televisão local foi 
morto por homens armados. 
Num outro bairro da cidade, um 
polícia foi morto nas mesmas cir- 
cunstâncias. 

A norte de Bagdad, três pes- 
soas, uma das quais um camio- 
nista asiático, morreram em ata- 


ques separados. 


MP indicou ainda que os "graves 
delitos cometidos" que envolve- 
ram o "roubo de somas astronó- 
micas de dinheiro" ficaram de- 
monstrados perante os tribunais. 


OS Sa É 


Julgamento 

de Saddam deve 
começar “daqui 
a dois meses” 


O julgamento de Saddam Hus- 
sein deve começar "daqui a 
dois meses”, afirmou ontem o 
presidente iraquiano, Jalal Tala- 
bani, numa entrevista à televi- 
são norte-americana CNN. 

"O governo iraquiano está a 
envidar esforços para preparar 
o julgamento num tribunal que 
seja capaz de tomar uma deci- 
são sobre o futuro de Saddam 
Hussein”, disse Talabani. "Penso 
que o julgamento se realizará 
daqui a dois meses”, acrescen- 
tou. 

Segundo o presidente, o povo 
iraquiano "tem pedido" que, se 
for considerado culpado, o ex- 
ditador "seja condenado à pena 
de morte e executado”. "Sad- 
dam é um criminoso de guer- 
ra”, disse, sublinhando que o 
antigo presidente cometeu "cri- 
mes contra o povo iraquiano" 
no Curdistão e em zonas xiitas 
do sul do pais e de Bagdad. 
Vários políticos iraquianos têm 
afirmado que o antigo ditador 
começará a ser julgado no es- 
paço de alguns meses. Contudo, 
os procuradores iraquianos e os 
conselheiros norte-americanos 
que estão a preparar o caso 
têm afirmado que o processo só 
deverá ter início em 2006. Estes 
responsáveis judiciais argumen- 
tam que antes de Saddam se- 
rão julgados os seus principais 
colaboradores. 

Na entrevista à CNN, Talabani 
disse também acreditar na pos- 
sibilidade de ainda virem a ser 
descobertos arsenais quimicos e 
biológicos no Iraque. 

As várias equipas de investiga- 
ção que desde o fim da guerra 
(Maio de 2003) procuram ar- 
mas de destruição maciça no 
Iraque, incluindo as dos Estados 
Unidos, concluíram, na ausên- 
cia de quaisquer provas, que 
Saddam Hussein ou destruiu os 
seus arsenais muito antes da 
invasão ou os transferiu para 
outros paises. 
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BASQUETEBOL 
Ovarense vence (73-62) 
o FC Porto 


Na final dos “play-off” a turma 
de Ovar vai defrontrar o fa 


10 Queluz. Pág 42 


“António Cotrim/Lusa 


Bruno Moraes até 2008 


E Avançado brasileiro chegou ontem a acordo com a SAD do FC Porto e prolongou a sua ligação, que terminava 
em 2006, por mais duas temporadas m Estágio de pré-temporada vai ser efectuado em Doorwerth, na Holanda 


Numa altura em que continua a re- 
cuperar da grave lesão que contraiu no 
Vitória de Setúbal, Bruno Moraes teve 
ontem um dia particularmente feliz, já 
que prolongou a sua ligação ao FC Por- 
to por mais duas temporadas. O vínculo 
que terminava em 2006, foi prorrogado 
até Junho de 2008, tal como o jovem jo- 
gador pretendia. Esta parece ser a re- 
compensa para a excelente temporada 
que Bruno Moraes efectuou no Bonfim, 
onde conseguiu somar minutos e golos 
a boas actuações, que confirmaram que 
os responsáveis do FC Porto não se en- 
ganaram quando o foram buscar ao 
Santos. 

Já depois da assinatura do novo con- 
trato, o COMÉRCIO chegou à conversa 
com Bruno Moraes, visivelmente feliz 
com o desenlace. “Estou extremamente 
satisfeito com a forma como os responsá- 
veis do FC Porto trataram da situação, 
mesmo depois de eu me ter lesionado 
gravemente”, adiantou, encantado por fa- 
zer parte dos planos dos azuis e brancos 
para as próximas temporadas. 


Pedro Jorge da Cunha 


“Precisava de renovar para voltar a ga- 
nhar confiança e mostrar que tenho valor 
para jogar neste clube. Na minha primera 
passagem, com o José Mourinho, joguei 
poucas vezes, mas ganhei muita expe- 
riência, que me foi benéfica em Setúbal. 
Agora, quero voltar para ser uma verda- 
deira opção e actuar na Liga dos Cam- 
peões”, atirou o ponta-de-lança. 


PERFIL 


BRUNO MORAES 


NOME COMPLETO: 
Bruno dei Santos Moraes 


20 anos (07/07/1984) 
RETUNALIDADE: 


Santos (Brasil) 
ALTURA E PESO: 
1,82m e 72 kgs 
POSIÇÃO: 
Ponta-de-lança 
PERCURSO: 
Santos (até 2003); FC Porto pe 
Vitória de Setúbal (2004/2005) 
e FC Porto (2005/...) 


A lesão no joelho parece estar a evoluir 
bem, mas Bruno Moraes ainda não sabe 
se estará a 100% para o estágio na Holan- 
da. Neste momento, o jogador encontra- 
se a trabalhar diariamente com o fisiote- 
rapeuta José Mário, no centro de estágio 
do Olival, e já sabe que vai ter a compa- 
nhia deste profissional no Brasil, para on- 
de partirá de férias no dia 8 de Junho. 
Aloísio Moraes, pai e empresário do ata- 
cante, mostrou-se mais optimista e acre- 
dita que Bruno estará completamente re- 
feito do seu problema físico no início do 
estágio em Doorwerth. 

“Já tenho alguma experiência no fute- 
bol, e pela forma como as coisas têm evo- 
luído parece-me que o Bruno vai partir 
para a Holanda completamente reestabe- 
lecido”. 

Relativamente ao seu novo treinador, 
Co Adriaanse, Bruno Moraes ainda não o 
conheceu pessoalmente, mas está certo 
que vai fazer com que o FC Porto reen- 
contre o sucesso.“Nunca falei com ele, 
mas tenho boas informações. Vamos aju- 
dá-lo, trabalhar muito e tenho a certeza 
de que regressaremos aos grandes resulta- 
dos”, ressalvou, 


REGRESSO À HOLANDA 
T 


O plantel do FC Porto irá reen- 
contrar o cenário idílico da Holanda 
na sua pré-temporada. Depois de, na 
época passada, ainda com Luigi Del 
Neri, ter estado em Zeist, os dragões 
vão agora para Doorwerth, uma locali- 
dade que fica a 10 kms de Arnhem. O 
hotel Golden Tulip, unidade escolhida 
por Antero Henrique e Luís César, os 
dois funcionários que estiveram on- 
tem nos Países Baixos, possui qualida- 
des únicas e irá conceder ao grupo de 
trabalho a tranquilidade e serenidade 
indispensáveis para que este exigente 
período seja aproveitado da melhor 
forma. Muito perto deste hotel, fica o 
parque natural de Velowe, uma das 
mais belas reservas naturais na Europa, 
que merecerá toda a atenção dos res- 
ponsáveis do FC Porto. Embora ainda 
não seja oficial, é provável que os vice- 
campeões nacionais partam para a 
Holanda a 11 de Julho, uma semana 
depois do início dos trabalhos. 
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Empresário de Helton garante 
guarda-redes no FC Porto 


Flávio Dias até considera que “será uma honra” 
ter o seu jogador como suplente de Vítor Baía 


| Pedro Jorge da Cunha 


Tal como o “COMÉR- 
CIO” adiantou na última se- 
mana, Helton vai mesmo ser 
jogador do FC Porto na pró- 
xima temporada. O guarda- 
redes brasileiro, que passa 
férias no seu país, ainda não 
assinou nenhum vínculo 
contratual com os dragões 
mas é mais do que certo que 


irá fazer parte do plantel de 
Co Adriaanse. 

Flávio Dias, empresário 
do ex-jogador do União de 
Leiria, também não esconde 
que, na cabeça do guardião 
brasileiro, só há lugar para 
os vice-campeões nacionais. 

“Está tudo acertado com 
o FC Porto e o Helton vai ser 
jogador deles na próxima 
época. Neste momento, só 


falta mesmo assinar o con- 
trato e efectuar os exames 
médicos”, referiu o represen- 
tante do atleta. 

Confrontado com a concor- 
rência de Vitor Baía para a ba- 
liza azul e branca, Flávio Dias 
desdramatiza e até diz que será 
“uma honra” ver Helton como 
suplente do 99 dos dragões 

“Não será uma despro- 
moção se o Helton vier a ser 
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Helton vai vestir de azul e branco / Estela Silva/Lusa 


suplente do Vítor Baía no 
FC Porto. Ele sentir-se-á 
muito honrado e motivado, 
porque o Vitor é uma figura 
com um passado fantástico. 
Poderá mesmo apresentar-se 


"Os contactos intensificaram-se 


nas últimas semanas” 


m Empresário de Tomo Sokota diz que já existe acordo com os responsáveis do FC Porto 


I ” Pedro Jorge da Cunha 


O empresário de Tomo So- 
kota, Zoran Stojadinovic, reco- 
nheceu ontem, aos microfones 
da Rádio Renascença, que o 
ponta-de-lança croata está ca- 
da vez mais perto de assinar 
pelo FC Porto. 

“Nos últimos dias, princi- 
palmente depois do clube ter 
anunciado o senhor Co 
Adriaanse como treinador para 
a próxima temporada, os con- 
tactos com a direcção do FC 
Porto intensificaram-se*, subli- 
nhou, garantindo que, nas lon- 
gas conversações que têm vin- 
do a ser mantidas, existe uma 
grande sintonia entre ambas as 
partes. 

“O contrato ainda não está 
assinado mas já temos acordo. 
Nesta altura, faltam limar algu- 
mas arestas, como o salário a 
auferir pelo Tomo (Sokota) e a 
duração do contrato”, especifi- 
cou o representante do atleta, 
certo que que será “muito fá- 
cil” concluir com sucesso as 
negociações. 

“O Sokota está com muita 
vontade de permanecer em 


Portugal e o FC Porto é uma 
solução fantástica para a sua 
carreira. Desta forma, tendo 
em conta o desejo do jogador 
que represento, com certeza 
que as coisas estão perto de ser 


para que o internacional croata 
prossiga a sua carreira ao mais 
alto nível. 

“ Temos uma proposta con- 
creta da Alemanha (ndr: Her- 
tha de Berlim) e, mais recente- 


Sokota vao continuar a marcar golos em Portugal mas com outra camisola / Philippe Desmazes/EPA 


Pedro Mendes ainda 
não foi contactado 


solucionadas”, 
destacou. 
Caso algo fa- 


| "Só faltam limar 


lhe e Sokota não | 

venha a ingres- | algumas arestas, 
sar no clube, Zo- | como o salário 
ran Stojadinovic | = 
assegura que ea duração 

tem outras op- 


op- | do contrato” 
ções em carteira, | 


mente, surgiu 
um convite de 
um clube de Es- 
panha”, adian- 
tou, convencido 
de que o futuro 
do jogador passa 
mesmo por Por- 
tugal e pelo FC 


Porto. 


O médio Pedro Mendes, que 
trocou o FC Porto pelo Totte- 
nham no último defeso, pode 
estar perto de regressar aos 
dragões mas, até ao momento, 
não foi contactado pelos res- 
ponsáveis portistas. O CO- 
MÉRCIO sabe que Pinto da 
Costa ligou várias vezes ao 


atleta no último ano, mas 
sempre de forma informal. O 
atleta já se encontra em Portu- 
gala passar férias e aguarda 
que o seu futuro se decida nas 
próximas semanas, se bem que 
ainda tenha contrato com o 
Tottenham por mais três tem- 
poradas. 


como titular, no decorrer da 
próxima temporada, onde 
muita coisa poderá aconte- 
cer”, acabou por dizer Flávio 
Dias aos microfones da An- 
tena 1. 


Ibson e as 
razões do seu 
sucesso 


Chegou ao FC Porto em Ja- 
neiro e assumiu-se, desde a 
primeira hora, como um ver- 
dadeiro reforço para os dra- 
gões. A chegada de Ibson não 
teve a cobertura mediática de 
outras, mas o jovem de 21 
anos deu total razão aos que 
apostaram em si. Já de férias 
no Brasil, o jovem concedeu 
uma entrevista à Globo, ex- 
plicando as razões do seu su- 
cesso na primeira ex; 
que teve na Europa. “ 
mente, eu só me adaptei bem 
a Portugal porque minha fa- 
mília inteira viajou comigo. 
Depois, a minha noiva ficou 
algumas semanas no Porto e 
isso deu-me muita força”, 
adiantou o médio, que assis. 
tiu na cidade Invicta às notí- 
cias dos constantes raptos das 
mães de alguns atletas br: 
leiros. “Queria estar total- 
mente concentrado no traba- 
lho e, se a minha estratégia 
deu certo, tenho de manté-la 
para a próxima temporada”. 


Presidente fez 
“proposta 
muito boa” a 
José Couceiro 


Em entrevista à RTP, José 
Couceiro confidenciou que a 
proposta feita por Pinto da 
Costa, “para permanecer co- 
mo número dois de Adriaan- 
se e, mais tarde, assumir o 
comando da equipa” era 
“muito boa”, mas que “não 
iria resultar”. “Não seria 
bom, nem para mim, nem 
para o clube, que eu ficasse 
nessas condições”, disse o ex- 
treinador, satisfeito “por ter 
atingido os objectivos ini- 
ciais”, que passavam “pela 
qualificação directa para a 
Liga dos Campeões”. 
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Luís Figo não quer “perder 
tempo” na hora do regresso 


"Penso que posso contiribuir para o crescimento da selecção”, disse o categorizado jogador 


Vaz Mendes 


Luís Figo está de regresso à 
selecção, conforme o seu pró- 
prio desejo, depois de uma 
“pausa” para arrumar algumas 
ideias. Luiz Felipe Scolari não 
teve problemas em esperar pe- 
lo craque do Real Madrid, da 
mesma forma que o líder fede- 
rativo Gilberto Madaíl sempre 
acalentou a esperança de po- 
der voltar a contar com aquele 
que é, seguramente, o maior 
embaixador do futebol portu- 
guês. 

“Quando entro num projec- 
to, pessoal ou colectivo, é para 
ganhar e não para perder tem- 
po. Creio que posso contribuir 
para o crescimento da selec- 
ção”, referiu Figo, indiferente a 
algumas críticas, principal- 
mente vindas de Espanha, ele 
que deixou de ser há algum 
tempo uma das primeiras op- 
ções do treinador do Real Ma- 
drid Wanderley Luxemburgo. 

O ainda jogador do Real 
Madrid revelou que o seu re- 
gresso à selecção constituiu 
um “momento especial” e 
mesmo “inesquecível, pois esse 
foi sempre o seu grande dese- 
jo. “Desde há um ano a esta 
parte vivi muitas emoções. 
Quando o campeonato da Eu- 
ropa terminou, ainda que de 
outra forma, continuei a fazer 
parte desta equipa”, sublinhou 
Figo, qual menino que agora 
começa a dar os primeiros pas- 
sos na equipa a que um restri- 
to número de futebolistas con- 
segue chegar. 

“Estou aqui sentado diante 
de vocês [na conferência de 
imprensa] como se esta fosse a 
primeira chamada à selecção. 
As minhas convicções são 
exactamente as mesmas de 
quando comecei a representar 
o meu país”, disse, visivelmente 
satisfeito por voltar a ser parte 
integrante de um conjunto 
com fortes possibilidades - ca- 
so vença os próximos jogos 


Concretizou-se ontem o saudado regresso de Luís Figo à selecção nacional / Manuel de Almeida/Lusa 


com a Eslováquia e a Estónia - 
de se qualificar para a fase final 
do Campeonato do Mundo de 
2006, a realizar na Alemanha. 
“O mais importante é poder 
estar aqui, A vida de um pro- 


fissional de futebol depende 
dos resultados, por isso estou, 
como sempre, de corpo e alma 
na selecção para defender as 
cores do meu país”, sublinhou 
Luís Figo. 


Scolari ainda não aprendeu 
a ter boas maneiras... 


“Selecção é selecção. Percebes 
português? Vais ter a minha res- 
posta na conferência de im- 
prensa de sexta-feira. Espera atá 
lá e vais ver!”. Foi desta forma 
que Luiz Felipe Scolari se diri- 
giu, ontem, aos jornalistas, 
quando confrontado com o en- 
vio de mensagens via telemóvel, 
vulgo SMS, a Miguel e a Nuno 
Gomes anunciando as suas dis- 
pensas da selecção. 


De facto, as mensagens foram 
enviadas pelo secretário técnico 
federativo Carlos Godinho, 
conforme Gilberto Madíl, edu- 
cadamente, confirmou. Agora, 
que Scolari persista em tratar 
mal a comunicação social, sin- 
ceramente, não se compreende. 
A arrogância tem limites, o trei- 
nador brasileiro já teve muito 
tempo para aprender a ter boas 
maneiras. 


Uma “Real” confusão, 
ou nem tanto assim... 

Inevitavelmente, falou-se 
do Real Madrid. Wanderley 
Luxemburgo remeteu Figo 
para o banco de suplentes do 
vice-campeão espanhol, si- 
tuação impensável noutros 
tempos. Por isso há quem as- 
socie este regresso de Figo à 
selecção como uma espécie de 
“bofetada” ao técnico brasilei- 
ro. 

“É importante clarificar es- 
se assunto, Estou na selecção, 
uma coisa não tem nad a ver 
com a outra por muito que se 
fale na minha situação no 
Real Madrid. Ao longo de to- 
do este tempo sempre manti- 
ve conversas com o corpo téc- 
da selecção e com a di- 
o da Federação. Estou 
disponível, tudo o resto não 
clareceu o fute- 


M. Fernandes, 
Deco, Simão e 
Petit em gestão 
de esforço 


Os benfiquistas Petit, Ma- 
nuel Fernandes e Simão e o 
“catalão” Deco participaram 
ontem de forma condicionada 
no primeiro treino da selecção 
portuguesa de futebol com 
vista a mais dois jogos de apu- 
ramento para o Mun- 
dial'2006. 

Numa sessão marcada pelo 
regresso de Figo, que não re- 
presenta a formação das qui- 
nas desde a final do Euro'2004 
(0-1 com a Grécia, a 4 de Ju- 
lho, na Luz), os quatro jogado- 
res limitaram-se a correr e a 
alguns exercícios físicos, aban- 
donando o relvado após meia 
hora. 

No Estádio Nacional, os 
restantes 17 eleitos para os 
embates com Eslováquia (sá- 
bado, na Luz) e Estónia (8 de 
Junho, em Talin) cumpriram 
um treino de hora e meia, 
pouco depois de se terem con- 
centrado na habitual unidade 
hoteleira dos arredores de Lis- 
boa. 

Depois de uma palestra de 
10 minutos, no centro do rel- 
vado onde o Vitória de Setú- 
bal conquistou domingo a Ta- 
ça de Portugal (2-1 ao Benfi- 
ca), os jogadores lusos 
efectuaram trocas de bola e 
testaram a finalização, numa 
primeira fase após cruzamen- 
tos. 

Luiz Felipe Scolari tem ao 
seu dispor 21 jogadores para o 
duplo confronto do Grupo 3 
de apuramento, depois de, ini- 
cialmente, ter chamado 26, já 
precavendo o eventual apare- 
cimento de algumas baixas. 

O central Ricardo Carvalho 
(Chelsea), o lateral esquerdo 
Nuno Valente (FC Porto) e o 
extremo Boa Morte (Fulham) 
foram os primeiros a ser dis- 
pensados, todos devido a le- 
são, seguidos pelos benfiquis- 
tas Miguel e Nuno Gomes. 

A selecção portuguesa efec- 
tua ainda mais três treinos 
(hoje, quinta-feira e sexta-fei- 
ra) antes do embate de sábado 
com a Eslováquia, todos mar- 
cados para as 17 horas, no rel- 
vado principal do Estádio Na- 
cional. 
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Miguel e Nuno Gomes dispensados 
por mensagem escrita no telemóvel 


im Gilberto Madaí,, presidente da FPF, descreve o episódio como uma aitude pessoal do director desportivo Carlos Godinho 


Um episódio caricato marcou 
a dispensa de Nuno Gomes e Mi- 
guel, dois jogadores do Benfica, 
da selecção nacional. A decisão 
de Luis Felipe Scolari, motivada 
por questões de ordem “técnico- 
fisica”, foi comunidada aos atletas 
por mensagem escrita nos tele- 
móveis (SMS). Gilberto Madaíl, 
comentando o insólito caso, des- 
creveu o mesmo como “uma ati- 
tude pessoal” do director despor- 
tivo da Federação Portuguesa de 
Futebol, Carlos Godinho, lem- 
brando que a decisão foi comuni- 
cada oficialmente via fax, ontem, 
ao final da tarde, ao Benfica. 

Nuno Gomes e Miguel inte- 
graram a comitiva encarnada que 
viajou até à Hungria para nova 
homenagem ao malogrado Mi- 
klós Féher, sendo confrontados 
com o SMS nos respectivos tele- 
móveis no momento em que vol- 
taram a pisar solo luso. A desloca- 
ção dos jogadores dificultou a co- 
municação. 

Depois de observar a presta- 
ção do duo encarnado na final da 
Taça de Portugal, disputada entre 
o Benfica e o Vitória de Setúbal, 
que terminou com o triunfo dos 
sandinos (2-1), Luiz Felipe Scola- 
ri entendeu que Nuno Gomes e 
Miguel não reuniam as condições 
necessárias para representar a se- 
lecção nacional nos próximos 
compromissos. A Federação Por- 
tuguesa de Futebol comunicou a 
decisão ao Benfica, via fax - por 
volta das 18 horas de segunda- 
feira - e, simultaneamente, aos jo- 
gadores, por SMS, por intermé- 
dio de Carlos Godinho, a julgar 
pelas palavras de Gilberto Ma- 
daíl, presidente do organismo. 

“Não sei se é a forma mais cor- 
recta de comunicar a decisão. Ti- 
vemos a preocupação de não per- 
mitir que a informação surgisse 
na comunicação social antes dos 
jogadores tomarem conhecimen- 
to. Quando à questão dos SMS, 
foi uma decisão pessoal de Carlos 


OLHAR CRÍTICO 


Am 


BERNARDINO 


BAR 
ueiram ou não, vivemos 
na era da tecnologia, dos 
computadores, dos tele- 


móveis terceira geração (aqueles 
em que nos podemos ver uns aos 
outros e às outras), dos “palm- 
tops” enfim de uma autêntica pa- 
nóplia de modernices que vieram 
para, dizem os entendidos, nos 
facilitar a vida, Por via disso já 
não falamos uns com os outros, 
escrevemos uns aos outros. Usá- 
mos as teclas do computador pa- 


Godinho, que conhece bem os 
jogadores e terá julgado ser essa a 
melhor forma d 
Mas lembro que a comunicação 
oficial seguiu por fax para o Ben- 
fica, por volta das 18 horas de on- 
tem (ndr. anteontem)”, começou 
por dizer Madafl. 

O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol procurou 
desdramatizar a questão, con- 
frontado com os jornalistas: “Não 


Gilberto Madaíl não achou muita graça ao episódio dos SMS / Tiago Petinga/Lusa 


há caso nenhum. Se quiserem fa- 
zer um caso disto, tudo bem, mas 
não passou de uma atitude pes- 
soal, provocada, provavelmente, 
pelos problemas de comunica- 
ção, uma vez que os atletas em 
questão estavam fora do país”. 
Aliás, a Federação Portuguesa 
de Futebol divulgou um comuni- 
cado explicando a situação. “Os 
jogadores e o Benfica foram ofi- 
cialmente informados através de 


fax, tal como é prática corrente da 
comunicação das convocatórias, 
no dia 30 de Maio de 2005 pelas 
18h07”, pode ler-se. 


Benfica “estranha” 

Ao início da noite, o Benfica 
manifestou, igualmente em co- 
municado, a sua estranheza face 
aos contornos da dispensa dos 
dois jogadores encarnados: “Não 
foram realizados aos mesmos jo- 


SMS - Scolari Manda Sair 


ra escrever mensagens no mes- 
senger, nos “chats” e outros servi- 
ços afins, ou então matraqueando 
as teclas do telélé para através das 
célebres SMS dizermos o que 
muitas das vezes não temos cora- 
gem de dizer de viva voz. Chegou 
até, no caso destes serviços escri- 
tos, a criar-se uma linguagem 
muito própria, tendente a fazer- 
mo-nos entender por símbolos, 
por abreviaturas, e outras opções, 
que confesso, não domino muito 
bem. Chegou agora a vez de à 
nossa selecção nacional utilizar o 
famoso SMS para descartar joga- 


dores da selecção nacional. Reza a 
notícia da Renascença, que Nuno 
Gomes e Miguel foram dispensa- 
dos da convocatória de ontem 
por uma vulgar mensagem escrita 
enviada por telemóvel. Falta saber 
se do próprio telemóvel de Luis 
Filipe Scolari, embora eu creia 
que nem isso o senhor seleciona- 
dor/treinador de Portugal o tenha 
feito. Espanta-se meio mundo, 
melhor dizendo, começa a espan- 
tar-se mais meio mundo do que 
aquele que já há muito andava e 
pantado. Eu faço parte do prim: 
ro meio mundo, por isso já não 


me espanta este desmando, mais 
um do senhor Scolari. Assiste aos 
jogos (poucos, mesmo muito 
poucos) só na área de Lisboa por- 
que o Porto fica a 300 quilóme- 
tros de distância (que maçada!), 
no estrangeiro só de férias, por- 
que a televisão transmite os jogos 
e é mais cómodo de comando na 
mão no sofá da sala. Gosta das 
entronizações das mais diversa: 
confrarias gastronómicas e viní- 
colas espalhadas por este país fora 
(aí a distância já não atrapalha). 
Insulta jornalistas com a maior 
impunidade e com a complacên- 


gadores quaisquer testes que per- 
mitissem aquilatar da sua condi- 
ção física. Por outro, se alguns jo- 
gadores do Benfica estão em me- 
nos boa condição fisica e vinham 
dando máximo de si para se 
manterem ao serviço do Benfica 
na fase crucial que este atravessou 
e que culminou com a conquista 
de mais um título nacional, eles 
são Simão Sabrosa e Manuel Fer- 
nandes”, pode ler-se. 


cia dos dirigentes federativos. Tu- 
do lhe é permitido. Só que nin- 
guém o avisou que esticar a corda 
pode ser perigoso e agora “me- 
teu-se” com jogadores pertencen- 
tes ao clube dos “n milhões” e va- 
mos ver quanto dura o estado de 
graça do senhor Scolari. Como 
quero ajudar na nova linguagem, 
decreto que qualquer jogador que 
receba um SMS da Federação, 
não precisa de o ler, basta saber 
que SMS vindo da Praça da Ale- 
gria quer dizer Scolari Manda 
Sair, Haja paciência para aturar o 
brasileiro. Sim, porque fosse ele 
portugués, e já estava no OR 
(quer dizer “olho da rua”) avisado 
através dos CNC ( leia-se e enten- 
da-se “canais normais de comu- 
nicação”). 
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O adeus anunciado de Trapattoni 


O apelo da família falou mais alto e o técnico italiano abandona o Benfica com o dever cumprido 


O italiano Giovanni Trapatto- 
ni confirmou ontem que vai 
abandonar o comando técnico 
do Benfica, deixando a Luz de- 
pois de uma época marcada pela 
conquista do 31º título nacional 
de futebol dos encarnados, após 
um longo jejum de 11 anos. 

Uma temporada bastou ao ve- 
terano técnico transalpino, de 66 
anos, para recolocar o Benfica na 
galeria dos campeões, embora a 
despedida oficial no relvado te- 
nha ficado marcada pela derrota 
do último domingo na final da 
Taça de Portugal, frente ao Vitó- 
ria de Setúbal (2-1). O desaire no 
Jamor manteve uma das poucas 
tradições negativas no longo cur- 
rículo da “Velha Raposa”, pois em 
31 anos de carreira como treina- 
dor, iniciada em 1973 ao serviço 
do AC Milan, nunca conseguiu a 
dobradinha, uma falha menor de 
um palmarés invejável. 


Os motivos da saída 

A família foi o motivo invoca- 
do por Trapattoni para justificar a 
sua saída do Benfica. Num encon- 
tro informal com jornalistas, reali- 
zado no camarote presidencial do 
Estádio da Luz, Trapattoni agrade- 
ceu a toda a estrutura directiva, 
técnica e clínica do Benfica o tra- 
balho realizado ao longo da tem- 
porada, mas sublinhou que o ape- 
lo da família foi mais forte e, por 
isso, não vai poder continuar no 
clube na próxima época. 

“Tenho pena, porque a famí- 
lia, a minha mulher e as questões 
pessoais que tenho em Itália não 
me permitem continuar. O im- 
portante era ganhar e depois es- 
colher se continuava ou não. Não 
foi fácil convencer a minha mu- 
lher e a família e o meu destino é 
regressar a Itália”, afirmou o vete- 
rano técnico, de 66 anos.Trapat- 
toni negou, no entanto, já ter 
qualquer acordo com clubes ita- 
lianos para a próxima tempora- 
da, sublinhando que apenas esta- 
va preocupado com o objectivo 
de fazer o Benfica campeão. 

“É também importante dizer 
que, apesar do alegado interesse 
de Lazio, AS Roma e AC Milan, 
neste momento não tenho equi- 
pa nem me preocupei com isso, 
porque o importante era ganhar, 
ter a cabeça a 100 por cento no 


Os valores familiares falaram mais alto na decisão de Trapattoni / Carla Carriço/ASF 


jogo, no balneário, na equipa”, as- 
segurou o italiano. 

Giovanni Trapattoni afir- 
mou-se honrado por ter dirigido 
um clube da dimensão do Benfi- 
ca, que, no início da temporada, 
pensava ser “furioso”: “Agradeço 
a este clube muito famoso, estou 
muito honrado por ter sido es- 
colhido para dirigir um clube 
grande, muito famoso e glorio- 
so, como cantam os adeptos, e é 
verdade”, afirmou, gracejando 
que no início pensava que os 


seguidores cantavam “furioso”. 

O técnico transalpino agrade- 
ceu depois a todos aqueles que 
contribuíram para o sucesso da 
equipa na SuperLiga, nomeada- 
mente o presidente, Luís Filipe 
Vieira, o “homem forte” do fute- 
bol, José Veiga, o seu adjunto Álva- 
ro Magalhães e restante equipa 
técnica (Fausto Rossi e Adriano 
Bardin), entre outros: “Agradecer 
a Vieira, Veiga, a todas as pessoas 
próximas, Magalhães, Bardin e 
Rossi, que contribuíram muito, 


“As portas estarão 
sempre abertas”, Vieira 


Presente na despedida de Tra- 
pattoni, o presidente do Benfica, 
Luís Filipe Vieira, não escondeu 
a emoção por ter de dizer adeus 
ao técnico que conduziu o clube 
ao título ao fim de 11 anos. 
“Trapattoni terá sempre abertas 
as portas do Benfica. Devemos 
dizer muito obrigado por tudo 
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aquilo que fez pelo clube”, afir- 
mou o líder com Trapattoni, ao 
seu lado, a não esconder as lá- 
grimas. “Fomos campeões den- 
tro e fora das quatro linhas, pois 
tivemos de sofrer muito. Houve 
má vontade contra nós, mas o 
balneário foi sagrado”, concluiu 
Luís Filipe Vieira. 
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mas toda a equipa técnica e do es- 
critório, Shéu, Dr. Lourenço, Car- 
los Garcia para a comunicação, o 
nosso roupeiro e o massagista”. 

O técnico transalpino elogiou 
ainda o fisioterapeuta Rodolfo 
Moura, pelo seu papel crucial na 
recuperação dos lesionados, com 
destaque sobretudo para o traba- 
lho feito com o avançado angola- 
no Mantorras. “Agradeço ainda a 
uma pessoa fantástica e profissio- 
nal que é o Rodolfo, que recupe- 
rou um jogador como o Mantor- 
ras, que se revelou muito impor- 
tante ao marcar três golos 
decisivos na SuperLiga”, acrescen- 
tou, sublinhando que “quando se 
ganha, ganha todo o clube, com 
todos os que fazem parte da equi- 
pa”. Por fim, Trapattoni deixou 
um agradecimento aos seus joga- 
dores, confessando que tiveram a 
paciência de o “aturar” toda a 
temporada: “E um agradecimen- 
to especial aos jogadores, porque 
parece que sou um treinador 
tranquilo e bom, mas sou muito 
dificil, porque insisto com os jo- 
gadores nas pequenas coisas, pois 
acho que se ganham jogos nessas 
pequenas coisas”, 
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EEPALMARÉS 
DE TRAPATTONI 
H Nome: Giovanni TRAPATTO- 
NL 


E Data de Nascimento: 17 de 
Março de 1939 (66 anos). 

E Naturalidade: Cusano Mila- 
nino. 

E Percurso como jogador: 

AC Milan (1959/60 a 70/71) 
e Varese (71/72). 

E Palmarés como jogador: 

E Taça dos Campeões Euro- 
peus: 2 (62/63 e 68/69). 

E Taça das Taças: 1 (67/68). 

E Campeonato de Itália: 2 
(61/62 e 67/68). 

A Taça de Itália: 1 (66/67). 

3 Percurso como treinador: 
Percurso: AC Milan 
(1973/74 e 75/76), Juventus 
(76/77 a 85/86), Inter de 
Milão (86/87 a 90/91), Ju- 
ventus (91/92 a 93/94), Ba- 
yern Munique, Ale (94/95), 
Cagliari (95/96), Bayern 
Munique, Ale (96/97 e 
97/98), Fiorentina (98/99 e 
1999/2000), selecção italia- 
na (2000/2001 a 
2003/2004) e Benfica, Por 
(2004/2005). 

E Palmarés como treinador: 

E Taça dos Campeões Euro- 
peus: 1 (84/85). 

E Taça das Taças:1 (83/84). 

ETaça UEFA: 3 (76/77, 90/91 
e 92/93). 

E Taça Intercontinental: 1 
(1985). 

E Supertaça Europeia: 1 
(1983). 

E Campeonato de Itália: 7 
(76/77, 77/78, 80/81, 81/82, 
83/84, 85/86 e 88/89). 

E Campeonato da Alemanha: 
1 (96/97). 

E Campeonato de Portugal: 1 
(2004/05). 

ETaça de Itália: 2 (78/79 e 
82/83). 

ETaça da Alemanha: 1 
(97/98). 

E Supertaça de Itália: 1 
(88/89). 

E Supertaça da Alemanha: 1 
(97/98). 


A pior despedida 

Trapattoni sentou-se on- 
tem pela última vez no banco 
do Benfica, num amigável 
com o Odivelas, da II Divisão 
B, que terminou com a derro- 
ta dos encarnados por 3-2, 
depois de ao intervalo o resul- 
tado registar um surpreen- 
dente 3-0. 
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O Comérciodo Porto 
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SUPERLIGA Académica de Coimbra 


Presidente quer mais qualidade 
e ambição para a próxima época 


De acordo com José Eduardo Simões, "por cada dois jogadores que saírem, só vai entrar 
um”, mas garantiu a intenção de manter a espinha dorsal da equipa 


O presidente da Académica, 
José Eduardo Simões, defendeu 
ontem, em entrevista ao jornal 
regional As Beiras, a redução do 
plantel da equipa de futebol e 
considerou essencial apostar na 
qualidade. “Por cada dois jogado- 
res que saírem só vai entrar um”, 
disse o dirigente, corroborando 
assim a ideia do técnico Nelo 
Vingada, que já manifestou in- 
tenção de reduzir o plantel. 

José Eduardo Simões garantiu 
a intenção de manter a espinha 
dorsal da equipa que, na segunda 
metade do campeonato sob o co- 
mando de Nelo Vingada, esteve 
12 jornadas sem perder e alcan- 
çou a manutenção a duas jorna- 
das do fim. O dirigente manifes- 
tou interesse em renovar com Zé 
António e Zé Castro e garantiu 
que, a existirem, as rescisões “se-| 
rão sempre por mútuo acordo”. 

José Eduardo Simões referiu 
que o clube está interessado em 
manter os “emprestados” Hugo 
Leal e Vasco Faísca, dois jogado- 
res que considerou “decisivos na 
recuperação da equipa”. O presi- 
dente da Acadé- 


Apontar os predicados da equipa que conduzam ao sucesso foi o mote do presidente da Briosa / Paulo Novais/Lusa 


mica assegurou | O clube crescer e igualar 
ainda que o clube | E) equipas como o 
temcondiçõespa- | está interessado Vitória de Gui- 
racrescereman- | marães, o Spor- 
ter-se sem sobres- | em manter | tingdeBragaou o 
saltos na Superli- Hugo Leal | Marítimo. Só em 


ga. “A partir de 
agora, só temos de 


eVasco Faísca | 


finais dos anos 60 
estivemos susten- 


Tofiito e João Pinto com 
a porta de saída aberta 


E Vitor Hugo Alvarenga 


Toúito não está disposto a re- 
novar contrato com o Boavista, 
tal como havíamos noticiado na 
edição de ontem, e foi concedi- 
do um período de reflexão a 
João Vieira Pinto, para o inter- 
nacional português analisar as 
“aliciantes propostas” que tem 
em carteira. Findo em período, 
o jogador poderá renovar o seu 
vínculo com o clube axadreza- 
do. 

O Boavista, através de um 
comunicado difundido no “si- 
te” do clube, confirmou a saída 
de Tonito, depois de apresenta- 
da uma proposta que não agra- 
dou ao médio espanhol, a nível 
financeiro. 

Na missiva, os axadrezados 
informam ainda que João Vieira 
Pinto está a estudar convites do 


exterior e, como tal, não haverá 
novidades sobre a prorrogação 
do seu vínculo ao Boavista nos 
próximos dias. Como tal, o 
plantel 2005/06 terá de ser re- 
forçar por um “número 10" e os 
responsáveis do clube do Bessa 
já estão no terreno a procurar 
“soluções de qualidade” para es- 
sa posição. 


Reforço para o ataque 

Um dos sectores a reforçar, 
segundo as indicações na nova 
equipa técnica, liderada por 
Carlos Brito, é o ataque. No 
mercado nacional, Meyong é 
uma das possibilidades, mas 
existem outras, assim como no 
Brasil e, sobretudo, no Leste da 
Europa. Será contratado, pelo 
menos, um ponta-de-lança, face 
às saídas de Hugo Almeida e Fe- 
lipe Flores. 


[RR 


tadamente na 1º divisão. Depois, 
foi sempre o sobe e desce. Quere- 
mos chegar àquele nível e ficar 
lá”, referiu. 

Como projectos imediatos, o 
presidente pretende terminar a 
obra dos campos sintéticos no 
Bolão, reformular o departamen- 


to médico com a criação de um 
centro de medicina desportiva e 
um ginásio de apoio. O dirigente 
revelou que o estágio de pré- 
temporada entre 18 e 30 de Julho 
decorrerá no Complexo de 
Quiaios, ao contrário das duas 
últimas épocas em Gouveia. 


SUPERLIGA Vitória de Setúbal 


Cinco titulares da Taça 
deixam o clube 


Cinco dos onze jogadores titu- 
lares que no passado domingo 
conquistaram frente ao Benfica a 
Taça de Portugal em futebol vão 
deixar o Vitória de Setúbal, con- 
firmou ontem à Agência Lusa 
fonte ligada ao processo. De saída 
do clube sadino estão os médios 
Hugo Alcântara e Éder e os avan- 
çados Jorginho, Meyong e Ma- 
nuel José, bem como alguns joga- 
dores cedidos por empréstimo. 

O médio Hugo Alcântara, que 
estava em final de contrato, rejei- 
tou ontem uma proposta do clu- 
be e deverá representar na próxi- 
ma época um clube alemão. Me- 
yong, campeão olímpico em 
Sydney'2000 pela selecção dos 
Camarões e autor do golo que ga- 
rantiu a vitória na Taça de Portu- 
gal, também não aceitou a pro- 
posta de renovação apresentada 


pelo clube. 


O avançado Jorginho irá re- 
presentar na próxima época o FC 
Porto, juntando-se ao guarda-re- 
des suplente, Paulo Ribeiro, que 
também vai rumar ao Dragão. O 
médio Pedro Oliveira e o avança- 
do Bruno Moraes, ambos em- 
prestados pelo FC Porto, vão re- 
gressar ao clube de origem, tal co- 
mo os avançados José Rui e Igor, 
cedidos pelo Benfica e Sp. Braga, 
respectivamente. Manuel José vai 
representar na próxima época o 
Boavista. 

Hélio, habitual capitão dos sa- 
dinos e suplente não utilizado na 
final da Taça de Portugal, vai 
abandonar a competição e inte- 
grar os quadros técnicos do clu- 
be. A direcção do V. Setúbal ainda 
não anunciou qualquer decisão 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


HUGO OLIVEIRA* 


O regresso ao futuro 


aça é sinal de final de época, é si- 
T nal de festejos seguidos de férias. 
O Vitória de Setúbal ganhou e 


bem um jogo típico do fim de 
temporada. O Benfica, cansado da festa 
do título, viu os Sadinos, mais empenha- 
dos e concentrados, mostrarem que no 
futebol ritmo, concentração e motivação 
são factores de importância máxima. 
No último jogo do ano, Moreira voltou a 
mostrar que é grande e que vai muito 
longe. O jogo não lhe correu muito bem. 
Um lance, uma abordagem de conforto 
mal feita e um golo amargo, mas no fim, 
sério e humilde como é, Moreira assumiu 
que podia ter feito melhor. É esta humil- 
dade e capacidade de auto-análise que fa- 
zem o crescimento de quem tem talento. 
Os criticos que esperem para ver... Mo- 
reira vai ser dos melhores guarda-redes 
que Portugal já teve. 
Como na semana passada abordeia épo- 
ca dos guarda-redes dos três chamados 
grandes, hoje, no último “cantinho”, vou 
realçar vencedores que passam mais des- 
percebidos e vou ainda deixar uns "pe- 
quenos pedidos" para a próxima época. 
Temporadas escondido no banco, época 
passada só a treinar na equipa B azul, e 
muitos minutos longe da linha de baliza, 
não impediram que Paulo Santos fizesse 
uma época fantástica no Sporting de Bra- 
ga. Rápido, seguro e líder foi pedra basilar 
no Óptimo campeonato que a equipa fez. 
Tranquilo, sério, regular e eficaz são pala- 
vras que descrevem Marco Aurélio do Be- 
lenenses e Marcos do Marítimo. É impor- 
tante que os grandes clubes estejam aten- 
tos à eficácia e não ao espectáculo. 
Futebol é produção, pontos e vitórias e 
não “patinagem artística”, como eu já ouvi 
dizer... 
Adeptos mais distraídos não os conhe- 
ciam, mas quem olha o homem da baliza 
com olhos de ver já tinha percebido que 
Carlos, ao saltar do Felgueiras para o Boa- 
vista, e Jorge, ao saltar dos Dragões Sandi- 
nenses para o Estoril, iam mostrar quali- 
dades e demostrar que nas divisões infe- 
riores existem muitos talentos 
escondidos. 
Aos clubes da SuperLiga peço que per- 
cam um pouco de tempo a ver jogos de 
campeonatos inferiores, afinal de contas 
deve ficar mais barato que ir ao Brasil, 
não?! 
Vocês nem imaginam o que me entristece 
fazer contas e chegar à conclusão que 
559% a 609% dos titulares da liga não são 
Portugueses. Não pensem que não gosto 
de estrangeiros, o que eu gosto mesmo é 
de qualidade, como os casos do Helton, 
do Mora e até do Smickec, mas será que é 
preciso apostar tanto em internacionais 
para as nossas balizas? E se assim é, por- 
que será? Eu digo: É porque não se aposta 
na formação de guarda-redes em Portu- 
gal, nem mesmo na formação dos técni- 
cos de guarda-redes. 
É preciso começar pela base, criar depar- 
tamentos de guarda-redes nos clubes, 
apostar na metodologia correcta e, na ho- 
ra da verdade, preferir um jovem luso, 
que pode crescer e singrar, a um estran- 
geiro desconhecido. 
É com este alerta tornado pedido que 
acabo a minha colaboração com “ O Co- 
mércio do Porto”, agradecendo a todos os 
que perderam ou ganharam algum tem- 
poaler este “cantinho fora das redes”. 
Regressem à ideia de que o futuro é a 
aposta certa, os jovens de hoje têm que 
ser o nosso futebol de amanhã... 
Obrigado e até sempre... um sempre 


sobre o futuro do técnico José Ra- breve, espero eu.... 

chão, que deverá ser substituído 

por Norton de Matos. * Treinador de guarda-redes do FC. Marco 
VR PISA OSPPARARE O 144 
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CICLISMO 272 Edição do Grande Prémio Abimota 


Grande Prémio Abimota começa 
amanhã em Terras de Bouro 


K Carlos Silva 


Com a participação de cente- 
na e meia de ciclistas em repre- 
sentação de quinze equipas, vai 
amanhã para a estrada uma das 
maiores provas do calendário 
nacional da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo, que dá pelo 
nome de Grande Prémio Abi- 
mota. 

A prova consta de cinco eta- 
pas em quatro dias e é aguar- 
dada com grande expectativa 
pelos amantes da modalidade 
das duas rodas não só ao longo 
do itinerário, mas na chegada à 
cidade de Águeda no próximo 
Domingo. 

A primeira etapa terá lugar 
amanhã, em Terras de Bouro 
com partida às 13H00 e chega- 
da às 16H06 com três contagens 
de segunda categoria para o 
Prémio da Montanha em Gon- 
ça, Póvoa de Lanhoso e Convi- 
de. Para o Presidente da Câma- 
ra Ferreira Afonso, o apoio da- 
do ao Grande Prémio Abimota 
“demonstra a importância na 
promoção e divulgação das po- 
tencialidades do concelho de 
Terras de Bouro nas vertentes 
do Turismo, Ambiente e Patri- 
mónio Cultural”. 

A segunda etapa vai para a 
estrada sexta-feira às 11h00 
com o pelotão a sair de Rio Cal- 
do/ Barragem de Caniçada e 
chegada a Espinho às 14H44, 
com uma contagem para o pré- 
mio da montanha de primeira 
categoria no alto da serra do 
Gerês e duas de segunda catego- 
ria antes do entroncamento 
com a EN 103 e no Largo Soares 
dos Reis, em Vila Nova de Gaia. 

Por sua vez, o Presidente da 
Câmara José Mota, considera o 
concelho de Espinho como “al- 
fobre de antigas glórias do ci- 
clismo, algumas das quais, de 
elevada craveira, pelo que a si- 
tuação geográfica da cidade 
confere a este Grande Prémio 
um elevado estatuto a nível na- 
cional, no plano desportivo e 
cultural”. 

No sábado, a terceira etapa 
ligará Espinho a partir das 
11H00 com chegada a Monte- 


O Grande Prémio Abimota vai para as estradas amanhã / João Relvas/Lusa 


mor-O-Velho às 15H14 com 
apenas uma contagem de mon- 
tanha de segunda categoria no 
alto da serra da Boa Viagem e 
para o edil Luís Leal, “a activi- 
dade desportiva atinge cada vez 
mais, uma nova dimensão da 
prestação social, encarada como 
um direito do cidadão”, como o 
comprova a acção que a Câma- 
ra Municipal de Montemor-O- 
Velho tem vindo a desenvolver 
através dos projectos “Dar Vida 
aos Anos; Animamor e Monte- 
mor Activo”. 

No Domingo, último dia do 
Grande Prémio Abimota reali- 
zam-se duas etapas. À primeira 
com início às 9H00 em Monte- 
mor e chegada a Anadia às 
11H14 com duas contagens de 
montanha de segunda catego- 
ria, no Alto de Santa Clara em 
Coimbra e Chelo no concelho 
de Penacova. Para o Presidente 
da Câmara de Anadia Litério 
Marques, “ciclismo para os 
Anadienses é recordar Mário 
Duarte, Alves Barbosa e Sanga- 


lhos Desporto Clube, e por via 
disso, a autarquia da Bairrada 
tem responsabilidades na defi- 
nição de estratégias de actua- 
ção na área desportiva”. Daí, 
que a última etapa tenha lugar 
às 15H30 com partida de San- 
galhos em direcção a Águeda 
onde terminará às 17H56 de- 
pois da última contagem para 
o prémio da montanha de se- 
gunda categoria em Alberga- 
ria-A.-Velha a que se seguirá a 
festa com a consagração dos 
vencedores dos prémios insti- 
tuídos pela Organização da 
Prova. A edil de Águeda, Nair 
Barreto, “regozija-se pelo de- 
sempenho dos empresários do 
sector aqui sediados e pelo di- 
namismo das Associações em- 
presariais que os congregam, 
neste caso especial, a ABIMO- 
TA, ao mesmo tempo que saú- 
da todas as vilas e cidades, que 
irão ter oportunidade de con- 
tactar de perto com a caravana 
e contribuíram decisivamente 
para a realização da 274.edição 


do Grande Prémio Abimota de 
tão grande significado despor- 
tivo”, 

Para atingir o nível despor- 
tivo a que a Organização se 
propôs, caberá às equipas par- 
ticipantes ASC/Chenco Jeans 
[Vila do Conde; Barbot/Pas- 
coal/V. N .Gaia; Carvalhe- 
lhos/Boavista; Duja/Tavira; 
Imoholding/C. C. Loulé; LA 
Alumínios/Liberty Seguros 
/Bombarral; Madeinox/Cane- 
las; Milaneza/Maia; Riberal- 
ves/ Goldnutrition/ Alcobaça; 
Paredes Rota dos Móveis/Beira 
Tâmega; Anicolor/Mortágua; 
Dulcetêxtil/ E. C. Fernando de 
Carvalho; Fonotel/Servoeste 
/8.C.Lourinhanense;S.M.Feira/ 
E.Leclerc/S. João de Ver e Vul- 
cal/Crédito Agrícola/S.C.Pobal 
dar o seu melhor, com vista a 
conhecer o vencedor do Gran- 
de Prémio Abimota/2005 que 
sucederá a Pedro Soeiro do 
Carvalhelhos/Boavista com a 
camisola amarela, mais uma 
vez da RODI. 


FUTEBOL 
Associação Aveiro 


Alba adiou 
assembleia 


Apenas meia dúzia de só- 
cios estiveram na terceira as- 
sembleia geral do Sport Clube 
Alba, pelo que o presidente da 
reunião magna do clube de Al- 
bergaria-a-Velha, Manuel 
Henrique Conceição Neves 
deliberou nem sequer abrir os 
trabalhos que tinham em vista 
encontrar uma nova equipa 
dirigente. Deste modo, conti- 
nua indefinido o futuro de um 
clube com 64 anos de história, 
que corre sérios riscos de fe- 
char as portas, pois com a não 
recandidatura da actual presi- 
dente, Maria da Conceição 
Martins e dos restantes ele- 
mentos da equipa dirige) 
berta uma gra: 
rectiva. Segundo foi p: 
apurar, o presidente da 
ra Municipal de Albergari 
Velha, João Agostinho Pereira 
tinha agendada uma reunião 
com os principais patrocina- 
dores do Alba, mas apenas um 
esteve presente, o que levou o 
presidente da assembleia geral 
a afirmar que só volta a convo- 
car os sócios desde que tenha a 
certeza de haver uma lista pa- 
ra ser submetida a sufrágio. 


FUTEBOL 
Itália 


Francesco Totti 
renova com a 
Roma até 2010 


O "capitão" da AS Roma, 
Francesco Totti, vai perma- 
necer no clube até 2010, de- 
pois de ter renovado o seu 
contrato, que expirava em 
2006, por mais quatro anos, 
anunciou a formação da 
primeira divisão do futebol 
italiano. 

Totti, que tem 28 anos e 
jogou toda a sua carreira no 
conjunto romano, ao servi- 
ço do qual já efectuou 13 
temporadas, vê aumentado 
também o seu salário para 
10,4 milhões de curos 
anuais e garante um lugar 
na estrutura do clube quan- 
do se retirar. 


P. Abimota a . 
s Melhores enúipas 


) DESPORTO 


BASQUETEBOL Categoria 


Ovarense garante lugar 
na final ao vencer o FC Porto 


Os vareiros venceram ontem os actuais campeões nacionais por 73-62, 
no quinto e decisivo jogo do "play-off” e vão encontrar-se na final com o Queluz 


OVARENSE . 
Jason Sasser, Herman Alston, 
73 Walter Jeklin, Michal Ignerski, Mi- 
chael Wilson - equipa inicial. Jo- 
garam ainda: John Tomsich, Jaime Silva, Nuno 
Manarte, 
Treinador: Henrique Vieira 
FC PORTO 
Heshimu Evans, lan Stanback, 
62 Justin Bailey, Paulo Cunha, Elvis 
Évora - equipa inicial, Jogaram 
ainda: Jimmy Mackie, José Costa, Aaron Eneas, 
Anastacio Sami, Rodrigo Mascarenhas. 
Treinador: Luís Mascarenhas 


ÁRBITROS: António Pimentel, António Coelho, 
Femando Rocha 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão da Ovarense. Cerca de 
mil espectadores 


Po JoanaGarvalho 


A Ovarense garantiu ontem 
a passagem à final da “final 
four” da Liga Profissional de 
Basquetebol após derrotar o 
FC Porto por 73-62. Depois de 
quatro partidas renhidas (am- 
bas as equipas somavam duas 
vitórias), a Ovarense não dei- 
xou escapar a última oportuni- 
dade e impôs-se as actuais 
campeões nacionais, ditando 
assim o abandono da equipa 
portista. Deste modo, os varei- 
ros vão encontrar-se com o 
Queluz para disputar o título 
nacional. q 

Na partida de ontem, curio- 
samente, foi o FC Porto quem 
melhor entrou, garantindo, lo- 
go à partida, uma vantagem 
expressiva. Até certa altura, não 
foi complicado para os pupilos 
de Luís Magalhães controlarem 


GINÁSTICA Desenvolvimento 


José Costa tenta defender uma acção ofensiva de Walter Jeklin / Pedro Trindade/ASF 


essa vantagem. No final do 
primeiro tempo dominavam o 
marcador por 15-21. 

No entanto, a Ovarense rea- 
giu e, após o in- 


tervalo, conse- | A Ovarense 

guiu dar a volta 

ao resultado, dei- | derrotou o FC 

xando o FC Por- 

to completamen- Porto por 73-62 

te desorientado. e vai encontrar-se 
Os azuis e 

brancos demons- com o Queluz 


Laurentino Dias quer alargar 
prática desportiva a mais pessoas 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude e do Desporto, Lauren- 
tino Dias, reiterou ontem o 
compromisso de alargar a práti- 
ca desportiva ao maior número 
de portugueses no final do man- 
dato governamental. Laurentino 
Dias falava aos jornalistas na fes- 
ta de encerramento do Play 
Gym, que decorreu no Estádio 
1º de Maio, projecto que conta 
com a participação de 98 escolas 
do ensino básico de Lisboa e en- 
volve 14.902 alunos. “Vamos 
tentar estender o projecto à esca- 
la do país, cumprindo um dos 
objectivos do programa de Go- 
verno, que passa por alargar a 


prática desportiva ao maior nú- 
mero de pessoas”, assegurou o 
responsável político. 

O Play Gym tem como objec- 
tivos melhorar e promover a 
qualidade da vida desportiva, da 
saúde e da vertente social das 
crianças e aperfeiçoar as condi- 
ções da prática da ginástica, sen- 
do um programa de parceria en- 
tre a Federação Portuguesa de 
Ginástica e a Câmara Municipal 
de Lisboa. A parceria prevé que o 
Play Gym tenha a responsabili- 
dade das aulas de educação fisi- 
ca, durante quatro anos, nas es- 
colas do primeiro ciclo da rede 
pública. 


traram grande nervosismo e 
falharam nos momentos deci- 
sivos do encontro. Nitidamente 
mal na concretização permiti- 


ram aos da casa 
gerir da melhor 
forma o resulta- 
do, demodo a 
que no final a 
vantagem fosse 
de 11 pontos. 
Deste modo, 
o FC Porto deixa 


para trás o “sonho” de renovar 
o título de campeão nacional, 
num ano que se tem demons- 
trado bastante “negro” para as 
equipas seniores portistas. 
Walter Jeklin (com 17 pon- 
tos) e Jason Sasser (com 15) fo- 
ram os melhores marcadores da 
equipa vencedora, ao passo que 
no FC Porto o destaque recai 
para Justin Bailey (com 13 pon- 
tos), Heshimu Evans e lan Stan- 
back (ambos com 12 pontos). 
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BASQUETEBOL 
NBA 


Suns adiam 
festa dos Spurs 
e oferecem 
nova final 


Os Phoenix Suns adiaram a 
festa anunciada dos San Anto- 
nio Spurs ao vencerem final- 
mente os texanos na final da 
Conferência Oeste da Liga 
Norte-americana de Basquete- 
bol (NBA), por 111-106, redu- 
zindo a desvantagem para 3-1. 


NATAÇÃO 
Olimpismo 


Tiago Venâncio 
integra 
projecto 
Pequim2008 


O nadador português Tia- 
go Venâncio, de 17 anos, vai 
ser incluído no Projecto Pe- 
quim2008, plano de prepara- 
ção do Comité Olímpico Por- 
tuguês (COP) para os próxi- 
mos Jogos Olímpicos, pelo seu 
recorde nacional dos 200 me- 
tros livres, com 1.50,10 minu- 
tos. 

Segundo anunciou ontem 
o COP, a formalização do 
contrato- programa entre 
aquela instituição e a Federa- 
ção Portuguesa de Natação 
vai ocorrer amanhã, pelas 
11h30, na sede do COP, em 
Lisboa. 

A marca de Tiago Venâncio 
foi obtida a 18 de Março, du- 
rante os Campeonatos Nacio- 
nais, e já garantiu ao atleta a 
qualificação para os Mundiais 
de 2005. 

Venâncio já fora um dos 11 
nadadores lusos a marcar pre- 
sença nos Jogos Olímpicos de 
Atenas2004, obtendo o 25º 
posto nos 100 metros livres. 


Laurentino Dias quer mais população a fazer ginástica / António Pedro Santos/ASF 
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FUTEBOL INTERNACIONAL Transferências 


Pedro Pauleta pode estar a 
caminho do Manchester City 


Empresário Jorge Gama confirmou a jornalistas ingleses o interesse de alguns clubes da Premier 
League na contratação do ponta-de-lança internacional português do Paris Saint-Germain 


Sérgio Pires 


O ponta-de-lança internacional 
português do Paris Saint-Germain, 
Pedro Pauleta, pode estar a cami- 
nho do futebol inglês, mais concre- 
tamente do Manchester City. De 
acordo com o seu empresário, Jor- 
ge Gama, o clube inglês terá de- 
monstrado a vontade em contratar 
o jogador português de 32 anos. 

“O Manchester City está inte- 
ressado no jogador, mas ainda não 
falámos em valores”, disse Gama à 
SkySports. O empresário de Paule- 
ta, que marcou 14 golos nesta épo- 
ca do campeonato francês, revelou 
ainda que existem outros emble- 
mas da Premier League que de- 
monstraram interesse na contrata- 
ção do ponta-de-lança português. 


TÉNIS Roland Garros 


Pauleta pode vir a trilhar caminhos ingleses / António Simões/Lusa 


“Final antecipada” entre 
Rafa Nadal e Roger Federer 


Jovem tenista espanhol derrotou o seu compatriota David Ferrer, em três “sets” 
defronta nas meias-finais o helvético, número um do ranking mundial 


O tenista espanhol Rafael Na- 
dal, quarto cabeça-de-série e um 
dos principais favoritos ao troféu, 
qualificou-se ontem para as 
meias-finais do torneio francês 
de Roland Garros, segundo 
Grand Slam da temporada. 

Nadal, a pouco mais de uma 
semana de completar 19 anos, 
superiorizou-se ao compatriota 
David Ferrer - que na ronda ante- 
rior tinha afastado o campeão em 
título, o argentino Gaston Gau- 
dio - em apenas três “sets”, pelos 
parciais de 7-5, 6-2 e 6-0. 

Na próxima ronda, Nadal dis- 


FER 


putará com o suíço Roger Fede- 
rer, líder do “ranking” mundial, a 
“final antecipada” desta edição, 
num embate que voltará a juntar 
os dois jogadores depois da final 
do Masters Series de Miami, ga- 
nha pelo helvético. 

Federer assegurou a vaga nas 
meias-finais depois de bater o ro- 
meno Victor Hanescu, pelos par- 
ciais de 6-2, 7-6 (7-3) e 6-3. 


Justine Henin bateu Sharapova 
No sector feminino, a tenista 

belga Justine Henin-Hardenne, 

antiga líder do “ranking” mun- 
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dial e campeã em 2003, qualifi- 
cou-se ontem para as meias-fi- 
nais. Frente à russa Maria Shara- 
pova, a belga superiorizou-se por 
6-4€e6-2. 

Nas meias-finais, Henin-Ha- 
renne defrontará outra russa, Na- 
dia Petrova, que ontem bateu a 
sérvia Ana Ivanovic, por duplo 6- 
2 

Em outro encontro dos quar- 
tos-de-final a tenista norte-ame- 
ricana Lindsay Davenport, nú- 
mero um mundial, foi ontem eli- 
minada ao perder com a francesa 
Mary Pierce por 6-3 e 6-2. 


os 
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“Vários clubes ingleses telefona- 
ram-me para saber da situação dele 
(Pauleta)”, referiu o empresário. 
Ainda assim, o Manchester City é o 
destino mais provável para o inter- 
nacional luso. Um interesse que já 
remonta ao defeso de 2002, quan- 
do após a ascensão à Premier Lea- 
gue, a equipa de Manchester aca- 
bou por contratar o francês as 
Anelka, depois de ter equacion: 
o nome de Pauleta. 

Ainda assim, de acordo com 
Jorge Gama, “tudo depende do Pa- 
ris Saint-Germain”, para que Paule- 
ta rume ao futebol inglês. Isto de- 
pois, de o próprio empresário ter 
afirmado recentemente que estava 
eminente a assinatura de um novo 
contrato, de dois anos, com o clu- 
be parisiense, 
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FUTEBOL 
Itália 


Luigi Del Neri 
é o novo 
treinador 

do Palermo 


Luigi Del Neri, treinador 
italiano que dirigiu o FC 
Porto cerca de um mês na 
última pré-temporada, será 
técnico da equipa do Paler- 
mo, por duas temporadas, 
informou ontem a imprensa 
italiana. 

Del Neri substitui desta 
forma Francesco Guidolin, 
que preferiu não renovar o 
seu compromisso com o clu- 
be siciliano, apesar de ter 
conduzido a equipa ao apu- 
ramento para a Taça UEFA 
2005/06, graças ao sexto lu- 
gar alcançado no campeona- 
to italiano. 

O antigo treinador do 
Chievo Verona, FC Porto e 
AS Roma, equipa à frente da 
qual também só esteve um 
par de meses esta época, vai 
receber cerca de 800 mil eu- 
ros por cada uma das duas 
temporadas a orientar o Pa- 
lermo. 


Mary Pierce foi rainha na sua terra / Srdjan Suki/EPA 


A francesa de 30 anos, 21º pré- 
designada, vai enfrentar a russa 
Elena Likhovtseva, 16º favorita, 
nas meias-finais. Vencedora em 
2000 e finalista em 1994, Pierce 
chega a esta fase da competição 


em Roland Garros pela terceira 
vez. Davenport tem como me- 
lhor resultado nos “courts” de 
terra batida de Roland Garros 
uma presença nas meias-finais 
em 1998. 
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pr SevavErTA ANOS À 


> RUIPAES 


E SaloméCastro (texto) 
Humberto Almendra (fotos) 


ui Paes, ilustrador do no- 
R: livro de Madonna, 

“Pipas de Massa”, está em 
Portugal para promoção da 
obra. Este pintor português, 
nascido em Moçambique há 47 
anos, vive actualmente entre 
Londres e Suffolk. Estudou na 
então Escola das Belas Artes do 
Porto (actual FBAUP) e com- 
pletou um mestrado em pintu- 
ra no Royal College of Art de 
Londres. O seu trabalho, que 
inclui murais e cenografia, está 
disperso em colecção privadas 
por todo o mundo. No entanto, 
é com “Pipas de Massa”, o pri- 
meiro livro infantil que ilus- 
trou, que está a conseguir 
maior visibilidade. 
- Foi no Porto que estudou e 
iniciou a sua carreira como ar- 
tista plástico. Que ligação 
mantém com a cidade? 

- Uma ligação muito estrei- 
ta. Gosto muito do Porto, é a ci- 
dade onde eu desenvolvi a par- 
te inicial do meu trabalho de 
artista. É uma cidade por quem 
tenho um amor profundo. 
Sempre tive amigos fiéis no 
Porto, entre os quais a Coope- 
rativa Árvore que desde o prin- 
cípio apoiou o meu trabalho. O 
Porto está sempre muito perto 
de mim. 

- Porque sentiu necessidade de 
ir para fora do país? 

- Precisava continuar o meu 
trabalho de pesquisa. Pensei 
que em Portugal não teria as 
condições totais, absolutas, pa- 
ra fazer um trabalho claro. In- 
glaterra apareceu porque era o 
único país no Mundo que tinha 
uma escola com pós-graduação 
em arte - agora acho que há ou- 
tras além do Royal College of 
Art - e quando consegui uma 
bolsa da Gulbenkian claro que 
fui imediatamente, e lá estou 
desde 1986. 

- Nunca pensou regressar e de- 
senvolver a sua actividade a 
partir de cá? ê 

- Eu tinha intenção de pros- 
seguir uma pesquisa de traba- 
lho; onde quer que ela me le- 
vasse eu iria. Quando cheguei a 
Londres senti-me logo em casa 
e por isso fiquei, mas viajo 
muito por fora. Faço trabalhos 
de pintura mural e cheguei a 
passar um ano e meio na Ale- 
manha, por exemplo, num tra- 
balho de colaboração com um 
pintor inglês em que fizémos 
sete salas num só edifício. 


jo do Porto 


CULTURA 


Pintor português, ilustrador do último livro infantil de Madonna, “Pipas de Massa” - hoje lançado em Portugal 


“Os portugueses ainda não se abriram a 
aceitar o talento dos seus conterrâneos” 


Este pintor português, nascido em Moçambique há 47 anos, vive actualmente entre Londres e Suffolk 


“Se conseguir consolidar trabalho 
dentro de dois anos, espero fazer uma 
exposição na Cooperativa Arvore” 


Tenho uma vida muito rica, 
de diferentes solicitações, esti- 
mulos. 


- Que opinião tem do ensino 
artístico em Portugal? 
- Em termos pedagógicos, 


em termos de currículo, não 
posso dizer nada porque desco- 
nheço, apenas posso dizer que 
faltam algumas coisas. Por 
exemplo: ninguém sabia quem 
eu era, O que é uma coisa ex- 
traordinária pois trabalhei toda 
a minha vida, muitíssimo seria- 
mente, O que não quer dizer 
que o público se tenha de inte- 
ressar pelo meu trabalho, mas 
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espanta-me que as Faculdades 
de Belas Artes não mantenham 
uma espécie de banco de dados 
de pintores portugueses que te- 
nham desenvolvido algum tra- 
balho. 

Além disso, acho que de- 

viam fazer todos os anos uma 
exposição de fim de curso por- 
que é o momento ideal para os 
coleccionadores nacionais e es- 
trangeiros verem o que se está a 
fazer nas escolas de belas-artes, 
terem acesso directo aos novos 
talentos e a possibilidade de 
comprar trabalhos daqueles 
que eles pressintam que têm 
qualidade. As exposições de fim 
de curso permitem também es- 
se diálogo ao nível comercial, 
os artistas também têm de vi- 
ver. 
- Já não expõe em Portugal 
desde 1998. Equaciona fazer 
alguma exposição cá, a curto- 
prazo? 

- Tenho sempre oito telas em 
curso. À pintura mural é uma 
pintura muito dirigida, muito 
“encomendada”; é um progra- 
ma que nós estabelecemos com 
o cliente - como se fazia na Re- 
nascença. Não retira qualquer 
brio a um pintor poder dialo- 
gar com um cliente e estabele- 
cer um percurso visual, temáti- 
co, E esses percursos são, regra 
geral, bastante rígidos uma vez 
que estabelecidos têm que se 
cumprir e então tem que se tra- 
balhar muitíssimo: 8, 10, 12 ho- 
ras. E eu preciso de um espaço 
entre o trabalho programático 
e as minhas ideias, o meu mun- 
do mais pessoal. Tem de haver 
um escape, uma saída onde eu 
possa desenvolver aquela parte 
de mim que é mais selvagem, 
mais obscura, e por isso tenho 
sempre algumas telas em curso, 
para essa libertação. 

Se conseguir consolidar tra- 

balho dentro de dois anos, es- 
pero fazer uma exposição na 
Cooperativa Árvore que têm si- 
do óptimos para mim desde 
sempre. 
- Esse “percurso visual” que se 
estabelece com o cliente, foi, no 
caso da Madonna muito condi- 
cionado ou o Rui teve plena li- 
berdade de criatividade? 

- Tive imensa liberdade e foi 
uma liberdade acompanhada 
por um diálogo feito a três tem- 
pos: eu, a editora Callaway e a 
Madonna. O motor das ima- 
gens da história foi sempre 
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meu, apenas houve duas coisas 
pequeníssimas para alterar. Ti- 
vemos um contacto muito sim- 
pático. 

- Como se proporcionou esta 
colaboração com a Madonna? 

- Os editores viram um traba- 
lho que fiz na Noruega e que foi 
publicado na revista de domingo 
do New York Times. Não tinham 
ainda encontrado nenhum ilus- 
trador que satisfizesse a ideia que 
eles tinham para a história e pen- 
saram ter encontrado a solução 
no meu trabalho. Sentiram em- 
patia com o meu trabalho e con- 
vidaram-me. 

- Que tempo dedicou a este 
trabalho? 

- Um ano e meio até con- 

cluir as ilustrações, mais este 
período que também lhe é de- 
dicado mas que é relativo à 
promoção. 
- Acredita que as pessoas, em 
geral, têm consciência que o 
ilustrador deste livro infantil 
com 50 páginas, lhe dedicou 
um ano e meio de trabalho? 

- Este trabalho exigiu muita 
pesquisa. Se construir uma 
imagem é uma coisa muito sé- 
ria, construir 70 aguarelas inde- 
pendentes... Se vou fazer uma 
coisa a partir do nada, quero 
que seja uma coisa que resulte 
bem porque eu tenho capaci- 
dade de o fazer. Gostava que as 
pessoas soubessem apreciar o 
empenhamento e o esforço, 
mas não posso dizer se têm ou 
não consciência disso. 

Estou tão embrenhado no 
trabalho que quando uma ima- 
gem está construida quero cons- 
truir a próxima, só abandono 
um trabalho quando ele está 
pronto, quando começa a respi- 
rar. Gostava que as pessoas sou- 
bessem apreciar o que é a inten- 
sidade do trabalho de um artista. 
- Foi a primeira experiência ao 
nível da ilustração? 

- Foi e acho que tive muitís- 
sima sorte. Um primeiro livro e 
logo com uma figura com uma 
projecção mundial tão gran- 
de... foi extraordinário. 

- Uma experiência a repetir? 

- Se me surgir oportunidade 
claro que repetirei com muito 
gosto. Se houver uma empatia 
com a narrativa é muito fácil 
criar uma narrativa visual pa- 
ralela. Em “Pipas de Massa” 
gostei logo da história, li imen- 
sas vezes e as imagens foram-se 
tornando cada vez mais nítidas. 
A Madonna gostou, desde o 
princípio, do que eu apresentei. 
Ela tem uma consciência visual 
enorme, o que é um dom. 

- Que preocupações teve em 
mente sabendo que estava a 
criar para crianças? 

- Queria que eles sentissem 
que não eram estranhos ao uni- 
verso que eu estava a criar; que se 
sentissem convidados a entrar 
naquele pequeno mundo onde 
se sentissem à vontade, onde 
houvesse pequenas pistas que os 
desafiasse à descoberta, não lhes 
dar tudo de maneira imediata; 
queria que tivessem pequenas 
provocações que os obrigrassem 
a mergulhar nas imagens. 

- Além-fronteiras é um artista 
de mérito reconhecido, sobre- 
tudo no que respeita aos mu- 
rais, no entanto é praticamen- 


“A Madonna tem uma consciência 
visual enorme, o que é um dom” 


Rui Paes foi o eleito de Madonna para ilustrar o último livro da sua colecção para crianças 


“As vezes é preciso ir mais longe, 
sair e depois darem pela nossa falta 
e poder voltar. É óptimo poder voltar” 


te desconhecido no seu país de 
origem. É com esta obra, em 
que se associa a Madonna, que 
Portugal vai ficar a saber 
quem é Rui Paes. Isto não é, de 
alguma forma, ingrato? 

- Às vezes é preciso ir um 
bocadinho mais longe, sair e 
depois darem pela nossa falta e 
poder voltar. É óptimo poder 
voltar. 

O português não tem em 


Portugal possibilidade de bri- 
lhar entre os seus tão bem como 
tem lá fora. Os portugueses ain- 
da não se abriram a aceitar os 
seus conterrâneos como seres 
com talento, criativos, com um 
ideal. Quando nós saímos e te- 
mos de enfrentar situações sócio 
culturais diferentes daquelas 
que conhecemos cá, de repende 
começamos a respirar de forma 
diferente. 


ILUSTRAÇÃO POR RUI PAES. COPYRIGHT O 2005 BY MADONNA. ALL RIGHTS RESERVED. 
DE “PIPAS DE MASSA”, PUBLICAÇÕES DOM QUIXOTE 


- Durão Barroso dizia, há dias, 
que o José Mourinho não é o 
português típico, talvez fruto 
dessa mentalidade acanhada 
de que aos portugueses assen- 
ta bem a modéstia mas não a 
consciência do talento. É desta 
mentalidade redutora que o 
Rui fala? 

- Não sei se o Durão Barroso 
quer reduzir o português a uma 
linha lisa porque aquilo que eu 
tenho apreciado no Mourinho é 
que ele é um português como 
muitos de nós o são, um portu- 
guês com garra, com ambição, 
com exigências e tenho a certeza 
que as exigências que faz aos 
seus jogadores também as faz a 
si próprio, aquela fibra que ele 


precisa que o jogador tenha, ele 
têm-na e é isso que é agradável 
de ver. É essa capacidade que te- 
mos de aprender a aceitar em 
nós. Nós temos imensos talen- 
tos, imensa garra temos é que 
ter oportunidade de a deixar 
aparecer. 

- Sente que pode, de alguma 
forma, ajudar a projectar in- 
ternacionalmente os artistas 
plásticos portugueses? 

- Gostava muito de poder 
contribuir para o trabalho que 
por exemplo a Paula Rego já 
começou a fazer em Londres e 
muitas outras pessoas. Não sou 
o primeiro e espero não ser o 
último. Espero também ser um 
exemplo para aqueles que estão 
a começar. 

- Que característica é essencial 
a um artista? 

- Acho que é fundamental ter 
a capacidade de se entregar ao 
que se faz. Nesse aspecto sou 
muito afortunado porque faço 
uma coisa que amo profunda- 
mente. 

- Tem algum trabalho em 
mãos ou já projectado? 

- Agora vou tentar encami- 
nhar o meu tempo mais para 0 
atelier do que para as grandes 
saídas embora haja planos para 
voltar a Itália, com uma passa- 
gem pela Noruega. 

- Viajar é uma feliz compo- 
nente do seu trabalho? 

- Sim, mas as pessoas pen- 
sam "viaja imenso, que vida 
de charme, glamorosa", mas 
não é, é só trabalhar. Claro 
que tenho a grande felicidade 
de trabalhar em sítios muito 
bonitos, com gente simpática, 
mas... Quando estive quase 
um ano no Egipto fui às pirá- 
mides uma vez! 


“Diria que este é um 
trabalho apaixonado” 


-"Pipas de Massa" é o último li- 
vro de uma colecção onde Ma- 
donna se associou a talentosos 
ilustradores de diferentes can- 
tos do mundo. Identifica al- 
gum ponto comum em termos 
de imagem nos cinco livros? 

- O primeiro foi interessante 
porque foi muito contemporá- 
neo-retro, o Jeffrey Fulvimari 
era um ilustrador de moda e foi 
curiosa a forma como organizou 
o espaço e as figuras, a linha era 
muito viva - aquilo parece uma 
coisa muito simples mas deu, de 
certeza, muito trabalho. Os ou- 
tros achei mais tradicionalistas. 
O meu não sei. Não o consigo 
definir, diria apenas que é um 
trabalho apaixonado. 
- Numa das ilustrações de "Pi- 
pas de Massa" incluiu desen- 
hos criados pelos filhos da Ma- 
donna e também do seu filho. 
Porquê? 

- Em vez de estar a inventar 


desenhos infantis... Sei que a Ma- 
donna tem dois filhos, telefonei- 
lhe, apresentei a proposta, ela 
achou graça e mandou alguns 
desenhos. Acrescentei um desen- 
ho do meu filho quando tinha 
dois anos. Isto foi para criar uma 
atmosfera de diversas direcções 
no mesmo espaço: a criança que 
se ocupa a pintar, a mãe que se 
ocupa com o filho que está a pin- 
tar e que pega noutro ao colo, o 
pai que fala com o visitante, o 
ovo que está a descansar no nin- 
ho. Nasceram da inter-relação de 
tudo o que estava na imagem. 

- A opção por animais antro- 
pomórficos foi sua? 

- Foi sugestão da editora, Vi- 
ram um trabalho que eu tinha 
feito para um cliente americano 
e gostaram muito. A história 
tem um carácter de fábula e as 
fábulas têm animais, então fizé- 
mos duas provas apresentámos 
à Madonna e ela concordou. 
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CULTURA . 


Notáveis culturais da cidade sonham com o regresso da Feira à baixa portuense /PEDRO GRANADEIRO 


Modelo da feira do livro está 
esgotado mas não há verbas 
que viabilizem uma mudança 


Po SaloméCastro 


“pez5 Anos de Feira do Livro 
Vi Porto" foi o tema ana- 
lisado na noite de terça- 
feira por Germano Silva, Hél- 
der Pacheco, Jaime Fernandes e 
Nuno Cadavez. Do debate, in- 
tegrado no programa cultural 
da feira, resultou o consenso de 
que o actual modelo de feira 
está esgotado. 

“Este modelo de feira está 
esgotado, gostava de a ver ao ar 
livre”, sustentou Germano Sil- 
va. 
"Este modelo esgotou-se, 
não vai a mais parte nenhu- 
ma”, argumentou o também 
historiador Hélder Pacheco. 

Francisco Madruga, mem- 
bro da direcção da APEL (As- 
sociação Portuguesa de Edito- 
res e Livreiros), explicou que 
também a entidade organiza- 
dora acredita que "este modelo 
está algo esgotado" e, por isso, 
"tem sido auscultados os edito- 
res e, este ano, também está a 


ELSA LÉ 


ser feito um inquérito para ou- 
vir a opinião dos visitantes", no 
intuito de encontrar soluções. 

Contudo, Francisco Madru- 
ga esclarece: "Enquanto não 
houver uma política cultural 
que permita outro orçamento, 
não se pode mudar”. O res- 
ponsável recordou que o apoio 
da Câmara Municipal foi de 
apenas 30 mil euros - e que a 
autarquia faz questão de lem- 
brar que esta é a única verba 
para eventos culturais que se 
mantém há anos pois está a 
cortar em tudo o resto. 

A propósito, o historiador 
Hélder Pacheco declarou: "Não 
acredito em discursos da falta 
de recursos porque eles exis- 
tem o que não são é postos ao 
serviço do desenvolvimento 
cultural do país. Na democra- 
cia falhou a democratização da 
cultura”. 

Também consensual foi a 
defesa de um regresso da feira 
ao centro do Porto. "Assim co- 
mo os portuenses foram cen- 


LIVRO DO DIA 


“Um milhão de beijinhos 


*Um milhão de beijinhos" de Elsa Lé (texto e ilustração), 
conta a história de Maria, uma menina que vive num mun- 
do doce e colorido, onde há lugar para o sonho e o amor. 
Mas um dia algo de muito triste acontece no seu mundo e 
no coração dos adultos e Maria terá de arranjar uma solu- | 
ção fantástica, para que a ternura regresse ao coração de 
alguém que ela muito ama, o pai. 

A autora nasceu em Ovar e licenciou-se em Pintura na Escola Superior de Belas Artes do Porto. 
Lecciona no Porto e já participou em várias exposições individuais e colectivas, encontrando-se o 
seu trabalho exposto no Museu da Fundação Engenheiro António de Almeida. 

O livro integra a colecção Lua de Papel editada pela Ambar e custa 8,40 euros. 


trifugados do centro para a pe- 
riferia também a feira do livro 
foi centrifugada. A transferên- 
cia da feira para a Boavista cor- 
respondeu a uma fase aguda de 
agressão ao centro da cidade. 
Sou defensor das grandes acti- 
vidades no centro da cidade - é 
fundamental para o renasci- 
mento urbano”, alegou Hélder 
Pacheco. 

Outro ponto que gerou 
concordância entre os interve- 
nientes foi o do retorno dos al- 
farrabistas à feira do livro. 
"Nós os alfarrabistas abando- 
námos a feira porque a partir 
de certa altura deixámos de ser 
bem vistos. As editoras criaram 
um estatuto que não deixava 
que outro stand vendesse li- 
vros seus e nós como vendia- 
mos livros usados a preços 
mais baratos podíamos fazer 
mossa. Mas os alfarrabistas são 
imprescindíveis para assegurar 
o contacto com os livros de há 
40 anos”, sustentou Nuno Ca- 
davez. 


Um milhão de beijinhos 


Turn metrçõ dm é 
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Programação dos Festivais 
de Gil Vicente condicionada 
por limitações financeiras 


r— 


A edição deste ano dos Festi- 
vais de Gil Vicente, a realizar-se 
entre 8 a 18 de Junho, em Gui- 
marães, está muito condicionada 
por limitações financeiras. A or- 
ganização garante que não teve 
qualquer tipo de apoio, quer por 
parte do Ministério da Cultura, 
como no que diz respeito a enti- 
dades privadas. Ainda assim o 
programa, que foi apresentado à 
comunicação social, é tido como 
“equilibrado” e apresenta, como 
novidade, um concurso anual de 
apoio à criação teatral. 

Dezoito mil e quinhentos eu- 
ros é o valor que a Câmara Muni- 
cipal da cidade berço, o Círculo 
de Arte e Recreio (CAR) e a Ofici- 
na, as entidades organizadoras do 
evento, contam para aquele festi- 
val. Apesar das limitações finan- 
ceiras, Ricardo Araújo do CAR, 
salienta que "o festival está à altu- 
ra do prestígio do certame”. 

Os Festivais de Gil Vicente 
propõem, de acordo com a orga- 
nização, "uma viagem de aventu- 
ra para um novo entendimento 


Marta Araújo 


entre o humano e o universo, em 
sintonia com as certezas, interro- 
gações e angústias de ontem e de 
hoje". Para o efeito, o certame 
contará com a presença dos Artis- 
tas Unidos, da Estação Teatral da 
Beira Interior, Teatro o Bando, 
Jangada Teatro e Trigo Limpo 
Teatro Acert. 

No que concerne à novidade 
do evento, e considerando que os 
Festivais Gil Vicente, segundo a 
organização, "têm também o ob- 
jectivo de apoiar, divulgar e con- 
tribuir para enriquecer a forma- 
ção artística dos grupos de teatro 
amadores do concelho", em Ju- 
nho próximo, será "instituído um 
concurso anual de apoio à criação 
teatral”. 

O concurso, com um orçamen- 
to de doze mil e quinhentos euros, 
resultará, em Março do próximo 
ano, num festival. Para isso, todos 
os grupos de teatro amador que 
estiverem interessados, devem ela- 
borar uma proposta dirigida à Co- 
missão Organizadora dos Festivais 
Gil Vicente que, dentro em breve, 
avançará com mais informação 
relativa ao evento. 


Um dos trabalhos da alemã J.M. Bustorff na Galeria Árvore /DR 


Cooperativa Árvore com 
dose dupla de inaugurações 


po amastácioNdo 


A Cooperativa Árvore inau- 
gura hoje à noite duas propostas 
expositivas de artes plásticas. 
Uma primeira na Galeria Árvo- 
re, na Rua Azevedo de Albuquer- 
que, propõe, logo a partir das 
21h30, um conjunto de traba- 
lhos da artista alemã J.M. Bus- 
torff. "Retratos do Brasil e Com- 
posições do Estúdio" oferece 
uma oportunidade singular de 
conhecer o universo criativo de 
Bustorff, artista que em 2002 
conquistou o primeiro prémio 
da Bienal de Vidro da Marinha 


Grande, e, no mesmo ano, outro 
primeiro prémio, desta vez de 
pintura no II Congresso de Trás- 
os-Montes. 

A segunda exposição com a as- 
sinatura da Árvore ocupa, a partir 
das 22h00, a Galeria Vilar, na Rua 
do Vilar, com "Ensaio Sobre a 
Matéria", um conjunto de traba- 
lhos de pintura da autoria de 
Christine Henry, artista nascida 
no Porto e residente no Algarve, 
que conta com representações das 
suas propostas plásticas em colec- 
ções particulares um pouco por 
todo o mundo, da França aos 
EUA, passando por Inglaterra. 
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Uma perspectiva, a partir do interior, do edifício desenhado por Siza Vieira para albergar o Centro de Estudos Camilianos, em Seide, S. Miguel /FoTOS: pum 


Ministra da Cultura inaugura Centro 
de Estudos Camilianos em Famalicão 


= Isabel Pires de Lima 

= junta-se hoje ao 
arquitecto Siza Vieira e à 
escritora Agustina Bessa- 
Luís, entre outros, para 
abrir as portas do espaço 


I Marta Araújo 
Ea a 
hoje inaugurado, em Vila 
Ex de Famalicão, mais 
concretamente em Seide, 
S. Miguel, o Centro de Estudos 
Camilianos. A cerimónia conta 
com a presença da ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, do 
presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Ar- 
mindo Costa, do director da Ca- 
sa de Camilo, Aníbal Pinto de 
Castro, da escritora Agustina 
Bessa-Luís e do arquitecto Álva- 
ro Siza Vieira, que projectou o 
Centro de Estudos Camilianos. 
Construído em frente à Casa- 
Museu de Camilo Castelo Bran- 
co, o Centro de Estudos Camil 
nos, que implicou um investi- 
mento municipal de 3,6 milhões 
de euros, contempla diversas va- 
lências, entre as quais um audi- 
tório com 138 lugares, um átrio 
polivalente, uma biblioteca ca- 
miliana, uma sala de exposições, 
depósitos para o acervo camilia- 
no, gabinetes de trabalho e uma 
cafetaria com esplanada. "Dora- 
vante, S. Miguel de Seide será lo- 
cal de encontro da família cami- 
liana e dos amantes da língua 
portuguesa, e também um dos 
pólos obrigatórios da arquitectu- 


Fachada do novo equipamento dedicado ao escritor Camilo Castelo Branco 


ra contemporânea, de que o ar- 
quitecto Álvaro Siza Vieira é um 
dos expoentes máximos”, assina- 
la Armindo Costa, a propósito da 


obra projectada por Siza Vieira. 

"Estamos perante uma obra 
notável da moderna arquitectura 
portuguesa, a qual, por si só, 


Manuscrito de "Amor de Perdição” 
fica exposto ao público até dia 5 


Uma das grandes novidades da 
cerimónia de inauguração, que 
marcará de forma indelével o 
momento, será a exposição do 
manuscrito original do "Amor 
de Perdição”, escrito em 1862 
por Camilo Castelo Branco na 
Cadeia da Relação do Porto. A 
obra prima do escritor de Seide 
ficará a partir de hoje e até dia 
5 de Junho, na Sala de Exposi- 
ções do Centro de Estudos Ca- 


milianos. Esta é a primeira vez 
que o original do "Amor de Per- 
dição" estará em exposição em 
Portugal, depois que saiu do 
país, em 1947, para o Real Ga- 
binete de Leitura do Rio de Ja- 
neiro (Brasil), onde permaneçe 
até hoje. A vinda do texto de 
Camilo para Seide tornou-se 
possivel pela presença do docu- 
mento em Lisboa, para restauro 
na Bibblioteca Nacional. 


constituirá também um excelen- 
te atractivo no âmbito do con- 
junto dos edifícios concebidos 
por Siza Vieira para fins cultu- 
rais, tais como a Casa de Serral- 
vesouo Centro de Arte Contem- 
porânea de Santiago de Com- 
postela”, assinala, por sua vez, 
Aníbal Pinto de Castro. 

Após a sessão solene de inau- 
guração do Centro de Estudos 
Camilianos, será inaugurada a ex- 
posição de desenhos de Júlio Po- 
mar intitulada "Estudos para O 
Romance de Camilo, de Aquilino 
Ribeiro" e uma exposição de 
aguarelas de Rogério Ribeiro, exe- 
cutadas para a obra "Triunfo do 
Amor Português", de Mário 
Cláudio. Segue-se o arranque do 
2º Congresso Internacional de Es- 
tudos Camilianos, que terá como 
tema”"A Retórica na Ficção Cami- 
liana" e que contará com a pre- 
sença de alguns dos maiores estu- 
diosos da vida e obra de Camilo, 
vindos do Brasil, de Espanha, de 
França, de Itália, dos Estados Uni- 
dos e, naturalmente, de Portugal. 


Concerto 
de Pedro Burmester 
Para além das dissertações e 
dos debates previstos, o congres- 
so integra um programa de ani- 
mação cultural diário, especifica- 
mente preparado para assinalar 
da melhor forma a abertura de 
um novo ciclo na acção múltipla 
e específica de fazer render o ri- 
quíssimo património da Casa- 
Museu Camilo Castelo Branco. 
Ainda no dia de hoje, sobem 
ao palco do auditório do novo 
edifício, os pianistas Pedro Bur- 
mester e Alexei Eremine. 
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Marionetas 
invadem ruas 
de Famalicão 


Marta Araújo 


O espectáculo "O Planeta 
Terra”, dos espanhóis Títeres, 
Sol y Tierra marca o arranque, 
hoje, na envolvente ao Centro 
de Estudos Camilianos, em 
Seide. S. Miguel, do IV Festival 
Internacional de Marionetas 
de Vila Nova de Famalicão. De 
carácter pedagógico, o espec- 
táculo desenvolve-se sob a 
perspectiva da educação am- 
biental, levando as crianças a 
participar e a descobrir as pe- 
quenas coisas que podem fazer 
no dia-a-dia para defenderem 
o planeta. 

A assistir aos dois espectá- 
culos previstos 
cinco mil crianç 
do Ensino Pré- Escolar e do 1º 
Ciclo do Ensino Básico, que 
aceitaram o desafio da Câmara 
Municipal para celebrarem 
desta forma o Dia Internacio- 
nal da Criança. 

Este será o primeiro de um 
conjunto de sete espectáculos 
de marionetas que vão trans- 
formar a cidade famalicense, 
até 4 de Junho, numa enorme 
sala de teatro ao ar livre. Ao to- 
do, estarão presentes cinco 
companhias de teatro, prove- 
nientes de Alemanha, Colôm- 
bia, Espanha e Portugal. 


Propostas de qualidade 

Dos espectáculos seleccio- 
nados para esta o merece 
destaque a exibição de "Rom- 
pe Candela”, da companhia 
colombiana Palo Q'Sea, no úl- 
timo dia do festival, 4 de Ju- 
nho, pelas 22h00, nas ruas 
principais da cidade famali- 
cense, 

Evento reconhecido inter- 
nacionalmente, com mais de 
300 representações efectuadas 
da Europa à Oceânia, "Rompe 
Candela", baseia-se nas tradi- 
ções carnavalescas colombi; 
nas, reunindo o teatro, a mú: 
ca, dança e a pirotecnia. Util 
zando andas (pernas de pau) 
bonecos com mais de três me- 
tros de altura, os espectadores 
serão envolvidos num clima 
mágico, onde é contada a his- 
tória de dois espíritos do Car- 
naval, 

Outro espectáculo de realce 
será a "Marioneta Humana" 
trazida pela Companhia ale- 
mã, Marimbondo, que actuará 
também no dia 4, mas pelas 
16h00, na Praça D. Maria II. 
Entretanto, no dia 2 de Junho 
lugar à em estreia nacional do 
"Amor de Perdição" em teatro 
de marionetas, no auditório 
do Centro de Estudos Cami- 
lianos, em Seide S. Miguel, pe- 
la Companhia portuense Jan- 
gada Teatro. 

"Olívia" da companhia Bal- 
leteatro, no dia 3, e a apresen- 
tação da Maleta "Gigante", dias 
2 e 3, completam o programa 
do IV Festival Internacional de 
Marionetas, que trará mais até 
Vila Nova de Famalicão espec- 
táculos carregados de alegria e 
magia. 


CULTURA 


Rui Sá pede “plano B” para companhias em crise 


E âmaGristina Gomes 

Os atrasos nas atribuições de 
subsídios às companhias de tea- 
tro do Porto levaram ontem o 
vereador da CDU na autarquia, 
Rui Sá, a pedir um “plano B” pa- 
ra resolver a situação, até porque 
“o problema não é só dos grupos 


> 28º EDIÇÃO DO FITEI Festival Internacional de Teatro de Expressão Ibérica 


de teatro, é também da vida cul- 
tural da cidade”. 

Isto porque, observou Rui Sá, 
a paralisação da actividade tea- 
tral “pode ter reflexos ao nível da 
ocupação das salas de espectácu- 
los da cidade”. 

Assim, Sá pede à Câmara que 
“tome medidas junto do Minis- 


tério da Cultura para um plano 
B para estes grupos de teatro”. 
“Gostaria que, da parte do mi- 
nistério, houvesse toda a atenção 
a esta matéria”, sublinhou. 


“Ministra não está preocupada" 
O vereador da Cultura, Antó- 
nio Sousa Lemos, lembrou que, 


depois de uma reunião com 12 
grupos de teatro da cidade, pediu 
uma audiência com a ministra, 
Isabel Pires de Lima. “Até ao mo- 
mento não houve resposta, pelo 
que entendo que não está mini- 
mamente preocupada com esta 
situação”, sublinhou o vereador. 
Recorde-se que a crise se ins- 


Um espectáculo em “Ruínas” para 
celebrar os 10 anos do Teatro Bruto 


— 


grupo de pessoas presas 
porque sim” numa sala 
cujas portas nunca abrem 


é o ponto de partida — obvia- 
mente inspirado na obra-prima 
“O Anjo Exterminador” (“EI 
Ángel Exterminador” -1962), ro- 
dado por Luis Buhuel no final da 
sua fase mexicana — do espectá- 
culo “Ruínas”, que hoje estreia no 
Teatro Carlos Alberto, às 21h30, 
também no âmbito da 28º edição 
do FITEI, ficando em cena até ao 
dia 12. 

Para esta criação, o Teatro Bru- 
to foi buscar dois colaboradores 
com quem se tinha cruzado no 
seu percurso de 10 anos: o ence- 
nador João Garcia Miguel, que 
havia dirigido “Abraça-me” 
(1997) e que agora também assina 
o texto, em co-autoria com Luís 
Vieira; e o músico Alexandre Soa- 
res, que estará sempre em palco, 
assegurando a interpretação ao vi- 
vo da sua partitura. 


” Rodrigo Affreixo (textos) 


“Uma reflexão sobre a 
hipocrisia das relações 
sociais na sociedade 
contemporânea” 


Esta co-produção Teatro Bru- 
to/Teatro Nacional São João 
(TNS]) foi pensada como “um 
ponto de celebração dos 10 anos” 
desta companhia portuense, num 
momento que não é propriamen- 
te animador para o meio do teatro 
independente no Porto. Ao fim 
dos oito anos que separam esta 
criação de “Abraça-me”, os ele- 
mentos do Teatro Bruto consta- 
tam: “É curioso perceber que ele 
[encenador] está diferente, nós es- 
tamos diferentes, mas as coisas 
não mudaram assim tanto”. 

O texto original de “Ruínas” 
procura “denunciar a fragilidade 
das relações humanas, num espa- 


“Ruínas”, que estreia hoje no FITEI, foi programado 
= para ser um ponto de festividade da companhia 


Foi escolhido o encenador João Garcia Miguel, 
com quem já tinham trabalhado em “Abraça-me” 


“Ruínas”: seis personagens literalmente perdidas, a debitarem um texto torrencial /FOTOS: RUCA GOMES 


ço abstracto e num tempo que ca- 
minha de forma invertida, em que 
as personagens 'evoluem” de um 
estado racional para o primitivo, 
despertado pela necessidade de 


sobrevivência” segundo texto pro- 
mocional do TNS), que o aponta 
como “uma alegoria da história da 
humanidade e uma reflexão sobre 
a hipocrisia das relações sociais 


Teatro Bruto faz 10 anos: revisitar 


o passado para reinventar o futuro 


“Queremos continuar à procura 
da nossa identidade, queremos 
continuar a pesquisar”, confes- 
sam os responsáveis do Teatro 
Bruto, de forma muito assumi- 
da, na hora de fazer o balanço 
de 10 anos de prolifera activi- 
dade, traduzida já em 23 espec- 
táculos: 

“Para assinalar uma década de 
existência pretendemos criar 
espectáculos com formatos pe- 
culiares, apresentados em espa- 
gos definidos 'a priori" que irão 
determinar o resultado final. 
Trata-se de um projecto que 
cruza as várias “artes”, intérpre- 


tes (músicos, cantores, bailari- 
nos, actores) e criadores (dra- 
maturgos, encenadores, realiza- 
dores, coreógrafos)", referem 
ainda. Assim, a carreira de “Rui- 
nas” é enriquecida com uma 
exposição no TeCA (selecção de 
dez pinturas de João Garcia Mi- 
guel, criadas durante o processo 
de ensaios do espectáculo e ins- 
piradas nos personagens que 
habitam o texto) e com a es- 
treia do documentário "Em 
Bruto”, de Eva Ângelo, também 
sobre a criação deste espectá- 
culo, no Rivoli - Teatro Munici- 
pal, no próximo dia 19. 


na sociedade contemporânea”. 

“O texto teve como ponto de 
partida a ideia de um grupo de 
pessoas que se encontra perante 
uma porta e que não a consegue 
transpor” escreve João Garcia Mi- 
guel. “A vida deles fica assim de- 
pendente de a porta se abrir por 
uma qualquer razão exterior à sua 
vontade ou de se manter assim fe- 
chada para sempre. A impossibili- 
dade de consumar este gesto, o 
simples abrir de uma porta, con- 
densa neles o tempo todo das suas 
vidas. O que se obtém é a descri- 
ção dos dramas íntimos de quatro 
personagens estranhamente liga- 
dos pela morte de uma criança. 
Os modos como cada um vive es- 
se momento define-os e define as 
suas vidas em comum. A vida não 
se altera, nós é que a olhamos de 
uma posição diferente. No texto 
está inscrito o que se diz e o que se 
pensa em simultâneo, sendo por 
vezes difícil, ou mesmo impossí- 
vel, separar as duas falas. [...] As 
palavras escondem-se dentro dos 
corpos como vermes com rabi- 
nhos a dar a dar”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


talou com a providência cautelar 
intentada pela Panmixia Asso- 
ciação Cultural, e que bloqueou 
as verbas contempladas pelo 
Apoio Sustentado às Artes do Es- 
pectáculo para a região Norte 
(Instituto das Artes). Como o 
COMÉRCIO notíciou em pri- 
meira mão, é esperada para a 
primeira semana de Junho uma 
decisão do Tribunal Administra- 
tico e Fiscal do Porto no que res- 
peita ao cancelamento (ou não) 
da dita providência cautelar. 


gd a nt o id 
“Não tem um 


propósito 
narrativo" 


Desengane-se quem for ver 
“Ruinas” à espera de encontrar 
uma história, uma narrativa no 
sentido mais convencional, 
porque vai deparar com seis 
personagens literalmente perdi- 
das, por vezes quase possuidas, 
a debitarem um texto torren- 
cial, "Estão a perceber? Deixem 
lá que eu também não” é uma 
pergunta que um actor dirige à 
plateia a meio do espectáculo e 
é também uma frase recorrente 
no discurso de João Garcia Mi- 
guel. "Não tem um propósito 
narrativo, é como se fosse uma 
porta entre o homem animal e 
o homem espiritual. O que se 
promove com este espectáculo 
é uma profunda viagem sobre a 
noção de liberdade individual 
de cada um e a relação que isso 
tem com a liberdade dos ou- 
tros”, referiu num encontro re- 
cente com a comunicação so- 
cial. Questionado por uma jor- 
nalista que não percebera 
muito bem o excerto do espec- 
táculo que acabara de ver, Gar- 
cia Miguel respondeu que “Rui- 
nas” é uma "interrogação sobre 
as lógicas do teatro, sobre o 
que o teatro consegue contar 
às pessoas como uma forma de 
arte”. E acrescentou: "Somos ar- 
tistas, criamos objectos de arte 
que não são compreensíveis, 
inclusive para nós... No fundo, o 
que nós fazemos é injectar uma 
emoção numa determinada 
forma”. E disse ainda: “Para não 
me matar já, eu quero acreditar 
que há um sitio onde podemos 
abrir a porta e continuar a ca- 
minhar”. 


Um instante da peça 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


Ministra revela défice de 2,1 
milhões no Instituto de Museus 


O Ministério da Cultura escla- 
receu ontem que o Instituto Por- 
tuguês de Museus (IPM) apresen- 
ta um défice global de 2,1 milhões 
de euros, dos quais 270 mil dizem 
respeito a remunerações de fun- 
cionários. Este valor, comunicado 
à agência noticiosa Lusa por fonte 
do gabinete do ministério, é supe- 
rior aos 1,8 milhões de euros refe- 
ridos ontem no Parlamento pela 
ministra da Cultura, Isabel Pires 
de Lima. 

No final da apresentação do 
programa do ministério da Cul- 
tura na Comissão Parlamentar de 
Educação Cultura e Ciência, Isa- 
bel Pires de Lima referiu que a si- 
tuação do IPM foi uma das mais 
problemáticas que encontrou 
quando assumiu a pasta e que te- 
rá que ser feita uma reestrutura- 
ção orgânica dentro do ministé- 
rio. No Orçamento Rectificativo 
que o governo deverá apresentar 
em Julho, a ministra da Cultura 
afirmou que pretende incluir um 
reforço financeiro para colmatar, 
por exemplo, o défice do IPM. 

“O Instituto Português de Mu- 
seus está cronicamente suborça- 
mentado, com um défice fortíssi- 
mo”, frisou a ministra perante os 
deputados da comissão parla- 
mentar. A titular da pasta da Cul- 
tura revelou ainda que o Ministé- 
rio irá “procurar preencher os 
quadros dos museus do IPM re- 
correndo a quadro supranumerá- 
rios”, para responder à carência 
de pessoal, problema que se ar- 
rasta há vários anos. 


Júris e regulamentos do IA 
vão ser revistos 

A situação do IPM foi uma das 
questões abordadas na Comissão 
pela ministra e pelo secretário de 
Estado da Cultura, Mário Vieira 
de Carvalho, a par da Casa da 
Música (ver peça na última pági- 
na) e da questão da atribuição de 
apoios pelo Instituto das Artes 
(IA). Sobre este instituto, e res- 
pondendo às questões levantadas 
por deputados de todos os parti 
dos, a ministra da Cultura referiu 
que a composição dos júris e os 


regulamentos de atribuição de 
apoios sustentados e pontuais às 
artes de espectáculo vão ser revis- 
tos. 

“É preciso rever os regulamen- 
tos de atribuição de apoios para 
que sejam mais ágeis e menos ge- 
radores de injustiças”, afirmou 
ainda a ministra. O secretário de 
Estado da Cultura especificou 
que será feita uma “mudança do 
perfil dos júris, dos critérios de 
avaliação e uma distribuição de 
quotas equilibrada consoante as 
regiões do país”. 


Faro Capital da Cultu 
“projecto começou mal. 
Entre as medidas apontadas 

pela ministra da Cultura para a 
revitalização do património figu- 
ram a conclusão de obras de valo- 
rização de 70 museus, o Museu 
do Vale do Côa, cuja adjudicação 
deverá estar concluída no segun- 
do trimestre de 2006, e o Museu 
do Douro. Questionada pelos de- 
putados sobre a pouca visibilida- 
de da iniciativa Faro Capital Na- 
cional da Cultura, Isabel Pires de 
Lima afirmou que “o projecto co- 
meçou mal, porque arrancou tar- 
diamente”. 

Para a ministra, houve uma 
“total incapacidade de afectação 
dos recursos” e o comissário da 
iniciativa, Rosa Mendes, esqueceu 
a produção e a divulgação do or- 
çamento de Faro - Capital Nacio- 
nal da Cultura. Para dar mais visi- 
bilidade à iniciativa, a ministra re- 
cordou que em Setembro 
decorrerá no Algarve a reunião de 
ministros da Cultura dos países 
europeus, no âmbito da presidên- 
cia portuguesa do Conselho da 
Europa, uma iniciativa que custa- 
rá ao Ministério da Cultura 270 
mil euros. Proteger o património 
fonográfico, encorajar mais par- 
cerias entre os Ministério da Cul- 
tura e Educação e dinamizar as 
redes de leitura, museus, cinema 
digital e arquivos, alargando-a 
também às orquestra regionais 
foram outras medidas apontadas 
pela ministra da Cultura na co- 
missão parlamentar. 


Cantor de jazz Oscar Brown 
Junior morre aos 78 anos 


O cantor de jazz norte- ame- 
ricano Oscar Brown Junior (na 
foto), autor e compositor de te- 
mas como “The Snake” e “Sig- 
nifyin' monkey”, morreu do- 
mingo passado, 
em Chicago, aos 
78 anos, anun- 
ciou o jornal 
“Chicago Sun- 
Times”, citando a 
família do músi- 
co. 

Brown Junior 
era também co- 
nhecido por ter 
escrito as letras 
de muitos dos 
temas de Miles 


Davis, entre eles “All Blues”, 

O cantor, que não sobreviveu 
a uma curta doença não especi- 
ficada, acompanhou, logo no 
início da carreira, nomes gran- 
des do jazz como 
Dizziy Gillespie 
ou John Coltra- 
ne. 

Militante acti- 
vo nos movimen- 
tos de emancipa- 
ção nos anos 60, 
tentou, sem êxito, 
uma carreira po- 
lítica em eleições 
locais e para o 
Congresso norte- 
americano. 


CULTURA 


MEDIA 


Televisão nacional dá pouco 
tempo de antena às políticas 
europeias saídas de Bruxelas 


= Centro de Estudos em Tecnologias, Artes e Ciências da Comunicação 
= organiza conferência sobre problemática dos “media” na União Europeia 


s meios de comunica- 
ção social e respectivos 
profissionais estão mal 


informados e dão pouco 
“tempo de antena” às questões 
europeias. Esta foi uma das 
ideias centrais abordadas on- 
tem na conferência “Políticas 
da Comunicação da União 
Eurpeia” realizada ontem da 
Faculdade de Ciências da Co- 
municação da Universidade 
do Porto. Organizado pelo 
Centro de Estudos em Tecno- 
logias, Artes e Ciências da Co- 
municação (CETAC.COM), a 
conferência contou com as 
presenças de Antía Lopez, pela 
Faculdade de Ciências da Co- 
municação da Universidade 
de Santiago de Compostela, 
Margaria Marques, directora 
da respresentação da Comis- 
são Europeia em Portugal, 
Jorge Marinho, pelo CE- 
TAC.COM e ainda Letícia 
Amorin, estudante de Facul- 
dade de Ciências da Comuni- 
cação da Universidade do Por- 
to. 

Em forma de introdução a 
um tema cada vez mais im- 
portante, tendo em conta os 
referendos em curso nos paí- 
ses-membros da União Euro- 
peia (UE) sobre a Constitui- 
ção Europeia, o 
CETAC.COM tomou a liber- 
dade de apresentar uma re- 
portagem que serviu de diag- 
nóstico sobre o contexto au- 
diovisual português no 
âmbito da relevância, forma- 
ção e difusão das políticas eu- 


O jornalismo sobre a Europa esteve em debate no Porto /Lcc 


ropeias. Recolhendo impor- 
tantes e esclarecidos depoi- 
mentos de profissionais da 
comunicação social como 
Luís Andrade, ex-director de 
programas da RTP; Ricardo 
Costa, sub-director de infor- 
mação da SIC Notícias, entre 
outros, a tónica geral comum 
às intervenções dos profissio- 
nais da comunicação social 
refletiu, por um lado a falta 
de formação dos jornalistas 
nas temáticas europeias, e, 
por outro, o pouco tempo de 
antena dedicado a Bruxelas. 
Letícia Amorim, em forma de 
conclusão, salientou que exis- 
te “um défice de informação 


sobre as questões europeias”, 
algo que a representante da 
Comissão Europeia em Por- 
tugal, Margarida Marques, 
tentou combater, em parte 
com o apoio ao referida con- 
ferência, que contou com de 
dezenas de estudantes do cur- 
so de Ciências da Comunica- 
ção 

Destaque final para a pro- 
blemática da concentração 
dos meios audiovisuais no es- 
paço europeu, referida por 
Antía Lopes, como um fenó- 
meno originário do advento 
da televisão por satélite e ca- 
bo, e da liberalização das 
emissões. 


Existe um défice de informação no que diz repeito 
às questões referentes à União Europeia 


Revista especializada Media XXI 


O artigo "Viagens na nossa 
rede", publicado em 2004 na 
revista especializada Media 
XXI (na imagem, uma das ca- 
pas da publicação), foi o traba- 
lho vencedor do prémio edito- 
rial da Associação Portuguesa 
para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação 
(APDSI), divulgou ontem a 
publicação, 

O dossier jornalístico, que 
abordava o projecto Cidades e 
Regiões Digitais, é da autoria 
da jornalista Cátia Candeias, 
tendo sido o único vencedor 


desta iniciativa da APSDI, ao 
arrecadar um prémio no valor 
de cinco mil euros. 

A edição deste ano do galar- 
dão, que foi entregue segunda- 
feira no Museu da Água (Lis- 
boa), contou com a participa- 
ção de 37 trabalhos. 

Este prémio, que visa distin- 
guir os jornalistas que mais se 
destacaram no campo da in- 
vestigação e produção de arti- 
gos ou documentários subor- 
dinados ao tema "Sociedade da 
Informação - Presente e Futu- 
ro”, conta com o patrocínio da 
Oracle Corporation e da Sun 
Microsystems Portugal. 
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mas Soo TURMEDT a uma ou duas | do andares para arrendar, | Teis 222085005 / 994160084 | T3: em Vilar do Andorinho, | CA a soa TsoBBa | | Do menma ada (mid) Tas. | o, instalações novas, Pre. 
Cap é meninas à R. Damião de | temos vários clientes inte- | —— —— | com2lugares de garagem. | Gaim a 22 5188614 /96 5737179 | ço de oportunidade. (a22) 
Sóis emcasac)oxcelentos | ressados, alguns são Fun- | T1, Avenida Fernão de imecivl ta zine | | mLORSTA, combommou | Its: 22 5188614 / 96 
Ty Kim com loença. Ri | verte. Tola 225500157 ou. || cenários Públicos, cifndo- | Maguihiaa, com Cuánial, roer | Typra Gondomar citugar | Pao com bom | 5737179 
de Camões. 275€.Telem.: | 96308586. ee VE | TRA O Do | TH amis cio, | CA O RES ÃO mo Proc de ot E 
91945 6240 > iza - xa. Telm. | Comlugares de garagem | fenda jovem. Telef. | dado.(a19)Teis 225189614 | CAFETARIA, om Ermo, 
EEE QUARTO, muto bem ld 4569095 - 91 9254430 962793930. Óptimas áreas. Tels. 223409606 - 93415621 1965737179 peiesfoniõ m2. Enc 
+1 com arrumos. Ri o no centro do Port 222086712 918768600 o | —>———>—— r Teis. 
da Ateioo Drcaa ng | cevlieiro ou coiihoratem | E umea eua do fot | Ti, o Ca A 12 /918789600 | 4, à Boavista. Moblado. | TALHO, ao Trespasso c/ | 252855565 / 936130537 
a 325€. Telom.: 91 945 62 abilidade, Porto. Teleí. | licença de habi. roupeiros | Ty41, emGiaia(iotydayr, | ;esaserana io o? | pequena entrada. Teleí 
“0 DIGTEBEO0A ss nes o comboas áreas, boa varan- | / 834160084 934160084. ” | CAFÉCONFEITARIA, com 
2 cc IT— ar E [ei 
QUARTO TO, eipado danada Ala: || =— mirando jr — pois coração De 
T2 mobilado. Rua Diogo , para senhora |. 300 Euros. Telm. | ESCATÓRIO, de garagem Teis 229752864 | — ZONANORTE | RESTAURANTE, oudá-se | na entrada o restante a 
Cão 4506 Telem-91 845 | ou menina. R.S. Roque da | 519456240. : Ci30m2em | [963774707 à exploração Tels 934156217 | combinar. Trata o próprio. 
6240 Lameira, 603 - Porto. Telef. | 919458240. | Cedofeita, com muito esta. | — > | F2, nocentro daCidadede | [2220890 Tels. 968800574 / 
Dm | 225101868. Ti ET2, mobilados e equi- aa barata | T2, duplex, na Maia, com nr cozinha mobilada. | —— >> | “36010779 
Ra so als. 52 191 | garagem individual, varan- | Lugar de garagem. Telm. RANDE FORO | >> 
Fac dr ce T2, mobilado é equipado, | Pados com lcençadohabi: | 9254430/91 4569005. | das e suto Cozinha Equi- | 255776647 — GRANDE PORTO | cHyARASQUEIRA, no 
aa da Lapa, próximo H. | habitablidade. io TOSA eRai T1+1, ao Parque da Cida- poda Tu 2ttmososs | 72, em Ponatio, a 8 min te, em Lavra. pesicApnda eporuidado na pirate 
Santa Maria tolem” | 2220908/68415217 ” | nozE CASAS, Garagam, | de com coça. lugar do | T2ET3, emvalbom Gon | osdo conto ca Cidado c | zação São 300 ma mais | teria moienoo pra 
o junto ao Marquês. Acesst- | 9aragem. arrumos. Teis. | domar, com lugar de gara- | cozinha mobilada. Telm. | arrumos. Só visto. Telem. | (818) Teis.22 5188614 /96 
T2, à Praça Velasques Cento do Porto baiavene | Vel Barata Toi. 220306097 ia | o a ARA | TT Srs7179 
) , E | FOGEBTGSTA — | lidade Tels. 71 [0 | 
e cod e daTelem.s19940780. | MEMO | PINHEIROMANSO,com75 | 916788600 | ibid Nova de | TALHO, na Senhora da ZONA NORTE 
223752884 /963774707 | T2, mobilado e equipado, o, a oi e altares "rot. | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | Sc/licença de habitabilida- nao raia Pre RESTA 
> | na Zona do Marques, com ode | 2261 subsídio de renda jovem. | 9º. Telet. s AURANTE, Face à 
T3 DUPLEX, nas Antas, | licença de habitablidade. | onda. Tolal. 229409606 - cesto esse Satan | 222086712B1BTES6O0. | Ergaena ai pato 22 | Estrada Nacional 105, pro- 
“como navo, licença dehabit. | Teis. 222089083 / 994156217 Sia E A Da | | nata cabia rabo ini a 
> J de 120 m2, com 
clero os Este | qo cs | Ti, eb. o aqu do, | ausomgunom Muito | Ten Vlad detrro CENTRO ESUL | CAFÉ SNACK BAR, em | reta SO vio Tato 
teemsmart | padoparmsestudants-Tois, | Foze Antas. C/subsídio de | Para habilação/Emprosa Som 2 lugares de garagem. “> | Maiosinhos, sem cont dn papa eia q 
ado paras os Foro Antas. Ci subido do | Ta, 223752804 [069774704 | Tels 222086712/918789600 | ALGARVE, Alura, apart: | o tabaco. Fecha aos domin- 2mtsso Re Losi 
T1, Mob. o equip. de luxo, B2eBA ISENTA! | mtooo goisgetr | epa | Doom coa ao | mentos férias, telom. | gos, Bom preço. (85) Teis. 
Foz e Antas. C/ subsídio | T> à Universidade Moder. | 7 muco | Tês dá Pr. Volasques, com pa a Vila Nova de | 965634787. 22 5186614 (96 S7I7ITO | RESTAURANTE Léia 
de renda jovem. Telef. a 'marquise, | Sula, c/lugares de garagem » (com prOnÃO A 
4 Dotado vertido” | na, entrada independente, | Tê, à Manutenção Miltar. o aa os, marquise, | e c/licança de habitabiida- | TO, Pedras DEI Rei, fronte | CAFÉ, bonito, bem situado | funcional em Santo Tiro 
TD CT | fubiovem, comonovo-teis. é de. Telef. 223403606 - Gulões Telm &o lugares. Possibilidade 
APARTAMENTO mosi. | 225752804 'sesrraro? | (220002004 onça MOST * | qrBreBçoo. em Gultos Telm SMGSTHO | go habitação. Tels 
“ LADO, R. Nau Vitória (F. | ANDAR, precisa-so, para | T2 à Pr. Velasques, com | =>" Ss GINÁSIO, com 380 m2 de | 252855565 /936130537 | 
Magalhães) dusbesindo. | ANDAR pracisaso, para | amplos espaços, piso em | ESTABELECIMENTO, na | quado comiugar de gar: área. Cardiomusculação, | carr SNACK 
pendentes Telet. | Pora ougala Tato sósom | madeira o varanda. Renda | Boavista, c/300 m2 +loga- | gom a iconça de habiabi. Aorética e Fulicontnct. Teia EAR em 
222050101. o proprietário. Tels. | beba Falarcomo Sr.-Gomes. | douro, c/ entrada pelas tra- | lidade. Teis. 222086712 / e rr E cemeo ne pr 
E 223323752 919254430 | Tels. 966480378 / 969480693 piel tir º a 918788600 BOITE NOVA 83, em Fama- | to diário elevado, salão do 
mobilado, equipado, terra- | ANDAR, junto ao Palácio | TS DUPLEX, às Antas, Unk | 919254430 241 ARCOZELO, novo, a er Tu mosamasava! 
ço, amumos e garagem. | dos Correios. 1.º andar, com | Versidado Lusíada. Entrada | ———————— | com aqueci a. totalmente licenciada até às | to. Tels. 252855565 / 
dio OBBOG ISIS) | 3 quartos, jardim, terraço. | independente. Tels. | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | mobilado e lugar da gara- 4horas.Cihbtaçãoepar- | 896190557 
967197417 Semi mobilado. Tel. | 223752884 /963774707 Junto Av. dos Aliados - R. | gem. Tels. 223752884 / Pondessosa Nono RESTA 
TO | ooo. ro uso | Fébricaci elevador, não paga | 963774707 bia | ap 
Ti, na Rua Nau Vitória, | 72 | Tê à Praça Velasques, com | condomínio Taket 222050101 CAFETARIA, o E negócio. e 
próximo de Fernão Magal- | Tt, com placa de forno, em amplos espaços, marquise, | ———>>>>> | T2ET3, na Maia, centro, em Gondo- | pado. Bom Tels. 
es Ric em EG plena baixa, à Lapa. Tels. | Piso emmadeira e varanda. | T2 (CASA), a Ear, om moreno nó, | jZsaócaos | osajansaa! 
prédio com nas Escadas | com garagem e licença do land por GOnRENDE || std ns 
222086712 / 918788600 Tels. 225096496 / 968470978 
Jardim, totalmente restau- dos Guindais, com Kitc e | habitabilidado. Tels, Fecha ao domingo. Preço | QUIOSQUE, com 100 m2, 
rado. Tel. 222050101. Ti, mobliado o equipado. | A RAPAZES, quartos a possibiidade de renda jovem. | 222089033 / 934156217 de conveniência. (a1) Teis. | em Santo Tirso. Casa com 
RR | en Edirrioragiadaiço Tois. 223752884 /G63774704 | 0 | piscina entre as zonas de | 225188614/965737179 | um ano. Local 
SALAS-ESCRITÓRIOS, pRicO RE E Ti indo. | DD | T3,Moreira da Maia, c/garm- | Espinho e Vil Esses Ido MIAITO. ano. Local espectacu- 
+ | 222089035 /934160084 | | pendente, de respeito, com ispinho e Vila do Conde. lar. Bom preço. Tels. 
5 A. Forreita Cardoso, A: | O | cha, roupa de came, per: TI ET2, Matosinhos c/licen- | 9em e c/ subsídio de renda | Trato só como próprio. Teim. | CAFÉ, em Rio Tinto, com | 252855565 / 936130537 
Anselmo Braancamp.Não | +:4, Mob e equip. de luxo, | to do Marquês. Tel. | fa do habiabiidado, Totot ab a efa RE bom movimento, renda aces. | "DA 
pagam condomínio, WC | Foz e Antas, e) subsídio do | 225024586 Serasasa Sa a sível sem contratos. Focha | CAFETARIA, na Estrada 
privativo, elevador. Telef. | renda jovem. Telef, | >>> TITZETS, Gond “s IMOBILIÁRIO ao domingo. (a2) Tels. 22 | Nacional 105, com 200 m2, 
222050101-919002494. | 222089035 /918788600. | PRÉDIO, na Ribeira, com eispensêros do andares | ira o ator | —— PARSASE | S109514/90S7STITO | rocentomonto mobilada. 
. te 4 andares pl mon- rendas. Tenho Clen- Jogos. Possi 
T1, naPrejada, como novo, | T6, na Rua Júlio Dinis, com ERC E federal e. fonto Emil em Bio Tito as. | Gado do duplicar fre 
mobilado e equipado. Dá | ousemgaragem.Mutobom | dencial. Todo junto ou sepa- | dores e raterências Tels. por motivos de saú- Negócio a não perder. 
para 4 pessoas. Tels. | para habitação/Emprosa. | rado. Telel. 934160084. 223329752 010254430 | TIT2TSETA, Gondomar | PASSA-SE, loja, de ves- | de. Venha conhecer. Tels. Es ado 
CRE DESAMO | crlicença de habitabilidade. | tuário, Tels. 252855565 / 
26002358 | 98TIGTAIT | Tels. 223752884 | 963774707 . 50 m2, no Edifício | 229713943 / 963384124. 
PRÉDIO, na Rua de Santa | 3002, para LOJNARMA- Temos mais routroslocala. | Oceanus na Av. Boavista. | 936130537 
SALA combOm2,nocon- | Tê, moblado à Boavista Catarina, 250 m2 por piso. REM Boni, grande | — dra damn sr Co da OURIVESARIA, no cen- 
tro muito bem localizada 222087080 Venha conhecer hoje. Tels. | Mo! para Empresa, Carvalha, Gonde NDAR d 
Horde da slgues de io TS 229578400 / 967042843. fai Eiipea tecido Eepets Porto e arredores. ES ppp dd 
Freit , com amplos espaços, | ————— | ros ou concessionário 
Frias em moradia sem | pi maga queaioa | Tt, na Boavista o Cap | autmbvei Tom exceto 222086712 / 918788600 | Tol. 934160084 nado. ar condicionado. oa 
. K Óptimo preço. (a! | Muito movimento. Teis. 
222050101. Avenida Femão Magalhães. | táio, mobilado e equipado. | acesso para cargas o dos | 71, à Carvalha, em Gon- | RESTAURANTE, chumas- | 188614156 “737179 252855565 / 936130537 
Excolont tos 225098496 | Lugar d garagem, Tels. | cargus Teis. 223323752 / | domar. Tenho outras opor- | queira. óptimo preço. (a17) | ==>" | Ti 
antas, Fer do Mag a 966470378 225752884 / 963774707 siso fio o mo == E o 5188614 / 96 | CAFÉ/SNACK BAR, em Emig SNACK, em Santo 
s, ondomínio FARIA ad 
a hãos, TITZE TS, Mob. e equi RE Teka 222066712 / 918768600 Valongo, com 150 m2.Ven- | Tirso, centro, com 180 m2. 
incluido, equipado emobk- | Porto. CI subsídio da ronda pre Lot aa | oO a Ca oca a bem 
lado. Boas áreas, Tels. | jovem Tolel 225404606 = Lois TI, A Carvalha. Gondomar. | BUFETE, no trespasso c/ | turarbem Movimento garan- | montada com salão, etc. 
223752884 [963774707 | 934156217. Tentes no Pinheiro tido. Tels. 252855565 / | Tels. 252855565 / 
17. Manso Tel 226166650 
936130537 936130537 


PUBLICIDADE 51 


nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frontes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Tolet. 226006437. 


to, novo, pronto a habitar, 
O sala rec. quartos 0/15,14 
o 12 m2.coz. ci despen- 

Individual 


do garagem. Tois 


T4 À BOAVISTA, novo, 
acabamen- 


a, 2 
sultos + 2 Wo. Tal 
225320980 
MORADIA, fio Tinta, nova, 
2 quartos com sulto, 3 
virada para 2 ruas. 
229713991/4 3 - 
1348 - 938322414 


Individual, junto transpor- 
tos.Tolof. 229713991/4 3 
- 014731348 - 938322414 
- 063984124, 


225500157 ou 963085866. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2á.c.390m2ád. 

gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


ESTRADA D. MIGUEL, | INVESTIDORES, negócio 
terrenos 20.000 m2 emdois | de ocasião, T3c/120m2e 
4000 


indústria. Preço is 
(a24) Teis. 22 5188814 /96 | -1 palacete todo em pedra 
5737179 para recuperar. Preço inacre- 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Tolof, 223403606 - 
934156217. 

ANTA (Bad 3 ra 
preço. Tels. 250727507 
963040077 


914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
Mariani, 


204522 


+ wc, Urbanização Marian, 
Gaia, 20.000 Euros. Tolm. 
919456240. 

TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 


22971391/43 - 14731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, c/ garagem, 110 mê - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
plotamente | 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
a garagem, qualidado 
225OT2TS0630400T7. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. 
que visita. Telef. Sascoçoes 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 220534661 / 
9690027: 


MORADIA T4, em Erme- 
sind c/ cy, tic + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 


cer. Telef. 229713943 / 
O14731348 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rlc + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 [ 914731348. 


ditável (325) Tels. 22 5188614 
MORADIA, Ermesinde, 3 | /96 5737179 

pisos, 3 frentes, jardim, boas 

áreas e acabamentos. Telet. | T1, TZ, T3 E Tá, Mobilados 
229713991/43- 14731348 | S/licença de habitabilidade. 
- 938322414 - 963384124. | Temos mais, noutros locais, 


TERRENO, para moradia, 
áreas, individual 
Tel 209713001 [963084 124. | EM Pedrovços, em óptimo 


dade. Tels. 229713991 / 
TS, no Araújo, comou sem | gregas SS? ISS 
lugar de garagem. Particu- | ID 
lar. Aceito permuta. Telm. | CASA, para restaurar, em 
TERA, Altena. Bem localizada. 3 


Tot. ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
T2, em Rio Tinto, com lugar | área exterior, área coberta 
de garagem. inves- | desde 640 m2. Bom 
timento. Tels. 222086712 / | Tels. 229713943 4 
Sr87B8600 38322414. 
ALFENA, Ermesindo, bai- | CIRCUNVALAÇÃO, T2 
xo preço, negociável Urgen- | cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
te. Teis. 222086712 / | cento Telef, 
934160084 225072750963040077 


HOSP.S. JOÃO, 7341, lavei | SENHORA HORA, T3 

ra, suito, aquec. cent. luxo. | Duplex, com 1 ano. Como 

Telet 225072750963040077. | novo. Óptimo preço. Telm 
967025006 


T1, em Guífõos, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


to. Tolef. 229713991/4 3 - | garagem e grandes áreas. 
914731348 - 938322414 - | Tais 222087080 /994160064 
063384124. eim imini 
>>> | TRETA, emGaia com gara- 
T3, com garagem no Padrão | gem. Tois. 222086712 / 
da Légua. Boas áreas. 110 | 918788600 

m2. Tels. 222089033 / 
933636279 Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Teis. 222086712 / 
VALONGO, (Contro), vor | 918788600 

hojo, T1-T2-T3.Façoper- | 
mutas nos T3. Telef. | TI ETZ no Centro do Mato 
916798546. sinhos, como novos. Tels. 


TI ET2, novos, em Valon- 
qo, com grandes áreas, loen- | T4, Corim. nova. garagem 


qa de habitabilidade e gara- | Para 2 carros, óptima loca- 
gem. Tels. 222087080 / | lização Telot. 2297130914 
934160084 3-914731348 - 998322414 
| -vOSSAIA 

Ti Ea Matosinhos e Leça | LOJAS NOVAS, em pleno 


ci novos, cilicença de habl- 
“centro de Matosinhos com 
ablidade. Tolo 229403606 | drpaa de 60 MO a 90 mê para 


INFANTÁRIO, com Alvará | Bom preço Telot 229534661 
em Zona nobre de Gaia. | - 969002744. 
Telm. 932927642 


o lugar de garagem. Bom | —————————— 
preço pela urgência. Telm. | T1, em Vila Nova de Gaia, 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- | canalizado. Óptimas vistas. 
rim, tipo T4, com grande | Óptimo preço, só visto. (a28) 
quintal o uma área total de | Tels. 22 5188614 / 06 
cerca de 1.500 m2. Tels. | 5737179 

2237528884 / 963774707 


229713991 / 063384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420m2. 3 | — > 
quartos, com decoraçtao | T2 DE LUXO, no Condo- 
moderna. Só visto. Tels. | mínio Terraços do Mar na 
252855565 / 936130537 Madalena/Gaia. Fr. para a 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente Valor negociávei Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 


2297139914 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR Tá, em Guipiha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


cimento central, lar 
Garagem 3 carros. Teleí. 
253423250. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 


de garagem. Cflicença de 
habitabilidade, — Telef 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2. 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares do. 

ra Tels. 2237520884 / 
963774707 

sora NORTE TS 
VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem Centro Paro- 
des Toi. 


PAVILHÃO, com árva cober- 
ta de 510 m2 Pé direto do 
7, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, 


embutido e lugar de gara- 
qem. Tolm. 918617400 


Lameias, San- 


996130537 


to, garagem para 


cozinha e copa Um sonho. 
Toi. 253423290. 


Escolas. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tiruo, com 570 m2, bem loca- 


pipes ando de Paro- 


Tá, em Via Nova de Fama- 


96 5737179 


936130537 


orstigeso, 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.41, do 98, 
faci- 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


Proço 
9750 Euros. Tm. 912262131- 
917246559, 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem. 918 443 
72 


AUDTAS, 1.9 TO porte 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, 
Impecável, Particular. C/ 
extras. Telom. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


trução. Taim. 918617400 


TI, com aquecimento saspi- 

ração central c/ lugar de 

em Canl- 

dolo, como novo, Telef. 
Tea. 


conetrução de 
“dias com 2 frentes (209 m2) 
0/3 frestas (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


zado Bom preço. Teim. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 

so. Área e 120 m2, com 

lorraço de 18 m2. Tels. 
1936130537 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 


estimada em rigoroso esta- 
do CVEJFC.IDANE.. 
Garantia de 1 ano. Pos cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SUSUKIVITARA 2.0 D, Uc- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJRENE. Hh- 
FI, bom de pneus. Poss, crá- 
dito, Garantia do 1 ano, Pro- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246550. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um Uni- 
co dono de garagem. 
CFCIAVEJREJENIDA. 
ardagEst rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico, Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262191 - 
917246550. 


MERCEDES, E 250 TD, 
do tda olgaranta ota 


“com ou sem entrada. Tels. 


tia o facllidado do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, c/ garantia e facilidado 
de pagamento. Tels, 
225096429 / 220547! 


225096454 / 917534137 
DAEWOO, Matiz SE de 
60 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 


OPEL ASTRA 14 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 


Fic/caixa CD c/ com. volan- 


go: 9450 Euros (1890 cts). 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEIFCREITAE. 
HLEJAlrbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246550. 


de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


17TO,s 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Teis. 225096454 / 
017534137 


LANCIA Y, 10, 1.1 Lo de 
94, cródito até 80 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1,000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mesos. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VENDO AUDI As, Ano 99, 
cinza prata. impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 
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TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1981, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZ 50, de 
1994, créxito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
1227729536 


de 98, com livro de revi- 
sões, Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


FORO, Fiesta 16 V, do 99, 
salvado, Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 
92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000. 
Com Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cab 
de 1992, garantia e fas 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jan- 
tes, feixo central, vídros 
eléctricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225098429 / 
229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 85, ci Garantia o faci- 
lidade do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW PASSAT, 1.9TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDIMO, de 2001, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, cl garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9TDIVariant, | 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem: 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
Slugares, de 1996, c/garan- 
te facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDIS0 
Cu de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462307. 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


6 emprego 


im 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
Imobitária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Tele. 


base, comissões mais prá- 
mios, formação de base con- 
tínua o oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 

OPERADORAS, Tolomar- 
Kesting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 nos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel. 229432899 
PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 08 sous sonhos. 
Grande negócio, Área da 
nutrição, trabalhando a par- 
trde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
918735015 / 916715704 

CABELEIREIRA, mf, ugen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, do artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 968528417. 
COLABORADORES, imo- 
bitária no Porto, com viatu- 


ra própria, com ou sem expo- 
fiência Tel 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária ci carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim. 

934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excolen- 
te ambsenta de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tro- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417 


público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- | 
ha ADSL C/ e sem axpo- 
riência Entrada imediata 
Tels 220380427 / 209087487 | 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
os de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, -no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


RENDIMENTO EXTRA, ta- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, comcartade 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
968528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
asas 18502 


com viatura própria, para 
grande Campanha 
Natal. .e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
fo. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 sos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
B pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 
GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer 
tipo de trabalho honesto 
Com carta de condução e 
carro próprio. Das 06h00 às. 
12h00. 919 574 751 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 

MOTORISTA DE LIGEIROS, 
“com experiência da condu- 


ção e distribuição de pro- 
dutos. Telemóvel 967016408 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Tele. 

96675 0077, email: infoDe- 
liska com, www e-liska com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.. 91 945 
6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telef. 
34160084. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singor, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm 
934525194, 


CENTRO DE ESTUDOS,O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400314V.N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gala - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, no trespasse. 
Tele! 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 ma. Telef, 
912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Amanhã às 15 Horas 
(cy lanche) 
Entrada única 2 € 


Duo AUDIÇÃO 
lá | Duo BUENASERA 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


VENDO, Mobiliário para | ARTE AFRICANA, lote, mu 
cabeleireiro: 2 bancadasem | to antigo composto por 
granito c/ espelho+ 1 ram- | cachimbo, máscara e espan- 
pade lavagem. Design exciu- | ta feitiços, aplicações em 
sivo italiano. Contacto | osso esculpido. Telem. 96 
919128627. 3105806, 


PÃO QUENTE, ao trespas- | MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802 


TALHO, ao trespasse c/ | FIRMA, de Construção Civil 
entrada. Telef. | vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 

e | tes, com cedência de máqui- 
GABINETE DE CONTABI- | nas, equipamento e viatu- 
LIDADE, aceita escritas | ras. Muito urgente. Tel 
mesmo atrasadas, execu- 934160084 


ção contabilística informati- | 2700000057] 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, | CONDOMÍNIOS, Adminis- 


S. social e Gestão de Pes- | fração, etc. Orçamentos grá- 
soal, Etc. Vai aos clientes | tis. Tels. 222087080 / 
para entrega e recolha de | 934160084 

documentos. Preço muito 

acessível. 934160084. BALANÇAS, de farmácia 
| euma muito antiga de our 
CONDOMÍNIO FECHADO, | ves. Telem. 96 3105806. 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Esp 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc, Telel. 912262131 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
— | sec. XIX. Telm. 963105806 


LAR 3. IDADE, S. Mame- 


CRÉDITO, se precisa de 


de Infesta, tem vaga em quar- 
to ui e quat nivilual | diheito com rapidez, nós 
cl we privado- médica e enter- Ee 


a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ENCARREGO-ME, detodo | (oC Da Conta 
o serviço de tralha, pintore | 1 ai) A 
Picheleiro. Pequenas egran- | MAQUINAS, fotográficas, 


des remodelações. Tel 
de fole, antigas de colecção. 
225108624 / 967053747. | Tonho duas em muito bom 


asáro. | estado. Telem. 91 7944802. 


meira, Telet. 22-9011733. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 


as do Saber. Psilactor Tels. 
FAANÇA, 3 poças, da Felv- 
229563088 / 229583446 | a do Carvalhinho. Lindas. 


PALITEIRO, antigo (séc. xx) | !TSCÁVOIS Telm S1TSGABO? 


em poecelana da fábrica, | VÁRIOS LIVROS de diver- 
Vista Alegre, poliromado. | cos temas curiosos: Monar- 


Telet.93-467.16.94. quia, Heráldica, Isotéricos, 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Tele. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em óp- 
mo estado. Com pedras aga- 
tradas e aduelas. Bom pro- 
ço. Tele!. 256890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


Maçonaria, Inquisição, Tea- 
OBRAS, Porto e arredores, | tro, Poesia, Religiosos, etc. 
de todo o tipo. Peq, e gran- | Alguns com mais de cem 
des reformas. Tels. | anos, Telef. 93-467.16.94. 
222087080 / 934160084. | —>>————— 
WORKSHOPS, Maus Tia- 
ROUPEIROS, embutidos, | os. Psifactor Tels. 229553088 
executo na perfeição. Orça- | 1229563446 

mentos grátis. Telm. | 
919727460 IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
RECOLHEMOS, tudo Vamos | todo o serviço. Tels. 
onde é preciso. Tels. | - 225108624 / 967053747 
223703934 1222005848 | ——>>>>>— 
Ceres | RELÓGIO, de mesa, anti- 
DISLEXIA, Curso de for- | go, em pedra mármore, esti- 
mação. Horário pós-laboral. | lo Arte-Deco, Telm. 
Tel. 229563088. 963105806 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790695 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 
EDUCADORA, de Intância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 

JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo hotmail com. 
Telm 934572678 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 


CLINICA EL BOSQUE EE 


RADIO, antigo a válvulas 


Tratamento voluntário | Ra 


da gravidez 


cionar. Telm. 983105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA garrafas antigas de Vinho 


do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 


0034 917 663 396 || 


MADRID, ESPANHA se ci pequena entrada Telot 


91 414 33 21 PINTURAS, duas, assina- 


PÃO QUENTE, no trespa: 


934160084. 


das e datadas de Figueire- 


EM PORTUGAL do Sobral e Pedro Olayo. 


Telem. 91 7944802. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels. 918714509 /227113715 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


ENCARREGO-ME, de todos 
ostrabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727480 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete-. 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País, Orçamentos grátis. 
Teim. 936321370. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira, Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros, Telem. 
96 3105806, 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa, 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cl sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte, Tels, 
223703934 | 222005848 | 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem. 91 7944802. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 [937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 

TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels, 


229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
227113715 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. 
Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster. Telm. 
934572676, 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós- 
graduação. Psifactor. Tel. 
229563088 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa, Con- 
tacte-nos. Telem. 
969188447 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas. Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel 

916740897. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou més. Telef. 
962003870. 


PORTO, do Marquês. Dom- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e Instituto. New 
Center, gerência inicial, 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para sen- 
hores de alto nível, Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Dom 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVEST), Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das, Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 53 


Ombro 


CÂMARA MUNICIPA 
DE VALONGO 


PRÉMIO NACIONAL DE EXCELÊNCIA AUTÁRQUICA 2004 


EDITAL 


Engenheiro Técnico Expedito Manuel Carvalho Moreira, Vice-Presiden- 
te da Câmara Municipal de Valongo, nos termos do Despacho n.º 20/GP/2003 
de 17 de Fevereiro: 

Faz público, nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 11 da Lei n.º 
168/99, de 18 de Setembro (Código das Expropriações), a existência nesta 
Edilidade, de uma proposta de aquisição, pela via do direito privado, da 
parcela de terreno, identificada em planta cadastral com "1", com a área 
de 636,00m2, a destacar do prédio inscrito na matriz rústica 796/Ermesin- 
de e omisso na Conservatória do Registo Predial de Valongo, sito na Fre- 
guesia de Ermesinde, propriedade da Sr D. Maria Guilhermina da Rocha 
Rodrigues e da $r* D. Maria Cândida da Rocha Rodrigues, necessária por 


Cmt 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO PARA CONTRATAÇÃO A TERMO RESOLUTIVO 
CERTO PARA UM LUGAR DE TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º 
CLASSE/ARQUITECTO - GRUPO DE PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR” 


Avisam-se todos os interessados que por meu despacho data- 
do de vinte e sete de Maio de 2005, se aceitam candidaturas com 
vista à admissão de pessoal em regime de contrato de trabalho 
a termo resolutivo certo, ao abrigo do n.º 1 do art.º 5.º da Lei n.º 
23/2004, de 22 de Junho, em conformidade com o disposto na alí- 
nea h) do n.º 1 do art. 9 da referida Lei, pelo período, categoria 
e vencimento, que abaixo se indica: 

1 TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSE/ARQUITECTO - ESCA- 

LÃO 1 - ÍNDICE 400 (1.268,64€) - 1 ANO (eventualmente 


“Omi e “OCS, 


1.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE PONTE DE LIMA 
1ºSECÇÃO 1: wuizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 19109/03. 2707 PROCESSO; 179/03.01DVCT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIO. Processo Comum lbunal Sigula) 


Exequente: Banco Bilbao ca 

“ya Argentaria (Portugal) 
Executado: José Martins oi. 

a Faz saber que no proceso comum, 


O De João Miguel ira de Sousa, 
Mm Juiz de Direito do 1º io Ti 
bunal Judicial de Ponte de Lima. 


Correm éditos e 20 ciasgura | | sigulrsupramenconado que oM* 
citação dos credores descontc | | PS; move conirao arguido Ando 
dos que gozem de garantiareal Pinto Rodrigues, casado, reformado, 
sobreos bens penhorados amar | | fiho de António Baptista Goçaes, 
cutados abaixo indicados para meta e de Maria da Piedade Pinto Rodri- 
matem o pagamento dos reggec- gues, nascido em 13 de Abril de 1944, 
tivos crédino, pel produtos |. | postindo o nº de identificação fi 
bens, no prazo de 15 dias, fentiso cal 147 550 351 e o domiciho no Lugar 
costs, que se comeardamn | | de Valdemar Gondule onte de Lima, 
tarda segunda e última puta | | folomesmo arguido condenado por 
ção do presente anúncio sentença de 1574200, eolerid po 

Bens penhorados este Tribunal vanstadoem julgado, 

Tipo de bem: Imóvel como autor matricial, pela prática de 

Registo: 41? umctine e laude cal previsto é 


punível pelo art 103º, nº la bjdo 
RGIT, aprovado pla ei 15200, de$ 
de Junho, na pena de 120 (cento e 
vinte) dias de mula à razão diária de 


Art Matricial G350-AM 
Descrição: Fracção autómuma 
designada pela letra TAM" cor- 


respondente a uma habitaçãeno 


renovável nos termos da Lei) reed sur bico 


forma a tornar exequível a obra “Execução da Passagem Inferior de Miguel €30,o que pesa quanta lui 


Bombarda - Ermesinde”. A necessidade da referida contratação resulta de um aumen- eomentrada pelo nº? comam e 36,00 euros, pos, no exercicio da 
CegUio a proposta de aquiição re feiida fundamentada efa aliição to excepcional e temporário de trabalho no serviço de Obras Par- calção are do, | | dd ds AE, 
feito por um perito da lista oficial, a Câmara Municipal propõe-se pagar ticulares e Obras Públicas. em regime de propriedade hun gues, relativa aos periodos de Março 
pela parcela de terreno a adquirir a importância de € 83.952,00 Os candidatos deverão possuir como habilitações literárias a ENA Toc A humano | | Se 19aDenentrnde 0 ndo 
A notificação por edital é utilizada em virtude de as notificações por licenciatura em Arquitectura. Ramalde, descrita na 2º Comer | | porn enadove 


vatória do Regato Predial o or 


ofício, enviadas para a residência dos proprietários, pelo seguro do correio, tosobon*AN e inscrita na mui 


terem sido devolvidas. 


As candidaturas serão formalizadas por requerimento, acom- 
panhado de fotocópia do certificado de habilitações literárias, 


antes de IVA que iquídou, fcturou, 
cobrou ou recebeu, no montante gi 


a aa de & cia E ue Ê sb o atigo EISOAM balde é 2617425, 
Em conformidade com o preconizado no n.º 5 do citado artigo e diplo- do bilhete de identidade, do número de contribuinte fiscal e curri- Penhorado em; 11-02205 is Fariabor a osplinan 
ma legal os referidos proprietários e demais interessados, têm 30 (trinta) culum vitae devidamente assinado e datado a apresentar na Sec- hertesçod ão di DasdáIda aa Lele a cofo o 


dias, a contar da data da última publicação nos jornais, do presente edi- ção de Pessoal desta Câmara Municipal até ao dia 02 de Junho Martins Pereira, documentos de vida e eras legais» at 


tal, para dizerem o que se lhes oferecer sobre a proposta ora em referên- (inclusive) de 2005, no qual os interessados poderão obter mais identiicação: BSB29809, enere- do RG 
cia. esclarecimentos sobre o assunto. pipe Le da ola condenado o pogarmeno 
no das atas processa. 
Paços do Município, 18 de Maio de 2005 Município de Caminha, 31 de Maio de 2005 Porto, 18-05-2005. Ponte de Uma, 12052005 
; É ps A ua de Dre Onde 
O Vice-Presidente da Câmara, O Presidente em Exercício pctrtare Dr Jo Miu! Vieira de Sousa 
Eng.º Téc. Expedito Manuel Carvalho Moreira Eng.º José Bento A. L. da Chão A Oficial de Justiça O Oil de ustiça 
Teresa Ferreira Carlos Sousa 


"Ola do RE “Omo NA ET “Ot e A 


Om a 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE CAMINHA DEVILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
2º wulzo SECÇÃO ÚNICA 1ºJulzo 1! VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL c ÂM ARA MUNICIPAL 

ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO ANÚNCIO DE NELAS 

PROCESSO: 198005. 1TVVNG PROCESSO: 1411999 PROCESSO: 328/04.0TYVNG PROCESSO: 8888/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Acção de Processo Sumário EXECUÇÃO ORDINÁRIA. FALÊNCIA (REQUERIDA) Exequente: Casa Geral de Depósito, SA e outros 

oc Mistica Ene eo “taco Grs Executado Leandro André AooCarslho so 

peter] | esmunecnteas | | iigencemeonm, | | ET dp o dm AVISO 

Nos, pes da o nlndos, n prospecto Geese E niado,, É Psy po A executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos o 
asda bed | | srembcodeida cdr | |O iate, ta | | fo do CEA qe e comi contas seguia é PROCESSO N.º 10/2005 
don cundo Err ter O prices o presente nunca 

Ré Mora de tim & Vendas La, f: Mi adro Fed oct bd Bars penhorados: Em cumprimento do disposto no n.º 4, artº 9.º da Lei n.º 23/2004, de 
MESECIRdoieE ribeiro, domo: Loteamento dos. 5200, proferida non presentes atos Registo: 00396/05-11,86 22/06 e de harmonia com o despacho de abertura de 30 de Maio de 2005, 


a amos 400 Ep 


co fi a cg pnpiado ft rrid hide! Lora Art. Matricial: 1816-T faz-se público que este Município aceita candidaturas para contratação do 


Vtigaia Importação e Exportação, 


morada isicada para, no prato de | | sabe, domiho-Loteamentodos | | Lda, NESOZI!N comiede ema Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *T”, desti pessoal abaixo indicado, em regime de trabalho a termo resolutivo, nos 
Tá dont odds Peer Sora Cadu | | ima ne aÃ | | do aquoso a ea cet ra termos e condições seguintes; 

LE pa pad atas fes Lerner ri port priedade horizontal pela inscrição F-3, sito no Lugar da Serpente, 1-N.º de lugares - 1; a 

pescaria bad propio gene Epi pesbalarria freguesia de Viar de  Anderinho, concelho de Vá Nova 2 - Categoria/Carreira - Auxiliar de Serviços Gerais, 

tos articulados plo autores e que | | qu jr ds ts se pronuncia | | daegdica o peso praoncrdo- | | pe conserrstaia do Rebate prada de Via sa Quota 3-- Serviço a que se destina - Sentinas Públicas das Caldas da Fel- 
em bt o pedido comi er | | em oe o requerimento prin |. | resredamarem rs cito cor | | 00396/05,11,86, al registada pela Ap- 8/13. 06.90, convertida pela gueira; 

declarada a dissolução judicial da ré, edit qua dopelias Good e oRrrE o Porn Ap. 45/13.12.90 e ampliada pela Ap. 46/13.12 90. 4- Funções a desempenhar - As definidas no Despacho n.º 4/88, 
tido co mir ca do ge Regio como gana dó Fo momeado Hquidaáro fu! O O AM Ge publicado na Il Série do D.R. de 6 de Abril de 1989; 

aresta sega à degnção do | | ext exemplar e indnrizção, | | 80 Amando Poeta Sarto | | seio, maio, residente no Estabelecimento Prisional de Ler 5 - Remuneração mensal proposta - £ 405,97, correspondente ao 
tara cegos Jara querem reda | | PB comendo ra Rabi | | por sucessão hereditária de Maria do Carmo Martin Moreno Alon Índice 128, escalão 1, da tabela salarial da função pública; 

Fica veto de que não bi | | euro tudo os temos coiogados | | e, documentos de identificação: NF 147402611, endereço: Urba- 6 - Prazo de contratação - A termo certo, pelo período de 6 meses; 
éra cositião de mandtáio TA A de O pro pago pe RENAS VAR Dr Ea, BG 07 E ANNAN A eventualmente renovável, nos termos do disposto no n.º 1 do arti- 
a pesa ae CAÇÃO GIBIS, IF TIGRES enc do de De 7. Requidltos de anindanão = Pos ande Lino cbr 

vi 1804035, NF 116412631, endereço: Rua Jodo de Deus E E ; 
dE Caminha, 18052005. Via Nova de Gaia, 06052005 PRA ARM LUSA cena le Deus, E Reiitca dao Imissão - Possuir escolaridade obrigatória; 
Onizde Oito Os de Déo Aa de Dito Vila Nova de Gala, 16-05-2005 a) Forma: em impresso próprio a formacer pelo Serviço de Pessoal 
Paul FemandoDls da ia Ea do Co balao MFatro Ei Read da Câmara Mura pal 
AOfcalde Jia [rebotes Carolina Massa O Juiz de Diteito kal de Justiça b) Prazo de entrega: durante 3 dias, 2 contar da data da publica- 
Tora Jesus Cabal Coro Edo gor fi, Leia ção, no Serviço de Pessoal da Câmara hlunicipal, ou remetidas pelo 
correio de forma a serem recebidas até aquela data. 
= - — e — <) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, 
à ad aid pia Old piegas número de contribuinte e certificado de habilitações literárias; 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO | [TRIBUNAL JUDICIAL] | TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL po E psi! do MES Peti praga! de stato a 
E jo aplicável igo do o, aprovado pela Lei n.º 
DE VILA NOVA DE GAIA DEVILA NOVA DE GAIA DE SANTO TIRSO DE VILA NOVA DE GAIA DE VALONGO 99/2003, de 27/08 e respectiva legislação especial, com as especia- 
1ºJuízo 2º Juizo 3.º JuÍzo CÍVEL e Juizo Juizo lidades constantes da Lei n.º 23/2004 de 22 de Junho. 

ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO Paços do Município de Nelas, 30 de Maia de 2005 

PROCESSO: 294M03.0TYVNG PROCESSO: 113-C/2001 PROCESSO: 33-H/1996 PROCESSO: 424/03. 1TYVNG PROCESSO: 1514/05.1TBVLG| O Presidente da inda 

FALÊNCIA (REQUERIDA) Prestação de Contas (quidatário) | | Prestação de Contas (Uquidatrio) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) INTERDIÇÃOYINABILITAÇÃO RN 


(Assinatura ilegível) 


Requerente: Guilherme 
Augusto Rodrigues Leal 
Requeridos: Antônio Costa 


Liquidatário Judicial: Dr* 
Teresa de Jesus Macedo Fer 
nandes Martins 


Liquidatário Judicial: 
Manuel Augusto. V.Sou- 
sa Pereira e outro(s). 


Requerente: Correia & Guima- 
rães- Emp. Imobiliária, Lda, 
Credores: josé Marques Coreia. 


Requerente: Antero Mar- 
tins de Sousa Marques 


Pinto Revez e outro ' Requerida: Maria Abilio 
"Mao AM Paustino, Requerida: Compasso - A Dr* Germana Feri couvof brtins de Sosa Marqus 
Julza de Direito do 1.º Juízo do rebistria lo MAGIGaA La; Direi A Doutora Isabel Maria A. M. EA 
ra Lonas, Juléa ca, Faz-se saber que foi dis- LAR | 
Tribunal do Comércio de Vila O Dr, Pulo Fernando Dias. to deste Tribunal, faz Faustino, Juiza de Direito deste Tt E 
Tribunal do asia he deDueno der | | to deste Tribunal faz | | Poa srta net bu acil mudar 
e Tlbunal, faz saber terdição!nabi- 
os credores e a falida Com. | | res e a falida Branco datar MA | o 
proferida nos presentes uto.fi | | itação em que é reu 


passo - Indústria de Moldes, 
Lda, com sede na Rua dos 
mio Costa Pinto Revez, domic'. Malmequeres, 25, Gueifães, 
lio: Rua Dr. Alberto Macedo, 4470 Maia, noti 


Regueiras & C.º, Lda. 
endereço: Rua Prof. Mário 
Padrão, 478, 4785-000 
Trofa, notificados para 


declarada a falência a requeren 
te: Coreia & Guimarães. Emp. mo. 
bilária Lda, sede: Rua Simão Bol 


da Maria Abilia Martins de 
Sousa Marques, nascida a 
28-12-1942, natural de Alfo- 


de carro. 


187, tkhão, esq, Ramalde, 4200. o Pao AS ; var, nº 239 4º tras/Norte, Sl 2, na- Valongo, filha de Abi- 
Porto, tendo sido fixado em 30 no prazo de 5 dias, deco- tendo ido fixado em 30 A Pai se F. 
o om penão | | dos que sejam dez dias de | — | ridos que sejamdezdias | | Nuaieánado adoem hds | | fode Sousa Marquesa de Anúncios Classificados de Automóveis 
E EN itos, que começar ú a q Maria Martins de Castro, 
compete as EUR je éditos, que começa: petente anúncio no Diário da Rep nela qui dolo ', Ape 
co daienir aarogu | | raras so | | ão contre da pub. | — | ops punroesenes | | com esibrcia em dom d'O Comércio do Porto. 
tos Coronado ERnNdo ascontas apresentadas pelo cação do anúncio se pro- maremos seus créditos, conforme elltê: Fura Ngga Confira 
no disposto no Artº 126º, nº liquidatário Dr Teresa de nunciarem sobre as contas o estatuido no duposto no An.* do Amparo, n.º 401, Alfe- E; 
Yale) do CRERES. Jesus Macedo Fernandes Mar- apresentadas pelo Liqui- NBS, nº fal, e) do CPEREF. na, 4440-000 Valongo, para Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Foi nomeado liquidatário tins (Art.* 223.º, n.º 1 do datário (Artº 223º, n.º 1 Fol nomeado lquidatário Jud efeito de ser decretada a |, Tel 225191977 Fax 225303206 
fudi: CREREF) do CPEREF). sto Dr Jo Dina e Med interdição por ano- 
imeida, endere endereço: Rua Sousa Trepa, malia psíquica. 
e E na do GO ni 
8 Te 70 13, 4760-000 5 ant! Nova de Galo, 28.04- Santo Tirso, 19-11-2004 13, 4780-000 Santo Tiso. 


Valongo, 18-05-2005 
Via Nova de Gaia, 01-10-2004 ô Juiz de Dirito A Juiza de Direito (ia Node ci, ag 


Raso Paulo Fornando Dias Germana Ferreira uti da O A Juiza de Direito 
teria da Silva Lopes da MTE DE Penido Dr. Carla Fraga Torres 
isenta Ac! de Justiça A Oficial de Justiça A Oficial de hstça A Oficial de Justiça 
A Oficial de Justiça Maria Joo Monteiro Manuela Santos Be da am da aa 
porem áies Santos Fábia Moreno Maria Emília Meireles 


/) 


DN 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 1 de Junho de 2005 


“O nbs NE 


Leto 
e ae 
aaa 
VESp=ESOsES TU 


ANÚNCIO 


De acordo com o disposto no n.º 4 do artigo 9.º da lei n.º 23/2004, de 22 de 
Junho, se faz público que os Serviços Municipalizados da Câmara municipal 
de Viseu, pretende admitir, em regime de Contrato a Termo Resolutivo 
Certo, pelo prazo de um ano: 


Nº 
Lu 


Categorias 


2 Canalizadores Pessoal Operário 
1 Calceteiro E Ê 

1 Fiscal de Obras Pessoal Auxiliar 
1 Varejador R À 

1 Leitor-Cobrador de Consumos. a a 


Os contratos serão celebrados de acordo com o preceituado na alínea a), n.º 
1 do artigo 9.º da lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, para exercer funções nos 
Serviços Municipalizados de Viseu. 

Objecto dos Contratos: 

Canalizadores: - conforme o estabelecido no conteúdo Funcional - Desp. - 
38/88, publicado na Il série do Diário da República n.º 22 de 26/01/1989. 
Calceteiro - Conforme o estabelecido no conteúdo Funcional - Desp. -1/90, 
publicado na Il série do Diário da República n.º 23 de 27/01/1990. 

Fiscal de Obras - Conforme o estabelecido no Conteúdo Funcional - Desp.- 
38/88, publicado na Il série do Diário da República n.º 22 de 26/01/1989. 
Varejador - Conforme o estabelecido no Conteúdo Funcional - Desp.-4/88, 
publicado na Il série do Diário da República n.º 80 de 6/04/1989, 

Leitor - Cobrador de Consumos - Conforme o estabelecido no Conteúdo 
Funcional - Desp.-38/88, publicado na Il série do Diário da Repúl nº2 
de 26/01/1989. 

A remuneração será a correspondente às categorias: 


Canalizadores Indice 142 450,37 € 
Calceteiro Índice 142 450,37 € 
Fiscal de Obras Índice 151 478,91 € 
Varejador Índice 155 491,60 € 
Leitor - cobrador Índice 175 555,03 € 


Período normal de trabalho - 35 horas semanais. 
Local de Trabalho - o trabalho será prestado na área do Concelho de Viseu. 
Duração do contrato - 1 ano, podendo ser renovado uma ou duas vezes, 
por iguais períodos, até perfazer o prazo máximo de três anos. A renovação 
do contrato deve constar de acordo expresso das partes, celebrado por escri- 
to com a antecedência minima de 30 dias em relação ao periodo que esti- 
ver em curso, 
Requisitos de Admissão - Escolaridade Obrigatória. 
Mateo de selecção - O método de selecção dos candidatos será consti- 
tuído por: 
Avaliação de Conhecimentos e Entrevista Profissional de Selecção 
1- Avaliação de Conhecimentos - Será de natureza prática e versará 
sobre os conhecimentos dos candidatos em relação os respectivos Conteú- 
dos Funcionais. 
2 - Entrevista Profissional de Sel que terá em vista avaliar, numa 
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões profis- 
sionais dos candidatos, sendo ponderados os seguintes parâmetros: 
a) - Capacidade de expressão e compreensão verbal; 
d) - Motivação e maturidade para o desempenho da função; 
<) - capacidade de relacionamento e sentido de responsabilidade; 
d) - Perfil para o desempenho da função. 
Classificação final - a classificação final dos candidatos será expressa na 
escala de O a 20 valores e resultará da aplicação da seguinte fórmula: 

CF = 50% AC450% EPS 


Em que: 

CF = Classificação Final; 

AC = Avaliação Conhecimentos; 

EPS = Entrevista Profissional de Selecção, 

Formalização das Candidaturas: As candidaturas deverão ser formaliza- 

das no prazo de dez dias úteis, a contar do dia seguinte à publicação do pre- 

sente aviso, mediante requerimento tipo a obter na Secção de Pessoal dos 

Serviços Municipalizados de Viseu, 

Os requerimentos deverão ser obrigatoriamente acompanhados dos seguin- 

tes elementos: 

- Certificado de habilitações autêntico ou autenticado, comprovativo das 

habilitações literárias compatíveis com as funções a desempenhar; 

- Fotocópia do Bilhete de Identidade e do Número de Contribuinte. 

Legislação aplicável - Lei n.º 23/2004 de 22 de Junho e o Código do Tra- 
alho. 


O JÚRI torá a seguinte constituição: 
EFECTIVO! 

PRESIDENTE - Dr. Joaquim Américo Correia Nunes - Vogal do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados de Viseu. 

VOGAIS EFECTIVOS - 1.º Eng.º Carlos Ildefonso Ferrão Tomás - Director- 
Delegado dos Serviços Municipalizados de Viseu, que substituirá o Presidente 
nas suas faltas e impedimentos. 

2.º Drº Maria Helena Nunes Correia, Chefe de Divisão Municipal Adminis- 
trativa e Financeira dos Serviços Municipalizados de Viseu, 

VOGAIS SUPLENTES: 1.º Eng.º Isabel do Rosário Santos Sousa Almeida, Che- 
fe de Divisão Municipal de exploração e Equipamentos dos Serviços Muni- 
cipalizados de Viseu. 

2.º Eng.º Luís Pereira da Costa Figueiredo - Engenheiro Técnico Electrotéc- 
nico Especialista Principal dos Serviços Municipalizados de Viseu. 


Serviços Municipalizados de Viseu, 11 de Maio de 2005. 


Pel'O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Fernando de Carvalho Ruas 


ORAÇÃO ÃO DIVIN TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
ESPÍRITO SANTO 2 zo coMpeTêNciA lv 


Divino Esplro Sant, Vó que 
mo esclarcoi tudo, minis todos 
Os meus caminhos para que es 
atra a foicidado Vs que ma com 
cegois o sublimo dom do pordowr 
é esquecar as olensas, até o mat 
que mo tenham fato. Vós que 
ândais comigo em todos os ins 
tantes, au quero humildemente 
agradecar por Ludo o que sou, por 
tudo o que tenho e contar uma. 
vez mais a minha esperança de 
um ia maracor o poder juntaram 
a V6s a a todos os meus irmãos 
na perpétua glória de paz. Ob 


Nox autos acima identificados fo designado o dia 27-09-2005, pelas 
NONO, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues 


habitação, 
entrada pelo nº 6 da Praceta Menvigue Santana, “LH” destinada a um 
lugar de garagem situada na cave, no ecifício nordeste é notoesta com 
entrada pelos 1. 75 e MO, ambas do prédio urbano descrito na Contar 
vatória do Megato Predial de Gondomar s0b o nº 3069, da freguenia de 
$ Cow, afecto so regime de propriedade horizontal nos termos da im 
ção 4, Imera na mata sob o an 6734 

Ti depostário. Camilo Ferrera Maia, residente na Rua de Real, 778, 
Vol Vl do Conde 


Gondomar, 17-05-2006 


À Juiza de Direto 
Drº Ana Luisa Gomes Loureiro 


Gado araça mais óicilque seja 

Publicar assim que taceber a 
graça (publicada por 
uma graça) 


A Orca de rustiça 


JAMM Rosa Mesquita 


“Omo e 


H.G.S.A., S.A. 


A. 


Hospital Geral 


de Santo António, S.A. 


APROVISIONAMENTO EQUIPAMENTO E OBRAS 


ANUNCIO DE CONCURSO 


Obras (1) 
Fornecimentos [) 
Serviços[] 
O concurso está abrangido pelo Acordo 
sobre Contratos Públicos (ACP)? 

NÃo E siMb 


SECÇÃO 1: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 


ENTIDADE ADJUDICANTE 
Ogum Antnçõode 
Nestle Sevçode 
de Sano etnias Hosvsionamento 
[a Chá pol 
o Pot Ae Sta cam 
todo a 
Pere Perg 
eetere fa 
ese E 
Cm eira Endereço teme (9 
Apromenamerto coca meet 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1) E] Se distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1.1) (3) Se distinto, ver anexo À 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER 
ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PAR- 
TiciPAÇÃO 

Indicado em 11) [7] Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central [] Instituição Europeia [] 
Autoridades regionalfocal [] Organismo de 
direito públicoL] Outro E) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1. 1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (num caso 
de contrato de obras) 
Execução [] concepção e execução [) Execu- 
“são suja por que meio for de uma obra que satis- 
faça as necessidades indicadas pela entidade 
adjudicante [] 
111.4) Trata-se de um contr 
NÃO SIM] 
5) Designação dada ao contrato pela 
entidade adjudicante 
Concurso público nº 0077/2005 Trabalhos de 
demolição de coberturas das antigas instala 
ções do Serviço de Dermatologia 
111.6) Descriçãolobjecto do concurso 
Trabalhos de demolição de coberturas das ant- 
gas instalações do serviço de Dermatologia, 
Preço base: 205.000,00 €. 
11.1.7) Local onde se realizar 
entrega dos fornecimentos ou 
ção de serviços 
Hospital Geral de Santo António sito no Largo 
Prof.Abel Salazar - 4099-001 Porto 
Código NUTS 1010405 
11.1,8) Nomenclatura 

1.8.1) Classificação CPV(Common Pro- 


jo-quadro? 


curement Vocabulary) 


14.10) As variantes serão tomadas em 
consideração? (se aplicável) 
NAO E) sim D) 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CON- 
curso 
112.1) Quantidade ou extensão total (incuin- 
do todos os lotes e opções, se aplicável) 
Referidos no mapa de trabalhos. 

13) Duração do contrato ou prazo de exe- 
cução 
Indicar os prazos em meses 2 meses/e/ou em 
dias JEIO] a partir da decisão de adjudicação. 
Ou: Iníeio DOVOTYO DO efou termo [) 
DIODIOODO (édimntana: 


“Ernie, EcoNGnicO. NAncEIRO 
ETÉCNICO 


H.9) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCUR- 


.1) Cauções e garantias exigidas (se 
aplicável) 

O valor da caução a prestar pelo adjudicatário 
será de 5% do valor da adjudicação, nos te 
mos do arte 213.º do Decreto-Lei n.º 59199 de 
2 de Março. 

111.2) Principais modalidades de financiamento 
e pagamento efou referências às disposições 
ade as regulam (e aplicável) 

Empreitada por preço global nos termos do 
artº 8º e 9º do Decreto Lei n= 59799 de 2 de 
Março. Os pagamentos serão efectuados de 
acordo com a legislação em vigor 

seguintes do Decreto lei n.º 59/99 de 2 de Mar 


co) 
1.1.3) Forma Jurídica que deve revestir o 
agrupamento de empreiteiros, de forne- 
aderem ou de prestadoras da serviços Gi 
aplich 
Podem concorrer agrupamentos de empresas, 
elas exista qualquer modalida- 
associação, desde que todas as 
empresas do agrupamento satisfaçam as con- 


dições legais relativas ao exercício da activida- 
de do empreiteiro de obras públicas 

111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Informações relativas à situação do 
empreiteiroído fornecedorído prestador 
de serviços e formalidades necessárias 
para avaliar a capacidade económica, finan- 
ceira e técnica mínim: ida 


1: Categoria - 3º, 4252, 6º e 9. subcatego: 
rias 


14114, 12º 13: Subcatego- 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos 

comprovativos exigidos. 

Exigidos no Programa do Concurso 
(2.1.2) Capacidade económica e 


Exigidos no Programa do Concurso 
111.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CON- 
TRATOS DE SERVIÇOS 

113.1) A prestação do serviço está reser- 
vada a uma determinada profissão? 

NÃO () SIM [) 

Em caso afirmativo, referência às disposições 
legislativas, regulamentares ou administrati 

vas relevantes 

13.2) As entidades jurídicas devem decia- 
rar os nomes e qualificações profissionais 
do pessoal responsável pela execução do 
contrato? 


NÃo O sim E) 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Goncana pc a) 


Conco etado com publicação de anúncio [1 
Cano ritado em poa de aún [1 
Cancun imtado pe prvi qufcação 


Conco lmitado em apresentação e canturs 1 
Pee pr eco com pica pad aún 


Peer acção sm plo pb de mio 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo] 
Ou: 


B) Proposta economicamente mais vantajosa, 
tendo em contal) 

B1) Os aitérios a seguir indicados (se possível, 
por ordem decrescente de importância) [5] 

1 Preço (global) - 70% 

2 Mérito Técnico da solução proposta - 30% 
Factor de desempate - menor prazo de execu- 


go 
Por ordem decrescente de importância NAOC] 
SIM] 

Ou 

B2) os critérios indicados no caderno de encar- 


gos 
1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMI- 
NISTRATIVO 

1N5-7) Nômero de referência nro so 
processo pela entidade adjudicante 
Concurso Público nº 007712005 
1V.3.2)Condições para obtenção de docu- 
mentos contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção 01/07/2005 (ddiminvaaaa) 
Custo (e aplicável: 100 € Moeda. Euros 
Condições de pagamento: Numerário ou che- 
que, contra recibo no acto da aquisição 
1.3.3) Prazo para recepção de propostas 
ou pedidos de participação (consoante se 
trate de um concurso publico ou de um con- 
curso limitado ou de um proceso por nego. 
ciação) 13/07/2005(ddimavaane) ou CLIO) 
dias a contar do envio do anúncio 

Hora(se aplicável) 16 horas 

1V3.5) Lingua ou línguas que podem ser 
utilizadas nas propostas ou nos pedidos 
de participação 

E MB RT ALT A NOmnáio 
[afafo [a [a fujo jajo fofa! 

143.6) Prazo durante o qual o proponen- 
te dave manter a sua propostaíno caso de 
um concursos público) 

AvOCIODIOOO Oltddimvadas) out) 
1 meses efou 66 dias a contar da data fixa- 
da para a recepção das propostas 

1.3.7) Condições de abertura das propos- 
tas 


1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à 
abertura das propostas (se aplicável) 
Apenas poderão intervir no acto público do 
concurso as pessoas que para o efeito estive- 
rem devidamente credenciadas pelo conco- 
rrentes 

143.7.2) Data, hora e local 

Data 14/07/2005(ddimm/aaaa) Hora 10,00 
horas Local- Sala de reuniões do Serviço de 
Aprovisionamento, do Hospital Geral de San- 
to António 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI. 1) Trata-se de um anúncio não obriga- 
tório? 


Não sm O 

VI) present contrato enquadra-se num 
jectolprograma financis 

dos comunitários? ss 

NÃO sm 


Em caso afirmativo, indicar o projectolprogra- 
ma, bem como qualquer referência útil. 
VI.5) Data de envio do presente anúncio 
30/05/2005(ddimm 


* cfr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, 
publicado no JOCE nºL340 de 16 de Dezem- 
bro, para os contratos de valor igual ou supe- 
rior ão limiar europeu 


+ cfr, descrito no Regulamento 369693, put 
cado no JOCE nºL342 de 31 de Dezembro, 
alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comis. 
são de 17 de Junho, publicado no JOCE nº 
1177, de 22 de Junho 


Porto, 30 de Maio de 2005. 


O Director do Serviço de Aprovisionamento 
(Dr. Victor Herdeiro) 


tmb err 


al “santa maria da feira córvara municps! 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. 
Para cumprimento do estabelecido no n.º 1 
do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 
de Julho, torna público que, por avisos publi- 
<ados no Diário da República, Ill Série, n.º 103, 
de 30 de Maio em curso, procedeu esta Câmara 
à abertura de Concursos Externos de Ingresso 
para: 
1 Estagiário da Carreira de Técnico 
Superior de Sociologia 
1 Estagiário da Carreira de Técnico 
Superior de Serviço Social 
Os concursos estão abertos pelo prazo de 10 
dias úteis, contados do dia seguinte ao das referi- 
das publicações no Diário da República, nos 
quais refere as condições de admissão. 


Paços do Município de Santa Maria da Feira, 
30 de Maio de 2005 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


CO de” US “Onde 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
PÓVOA DE VARZIM DE BARCELOS 
|.º JUÍZO COMPETÊNCIA cÍveL| 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 34/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Comercial Português, SA & Açores, SA 


Executado: António Cân- 


Executados: José Car 
tados sd Caros |. | dido Carvalho Faria Mon: 


Gomes Ramos e outro(s)... Maira 
Nos autos acima identi 
ficados foi designado o dia Coronado ua 
para citação dos credores 
14-06-2005, pelas 09h30, | | Be o oa cosem 
neste Miounal, paro à bler- de garantia real sobre os 


tura de propostas, que bens penhorados aos exe- 
sejam entregues até esse cutados abaixo indicados, 
momento, na Secretaria | | para reclamarem o paga: 
deste Tribunal, pelos inte- | | mento dos respectivos cré- 
ressados na compra do | | | ditos, pelo produto de tais 
seguinte bem: bens, no prazo de 15 dias, 

Tipo de bem: Imóvel findo o dos io, que se 

jo: Fracção aut a contar 

nie Cada |) oia 
ris resente anúncio 

82º, correspondente a | — | Presente anúncio. 
uma habitação no quarto Tee ea 
andar esquerdo frente, Registo: 00251/901023 
poente, sito no Lugar de | | Gilmende 
Sandra ou Gandara, do Descrição: Prédio urba. 
prédio descrito na Con- | — | noirústico, sito no Lugar d 
servatória do Registo Pre- | | Igreja, Gilmonde - Barce- 
dial da Póvoa de Varzim | | | los, composto por casa di 
sob o n.º 00196/100286- |. | dois pavimentos, logra 
BZ, da freguesia e Conce- | | douro, quintal e terreno de 
lho da Póvoa de Varzim, | | cultura, inscrito na matriz 
inscrito na matriz predial sob cars U-10e RI e 
urbana sob o artigo 7075 


descrito na Conservatória 
einscrito definitivamente | | do Registo Predial de Bar. 
a favor dos executados 


celossobo n.º 0025101023. 

vor Executado: António Cân- 
pela inscrição G-3 e apre- 

pe lissabindead dido Carvalho Faria Mon- 
Valor para venda: Aci- 


teiro e outro(s) com domi- 
cilio em Campo Camilo 
ma de € 45.000,00 (qua- | | Castelo Branco, nº42- 1.º, 
renta e cinco mil euros) 4750 Barcelos. 
Fiel depositário: Fortu- 
nato da Silva Oliveira, Rua 
Cidade Angouleme, 1, 


Barcelos, 26-04-2005 


Póvoa de Varzim A Juiza de Direito 
Executados: José Carlos Susana M.* Mesquita 

Gomes Ramos, endereço: Gonçalves 

Rua 25 de Abril, n.º 16, O Oficial de Justiça 


Navais, 4495-206 Póvoa de 
Varzim; Sílvia Alexandra 
Manhente Dias, endere- 


Artur Silva e Sá 


rd nº30 0G a 
ba da pmétco 
Póvoa de Varzim, 06-05- PUBLICIDADE 
2005 VALENÇA 

A Ea Direito MONÇÃO 

AOfi e ic a 

icial de Justiça Tel. 251824116 

Copia Fax. 251824130 

[27 “Arranca cada 


— domingocom 
COMÉRCIO MOTOR 


O Comércio do Porto. 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“OC do o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3727/03. 1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Alberto Carlos Lopes Caldeira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27- 
06-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do bem adiante indicado, sendo o valor a anunciar de € 
56.000,00, ou seja, 70% do valor base - € 80.000, 

Fracção autónoma designada pela letra “V”, destina- 
da a habitação, correspondene ao primeiro andar, direi- 
to, frente, com entrada pelo n.º 5, com lugar de aparca- 
mento na cave, com 17m2 entrada pelo n.º 156 do prédio 
urbano sito na R. do Monte Pedro, n.ºs 3, 5, 17 e 37, e 
Travessa da Quinta Seca, n.º 156, inscrito na matriz sob 
o artigo 14.987, descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o n.º 01256/15.04.96, da fregue- 
sia de Baguim do Monte. 

Penhorado aos executados: Alberto Carlos Lopes Cal- 
deira e mulher, Fernanda Maria Peixoto da Silva, domi- 
clio: R. Monte Pedro, n.º 5- 1.º frente, Baguim do Mon- 
te. 

É fiel depositário o sr. Mário Manuel Bernardo Salgueiro, 
domicílio: R. Visconde Santa Marta, n.º 146, 4440-007 
Valongo, a quem compete a obrigação preceituada no 
artº 891 do CPC. 


Gondomar, 12-05-2005 


A Juíza de Direito 
Dr.* Leonor Pimenta Ribeiro 


O Oficial de Justiça 
Sérgio Gomes 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


co 

Executados: Carlos Isaac Silva Santos e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00167/051186, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 

Predial 


racção autónoma designada pela letra “8º, 
destinada a habitação, localizada na cave esquerda, fren- 
te, com entrada pelo n.º 272 da Rua do Agro de Baixo, Vilar 
do Paraíso, Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz sob o arti- 
90 2661-8, da freguesia de Vilar do Paraíso, descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
o n.º 00167/051186. 

Penhorado aos executados: Virginia Oliv 
tos, BI 6790236, NIF 170103919, endereç 
Iharinhos, 384, Gulpilhares, 4400-000 Vila Nova de Gaia; 
Carlos Isaac Silva Santos, NIF 17 1395956, endereço: Rua de 
Gulpilharinhos, 384, Gulpilhares, 4400-000 Vila Nova de 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-05-2005 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Marinho Taveira 


“Oi a 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA DO CONDE 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 746/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Armando José Macchiavello Americans e 
outra(s... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens perito» 
rados aos executados abaixo indicados para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bers, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começar a 
contar da segunda e última publicação do presente anúnci, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00585/951128 - Conservatória do Registo Preciaf 
de Vila do Conde 

Art. Matricial: 1053. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “BO”, 
correspondente ao segundo andar traseiras, com entrada pefa 
Travessa da Carvalhosa, 18, para habitação, tipo T3, com a 
área de 121,08m2 e duas garagens, 
45, com a área total de 30,68m2, na cave, do prédio urbaso 
em regime de propriedade horizontal, sito na Travessa da Car- 
valhosa, n.ºs 6. 8, 10, 12, 14, 16 € 18, da freguesia de Latrs- 
ge, concelho de Vila do Conde. 

Penhorado em: 21-12-2004 

Penhorado aos executados: Armando José Macchiavello 
Americano e mulher Maria João Ferreira Raimundo Mac- 
chiavello Americano, endereço: Tv. da Carvalhosa, 18 -2* 
Esq., Traseiras, Labruge, 4485-304 Vila do Conde. 


Vila do Conde, 18-05-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Renata Linhares de Castro Paula Silva 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


6.º Juízo clvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 519/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Joaquim António de Sá Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará 
contar da segunda e última publicação do presente , 
anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada 
pela letra "Q” correspondente a um lugar de gara- 
gem no prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal sito na Rua La Reole, n.º 16 - 4.º andar 
recuado Oliveira do Douro, inscrito na matriz 
predial sob o art.º n.º 5529 e descrito na 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
o n.º 02556/23.03.93, penhorados aos: 

Executados: Joaquim António de Sá Silva e Ale- 
xandrina Teixeira Gonçalves, residentes na Rua de 
La Reole, n.º 16-4.º recuado - Esq - Oliveira do Dou- 
ro - 4430 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Rérgio Faria Almeida, Rua Joa- 
quim Nicolau de Almeida, n.º 70 - S/1 - 4430-116 Vil 
Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 20-05-2005, 


O Juiz de Direito, 
Nuno Souto Catarino 


A Juiza de Direito, 
Judite Nair 


Ee] 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA DO CONDE 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 209/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, SA 
Enecutados: LEMT. - Imp. Exportação Moda Têxtil Lda e outroç. 
Correm éitos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 

gozem de garantia real sobre 03 bem penhorados aos executados aba 

no indicados para reclamarem o pagamento dos respectivos crédito, pelo 
produto de tas bers, no prato de 15 das, findo o dos dito, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados: 
Tipo de bem: imóvel 
Registo: 00233, Vila Nova de Famalicão Conservatória Registo Presa! 
Art Matricial: 153, Vila Nova de Famalicão - Serviço de Finanças- 
Descrição: Prédio urbano sito no Lugar de Tojeda, freguesia de Avidos, 

Concelho de Vila Nova de Famalicão, descrito na Consarvatéria do Regi. 

to Predial de Vila Nova de Famalicão sob o nº 00233 é Inscrito na ves- 

pectia matrz ob o art” 153. 

Penhorado em: 25-01-2002 - 00.00.00 
Penhorado aos executados: LEMT - Imp Exportação Moda Táxtl Lda. 

“documentos de identificação: NIF 503853030, endereço: Av* Mouzinho 

de Albuquerque, 36, 4490 Póvoa de Varzim: Helena Maria Castro Albeito 

da Siva, documentos de identificação: Bi 8203622, NI 188251456, ende- 
reço: Rua José Ribeiro Galvão, BL 5, 5* Bw, Aver-0-Mar, 4490 Póvoa de 

Varzim Jos Cards Santo Novo, documentos de identificação: BI 9673785, 

NF 193168804, endereço: Av* Carlos Pinto Ferreira, 37, 4480 Vila do Con. 

Se; Constantino Ribeiro da Sia, documentos de identificação: BI 857919, 

NF 130969494, endereço: Praça Luis de Camões, nº 2- 2º frente, 4490 

Póvoa de Varzim; Maria Idalina Almeida Castro, documentos de identifi- 

cação: BI - 3064672, NIF 130969508, Rua Josá Ribeiro Galvão, 

44, Bloco 5, Fr. BW, 4490 Póvoa de Varzim: Manuel Fernando Castro Ribe 

roda Siva, documentos de identificação. 1 7389083, NF 183135985, ende- 

reço: Rua João de Deus, Ed. Galaxia, BI - 1 esq*, 4780 Santo Tino; 

Maria Amália Sousa Ferreira, natural de Santo Tio, residente na Rua João 

de Deus - Edificio Galâna, Bloco C- 1º elquerdo - Santo Tino. 


Vila do Conde, 20-05-2005. 


A Julta de Direito 
Renata Linhares de Castro 


A Oficial de Justiça 
Fernanda Duarte 


lo AO TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1: JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 251/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA, com sede na 
Av. João XXI 63 1000-300 Lisboa Codex 

Executados: Jaime Wander Pereira de Moura e mulher 
Maria do Rosário Mendes de Moura, com domicílio: Rua 
Entre Cancelas, 74, r/c, Baguim do Monte, 4435-688 Gon- 
domar. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas. que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do bem 
adiante indicado, sendo o valor a anunciar: € 105.000,00 ou 
seja (70% do valor base de € 150.000,00). 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, correspon- 
dente a uma habitação no rés-do-chão, com entrada pelo 
nº 74 e aparcamento automóvel na cave e salão de lazer 
na cave, do prédio urbano afecto ao regime de proprieda- 
de horizontal, pela inscrição F-1, sito na Rua de Entre Can- 
celas, 74 e 78, freguesia de Baguim do Monte, concelho de 
Gondomar, omisso à matriz, descrito na Conservatória do 


Salgueiro, com domicílio na Rua Visconde de Santa Marta, 
46 - Valongo, a quem compete o cumprimento do dis- 
posto no Art.º 891.º do €. P. Civil. 


Gondomar, 11-05-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


Dr. Leonor Pimenta Ribeiro Natália Cerqueira 


mr e Pr 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
auto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 5559/05.3TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Ibernorte - Imobiliária SA e outro(s). 

Processo de origem: Processo n.º 916/03.2TVPRT do Por- 
to- 8º Vara Cível, 2º Secção 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 73 
06-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, sa 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Terreno para construção, lote 4, sito no Lugar da Rapo- 
seira, freguesia de Barca, Mala, a confrontar do norte com 
o lote n.º 5, do sul com o lote n.º 3, do nascente com Álva- 
ro Antunes Azevedo e do poente com arruamento, inseri 
to na matriz predial urbana da referida freguesia sob o 
art.º 1114, descrito na Cons. Reg. Predial da Maia na ficha 
genérica n.º 151 da freguesia de Barca. 

Valor base para venda: € 150.000,00 

Penhorado à executa Ibernorte Imobiliária, SA, NF 
503603651, domicílio: Rua David Correia, 410, 44350 
Rio Tinto. 

É fiel depositário o Sr. Angelo Magalhães, endereço: Ram 
da Rasa, 559, 4400-001 V. N. Gaia, que nos termos do am” 
891.º do C. P. Civil e durante o prazo dos editais e anim- 
cios é obrigado a mostrar os bens a quem pretenda esa 
miná-los; mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do pública 
por qualquer meio. 


Maia, 05-05-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Rosa Jesus Teixeira Alves Miguel Lopes Pereira 


Er] 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 8456/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Calsa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: José Soares dos Santos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11.07-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste tribunal, pel interena- 
“dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem. Imóvel 


Descrição: Fracção autónoma. pelas letras “AD”, corres. 
pondente a uma habitação no rts-do-chão direito frente, do corpo ll, 
com tudo o que a compõe, com entrada pelos nº 89 e 133, da Tra: 
vessa Sousa Nogueira, do prádio urbano Inscrito na mattiz sob o arti- 
90 3086, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
“de Gala sob o n.º 00951/110855, ca freguesia de Valadares, concelho 
“de Vila Nova de Gala 

Penhorado em: 25-10-2004 - 09.00.00 

Penhorado aos executados: José Soares dos Santos, casado, docu- 
mentos de identificação; BI 8514333, NIF 161317278, endereço: Trav* 
Souia Nogueira, n.º 9/13, rk Dt., Fr Corpo ll, 4405-607 Valadares; 
Margarida Ramos Camarinha Santos, casada, documentos de Identi- 
ficação: BI 4971857, NIF 161317286, endereço: Trav Sousa Nogueira, 
nº B9/133, lc DR. Frt - Corpo H, 4405-607 Valadares. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Valor base da venda: € 76.000,00 

Observações: 70% do valor base - 53.200,00 euros. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposttáio Albano 
Nogueira Mendes - Tel: 96 6711058, Rua João de Deus, n.º 280 - 1.º 
esa*-V.N. Gala, obrigado a mostrar os bers a quem pretenda exa- 
miná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a 
Inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 


Vila Nova de Gala, 1805-2005 
O Julz de Direito A Oficial de Justiça 
Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 


“Omo o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO DE CANAVESES 
2º wizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 763/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Tava Cu Curl de Depesto SA 
Executados: Cartos Manuel Magalhães Pereira e outro(s)... 
[eee e ri ra 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 


sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00571/01.08.95. 

Art. Matricial: 1237 

Descrição: A fracção autónoma designada pelas letras “DM”, 
que corresponde ao sexto andar esquerdo, do bloco A, para 
habitação, do prédio urbano em regime de propriedade hori 
zontal pela inscrição F-1, sito no Lugar da Quinta da Boavista, 
freguesia de Fornos, concelho de Marco de Canaveses, inscrito 
na matriz predial sob o artº 1237, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Marco de Canaveses sob o n.º 00571/010895, 
da freguesia de Fornos, deste concelho de Marco de Canaveses. 

Penhorado em: 31-01-2002 aos executados: Carlos Manuel 
Magalhães Pereira, residente no Lugar da Igreja, Banho e Car- 
valhosa - Marco de Canaveses; José Miguel de Magalhães Perei: 
ra, documentos de identificação: NF 188370145, endereço: Lugar 
de Ramalhão, Real, 4600 Amarante; Hermínia da Conceição 
Araújo Ribeiro, documentos de identificação: NIF 201357615, 
endereço: Lugar de Ramalhão, Real, 4600 Amarante, 


Marco de Canaveses, 17-05-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Rui Óscar Martins. Manuel Carvalho 
Gonçalves Novai 


= 


“O Cmt de AS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
g 3: wizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 14/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Marco Paulo de Oliveira Correia e outro(y 
Nos mutos acima identificados foi d 

pelas 13.30 horas, neste Tribunal, p 

oferecidas em carta fechada, com a 

proponente, por quem exiba documento de identificação bas 

tante, que sejam entregues até às 12h30 do mesmo dia, na Sec. 
deste Tribunal, de valor igual ou superior à €: 46.900,00, 
pelos interessados na compra dos seguintes ben: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2149 

Art Matricial: 6464 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Nº, des- 
tinad ção, localizada no 2.º andar, cento, frente, com 
entrada pelos n.º 70 da Praceta Trindade Coelho é 39 da Vere 
da a Nascente a designar, do prédio urbano descrito na Con 
servatória do Registo Predial da Maia sob 0 n.º 2149, da fre- 
guesia de Águas Santas, inscrito na matriz sob o artigo 6464, 
afecto ao regime de propriedade horizontal nos termos da ins 
crição F- 

Fenhorado em: 17-02-2003 - 00.00.00, avaliado em: € 67.000,00 
Penhorado aos executados: Marco Paulo de Oliveira Correia, 
divorciado, documentos de ident NF 167488783, ende. 
ego: Praceta Trindade Coelho, n.º 70, 2 Águas Santas, 4470-000 


Valor base da venda: € 46.900,00. 
As propostas enviadas pelo correio deverão conter, sob comi- 
nação de não serem consideradas, fotocópia do bilhete de iden- 
tidade e número de contribuinte do proponente, efou seu legal 
representante, bem como telefone de contacto. 


Maia, 25/5/2005. 
A Julza de Direito O Oficial de Justiça 
Dr* Rosa Jesus Teixeira Carlos Alberto de Sousa 
Alves Kaspreykowski 


“OG 
TRIBUNAL DE PEQUENA 


INSTÂNCIA CÍVEL DO PORTO 
3º wuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 59-8/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Dr. António Manuel Moniz 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 274% 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Verba n.º 1 - Um televisor a cores de marca “Grundig”. 
modelo “Super Color”, com comando. 

Verba n.º 2 - Um vídeo gravador de marca Sony, com 
comando 

Verba n.º 3 - Uma máquina de filmar de marca Song 
modelo vídeo 8 Handycam 

Verba n. 4 - Um móvel de apoio à televisão de cor cas- 
tanha, composto por duas portas, uma gaveta e uma pra- 
teleira 

Verba n.º 5 - Dois sofás de dois lugares 

Penhorado em: 08-11-2001 - 14h30, avaliado em: € 1.047,48. 

Penhorado ao executado: António Manuel Moniz, doce- 
mentos de identificação: Bl - 8558637, Cartão profissional 
- 5540P, endereço: R. Fonseca Cardoso, 197 - 1.º esq *, 400» 
000 Porto, 

Modalidade da venda: venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 733,24, 


Porto, 24-05-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Amélia Clemente Okal José Manuel N. Mendes 


OComérciô 


Dia após dia. a voz do Norte, À sua voz, 


Está nas suas mãos mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FELGUEIRAS 
1.º Juizo 
PROCESSO: 29904 3TMPRT rocssa: unem 
DIvÔncIO UMGIOSO AÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
Autor Maia jo Mov Bot “Autor: Amb Cida da Sha 
Moda sia e Cunha e outro(i... 
Rus: HerinoJoquim Barbo Réu Henvique Coelho dos Santos 
Oie e out. contro). 
tos acima identificados, Nos autos acima identificados, 
comem ditos de 30 dia, contados | | correm io, de 30 dis, contadas 
a data segunda e tia pub | | da data da segunda e última pb 
cação anúncio cando ore | | cação do anúncio ando: Chama- 
mino Joaquem Barbosa Oliveira, com o. Joaquim Lopes da Siva e Cunha, 
“tim esc conhecida em do | | com última residência conhecida em 
eli: Rua De Severiana, 2736 -6ºfren- Portugal em Rua Conde Ferreira, nº 
te, Finzeres, 420400 Gondom, | | S-Pot comia resta com. 
pa o pato de decido | | Meda merda dad pr 1 
Coina) |osicara 
tendo apresente cão, coma in “cmo 
cação de que a fala de contestação de cesto port a con. 
ão importa confio ds factos | | modos aa eau 
atculados pelos autres e que em | | ra e que em substância o pedido 
substância o pedido conste, tudo | | consiste tudo coma melo cortado 
comomelor consta do dpicado da | | duplicado d peço inc que se 
petição incl que ve econtrameta | | encontra esta Secretaria, à depos- 
Seo ido decada | | ade cando, <A 
aderido de que é obrigto. aderido de que  obegto- 
ra a corststução de mandatário jude o cn a 
Em 
Porto, 25052005 dar 
O Ji de Direito, 
O ut de Dueto Dx. Jorpe Fernando 
Dr. Cars Jorpe Ferreira Potala MAP. Gonçalves 
O Ofcuide ha O cl de ata, 
Pedro José Corea Pires. Fernão orgao 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


“Oem A 


11.º VARA CÍVEL DE LISBOA - 3.º SECÇÃO 


m+vaRA -aesEcção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4239/1999 - ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Ministério Público 

Ré: Soniel - Soc. Nac. Com. Electrodomésticos, SA 

Fernando Fereira Duque, Juiz de Direito da 11º Vara Cvel deLs- 
boa - 3º Secção, faz saber que, nos autos acima identificados, por 
sentença proferida em 08/01/2003 e já transitada em julgado, fica a 
ré SONICEL - SOCIEDADE NACIONAL DE COMÉRCIO DE ELECTRO- 
DOMÉSTICOS, SA, NIF 01410902, com sede na Rua Braancamp, n.º 
48, 1.ºesq;, 1250 Lisboa, inibida de utilizar as Cláusulas Contratuais. 
Gerais respeitantes aos Certificados de Garantia dos seus produtos, 
titulares de “PORTUGALIGARANTIA PANASONICTECHNICS/Condi- 
ções de Garantia”, cujo conteúdo é o que se segue: 

“Cláusula 2. 

“Assim que for detectada a deficiência, o aparelho deverá ser apre- 
sentado por conta e isca do cliente, ao revendedor autorizado onde 
o aparelho foi adquirido ou ao concessionário de assistência técni- 
E 

“Cláusula 3 

“Esta garantia não cobre danos provocados por incêndio, ac 
dente, má utilização, negligência, ajuste ou reparação incorrecto, 
ou anos causados devido à instalação e adaptação incorrecta, modi- 
ficações ou má utilização ou tudo aquilo que não está de acordo com 
os padrões técnicos e/ou de segurança requeridos no país onde o 
aparelho é utilizado. Estão inda excluídos os danos incorridos duran- 
te o transporte de ou para a morada do cliente”. 

“Cláusulas 

“A presente garantia apenas dá ao ciente o direito de reparação 
do aparelho ou de peça ou peças. O cliente não terá qualquer diei- 
to ao abrigo da garantia se a avaria do aparelho tiver sido causada 
por acidente, perda ou qualquer outra causa da mesma natureza”. 


Lisboa, 03-12-2004 


O Juiz de Direito 
Fernando Ferreira Duque 


A Oficial de Justiça. 
Lídia Carvalho Gonçalves 


“Otelo NU 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 1/2005 


Exequente: Câmara Municipal de Gondomar. 

Executado: Construmonte - Construções Imobi- 
liárias, Ld.º, 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre o bem penhorado ao executado abaixo indi 
cado, para reclamarem o pagamento dos respecti- 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anún- 
cio 

Bem Penhorado: fracção "G" destinada a habi 
tação no rés-do-chão direito traseiras, com entrada 
pelo n.º 489 da Praceta do Maninho, com lugar de 
garagem na cave, com entrada pelo n.º 36 da Tra- 
vessa do Maninho, em Fânzeres, Gondomar, com 
uma área coberta de 97,40 m2, terraço com 23,70 
m2 e aparcamento com 12,00 m2, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 
02865/28032001-G, e inscrita na matriz predial urba- 
na artigo n.º 5954-G. 

Penhorado ao executado: Construmonte - Cons- 
truções Imobiliárias, Ld.”, com sede na Praça Manuel 
Guedes, n.º 199 - 1.º São Cosme, 4420 Gondomar. 


24-05-2005, 


O Presidente da Câmara, 
Major Valentim Loureiro 


O Funcionário, 
Miguel Pinto 


“Olameado A S 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
| VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8450/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Executados: Marco Paulo Sousa Oliveira e outros 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 07:07-2005, pelas. 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Settetaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem Imóvel 

Registo: 0027310202 
Predial 

Art. Matricial: 7397-8, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra "8", correspondem. 
te a uma habitação, localizada no tl dk, inscrita na matriz sob o artº 
7391.8, com entrada pelo n.º 222, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal sito na Rua do Agro, freguesia de Santa Marinha, 
concelho de Vila Nova de Gaia, descrito na 1º Conservatória do Registo 
Pregial de Vila Nova de Gaia sob o nº 00273/020287., freguesia de San. 
ta Matinha. 

Penhotado em: 09-06-2004 - 09.10.00 

Penhorado aos executados: Marco Paulo Sousa Oliveira, solteiro, docu- 
mentos de identificação: Bi 12311175, NF 212461435, endereço: 37 fue 
dale Close, Welland. Pei - 4 X A, Peterborough Ped Spe; Fitima Regina 
Sousa Oliveira Costa, soltelra, documentos de identificação: BI 12537858, 
NF 231974477, endereço: 37 Raedale Close, Welland. Pei- 4 X A, Peter. 
borough Pet Spe 

de da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

se da venda: 58.000,00 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fi! depositário o sr Alba- 
no Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º esq, 4400-183 Vila Nova 
deGai, NF 116812631, obrigado a mostrar 6s bens a quem pretenda ex 
mináslos, mas pode fixar as horas em que, durante o di, faculta a ins- 
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

70% do valor base - 40,600 


Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Registo 


Vila Nova de Gai, 16:05:2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveir 


O Oficial de Just 
Francisco Valente 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
2" wizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 456/2002 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: FSM - Francisco Sousa Magalhães, Ld * e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
04-07-2005, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00915/190595, Paços de Ferreira - Comser 
vatória do Registo Predial 

Art. Matricial; 2146, Paços de Ferreira - Serviço de 
Finanças. 

Descrição: Prédio urbano, sito na Rua de Santa Luzia, 
Freguesia de Carvalhosa, Paços de Ferreira, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Paços de Ferreira 
sob o n.º 00915/190585, Fracção Q, inserito na respecti 
va matriz urbana sob o artigo 2146-Carvalhosa. 

Penhorado aos executados. Maria Filomena Barbo: 
sa da Silva, divorciada, Documentos de identificação: 
- 7834779: Rua de Santa Luzia - Ed Horizonte, 4º Fren. 
te Dt.* Carvalhosa, 4590 Paços de Ferreira 

Fiel depositário: Sr, Luis Gonzaga Monteiro. Divor. 
ciado, Endereço: Rua Gil Eanes, Argemil, 4780 Santo Tir- 
so. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada. 

Valor base da venda: € 91.000,00. 


Paços de Ferreira, 17-05-2005 


A Juiza de Direito, 
Diana Paulino 


O Juiz de Direito, 
Dr. Hugo Silva P. A. Meireles 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8436/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Davide de Oliveira Fernandes e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-10- 
2005, pelas 10 horas, neste Tribunal, para abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
fia deste Tribunal, peos interessados na compra do seguinte 

em: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 1154, 

Art. Matricial: omisso à matriz. 

Descrição: Fracção autónoma, designado pela letra 
correspondente a uma habitação no segundo andar direito, 
com lugar de garagem e arrumos na cave, do prédio urbano 
afecto ao regime de propriedade horizontal, sito na Avenida 
Antônio Coelho Moreira, n.º 409-A, freguesia de Valadares, 
omisto à matriz, mas pedida a sua inscrição em 16-06-1998, 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sobo n.º 1154, 

Penhorado em: 10-02-2004 09:00:00. 

*enhorado aos executados: Davide de Oliveira Fernan- 
des, casada. Documentos de identificação: BI - 8660363, NIF - 
157377890. Endereço: Av. António Coelho Moreira, 409-A - 
2º Dt º Valadares, 4405-000 Vila Nova de Gai 

Paula Cri casada. Documentos 
de identificação: NIF - 184467039, endereço: Avenida Antó- 
nio Coelho Moreira, 409-A-2.º D, Valadares, 4405-000 Vila 
Nova de Gaio. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, ende- 
reço: Rua João de Deus, 280 - 1.ºEsq.º, 4430 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da Venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada. 

Valor a anunciar: - 70% do valor base de é 109.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 17-05-2005, 


O Juiz de Direito, 
ulo Serafim 


A Juiza de Direito, 
Manuela Teles 


Er 
VARAS DE COMP MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 485/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depontos. SA. 

Executado: Ângela Fernanda Ferreira Cunha e outro(y) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gotem de garanta real sobre os be, penhorados as executa 

os abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos. 

créditos, pelo produto de tais bens. no prazo de 15 dias, findo o dos. 
ditos que se começará a contar da segunda e última publicação do 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02850/211294-Y, Vil Nova de Gaia - 2 * Conservatória Regt- 


so Predial 
cial: 8668-Y, Vila Nova de Gaia “Serviço de Finanças 1 


Art. Mat 

Descrição: Facção autónoma deugnada pela letra “Y”, correspon- 
dente a uma habitação no segundo andar direito frente, do corpo um, 
com entrada pelo nº 9 do prédio urbano sito no ângulo das Ruas Quin 
tado Pedrinho, N.s 1,9 e 27 e Condesta do Paço Vitorino, Ns 4 e & 
da Freguesia de Oliveira do Douro. Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 02-05-2003 15:00:00. 

Penhorado aos executados: Fernanda Ferreira Cunha, sol 
teira, Identificação Fiscal: 211 endereço: Rua Quinta Pedrinho, 
9-2. DfFrt, 430.000 Vila Nova de Gaia. 

Abel Agostinho Santos Pinto, casado identificação Fncal 14JBASA, 
Endereço: Alameda do Cedro, BI” R. - Ent*2, 2º Esq", 4420-055 Vila 
Nova de Gaia: Maria Rosa Dias Pinto, casada, Identificação fiscal: 
143849891, Endereço: Alameda da Cedro, Bl" R - Ent*2, Esq”, 4430- 
055 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogursta Mende, Endereço: Rua iodo de 
Deus, N.º 208 - 1.º EsQ.º, 4400-183 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 01-06-2005 
O Juiz de Direito, O dus de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado Gil Silva 


| e Jorge rernando MAP Gonçalves Femando Jogo Femica 


O Comte? 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEIRAS 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1283/05.5TBFLG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cedo: Po Into Ota de Sldardade Segurança Soda 

Deredres Zoo presa de Cao La eta. 

Publicidad de sentença citação de credores outros interessados nos 

auto de nsleênda aca idemcados 

Mo Tribunal Jide Figuras, to de Felgueiras, a da 2005205 s 14 
pe o pl tação da deb Ep 
Enpesa de Cao ta, endereço sia, Rede, 
ao Figura comiad a moradia 

São added devedor: Mr ls raça de Susa fe, end 
teor Qua da Ramon, Ls, 20 ossada à quem é fado dom 1 


morada indicada 
é poe a pesos adiante delicada ind 


a Amntrador da Imovência 
cardoso respectivo demo De Jorge Ruben Rego, endereço: Rua AbaroCate 
es, E, Sala 32, 4450043 Matounhos. 


cam sede on deveres do iilvente de que as prestações a que estejam 
obrigados, deverão ser feitas ao aciminitrador da nslvênoa e não ao propio ini. 
vente, 

Fam sherdos o deveres o imente de que devem comunica de media 
too asinistrador à insolênda a exstênca de quaisquer guatis rea de quebre 
idem 

Declare aberto o incidente de qualicação insolvência com carácter (ane | 
doar" -CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
comem eos de Sa. 

Ficam cotados tos as credores e demais interessados de tudo que antecede e 
ainda 

O prazo para a reamação de cttos fi fado em 30 as 

O requerimento de reclamação decreta deve ser apresentado ou retido por 
va postal regulada, o administrado iscvência nomeado, para o domo cor 
tante do presente edital (nº 2 at. 128: do CRE), acompanhado dos documentos 
probatório de que deponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu cito por reconhecido por dci 
não está duperado de o ecdamar no pros de imolênca (nº 3 do At 
ce) 

Do requerimento de recamação de ritos derecostr (n 1, at 128º do RE) 

+ A proveniência do) cb, dat de vencimento, montante de capita de 
o, 

e condições à que estejam subordinado, tanto suspemas como resolutivas 
ua natura comum, borda, pregudo ou garanta. rente ultimo 
amo cubra cu dt co da gu art é respect ds eriticação reg 
e aço, 

À end de reta que mt pec om dotação de gare, 

dt a uy ct ache 

E segu o a 1 208, pal A hr para a ralação de reundo de 
emma decora de agrcação da tra, poda tar e represents pr 
Sadat cem poderes peca par 0 feto 

É tacada» potopaçã de 8 rh Mortos da Come de Tabhadorm cu. 
rata dt, e Us Tgr starts do bios por este grado in? 
Edo An TA do CR) 

a preste sete pode er nturpnta recua. no ra de 1 as (a 42 
do CRE) eu duos embargo. o pro de Ss Lt 5 2 do CH) 

Com à peço de abre ever a tarde todos a me de rena de que 
“one garêo dera fear brado 4 agresenta as etemurtum arcada ao 
aero no pode encdar € te rev 1 aro 73 do Codigo de rono 
Coe Ltmea ço 1º 2 dot. 24º da CRE) 

car ada port que x praca poa recusa. embure e reclamação de ot 
Sto comam à corres na 1 ação aque esta conta da pubcação do Uta 

O pras são conti não ve spend date as eras pas (1 do 


do 


errado tecoehecdo na antena de gGUçÃO e ros cu, na fala esta, 
a esta do e us ot 93 do CE) 


Pegue, 200 aut 


O a de Dto, O Oficial de dust, 


“Oni 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


PROCESSO: 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Jorge Daniel Gonçalves Silva e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06- 
10-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00998/080296-R 

Art. Matricial: 3026-R 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“Rº, correspondente a uma habitação no terceiro andar 
direito, traseiras e lugar de garagem na cave, assinala- 
do com a respectiva letra, do prédio urbano sito na Rua 
do Castro, n.º 527, freguesia de Valadares, Vila Nova de 
Gaia, descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia na ficha n.º 998-R de Valadares e 
inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia 
no artigo 3026-R. 

Penhorado em: 27-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Jorge Daniel Gonçalves 
Silva, casado, documentos de identificação: BI 10756550, 
NF 208428798, endereço: Rua do Castro, 527, 3º dtºNras,, 
Valadares, 4400-000 Vila Nova de Gaia; Cláudia Rober- 
ta Silva Jesus, casada, documentos de identificação: BI 
12240051, NIF 219688281, endereço: Rua do Castro, 527, 
3.º Dt./Tras, Valadares, 4400-000 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280-1.º esq, 4400-183 Vila Nova de Gaia - Tel: 966711058 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná- 
los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 

Valor mínimo a anunciar para venda: o equivalente 
a 70% do valor base do bem, que se fixa em 85.000,00 
Euros, 


Vila Nova de Gaia, 13-05-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Liliana Dias 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


ASSECOM UM(A SEO 
DE PRETENDE Coocação 


OI TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 
EMPREGO 

> OFERTA 
O PROCURA 
DANMAS 


Dias úteis 
08 


Domingos 
€ 0,91 


N.º de Contribuinte 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo da publicação Indique quals as datas atemativas) 


O Comércio 


—— doPor 


email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 


Out 


vo PASSAS SSIS OS 


* * Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
*culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


TA Aero, dead o poscação ama ca rt vetado Co Pad ou cs fat cação do em, mera tacada rita 


COMO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal. vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade 


correio (CTT), em enve- 
ope, acompanhado do 


Aa Ferandes Tomás, 368 -1/6, & 
4000-209 PUTO» Tal 755 à 


ESA ren 


oimámo: 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (30/05) Share (30/0 
Ninguém como Tu TVI 811% H TVI 31,4% 
Senhora do Destino SIC 39,0% SIC 27,8% 
Jornal Nacional TVI 37,0%, 
Quinta das Celebridades mM 30,7% em Rita 223% 
Flagrante Delírio SIC 29,3% E 2 3,9% 


06.55 Boletim Agrário: 0630 Nós 0630 Etnias 07.00 Diário da Manhã: 

Magazine sobre agricultura 07.00 Repórter RTP - África 07.00 toi: Notícias da manhã, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: 0730 Zig Zag: Wunschpunsh; Sos Croco; bolsa, tempo... 

Programa de informação da Fimbles ; Andy Pandy ; The Dora Explorer; Vandread; 10.00 Vocêna TV: 

manhã Busy World of Richard Scar- PWR Rangers; Pokemon; Apresentado por Manuel 
10.00 Praçaria Alegria: my A Família Galaró; Jack & Ninja Turtles; Snobs; Luis Gouha 

Com apresentação de Jorge Jill / Gil & Julie Tweenies; 0845 Snobs e Cristina Ferreira 

Gabriel e Sónia Araújo Laços De Família; As Aventu- 09.15 Wishbone 13.00 Jomal da Uma 


13.00 Jomal da Tarde: 


ras de Marco e Gina; Lindo 


09.45 SIC 10 Horas: 


14.00 Notícias da Quinta 2: 


14.15 A Lenda da Garça Cãozinho Barki; A Princesa Talkshow apresentado por Balanço do dia na Quinta 
Telenovela portuguesa Sherazade Histórias De Fátima Lopes das Celebridades por José 

1445 Portugal miqeiecom Sempre; Tony, A Reporter, 13.00 Primeiro Jornal Carlos Araújo, José Manuel 
Talk-show da tarde apresen- Zazoo U; O Homem-Aran- 1400 Rex, o Cão-Polícia Santos e Vanessa Oliveira 
tado por José Carlos Malato has Clube Winx Caloiros 15.00 Às Duas por Três: 1430 Notícias da Quinta 2: 
e Merche Romero 1330 Quiosque Talkshow apresentado por Reposição de Domingo 

7AS SMS Ser Mais Sabedor 1345 Magazine José Figueiras. 17.00 Quem Quer, Ganha: 
Apresentação de Serenela 14:15 Tudo em Família 1645 Malhação: Concurso apresentado por 
Andrade e Luis Oliveira 15.00 Parlamento Telenovela brasileira Iva Domingues 

1830 Regiões 1600 Entre Nós 1730 Começar de Novo: 1800 Morangos com Agicar: 

19.15 OPreço Certo em Euros: 1630 National : Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Especial Dia da Criança 17.00 Hora Discovery 1830 New Wave 19.00 Morangos com Açúcar: 

20,00 Telejornal 18.00 A Fé dos Homens 19.00 Chocolate com Pimenta: Telenovela portuguesa 

1830 Causas Comuns Telenovela brasileira 20.00 Jomal Nacional 


20.00 Jomal da Noite 


2130 Um Contra Todos: 1930 Zig Zag: 2115 Juras de Amor: Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado por Plonsters; Tik Tak; Andy Pan- Apresentado por Hugo Pin- 2200 Quinta das Celebridades: 
José Carlos Malato dy; A Família Galaró; Tony, A to, Tristana e Sara Esteves ” Noite de Nomeações 
2230 Lotação Esgotada: Reporter; As Aventuras do Cardoso 00.00 Mistura Fina: 
AEsfera Patinho 2145 Supermalucos do Riso Telenovela portuguesa 
00:15 Sessão da Meia-Noite: 20.15 Diário de Sofia 2215 ASenhorado Destino: 01,00 Notícias da Quinta 
O Principe e a Corista 2020 Quiosque Telenovela brasileira 0115 Filme: 
03:52 Voz 21.00 Hora Discovery 23.15 Como Uma Onda: O Pai da Noiva 
03.55 Televendas 2200 Jomal2: Telenovela brasileira 0330 TVI Negócios 
230 24 00.15 Cine América: 0345 Will And Grace: 
23.15 Bastidores Assalto ao Aranha Céus Série estrangeira 
2330 Por Qutro Lado: G2AS Walker, Ranger do Texas 0430 Marés Vivas: 
Paulo Auster 03.15 Fúria de Viver Série estrangeira 


445 One Piece 


A Esfera 


Uma incrível e perturbadora história de 
ficção científica que se desenrola nas pro- 
fundezas do oceano, com Dustin Hoffman, 
Sharon Stone e Samuel L Jackson. A acção 
começa quando o psicólogo Norman 
Goodman é convocado pelos serviços se- 
cretos norte-americanos para se associar a 
uma expedição cientifica, em que uma 
equipa de cientistas parte ao encontro de 
uma nave espacial, aparentemente de ori- 
gem extraterrestre, que se encontra a 
grande profundidade no meio do oceano. 


Guerra das Estrelas: 
A Ciência da ficção 


O Discovery apresenta o primeiro de uma 
minissérie de três episódios, que pretende 
mostrar casos daqueles cujas vidas foram 
revo-lucionadas por esta história. Utili- 
zando o mais inovador na tecnologia e in- 
teligência artificial, questiona até que 
ponto podemos acreditar que o nosso 
mundo, no futuro, terá algumas seme- 
lhanças com o da família Skywalker. 


À procura de Nemo 


Para comemorar em grande o Dia da 
Criança, o Disney Channel preparou uma 
programação especial, em que se destaca 
O filme sobre o peixe-palhaço mais fa- 
moso de sempre, À Procura de Nemo. Es- 
ta obra-prima de animação promete jun- 
tar à volta do pequeno ecrã público de 
todas as idades. O Disney Channel apro- 
veita ainda a data para emitir alguns 
apontamentos que pretendem homena- 
gear aos pequenos espectadores. 


SPORTTE 


14,00-Inisrmação; 14.30 - Automobilismo: Campeonato Na- 
cional deals, Rali FC Porto; 15.00 - Golfe: US PGA, Fedex St. 
Jude Clasit; 16.00 - Hipismo: Taça do Mundo, Amesterdão; 
17,00 - Agtetismo: Grande Prémio IAAF, Regione Lombardia, 
Milão; 2041) Informação; 20.10 - Râguebi: Super 12, Crusaders- 
Waratahs, Compacto da Final; 21,00 - Basquetebol: NBA, De- 
troit-Miami, repetição do jogo; 23.00 - Informação; 23.30 - 
Strong Min: United Strongman Series 2005, Sérvia e Mon- 
tenegro;(1200 - Kickboxing: Combate, Rui Garcia-Flávio Conde, 
Peso Plurma. 


11.00 -Téris: Torneio Grand Slam, Open de França, Homens, 
Quartos-de-Final; 19.00 - Hipismo: Super Liga, Roma, Itália; 
20,00 - Funebol: Tomeio Intemacional de Toulon, França, Etapa 
de Grupos, França-África do Sul; 22.00 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open de França, Homens, Quartos de Final 23/00 - Golfe: 
US PGA Tour, St. Jude Classic; 00.00 - Golfe: PG.A. Tour Eu- 
ropeu, Campeonato BMW. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1325-Y1Y, Edward Yang (realizador), Nien-Jen Wu, Elaine 
Jin (actores); 16.15 - A Quadrilha Selvagem, Sam Peckinpah 
(realizador, Wilam Holden, Emest Borgnine (actores); 18.35 
- Julho César Joseph L Mankiewicz (realizador), Marlon Brando, 
James Mason (actores); 21.00 - O Jardim de Alá, Richard 
Boleslawski (realizador), Marlene Dietrich, Charles Boyer (ac- 
toresk 22.20 - A Lista de Schindier, Steven Spielberg (realizador), 
Liam Neeson, Ben Kingsley (actores); 0035 - O Circulo de Ferro, 
Richard Moore (realizador), David Carradine, Christopher Lee 
(actores); 03.10 - Algures no Destino, Jeannot Szwarc (real- 
izador), Qlvistopher Reeve, Jane Seymour (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.25- A Força de uma Voz, Sara Sugarman (realizadora), 
Rachel Griffiths, Jonathan Pryce (actores); 15.10 - A Estrela da. 
Equipa, Mel Smith (realizador), Paul Kaye, Vince Vaughn (ac- 
tores); 16.50 - Cwil a Bordo, Duwayne Dunham (realizador), 
Hayden Panettiere, Bill Pullman (actores); 18.20 - Reféns por 
uma Noite, Paul Goldman (realizador), Dennis Hopper, Melanie. 
Griffith (actores); 20.00 - Amigos do Alheio, Ridley Scott (real- 
izador), Nicolas Cage, Sam Rockwell (actores); 22.00 - Sylvia, 
Cistine Jefis (realizador), Gwyneth Paltrow, Daniel Craig (ac- 
tores); 2359 - O Senhor dos Anéis, O Regresso do Rei, Peter 
Jackson (realizador), Elijah Wood, Viggo Mortensen (actores); 
03,10 - Apanhados a Ameaça do Milénio, Leon Schuster (re- 
alizador), Leon Schuster, Desmond Dube (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 

13,40 - O falcão Inglês, Steven Soderbergh (realizador), Ter- 
ence Stamp Lesley Ann Warren (actores); 15.10 - O Preço do 
Resgate, Jennifer Warren (realizador), Rutger Hauer, Paulina 
Porizkova factores); 16.40 - Johnny Mnemonik, o Fugitivo do 
Futuro, Robert Longo (realizador), Keanu Reeves, Dina Meyer 
(actores); 18:15 - Sob Protecção, John Flynn (realizador), Stephen 
Baldwin, Peter Gallagher (actores); 19.55 - A Intrusa, David Bai- 
ley (realizador), Charlotte Gainsbourg, Charles Powell (actores); 
21.30-0 Olho que Tudo Vê, Marc Evans (realizador), Jennifer 
Sky, Sean Gay Johnson (actores); 23.05 - O Asfalto do Medo, 
Richard Franklin (realizador), Stacy Keach, Jamie Lee Curtis (ac- 
tores); 0045 - Perigosa Afeição, Larry Elikann (realizador), 
Jimmy Sms, Judith Light (actores); 02.25 - A Intrusa, David 
Bailey (realizador), Charlotte Gainsbourg, Charles Powell (ac- 
tores), 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.15-9 W2 Ninjas, Aaron Barsky (realizador), Michael Pheni- 
die, Andee Gray (actores); 14,45 - Vinte Dólares, Keva Rosen- 
feld (realizador), Linda Hunt, Brendan Fraser (actores); 16.20 
- O Campeão de Baltimore, Robert Ellis Miller (realizador), 
James Cotwm, Omar Sharif (actores); 18.10 - Peter Pan em a 
Terra do Nunca, Robin Budd (realizador); 19.25 - Os Salteadores 
do Bilhete Perdido, Neil Mandt (realizador), Richard Thomas, 
Corey Feldman (actores); 21.00 - O Menino de Ouro, Michael 
Ritchie (resfizador), Eddie Murphy, Charlotte Lewis (actores); 
22.35 - Amizades Perigosas, Michael Lehmann (realizador), 
Winona Ryder, Christian Slater (actores); 00.20 - Negócio Ex- 
plosivo, Charlotte Brandstrom (realizadora), Christopher 
Walken, Carole Bouquet (actores); 02.05 - A Ternura dos 
Cinquenta, Catlin Adams (realizadora), Valerie Harper, Elliott 
Gould (actores); 03,40 - O Campeão de Baltimore, Robert El- 
lis Miller (realizador), James Cobum, Omar Sharif (actores). 


HOLLYWOOD 


1407 -Vames Embora, Paço Diaz Aguilar (realizador), Amara 
Carmona. Laura Notário (actrizes); 14.21 - Brad Pitt; 14.30 - 
Alvo do Crime, Paul W.S. Anderson (realizador), Jude Law, 
Sadie Frost (actrizes); 16.16 - Quarto 14, Dean O'Flaherty (re- 
alizador), Adam Willets, Donna Lee (actores); 16.30 - Três Vi- 
das Errantes, Fred Zinnemann (realizador), Deborah Kerr, 
Robert Mitchum (actores); 18.40 - Bun-Bun, Katie Fleischer (re- 
alizadora), Jon Dietz, Susan Blackwell (actores); 19.00 - Bean, 
Mel Smith frealizador), Rowan Atkinson, Peter MacNicol (ac- 
tores); 2031 - pa Car peca Ta rar 
21.00 - Madigan, Don Siegel (realizador), Richard Widmark, 
Henry Fonda (actores); 22.42 - 60 Anos, Xavi Salas (realizador), 
Petra Martinez, Rodolfo Ranni (actores); 23.00 - Quando o 
Alarme toca, Evan Dunsky (realizador), David Arquette, Stan- 
ley Tuca (actores); 00.32 - Cinema Cinema Cinema; 01.00 - O 
Homem que veio de Longe, Anthony Mann (realizador), James. 
Stewart, Arthur Kennedy (actores); 02.40 - Informativos, José 
Luis Martinez Corredera (realizador), Abel Folk (actor); 02.58 
- Sting; 03.05 - O Terceiro Carril, Joe Otting (realizador), Joe 
Dempsey (actor); 03.17 - Hollywood One On One. 


ss E) ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 1 de Junho de 2005 


JXXZ: ESTADO RADICAL 


Em "X2 - Estado Radical” os rumores de 
uma mudança poffica eccam na Capitio, 
8.0 Presidente é considerado um alvo a 
abater por uma facção radical de 
dissidentes mesmo no seio do Govemo. 
dos Estados Unidos. Apenas duas pessoas: 
estão entre a liberdade e a anarquia: 
Augustus Gibbons (Samuel L. Jackson), 
que acaba de sobreviver a um ataque à 
sede da NSA — National Security Agency, e 
está em fuga. O outro, um soldado 
condecorado das Operações Especiais, 


Darius Stone (ice Cube), e que se encontra 
detido numa prisão militar. Mais uma vez, 
Gibbons terá de recrutar um desconhecido. 
e Stone é o homem. O novo agente TiploX, 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


Sénonaponsimdodo Jmplnião Mi o Tao 
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CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Star Wars 


- Espisódio Ill 
A Vingança dos Sith 


Natalie Portman. 
16h30, 19h15, 22h00. MO6 


SALA 2 * Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowto e Asia 
Vieira, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h30, 21h50. W16 


Topher 
Sessões às 14h00, 16h20, 21h30. 
M2 


A Queda - Hitler e o Fim 
do Terceiro Reich 

De Olivier Hischbieg, com Bruno 
Ganz, Alexandra Lara e Linch Mat- 
thes. Sessão às 18h30. W16 


SALA 4 e Adriana 
De Margarida Gi, com Ana Morar 
ra, sabel Ruth e Bruno Bravo, Ses- 
sões às 14h10, 16h40, 19h00 e 
21h40.M/12 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Sessões às 14hIO, 17h30, 21h15, 
00h20. MN2 


SALA 6 e Danny he 
ora Dea Dog 


De Lous Letemes, com Jet Li, Bob 

Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 

às 13h05, 15h20, 18h00, 21h30€ 
Bh5s M6 


ve Zahn. Sessões às 16h05, 18h50, 
21h50, 00h35. M12 


NUNÁLVARES 
Tel. 226092078 


PASSOS MANUEL 
21 


Amor ou 
De Yann Samuel. Sessões às. 
18h00 e 21h45, W12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


Dancer in the Dark 
De lars Von Trier. Sessões às 18h30 
e 22h00.MW12 


DOLCEVITA PORTO. 


SALA 1 « Star 
- Espisóddio IL 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h05, 
Y7hO, 21h20, 00h25, 06 


SALA 2 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Denmis Quad, 
Scarlett Johansson, Tophes Grace, 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h30. W/12 


SALA3 *OladoBom 
da Fúria 
De Mike Binder, com Kewn 


tensen, Sessões às 13h15, 
15h85, TBM 21h40 00030 
Wiz 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Bnan Van 
Holt. Sessões às 13h20, 15h, 
18h10, 21h35 e 00h10 WIZ 


O Lado Bom da Fúria 


Ruído do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Kara Riad 


Pra cn ie 
Sophie School - Os Últimos 
Dias 


19h05, 22h10, 00h50. 
Star Wars - Espisódio l 


16h00, 17h00, 19h00, 21h15, 
22h00, 00h15 e 01h00. MO6 


Hot. Sessões às 13h55, 16h25, 
18h45, 22h20 e 00h50. M12 
Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Manon Cotilard Sessões às 
16h15, 1855, 21h50 e 00h25. 
mM 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letemes, com Jet Ly, Bob 
Hoskns, Martin Freeman. Sessões 
às 16h00, 18h25, 22h15 e 00h40. 
M6 

Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scartett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h35, 19h15, 22h15, 
O0has. W12 


O Caminho Para a Fama 

De Tim Fyyei, com Michele Trach- 
tenberg, Joan Cusack, Kim Catra 
Sessões às 16h20, 18h50, 21h50, 
00h05. M06 


Heróis Imaginários 

De Dan Hams, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Daniels. 
Sessões às 21h55 e 00h40. W16 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h00, 16h10, 18h10, 
19h10, 21h30, 22h20, 00h30. 
mMiz 


Colete de Forças 
De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Knistof- 
ferson. Sessões às 16h40, 19h15, 
22h00 e 01h00. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 15h25, 
18h15, 22h20, 00h45. W12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
Ms 


A Queda 

De Olver Hischbiegel, com Bruno 
Garu, Alexandra Maria Lara, Corin- 
na Harfouch. Sessões às 17h45, 
21h15, 00h25. M16 
Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Will, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 16h30, 19h10, 
22h10, 00h55. MB 

Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn, Sessões às 15h55, 18h40, 
21h35, 00h20. M12 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Hari. 
Sessões às 15h45, 18h30, 21h45, 
00h30. Wi2 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
Jock, Regina King, Ennque Murcia- 
no. Sessões às 15h50, 18h20, 
21h40, 00h10. M12 


CINEMA-DESTAQUES 


STAR WARS = A VINGANÇA DOS SITH UMA CASA NO FIM DO MUNDO AQUEDA- ATLEREO FIM DO REICH O REINO DOS CÉUS 
Realizador: George Lucas Realizador: Michael Realizador: Oliver Hirschbiegal Realizador: Ridley Scott 
Intérpretes: Hayden Christensen, Ewan Intérpretes: Colin Farei, Robin Intérpretes: Bruno Ganz, Alexandra Intérpretes: Ortando Bloom, Eva 
MeGego, Nate Portman. Wright Pen, Sissy Spacek. Maria lata. Green, Liam Neeson, Jeremy tons é 
Ficção Cênica Histórico E 
enrgi Litas falméni Este fime relata as vidas de Bobby Os útimos dias de Adolf Hits, 
paro e aa, ei amis ein pasado rum ne emBrim, Ap rindo *ladido” nos 
terminar a saga Guera das Estrelas. QUE Se conhecem numa esclados cão ratados no fime A Queda”. dscares de 2001, com Russel 
fis ral * subúrbios de Ohio nos anos 60.A «Queda -Hifere o Fimdo Tecei- Crowe em inevitável destaque, o 
Plin par desse momento, tomam-se ra eich' contacom a realização. mago britânico Ridley Scot, 
inegavelmente o melhor fime da esp Pr ban o de Oliver Hischbiegeeargumento responsável peo influente “Blade 
fase mais recente da saga nele pouco convencional Bobby é a de Bernd Echinges, apartir deuma Runner” e pela desastrosa “GI. 
podemos acompanhara figação para um mundo mais vasto. pjmafia d jomalista Joachim Fest Jane”, regressa aos épicos, 
transformação do jovem Jedihnakin ParaBibiyafamiiado Johan ci das pelas. culcando, desta vez. sobrêos 
Shyvalkr no temível Darth Vader,o  emespecilasuamãe,egresenta a Ted oge fo. jovens ombros de Orando Bloom 
senhor que domina o lado negro da. uma certa estabilidade que ele feia em 2000 2 o peso de um protagonismo. 
Força. Tentado pelo conselheiro unca conhece Osrpéts opor centa-semos 12. devidamente amparado por 
Pair Ma ea amostra. mos dado deoasvê perus Rm RáçãO 
do pol Iorque onde conhecem a ibeal peras do seu anversáioatéo Jeremy ron No século XI heróis 
aprmúmaçãoaolademauquetem Ole Asua amizadtoma-seum Sucídio, a 30d Aide 1945.ºh do espada e amaua combatem 
os irei q jd triângulo amoroso e aprendem o Queda! propõe, sobretudo, uma vi- para manter longe de Jerusalém o 
URSOS pe O aro que é amor, o compromisso ea são de Hier na privacidade, na- inimigo árabe. Antigos Cruzados 
bom, nomeadamente para o seu Iealdade, inventando uma. quelas duas semanas passadas em batalhas religiosas, romances 
tutor Obi-Wan Kenobi e para o grupo espécie de família. Juntos vãoter debaixo de uma cidade emas impossíveis e missões sagradas 
de mestres Jedi. A Vingança dos de se enfrentar uns aos outros já dominada pelas tropas russas, formalizam um cocktail filmado 
Sith” é o filme mais negro da série e enquanto se apercebem de que tudo referindo por exemplo a alegada entre Espanha e Marrocos pronto 
talvez por isso o mais bem oque têm pode não ser aquilo que. doença de Parinson de que pade- para conquistar cinemas em 
conseguido. desejavam. cia quase todo o mundo. 
SALA 3 e Star Wars. SALA 6 * Sahara SALA 8 e Uma Boa 
GAIASHOPPING = Espisódio Ill De Breck Eisner, com Penélope Companhia 
Tel. 223791697 A Vingança dos Sith Cruz, Mathew McConaughey, Ste- De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
De George Lucas, com Ean ve Zan. Sessões às 15h40, 18h20, Scarlet Johansson, Topher Grace 
SAIA T = DanmylheDog McGregor Hayden Christensen e 21h35,00h20. MO4 Sessões às 14h00, 16h30, 18h50, 
SALA inny The Dog Natahe Portman. Sessões às 13h15, 21h35 e 00h00.W12 
= Força Destruidora 16h30, 21h15 € 00h30, 16 SALA 7 * Uma Boa GE a A 
De Louis Letemier, com et, Bob ————>— Companhia SALA 9 « O Chupeta 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões SALA 4 e Afinal Quem De Pit. com Dei Qua, De Adam Shankman, com Vin Die- 
às 13h20, 16h00, 18h20, 21h50. Manda Aqui? Scarett Johansson, Topher Grace. «aj Britany Snow e Carol Kane. 
Mi De Stephen Herek, com Tommy Sessões às 13h45, 16h05, 18h25, Seceso ns TINOS ISHIS, VHS, 
= Lee Jones, Anne Archer Brian Van 21h45:M/I2 ISBRQMOS O e 
SALA 2 « Pinóquio 3000 Hot Sessões às 14h00, 16h25, Goa É 
Daniel Robichaud, comas vozes 18h45, 21h30, 00h00. W12 rea A Amd Sahara 
Ps baço Polk, com 
Eetitamado fi SALA 5 « Pinóquio 3000 mn, Ses fem, Gooretars pr ires om entone 
Emei pa comas vozes Sessões às 13h25, 16h10, 19h05, Cruz Mathew MeConaughey Ste- 
Ê de Ae Rand, Josélorge  21440.M12 Di de 
Uma Boa Companhia Duarte, Caos V de Aimeda Ses. Soro MR 
sãoàs 14his. MO4 a Dean DOS SALA TO = Adivinha Quem 
XOX 2: Estado Radical DelousLetener, De Kevin Rodney Sulivan, com As- 
De Lee Tamahor, com Samuel L. pede comu mo hton Kutcher, Bemie Mac, Zoe Sal 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott às 13h30, 15h45, 18h00, 21h50, dana. Sessões às 13h00, 15h20, 
Speedman. Sessões às 16h10, 00h10. M16 17h40.M/12 
18h40, 21h40 e 00h20. W12 
a eae = SALAO )OKA: Uma Casa no Fim 
SALA 6 * A Intérprete Estado Radical do Mundo 
De Se pola, com NokKi- Dee Tamahoi comSamueiL De Michal Maye com Ande 
man, Sean Penn, George Harris, Jackson, Wilem Dafoe, Scott Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h55. Speecdman. Sessões às 13h25, Vieira. Sessões às 20h00, 22h15 € 
wiz dd 17h45, 19h55, 00h00. 00h30. M/12 


= Espisódio ll 


17h30, 21h10. M12 
SALA 5 e Afinal Quem 


Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20, 21h40. W12 


Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 

Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Sessões às 13h10, 

15h40, 18h10, 22h00. W12 


SALA 7 « Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20. 
Mi 


SALA 8 e Sahara 

De Breck Esner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h45. W12 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sei, Bnttany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
22h20. W06 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP * Heróis 


Imaginários 
De Dan Hars, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hisch, Jaff Daniel 


Sessões às 14h00, 16h45, 21h10, 
O0hOS. M16 


SALA 2 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h25 e 23h50. M6 


Colete de Foi 
De et Mi comem 
Brody Keira Knightley, Kris Kristof 


ferson. Sessões às 21150 e COMO. 
Mi 


SALA 7 e O Lado Bom 
da Fúria 


De Mike Bindes, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 
rises 18h50, 21h35 e 00h15. 


SALA 8 » Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Ions. 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h20, 
00h35. M12 


MAIASHOPPING . 
Tel. 229773490 


SALA 1 e Star Wars 

- Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15. W06 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h20. 
Mi 


SALA 3 * Ruídos do Além 

Sax, com Michael 
Kara 

15h50, 18h00, 21h30. M16 


SALA 4 « Adivinha Quem 
Rodney Sulhvan, com As- 


dana Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55. WIZ 


são às 14h25. WIZ 


Miss 2 
Sessões às 16h35, 19h00, 21h25. 
MZ 


Tec 


De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00. M/06 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herekk com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h20. M/12 


SALA 2 e Ruídos do Além 


De Sax, com Michel 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 


McNeice. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h35. W16 


SALA 3 e Star Wars 

- Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h20, 21h25, 
00h15. MZ 


SALA 4 « Star Wars 

- Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Ewan 


McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h20, 
16h15, 19h15, 22h15. W12 


SALA 5 * O Lado Bom 
da Fúria 
De Mike Binder, com Kevin 


ea 18h30, 21h50 e 00h25. 


DE 
Sessões às 13h25, 15h25, 17h20, 
19h50, 21h55 e Ó0h35. 12 


SALA 11 * Danny The Dog 

= Força Destruidora 

De Louis Letermier, com Jet Li, Bob 

Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h00, 15h45, 18h35, 21h30 e 
00h15. MO6 


Sahara 
Sessões às 21h50 e 00n30. W12 


SALA 12 e Pinóquio 3000 


sbes às 13h15, 15M1O, 17h10, 
19h00. MO4 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, Harris. 
Sessões às 21h30 e 00h10. M12 


CASINO DEESPINHO 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harr. 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


Star Wars - Espisódio Ill 
A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Ewan 


€22h00.W16 


FEIRA NOVA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 7 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons. 
Sessões às 13h00, 15h45, 18h35, 
21h30 e 00h15. MO6 


SALA 1 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45. M12 


oc doPorto 
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SALA 2 * O Chupeta Casa Jorge de Sena Fórum Cultural SALA 6 e O Chupeta Paço dos Duques SALA 5 « Reino dos Céus 
De Acam Shankman com Vie. PATURA de Ermesinde Sessões às 13h40, 15h40, 17h40, de Bragança Ses à 13h40, 16h50, 21h00 é 
sel,Britany Snow e Carol Kane. “ENSAIOS PARTILHADOS” ENTURA "MUUERSO 19h40. M/06 PINTURA mom 
õ 0.M06 De Amália Soares é Gina Marr- e Daniela Ribeiro ea a — 
Sessões às 16h00, 18h34 a ines ' "VISTA ALEGRE = À EVOLUÇÃO XXX 2: Estado Radical De José de Guimarães. Exposição sua 6 aa, 
A Semente de Chucky FERN o = E PEUM ESTILOS Sessões às 21h50 e 00h15.M/I2 permanente SE PA 
De Don Mancini, com asvozesde Caves Sandeman Até 28/08 ATE E Pousada da Juventude = — 
Bio evéer Tê “OW DO ONT cessa IIS de Guimarães CINEMA SANTO TIRSO SALA = Pequenos Her 
Dourt. Sessões às 21h30. W16 Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às s , 18h15, Sessão as ThOS. M/06 
Canas oro 17h30. Exposição permanente OUTROS... Preto e 00h35. M/12 FOTOGRAFA E 
SALA 3 e XXX 2: = “CASTELOS E MONUMENTOS” Sahara A Intérprete 
Estado Radical Centro Cultura de Pavilhão Rosa Mota De José Manuel Castro Salgado. Sessões às 21h30. W/12 Sessões àsTT7N0O, 21h15 e 00h15, 
De lee Tamahori com SamuelL. Congressos da Ordem 75: FERA DO ÚVRO AE3UOS MZ 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott dos Médicos. Até 12/06 
Speedman. Sessões às 16h00, EXPOSIÇÃO “DAL E OS 
18h30, 21h30. Wi2 SURREAUSTAS EM PORTUGAL" QUSADA 
SALAS * ReinodosCéus AMO ESasas Es A 
De Ridley Scot, com Orlando Espaço T a EXPOSIÇÕES... 
Bloom, Liam Neeson, Jeremylons. PINTURA “ENCONTROS A ; INES gm 
Sessões às 16h15, 19h00, 21h45. METAFÓRICOS DE INÊS EXPOSIÇÕES FÓRUM THEATRUM EXPOSIÇÕES Arquivo Municipal 
Mi DECASTRO” BRAGANÇA ' e —— EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
Masssaruos—  DeMaiaAntbniolidmeAS do E ' Biblioteca Municipal de PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
SALA 5 e Star Wars nai Desegunda asexta das 100 a o Municipal => =—— Lousada Exposição permanente 
- Espisódio Ill às 13h00 e das 14h00 às 18h00. cao RE SALA 1 * Star Wars: EXPOSIÇÃO "COLECÇÕES DE Sr 
Sith é 30/05 COLECTIVA DEPNTURA REVELA: Episódio 1 - A Vingant Galeria Antiguidades Dorian 
Fina ica os da ÇÕES SURPREENDENTES: Epi onça AVOLTA DO CAFÉ” 
De George Lucas, com Ewan E — dos Sith EXPOSIÇÃO COLECTIVA Episódio Il - A Vingança 
McGregor, Hayden Christensen e Galeria Actos Pe ta tab montanis 6d Sessões às 16h05, 18h55, 21h45. Das Sh30 às 12h00 das 13h30 25 DE PINTURA de Sith 
Natalie Portman. Sessões às 16h30, PINTURA E ESCULTURA te NERO Mi ar 18h00, Até 31/05 Expo permaneaho Sessões às TShZ0, 18h15, 21h25 
19h00, 22h00. M/06. BIOMORFISMOS: 2 Posto de Turíio MiB 
=> De Rúben Simão. Até 30/06 SALA 2 e Reino dos Céus EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO E 
SALA 6 e Sahara E Co BAR O Sessões às 16h00, 18h40, 21h20. M. CANA DO ALTO MINHO SALA 2 * XXX 2 - Estado 
De Breck Eisner, com Penélope Galeria DArte 46 mz Eno pipa Radical 
Cruz, Mathew McConaughey, dao str ALAS ERON po Sessões às 15h30, 17h45, 21h30. 
Steve Zahn. Sessões às 16h30, E * Adivinha Quem Mi 
Orando Pompeu. De segunda CINEMAS... Sesões INEMAS... - 
18h45, 22h00. M12 Rpg o opeps sm CIN hos Ee ir às 16h30, 19h00, 21h40. Re] uam N R SALA 3 * Sahara 
15h00 às 19h30. Sábados das Sedese 1592, 18h05, 21h15, 
15h00 às 19h30. Até 18/06 
MUSICA ur noso SOMOS epa AvENIDA BA EXPOSIÇÕ 
————— —  Galeriado Palácio DE BASTO CINEMA DA PRAÇA. = ES... 
Era Deve Até 1906 Galeria do Convento S. Paio 
CIRO SANTOS SHOW - AO VIVO tônio Joaquim. Até a SALA 1 * Sahara keria do Conven 
> SALA 1 e Star Wars: EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
medo Livraria dos Lóios Episódio A Vingança E Ps Sessões às 15h30, DIMAS W12 Eri 
CERÂMICA - E 
Do mestre Luis Soares. De segunda ps às 15h30, 21h30. M12 Núcleo do Museu Nacional SALA 2 e Reino dos Céus 
asábado das 09h00 às 19h00) Raros di impera Sessões às 15h30, 21h30. M12 DOCA E 
posição pernanênie SALA 2 * Sahara HISTÓRIA LDO CAMELO 
ivoli i ES Sessões às 15h30, 21h45.M12 LORICO DE BASTO” FÓRUM AVEIRO. 
- Grande Auditório peu Nacional da De terça a sábado das 10h00 às IMONÇÃO | 
28º FESTIVAL INTERNACIONAL DE Imprensa 12h00 e das 14h00 às 19h00 E AEE CINEMAS... TE SA 
TEATRO DE BORESSÃO BÉRCA “MEMÓRIAS UVAS [BRAGA a = SALA sy a Danny Te Dog 
Até 12/06 DA IMPRENSA” 
EEE = AR Sessões à 13h50, 17h00, 19h20, 
poa EXPOSIÇÕES OO, 
Teatro Carlos Alberto PORTO CARTOON: O RISO DO ESPOSENDE | I —  VIANASHOPRING Zi conos, mi6 
2H MUNDO" CINEMAS = Heal 
RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO Exposição permanente Casa Museu de Monção — SALA 1 * Uma Boa Sa Lt 
E sas ARG ES e sem 
Pelo Tratro Bruto, com encenação De-segunda a domingo das 15h00 OS IÇO : doom 5 
de João Garcia Miguel Deterçaa 35 20h00 BRAGASHOPPING. E ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA. fesdesas TOMO, 18N5S. 21h55 a ão Radical 
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- Cruzadismo temático - Culinária 


Problema nº 1326 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PREPARAÇÃO À BASE DE AMÊNDOAS E 
AÇÚCAR EM CARAMELO SEMELHANTE AO NOUGAT, MAS 
QUE DIFERE DESTE POR AS AMÊNDOAS SEREM ADICIONA- 
DAS INTEIRAS AO AÇÚCAR JÁ EM CARAMELO E PORQUE DE- 
POIS DE SECA É REDUZIDA A PÓ; Aquele que ama. 2- Baile 
popular; Metera em mala, 3-- Suf. de agente; Pessoa que vive 
no isolamento. 4 - Rádio Televisão Portuguesa (iniciais); Árvore 


queno rio; Vassourar o forno; Ilha de Moçambique. 6 -So- 
mei; Catafalco; Amplo; Actínio (5.9). 7 - O cinto das calças; 
CONJUNTO DE SUBSTÂNCIAS AROMÁTICAS EMBRULHADAS 
NUMA GAZE E QUE SE DESTINAM A TRANSMITIR SABOR A 
UM LÍQUIDO NO QUAL NÃO DEVEM DISPERSAR-SE. 
8 - Quatro pintado a óleo. 9 - Ninho (invert); Classe sacer- 
dotal. 10 - Pedra de moinho; Plana; Antiga nota de música 
*do”, 11 - Cobalto (q); Amerício (5.9); Antiga medida de 
capacidade para sólidos. 12 - Pega; Três, em romano; Ruim. 
13- Rapara, 14 - CERNE, NORMALMENTE GRELHADA, QUE 
DEVERIA SER ACOMPANHADA DE BATATA-PALHA E AGRIÕES 
(duas palavras); Lavram. 15 - Imposto do Valor Acrescentado 
(iniciais); Sagacidade dissimulada; Pedra de altar. 16 - Puros; 
Formam casal, 17 - Aquele que se encarrega de tarefas; Qua- 
tro, em romano. 18- Aqui; Mana; Aparato. 19 - Corcunda; 
Ocasião inesperada. 20 - Manganés (5.9.); Jornada; Paixão 
ardente; Compreender. 21 - (À LA) - OVO SUJEITO A UMA. 
COZEDURA, NUNCA SUPERIOR A TRÊS MINUTOS, QUE SE 
DESTINA A COAGULAR A CLARA, DEIXANDO A GEMA COM- 
PLETAMENTE LÍQUIDA; Antigamente; Anel. 


VERTICAIS: 1 - POMBO JOVEM CUJA CARNE TENRA E DE 
SABOR DELICADO É MUITO APRECIADA; Estado do que é 
calvo; Dois mil e cem, em romano. 2 - Quebrado; Que estão 
no lugar mais fundo; Primeira mulher, segundo a Biblia; Ca- 
nudo. 3- Graceja; Aquele que não é militar; Levar de ras- 
tos. 4-Fileira; Basta; Acusado. 5 - Refeição leve que se toma 
entre o almoço e o jantar; BEBIDA CONGELADA FEITA DE 
LEITE, AÇÚCAR, SUMO DE FRUTAS, ETC. 6 - Cólera; Ósmio 
(s.q.); Postura; Neste lugar. 7 - Bagatela; Radon (.q,); Fio- 
zinho. 8 - Produzira eco; Éter salino, resultante da combina- 
ção de um ácido e de um álcool com eliminação da água; 
Ouro (5.9). 9 - Faixa; Ministro maometano. 10 - Artigo an- 
tigo; Tornara oco; Brisa. 11 - Introduzira; PEQUENO BOLO 
(DOCE OU SALGADO) FEITO COM MASSA COZIDA (DE CHOU) 
QUE SE RECHEIA COM UM CREME E SE COBRE COM UM FON- 
DANT; Repetição (fig); Patrão. 12 - Adoras; Rubídio (5.9); So- 
leira da porta; Ave de rapina. 13 - Oferece; Ranchos; Vogal 
(pl); Albergara. 14 - Órgão da vista; Sobrecarrega; Estacio- 
navas. 15 - Batráquio; Compreendi; Anel; Nome de homem; 
Fêmea do rolo. 16 - Termine (invert); Gastara; Juiz de Israel; 
Érbio (5.0). 17 - GRÃOS IRREGULARES DA FARINHA DE MAN- 
DIOCA; Fruto da ateira; Assim seja; Engano. 
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— Xadrez Teste 


com cuja casca se aromatiza o vinho; Pedi esmola. 5 - Pe- * 


o os 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 1 de Junho de 2005 
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por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE BODDING 


Depois de travar o peão a negro, o 
triunfo branco parece fácil com o 
avanço imparável do peão "b". Mas 
não é tão simples a vitória branca 
neste estudo publicado pela primeira 
vez há século e meio na "Sissa" de 
1853. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 35s. - Mestre Internacional 
(MI); 35 a 50s. - Mestre FIDE (MF); 50s. 
a 1m.10s. - Mestre Nacional (MN); 
1m.10s. a 1m.30s. - 1º categoria; 1,5 a 
2m.- 2º categoria; Mais de 2m. - 3º ca- 
tegoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1 Rb! 42+ 2841 Abd (2 Ra37) 166 34 4b7 Rb4 
Sb8D», +) 1b6 Rad! 4b7 04 Sb8C! [5 b8D= ou S bBT= Ainda 
pior seria SbBB77 RbJ 6 614 Red 7 Rxa2 RS 8.Ra3 (BRb1 431) 
Ros 9 Rxad R$D0]S Rb36Ccb Rec3 7 Ce RdZ BCugá ReZ 9Ces 
RIZ SO 94 Rg 11.95 Rat? 12.96 Rh 1397 e ganha. 


— EfemérideS 


1942 


1944 


1948 


D. Dinis concede foral a Salvaterra de Magos. 
D. Manuel [concede foral à Covilhã. 

É criada a manufactura de cutelaria de Lisboa. 
É fundada a Companhia União Fabril para a 
produção e comércio de tabaco, sabão e sabo- 
netes, velas de estearina, óleo de purgueira e 
outros produtos químicos, 

Giuseppe Garibaldi, herói da independência e 
unificação de Itália, morre em Caprera, Sarden- 
ha 

O escritor português Camilo Castelo Branco sui- 
cida-se em São Miguel de Ceide. Nascera em 
1825. 

HGuerra Mundial. Os judeus das nações ocupa- 
das pelas forças nazis são obrigados a usar a es- 
trela amarela. 

O Governo português suspende as exportações. 
de volfrámio para os países em guerra. 

Morre o compositor e pianista José Vianna da 
Motta, um dos últimos alunos de Liszt, impul- 
sionador da mais importante reforma do ensi- 
no e da prática de música em Portugal, com Lu- 
fs ce Freitas Branco. 

O líder do PAIGC, Amilcar Cabral, apresenta o 
relatório «O Nosso Povo, o Governo Português. 
ea ONU», na Comissão das Nações Unidas para 
os temitórios sob administração portuguesa. 
Os curdos reivindicam o direito à independên- 
cia nas Nações Unidas. 


1913 


187 


1883 


1990 


1991 


1992 


1996 


Abre o Congresso dos Combatentes do Ultra- 
mar que exclui todos os que contestam a gue- 
tra e o regime ditatorial. A situação é denun- 
ciada por oficiais do Quadro Permanente como. 
Hugo dos Santos e Vasco Lourenço. 

O lémen do Norte corta relações com Portugal, 
em protesto pelo estabelecimento de relações 
com lsrael 

Uma equipa médica do Hospital de 5. José, em. 
Lisboa, efectua a reimplantação de uma mão, 
primeira operação do género em Portugal. 
Realiza-se o primeiro transplante terapêutico 
da medula, em Portugal, no Instituto de Onco- 
logia. 

A URSS e os EUA ratificam o tratado para a eli- 
minação dos msseis de alcance intermédio. 

O Parlamento português aprova a segunda re- 
visão da Constituição da República. . 
O presidente dos EUA George Bush e o líder so- 
viético Mikhail Gorbachov assinam os acordos 
para o controlo de armamento e a eliminação 
das armas químicas. 

Os chefes da diplomacia dos EUA e da URSS. 
anunciam o acordo para a redução do arma- 
mento na Europa. 

Os dinamarqueses dizem não ao Tratado de 
Maastricht. 


Encerra a primeira fase da reprivatização da 
Portugal Telecom, com uma receita de 750 mil- 
hões de euros. 

O Partido Cívico Democrático, do primeiro-mi- 
nistro Vadlav Havel, vence as eleições da Repú- 
blica Checa. 
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— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 158 Problema n.º 10148 

Horizontais: 1 -Narrativa de um aconteci- 15203847 5006. 7º BG TD: SA is BT DRESS Horizontais: 1 - Frade beneditincy Parte 

mento especial incluída no noticiário de um imaterial do ser humano. 2 - Fessoa 

jomal. 2- Salta; ritada. 3 - Ferro puxado 1 1 amada; Miserável. 3 - Batráquio; Sulcos; 

àfieira (pL); Embarcação mercante de grande 2 2 Poeira. 4- Jogo de cartas; Uma centena. 

 4- Assir ja; Base. 5 - Brisa; Né h dedto ei: 

oteid- Asma Beira ria ea 3 3 5- Acertar; Residência. 6-Ente. 7-Pão 

gar; Grude. 6 - Borras do vinho; Adora. j do TS aÃ 
e milho; Soltara uívos. 8 - Interj. 

7- Caminha; Rubídio (sq); Suf. de serventia. a e isa 

si Bastê Letras grego larga e 5 5 (pl); Maior. 9 - Cúrio (5.9.); Pua; Com- 

fd súsida “pelos "JinsnecesE 6 | É preendi. 10 - Corda de reboque; Dama 

0 - igualar urna conta; Casta! TIE OL a z de companhia. 11 - Soltam pios; Nome 
de homem. 

8 8 q 

Verticais: 1 - Rio da Suécia; Parte supe- 

rior da ramagem das árvores. 2- Uten- : a Verticais: 1 - Antiga embarcação de um 

sílio de cozinha; Braço de rio; Botequim. 10 10 ou dois mastros; Deus romano dovinho. 

3-- Larva que se cria nas feridas dos ani- “ 1 | Bi=Alrev de artigo; Visiera diogias 


mais; Idoso. 4 - Miséria (fig ); Oferece; 
Amerício (s.). 5 - Mulher pública; Có- 
lera. 6 - Prep. de lugar onde; Estás. 


3-Nióbio (s.q.); Naipe de cartas de jogar; 
Planta chinesa. 4 - Possuir; Hbóia. 


5 - Letras gregas; Lavram, 6 - Acusado. 


7 -Lírio; Chapéu alto. 8-Suf. de agente; MV SNVA- LL “eU Soy py OL OS eve ON MUDO HH YOU Sad OL uy NU 
Poeira; Projéctil 9 -Tíbia da perna; Passa 6 “egi0d 0-8 "WOUESN-L 53 M3-9 "eM MUNDey-S uy “3-6 ON SN-8 Jemy som L mayo en seso-s — 7-Bagatelas; Traçar. 8- Lírio; Escudeiro. 
. r, ” “eg mu -p ObNUV PIN E JB "CM RA 7 RÃ) IVO SERIA, POB LP “UU NOHO ENE UM INV E DIB WICG | Sp, " 1 
para fora. 10 - Nome de mulher; Patrão; 9- Mil e cinquenta, em romano: Guar- 
Batráquio. 11 - Estado asiático, inde- oia, a ea to ta dam segredos; Amerício (5.q). 10- Bases; 
“0-6 SIL -B TO “GU PPUV-L “Muy en-9 MOD y vs MD-6 JOW VV-B TIRAM VOB-L $-9 USE) MUAY -S UM 
pendente desde 1949; Naquele lugar. aq MUY - py “MEN SaUIONY- E “Open tona? 1907-1 SIejuoruon “OD -p 04 SOB my-E TA MDA E our iovog romeo Lista. 11 - Domestica; Grão seco da uva. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1326 Problema n.º 2849 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para a Eras detales dali | 
baixo, esconde-se o nome de um mineral que cristaliza no sistema pEquendas soar mos da ira =) & | ás | 
hexagonal e se explora como minério de berílio, constituindo algu- Goa sa seg Gava sarco becos na) 

mas das suas variedades gemas de alto valor. Para o descobrir, com- stilo certo a partir los pilimmeros ri, 


plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. Seridos na grelha ao lado. A mecá- — 


nica é semelhante à das palavras cru- e 


zadas. 


QUADRO A QUADRO B 1 
€ A] LIH/A/U a e 3 ALGARISMOS Ls ss 
HifipiTielo 141-189-235-247-348-362-413-456- ' 
520-554-651-699-745-757-858-872- fem 
LIAJVIA|RIA 923-966. 
C/O|B[I|ÇI|A Po 1 4 ALGARISMOS E J : E 
E A V (0) s (0) 1637-2178-3565-4192-4566-5750- tdi 
Eta 6247-6813-7211-8814-9255-9911. 
Z|/U|R|R|A|R a ! 


e > 5 ALGARISMOS 
16701-21370-41395-52559-58137- 


71300-85222-94351. 
SOLUÇÕES - QUADRO B 


siviainiyg 6 ALGARISMOS 
ss 162553-261401-339372-396015- 
CIPRENENDA 415635-457317-613550-915417. 
VICJITAINTAE 7 ALGARISMOS 
viylvio|a 1116982-1278281-1672393- 
— 2660419-2934132-3507390- 
O|N/L|N|O 5961469-6159244-6177259- 
ER 6416720-6850196:7025256:715375 
(vinjojriv 1:7213335-9158304-9558797. 


aaa Especialistas em Audição [LARA 
7 Dificuldades 
U Th Ê É! de Audição? eo À Dltrets Aparato 


de perda auditiva. 
ACUSTICA MEDICA Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


AVEIRO | 234 385 [10 
BRAGA | 253 277 416 


Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição GEP eracança 273 332 15 
Ê É PORTO 


Mes £ COIMBI 9 
Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo o ia 


Es E LEIRIA | 244 892 986 Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 

o que quer saber: sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! PP RE is argima 2222 083 045 
VISEU |232 435 288 Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 

TESTES AUDITIVOS GRATUITOS  vianovapecaia!223757 116 (ao Bom Sucesso) 3 226 063 091 


Por favor mencione este código c.porToos 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 
Se o passado lhe parece muito 
aaa eos o ue o presente, será 
porque até agora já se esqueceu 
fold pad] 


perde Não seja tão oportunis- 
ta. Seja fiel à sua palavra. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
Não deixe algo que se compro- 
meteu fazer meio acabado. Tente 
concentrar-se naquilo que tem para fazer e 
agicioe-Ahe um pouco de fora de vontade, 
Não fique agarrado a pensamentos negati- 
vos. Sea pontua 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 

AA re ut nte asa 
liscuso. Terá o vento nadie 

ão dos seus projecto, mas eá de os d- 

Bra posição cometa. Viva o presente já é 

muto ade para se voltar a reviver o passa- 

do. Seja amumado. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -23 JULHO 

JE Evite fazer com que os outras f- 
quem à sua espera. Os seus nú- 

ns smesGOT Terpesoa 

menos é muito pouco melhor do que O ter a. 

mais, porissa tenter manter um equilvio. 

Dê aos seus filhos um bom exemplo. Seja 

selectivo. 


LEAO 


2 JULHO -23 AGOSTO 
“a Terá notícias que serão um pou- 
MET co desoladoras. Mas se conse- 
gr agir calmamente poderá resolver a si- 
tação. Não die para mai tarde oque sa- 
be que deve ser feito agora. Seja menos 
amogante. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
&& Não gaste mais do que e evite o 
jogo. Uma promessa será dif 
de manter mas não é razão para a quebrar. 
Evite comprometer-se com mais assuntos. 
do que pode realmente tratar. Seja cortês. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


VS Se esperar menos dos outros, 
talvez possa receber mais do 
que realmente merece. Está a tirar conclu- 
sões demasiado precipitadas e deve fazer 
Os possíveis por ser moderado. Faça os pos- 
Prep inadã coi 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


E A tendência de discutir com to- 
dos tem de ser parada se quer 


continuar a ter amigos. Está mais viável a 
cometer erros, mas deve saber coma emen- 
o tr etc ST 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


x Não deposite muita confiança 
à em eum ainda 


jim poleiro 
que passe por cima de tudo e de todos. Seja. 
contiável. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 
«2 Acontecerá algo que estava 
exactamente à espera. Contu- 
do, as consequências não serão tão sé- 
dee gostaria que fc Haverá 
al considerações positivas e delas 
tirar os seus próprios juízos. Seja 
pe 
AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
& & Um amigo ficará do seu lado e não 
poupe esforços para lhe mostrar a 
sua gratidão gn ES are donas 
deve fazer todos os possíveis para combatê- 
Jos. Seja ameno. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO, 

as A sia memória poderá dixá- 
DAM lo malvsto, por isso não des- 
perdice auliares. Faça 0 seu melhor pa- 
Fa evitar entrar numa discussão. Não dê 
muita confiança à suas intuições. Seja 
menos frívolo. 


AGENDA 


O Comércio do Porto 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
ELAté às 22 horas 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Amial - Ruado Amia, 1227 (à Cicuvalação) 

te, 228303986 

Pereiró - Rua da Precisa, 35-37 (so Lg de 

Peer) - tl. 226181027] 

S Lázaro - Av Rodrigues de Feitas, 309 tel 

25368316 

Parente a, 1 GO 

Antunes - Ruado Bonjardim, 85 - tl, 

222007936 

Mafamude: Sera do Pilar - Rua Antero de 

Quental 78- tl. 223750914 

Oliveira do Douro: Ales Oliveira - ua Cae- 

tano de Melo, 219 -tel 223752142 
Marinha: Macedo 


Santa Suas Praça 
tor Sousa Caldas, 32- el. 223750948 
Vilar do Paraiso: iar do Par - ardm, 
VI58-te. 227110319 

Pedras Rubras: Aeroporto - Av Aeroporto - 


Vila do Conde: Central -Av* Dx Caros Pinto 
Fere - tel. 252640150 


E Dia e Noite 


Bragança 280 12 
VCastelo 28 15 


Vila Real 29 14 
Porto 26 16 
Viseu 2 dá 
Guarda pa sia 
Coimbra 215215 
€ Branco 28 18 
Lisboa 28 18 
Évora 


Londres 8 
Paris PA À 


Bragança - Rua Santa Catarina, 2571259 te 
202005644 

Figueiredo Lda - Rua de Cedofeta, 132-134 
tel 222001620 


Lousada - Rua do Campo Linda, 52 te. 
225020353 
Comujeira - ua de S. Roque da Lameira, 1473 
-t8L 225371928 
Guarani a Ped Hspana 367 «te. 
226002250 
Canelas: 


Santa Marinha: Ferreira - Rua Barão do Cor- 
qe tl. 223750271 


Vilar Andorinho: Marques - La 
Rodrigues -te. 227822836 
Custóias Sousa Oeira - Largo do Souto, 
125-tel 229515084 
Lavra: Nova da Lava - ua Cruz, 180 te 


229965419 

Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Brito Capelo, 
124- te. 228380006 
Perafita: Ribeiras - Ribeira, 494 el 
229942990 
S Mamede de Infesta: Cortes - Av. Conde, 
6175 tel. 229010029] 

Santas: Moreira Baros- ua Ponte 

Parada, 399 - el. 220039052 
Maia: Bom Despacho - Rua Padee Antónia, 39 
«te. 220448048 
Rio Tinto: Central - raça da Estação, 261 - 
tel. 224890022 
S Cosme: Cental- Rua 25 de Abi tel 


22aga0gao 
Ermesinde: vagem - Rua Eis Garcia, 
1245 -tel. 229740328 

Valongo: Viardell - Campo - Lameiras - tel 
224225582 
Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo Baneto, 
10-tel. 252624815 


Via do Conde: Lustana - raça Luis de 
Camões - tel. 252643675 


Hi Centros de Saúde 

Porto: Ceno Disgóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13-tel. 226331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos; Ay. Dx Morra de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443 20h00 à 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Das, 
316 - E. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alredo Cunha te 
228397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: 


Conde: Ay. 
Manuel t/c- Caxinas-tel. 252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - tel. 
255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona, 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro te 
3 


lote Rua 
a Humberto Delgado, 32 te 255522332. 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - vê Dx 
Nicolau Cameio- el. 255865004 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Ahaes 23 


-tel, 255781272 

Penafiel: Confiança -Av Sacadura Cabral, 61 
=tel. 255213131 
Rebordosa: Ferreira de Vale - Rua Vales, 698. 
«tel, 224113522 

Santo Tirso: Femandes Machado - Rua Sousa 
Trêpa 18 - tel. 252830070. 
S.João da Madeira: Central - Praça Luis. 
Ribeiro - tl. 256830040 
Trofa S. Martinho de 


Bougado: Moteia 
Padrão - Rua D. Pedro V, 856 - tel. 252416141 


Bruxelas 18 9 
Amesterdão 14 8 


Luxemburgo 18 9 
Genebra 20 En 


Roma 26 19 

Copenhaga 13 10 

Berlim 16 10 

Viena do Tm 

Atenas 23 18 

Moscovo 194 
HOJE 


Céu com poucas nuvens. 
Vento fraco a moderado. 
Subida da temperatura. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação No- 
roeste de um a dois me- 
tros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste com um metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. 
Vento fraco a moderado. 
Pequena subida da tempe- 
ratura. 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS EINTERCIDADES 115 200 Aafmáda (Dis excepto note deSibadopanDo- 1855 1940 1725 1810 
1815 2117 Ala Penddar migo 1955 2040 2020 2105 

issanponto 1815 2206  (QAafenddar PORTO. 222003395 2s Bo 

PAR, GG mo 233 — ieridades LISBOA Te. 218956836 BS 04 

708 0950 (7/Ata Perdas 0) lecua-e de segunda a senta QUINTA-FERA 

COROA “1195. Alfa Perdas Eca de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0815 0730 0815 

OO04 1230 idades O Ecna-se de domo a sesta USBOAPORTO  PORTONISDOA 1155 1240 0630 0915 

1004 1305 Ala Perdidas caes sesta é dogs nar O TND OD! OS 

MOS 1405 C)A£a Perda (6 ce ams dogs RARA Na 1810 1355 1440 

1804 1630 irtidades E cobaia 1855 1940 1725 1810 

MAO 1655 Afa Perdas NEBSAaAI SUA (09 1955 2040 20% 2105 

1504 1830 rtvidades PES o, a 2s Bm 

1606 1905 Alfa Perca E oO Bss 004 

NOM 1955 Aafinddas á 1855 1940 1725 1810 mea 

1804 2135 Inevciades OLIS 0445 0030 0400 19555 Bah 0730 0915 0730 0815 

1904 2155 (4) Aa Pendular 0530 09004) 0730 1100 es ga ISS 1240 0830 0915 

OM 205 Afafemddas 030 1100 080 1230 255 0040 1625 1710 1000 1045 

ZM 005 Afafemddas O00 1230 1100 1430 TENÇAFERA VB 180 155 1440 
MAS MAS 1200 15300) CBO 0315 0130 0815 1855 1940 125 1810 

PORTONISBOA 10 1630 1300 1630 NS 1240 08% 0915 1955 204 200 2105 

FE, MOO T30) 1400 1730 1120 1205 1000 1045 2s By 

0615 0817 Ada Prá 1500 1830 1500 1830 1625 NO 1355 MM BSS 004 

ORAS ND CMAfatndds 1600 1930) 1600 1930) 125 1810 125 1810 sáraDo 

0815 117 Alaferdda no n3%0 10 m3% 1855 1940 2020 2105 0820 0905 0830 0915 

OD10 1236  Intecidades 1800 2130(0 1800 2130(d 1955 2040 1625 NI 1405 1450 

105 117 Cha Perdida 1900 2230 1900 2230 us Bu mas 21% 

MAS 1417 Alo Penádar nO BHO NO BI 2355 0040 DOMINGO 

1210 1536 tremidades 200 0030 2100 0030 QUARTAFERA 0820 0905 0830 0915 

DAS 167 (Ala fnáda MOO 330 0830 0915 0130 0815 1550 1635 1100 1145 

MAS 1706 Alado a Segunda ea exceto eos SS 1240 083 0915 Nas 1820 1350 1435 

1510 1836 meevidades SS estao exceto Feitos 1625 1740 1000 1045 WAS MO NS 1810 


1615 1917 (Ala fenddar ed S6 Sexta-era é Dom excepto feriados 1725 1810 1355 1440 B5s 004 


DOMINGO 
dia 5 


Re Oitavo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Celebrações familiares 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
4 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos E SI, 

um volume por apenas 6,95 € O Comércio 

Gab 2 a > doPorto 
ER e iu 


saco-cama 
EC. Porto 


QUARTA-FEIRA 


1 de Junho de 2005 


= OComércio 


doPorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaBocomerciodoporto.pt - publ ideBocomerciodoporto.pt 


2). 


OU DOENTES 


40% DO AUMENTO 
DO DÉFICE 
SÃO DESPESAS 
COM A SAÚDE. 


Ministra da Cultura reitera que 
obra do Túnel de Ceuta “é ilegal” 


o Ta É aum 


ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima, 
ustificou ontem no 


Parlamento o embargo ao 
Túnel de Ceuta, no Porto, ale- 
gando que a obra é "ilegal e 
desrespeita o património edi- 
ficável e móvel". 

Interpelada pelos deputa- 
dos do PS, PSD, PCP e Bloco 
de Esquerda na Comissão de 
Educação, Cultura e Ciência, 
onde apresentou o programa 
do Ministério da Cultura, Isa- 
bel Pires de Lima afirmou 
que a decisão do embargo, to- 
mada no início do mês, "de- 
correu da impossibilidade de 
prosseguir o diálogo com a 
Câmara Municipal do Porto". 

"Enquanto ministra da 
Cultura saí em defesa do inte- 
resse público e do patrimó- 
nio", esclareceu, referindo-se 
ao Museu Soares dos Reis, 
próximo da polémica obra, e 
da sua colecção. 

A 2 de Maio, o Ministério 
da Cultura anunciou que a 
decisão de embargar a obra 
do Túnel de Ceuta, no Porto, 


Clã actuam 
para alunos 
da Augusto Gil 


Os Clã, de Manuela Azeve- 
do, actuaram ontem na Escola 
Augusto Gil, no Porto, uma 
iniciativa integrada na área - 
projecto dos alunos do 8º ano. 
Foi uma sessão de "troca de 
experiências e de ideias" com 
a banda portuense, que pôde 
ainda apresentar algumas das 
músicas do seu último álbum, 
“Rosa Carne”. Uma tarde dife- 
rente para alunos, professores 
e músicos. Para além dos Clã, 
já passou pela "Augusto Gil" 
Pedro Abrunhosa. 


Isabel Pires de Lima não dobra na sua decisão /PEDAO GRANADEIRO 


foi suportada numa proposta 
do Instituto do Património 
Arquitectónico (Ippar) relati- 
vamente a obras “ilegalmente 
iniciadas na Rua D. Manuel 
Il" e abrange o projecto de 
prolongamento do túnel 
"desde a fachada Norte do 
Hospital Santo António" (Jar- 
dim do Carregal). 

A saída do túnel na Rua D. 
Manuel II foi "chumbada" 
pelo Ippar ainda no anterior 


Governo, em 13 de Janeiro, 
devido ao impacto que iria 
provocar no Palácio dos Ca- 
rrancas, onde está instalado o 
Museu Nacional de Soares 
dos Reis. 

Isabel Pires de Lima recor- 
dou ainda aos deputados que 
o Ippar do Porto, que está a 
monitorizar a sustentação da 
obra, apresentou uma quei- 
xa-crime contra a autarquia 
do Porto, "enquanto entidade 


fiscalizadora de uma obra 
embargada". 

Além da obra do Túnel de 
Ceuta, também o futuro da 
Casa da Música, no Porto, foi 
abordado pela ministra e pelo 
secretário de Estado da Cul- 
tura, Mário Vieira de Carval- 
ho, depois de questionados 
pelos deputados Pedro Duar- 
te (PSD) e João Teixeira Lo- 
pes (Bloco de Esquerda). 

Mário Vieira de Carvalho 
revelou que "dentro de duas 
ou três semanas deverá haver 
uma solução quanto ao mo- 
delo de gestão da Casa da 
Música”. O modelo mais fala- 
do é o do regime de fundação, 
mas sobre a questão o secre- 
tário de Estado indicou ape- 
nas que o governo, desde que 
tomou posse, tem estado em 
"negociações para chegar a 
uma solução”. 

Uma das dificuldades no 
acerto do modelo e um dos 
pontos de discórdia, refe- 
riu o responsável, prende- 
se com a Orquestra Nacio- 
nal do Porto e com a possi- 
bilidade de ter a Casa da 
Música como sede. 


CLÁUDIA RIBEIRO 


Bitaites &Bazófias “Que pévenos INCURÁVEIS | Fenprof planeia formas 
la Al = 
PorOrofe Vere de luta contra Governo 


A Federação Nacional de Professores 
(FENPROF) vai anunciar sexta-feira as 
formas de luta a adoptar contra as medi- 
das anunciadas pelo Governo para com- 
bater o défice, que os docentes classifi- 
cam como "um ataque sem precedentes" 
à classe. 

Os presidentes e coordenadores dos sin- 
dicatos da FENPROF reuniram ontem pa- 
ra analisar as medidas anunciadas pelo 
primeiro- ministro para a Administração 
Pública, nomeadamente o aumento da 
idade de reforma para os 65 anos, e sex- 
ta-feira serão anunciadas as formas de 
luta, após uma reunião do secretariado 
nacional da Federação. 

Em declarações à Agência Lusa, Augusto 
Pascoal, do secretariado nacional da 
FENPROF, adiantou que “não há nenhu- 
ma forma de luta que não esteja a ser 
ponderada”, admitindo inclusivamente 
uma greve prolongada dos professores. 
"A profissão de docente está a ser alvo 
de um ataque sem precedentes por parte 
do Governo. À dignidade profissional dos 
professores está a ser posta em causa e 
nós não aceitaremos, pelo que não há 
nenhuma forma de luta que não esteja a 
ser ponderada”, afirmou o responsável. 
A FENPROF contesta, nomeadamente, o 
aumento da idade da reforma dos fun- 
cionários públicos e o fim do regime es- 
pecial de aposentação para os professo- 
res do pré-escolar e 1º ciclo, que actual- 
mente podem reformar-se com 52 anos, 
desde que tenham concluído 32 anos de 
serviço (ou com 55 anos e 30 de serviço). 
As direcções dos sindicatos filiados na 
FENPROF vão reunir hoje e amanhã. Para 
sexta-feira esta agendada a reunião do 
secretariado nacional, após a qual serão 
divulgadas as formas de luta a adoptar 
pelos professores. 


Seca:Portugal e Espanha 
criam comissão 


Portugal e Espanha decidiram ontem 
criar uma comissão “ad-hoc” para acom- 
panhar a seca que afecta os dois paises, 
que vão manter-se em contacto na ges- 
tão do caudal dos rios comuns, anunciou 
o Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
A decisão foi tomada na quinta reunião 
plenária da Comissão de Acompanha- 
mento e Desenvolvimento da Convenção 
de Albufeira, o órgão que coordena a 
gestão das bacias hidrográficas partilha- 
das pelos dois países, segundo um comu- 
nicado da diplomacia portuguesa. 

A comissão ad-hoc começará a trabalhar 
dentro de duas semanas. 

Além desta medida, os dois paises activa- 
ram os "mecanismos de troca de informa- 
ção” para se atingir "um clima de trans- 
parência e confiança mútuas”. 

Portugal e Espanha reactivaram também 
grupos de trabalho e criaram um ponto 
de contacto entre os paises ibéricos para 
questões "que exijam atenção imediata”. 
No início de Julho deverá realizar-se a 
primeira Conferência das Partes, o fórum 
político da Convenção de Albufeira, cria- 
da em 1998 para fomentar a cooperação 
entre Portugal e Espanha na defesa e ges- 
tão dos recursos hidricos partilhados pe- 
los dois países. 


